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R inaltlplicidade de trabalhos que caracterizara 
qualquer Biblioteca e em especial a Biblioteca Pdblica e 
Rrquiío Distrital de Éíora, por um lado, e a exiguidade 
do quadro dos seus funciondrios, por outro, teniNUOs 
leoado, desde há multo, a procurar transformar, por 
persistente e paciente ensinamento, o pessoa! de categon 
ria inferior em bons elementos de trabalho, de molde a 
provocar ura melhor e maior rendimento dos Serviços 
que nos estão confiados. Esse ensinamento torna«se tanto 
mais fácil, quanto maiores e melhores são as habilita» 
ções dos referidos funcionários. É o caso presente de 
Eduardo Luís da Silva Festas, contínuo de 2.“ classe 
desta Biblioteca e Rrquivo, o qual possue o YI ano dos 
Liceus, e que do IV volume, inclusivé, deste Catálogo, 
era diante, terá a seu cargo o sumariar, sob minha 
orientação, a maior parte das Cartas, que no referido 
Catálogo constara. O seu nome fica ligado a esta obra. 

0 DIRECTOR DA BIBlIOTEa PÚBLICA 
E ARQUIVO DISTRITAL DE ÉVORA 


Armando Nobre de Gusmão. 
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Carta de Fr. Joaquim de Santo Rgostinho de Brito 
França Qaloão, era que faz um rasgado elogio às 
excelsas qualidades de Cenáculo, gabandonllie as 
suas obras, das quais destaca os Cuidados Literários, 
Beja, 30 de Agosto de 1702. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua feliz 
chegada a Lisboa, onde soube que Fr. Joaquim de 
Bzevedo enoiara, a Cenáculo, uma obra da sua autow 
ria. Pede"lhe que dê notícias sobre esta obra para 
as nações do Norte, para que o autor não fique lesado 
na impressão, visto em Portugal esta obra ter poucos 
leitores, e para que as nações saibam que, em Porn 
tugal, há homens doutos em línguas orientais. 

Lisboa, 11 de Setembro de 1792. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral, a qual elogia. Pedenlbe desculpa da 
demora na remessa de uns documentos que lhe pron 
metera, mas que, devido aos seus muitos afazeres, 
lhe não foi possível enviar ainda. Envia-lhe curaprÍN 
mentos do Azevedo. Pedenlhe qua o recomende à 
sua ilustre família. 

Colégio da Graça de Coimbra, 

4 de Fevereiro de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 
a Coimbra c lhe pede desculpa de há mais tempo não 
ter agradecido os favores recebidos, devido aos seus 
embaraços económicos e literários. ComunicaHlhe 
que acaba de receber a sua nova esmola por inter- 
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médio de Fr. Qregório. Conta-lhe os obstáculos que 
têm posto à sua graduação. Dá-lhe conhecimento dos 
seus trabalhos literários e pede-lhe para pôr o seu 
nome no frontispício das suas Conclusões. Diz-lhe de 
um aviso que permite aos Regulares poderem fre¬ 
quentar as Ciências Naturais e Exactas. 

Colégio da üfaça dc Coimbra, 
28 de Outubro de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
escrever mais vezes, por não lhe querer roubar o seu 
precioso tempo. Deseja-lhe felicidades. 

Colégio da Graça de Coimbra, 
14 de Abril de 1704. 

Carta do masmo, em que o elogia e lhe agradece o 
2." tomo das Disposições e as Pastorais, ;obras que 
muito apreciou. Participa-lhe que vai a Elcobaça 
examinar alguns documentos e que depoisjhe comu¬ 
nicará os resultados das suas observações. Diz-lhe 
que 0 autor da Memória de El-Rei D. Sebastião é Fr. 
Bernardo da Cruz. Em P. vS. diz-lhe que os sucessos 
da Ilha da Hadcira e Roussillon são lastimosos. 

Colégio da Graça de Coimbra, 
28 de Maio de 1704, 

Carta do mesmo, em que o elogia muito e às suas 
obras. Fala-lhe de uma obra que vai imprimir, 
pedindo-lhe que a corrija. Participa-lhe que está tra¬ 
balhando no Cartório do Senado. Envia-lhe cumpri¬ 
mentos dos íl.*® Forjazes. 

Graça de Lisboa, 26 de Agosto de 1704. 

Carta do mesmo, em que ilie participa que, quando 
da soa volta para Coimbra, adoeceu. Remete-lhe, 
por mandado do Visitador Qeral e seu irmão Fr, 
Joaquim Forjaz, o Plano para que Cenáculo veja as 
alterações que nele se devem fazer,- e que os seus 
autores forami ele e Fr. Joaquim Forjaz. Faz várias 
considerações àcerca do referido Plano. 

Colégio da^Graça dc Coimbra, 
17 de Novembro de 17iil. 
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Carta do mesmo, era que largamente lhe faia da 
irreligiosidade que lavra na Europa, louvando-o 
pelos seus trabalhos tendentes a acabar com ela. 

Colégio da Graça de Coimbra, 
6 de Janeiro de 1796. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que, juntamente 
com os Mestres Forjazes, concorda cora a sua opinião 
àcerca do Regulamento Literário. Dá-lhe várias notí¬ 
cias sôbre este assunto. Partícipa-lhe ter sido encar¬ 
regado da organização do Corpo Diplomático, dando 
uma idéia da futura obra. Comunica-lhe várias notí¬ 
cias de Lisboa. Graça de. Liaboa, 3 de Março de 1795. 

Carta do mesmo, em que lhe conta as más vontades 
e atitudes vergonhosas que têm tido lugar por causa 
do Plano. Participa-lhe que o Ex.™" Sr. Patriarca 
acaba de o nomear Lente de Direito Natural no 
Seminário de Santarém, com a renda de SOOSOO. Diz- 
-Ihe que o Corpo Diplomático está quase pronto para 
a censura. Graça de Lisboa, 21 de Abril de 1785. 

Carta do mesmo, era que lhe participa o trabalho dos 
Professores Regalares do Seminário Patriarcal de 
Santarém e o cáos em que ele se encontra. Fala-lhe 
do seu Corpo Diplomático dizendo que vai vagarosa- 
mente, devido às circunstâncias económicas e polí¬ 
ticas, Graça de Lisboa, 17 de Janeiro de 1797. 

Carta do mesmo, em que lhe conta o que se passa 
com as suas Conclusões. Participa-lhe o estado era 
que está 0 seu Corpo Diplomático e que já tem a 
Memória sobre os Códices de Rlcobaça, na imprensa. 
Fala-lhe de outras obras que tem em projecto. 

Graça de Lisboa, 3 de Março de... 

Carta do mesmo, em que lhe dá conhecimento dc uns 
papéis em que ele e o Dr. João Pedro estão traba¬ 
lhando e que depois lhe comunicarão o resultado. 
Coraunica-Ihe que o seu Breve, de trasladação 
para ftvlz, ainda não chegou. 

Graça de Lisboa, 10 de Abril dc 1798, 
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Carta do mesmo, em qae participa a soa grande 
mágoa pela morte do Prior-rtor de Rviz, Diz-lhe qae 
na próxima carta responderá à dltiraa dele. 

Lisboa, Cruz da Pedra, 
13 de Novembro de,,. 

3549 Carta do mesmo, em qcie lhe deseja boas festas. 
Rpradece-lhe am favor prestado a nm seu irmão. 
Diz-lhe^estar com am deflaxo. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1798. 

3550 Carta do mesmo, em qae se congratula pelas melho¬ 
ras de Cenácnlo e lhe pede uma informação àcerca 
de 2 cartas do P.® José ftncliieta, de I5â0. 

Lisboa, Cruz aa Pedra, 
19 de Fevereiro de 1799. 

3551 Carta do mesmo, em qae lhe acasa a recepção de ans 
papéis. Diz-lhe andar atarefado em aprontar am 
Extracto da saa ríemária flistórico-ilatemática qae 
depois lha enviará para ler, depois de ser lida na 
sessão páblica da Academia. 

Lisboa, 28 de Junho de... 

3553 Carta do mesmo, em qae lhe pede descalpa de há 

mais tempo não ter escrito, mas a saa sadde não lho 
tem permitido. Comanica-lhe a saa nomeação para a 
Abadia da Lastoza, no Minho, sem o consaltarem e 
qae, por este motivo tem que interromper os seas 
trabalhos. Diz-lhe qae nas horas qae a saa Abadia o 
deixar livre se dedicará a trabalhar para a Acade¬ 
mia, üniversidade e Torre do Tombo. 

Lisboa, Cruz da Pedra, 
18 de Julho de 1799. 

3553 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae o Prior-Mor de 

Aviz continaa bastante mal. Fala-lhe de ama sátira 
mss. qae corre contra ele e qae dizem ser obra do 
M. Robalo e se destina a ser impressa; que se faia 
dum plano de estados pdblicos do Reino, que já foi 
remetido h Academia para o sentenciar. 

Lisboa, 8 da Outubro de... 
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Carta do mesmo, em qae lhe participa a saa partida 
para Braga para realizar a colação da scia Igreja da 
Lastoza. Falo-lhe da sua resposta à sátira que Robalo 
lhe havia feito, mandando-lhe ama cópia para qae 
veja qae não há nela nenhuma expressão injariosa. 
Pede-lhe qae lhe escreva para Braga. 

Lisboa, 18 de Março de 1800. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas festas. Diz- 
-Ihe qae vive raaito desgostoso pela sua poaca sadde. 
Lastima-se da ignorância e poaca religiosidade das 
Q^htes. Lustoza, 23 de Dezembro de 1800. 

Carta do mesmo, em qae ihe diz qae anda maito 
ntardido com a guerra e cora os trabalhos do seu 
ministério, qae têm sido terríveis, Pede-lhe licença 
para reimprimir a Vida Cristã, para edacação dos 
rapazes. Lustoza, 24 de Dezembro de 1801. 

Carta do mesmo, em qae lhe dá parabéns pela saa 
eleição a Arcebispo de Évora. Dá-lhe informações 
àcerca de alguns livros qae lhe pediu, 

Lustoza, 16 de Março de 1802, 

Carta do mesmo, em qae lhe faia da sna eleição a 
Arcebispo de Évora, desejando-lhe mil felicidades. 

Lustoza, 20 de Abril... 

Carta do mesmo, em que se lamenta da saa falta de 
sadde e da tristeza em que vive, devido a tanta Irre- 
ligiosidade. Diz-lhe qae, darante as saas férias, vai 
fazer buscas no Arquivo do sea Prelado, a pedido 
deste. Refere-se no labor literário de José Anastá¬ 
cio. Deseja-lhe boas festas. S. i. u. d, 

Carta de Fr. Joaqaim de S. José, mestre de Cená¬ 
culo, em qae lhe diz qae envioa o mandado de absol¬ 
vição, que CüStoa qaase 16 moedas de oaro. Participa- 
-Ihe qae os frades já podem vir para Viana e diz-lhe 
a maneira como hão-de vir e qae venham o mais 
depressa possível. 

Lisboa, 19 de... de 1751. 
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Garta do mesmo, em qae lhe cld oárlas noticias e 
entre elas as segaintes: qae para o desterrarem, 
com honra, fizeram Conseroador de Rimada o jR. 
Teixeira; qae Rlil Virgens e José ilanuel foram 
degredados por ordem de Sebastião José, etc. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 1754. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qcie o Prooin-f 
ciai foi preso e leoado para a Inquisição pelo 
qaés de RIegrete, cajo motioo, segundo se diz, foi a 
saa pouca obediência na execução da sentença do 
Estarreja. Participa-lhe que tem os selos da ProiíínH 
cia na mão e que conoocoa Quintas e Fr. Isidoro para 
a eleição de Comissário Prowinclal. 

Lisboa,122 de Fevereiro de 1755, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que o Geral, em 
resposta a consulta sua, lhe diz que a eleição a 
Comissário Provincial é da sua competência e que 
aquele lhe mandara uma patente para ele governar a 
Província como Comissário Geral Delegado, com 
todos os poderes Provinciais. Diz-lhe que guarda as 
suas Conclusões para Junho, em Lisboa. 

Lisboa, 10 de Março de 1765, 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qae no último 
dia santo partirá para o seu Colégio, onde lhe pede 
que esteja preparado para partir com ele, que não 
quer frades à saa espera e que não sabe sc irá por 
Leiria, se por Santarém, 

Lisboa, 22 de Março 

Carta de Fr, Joaquim de S, José, em qae lhe deseja 
festas muito felizes e o felicita pela saa eleição a 
Prelado. 

Convento de Nossa Senhora do Desterro 
de Monchiqne, 26 de Março de 1768. 
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Carta de Joaquim da Soledade Rimada, em qae lhe 
comunica que havia muito desejava testemunhar-lhe 
toda a gratidão pelos favores e benefícios que lhe 
dispensara, desde multo novo. Que desejaria fazer- 
-lhe tudo 0 que lhe mandasse. s. i, n. d. 

{Em latim) 

Carta de Joaqaim de Sousa e iRenezes, Deão, em 
que lhe participa que o Rendeiro da Renda do Con¬ 
dado do Cabido de Évora lhe apresentou uma queixa 
por não ter sido admitido a votar na lista de eleição 
dos oficiais das dízimas da dita Renda. Junto, envia- 
-lhe 0 requerimento do queixoso para que ele tome 
as providências que julgar de justiça. 

Évora, 12 de Julho de 1778. 

Nota - Esta carta é também assinada por Rntúnio 
Landim Sande e escrita era nome do Cabido de Évora. 

Carta de Joaquim de Sousa Saraiva, da Congregação 
da IRissâo, em que pede lhe mande despa¬ 
cho para que se possa fazer a IRissâo na Vidigueira; 
que os missionários são: P." Pereira, P.® Gomes e 
P.’ Veloso, todos já seus conhecidos, para os quais 
pede a sua benção. 

Évora, Colégio da Purificação, 
20 de Dezembro de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe pede despacho para que 
os IRissionários vão agora à Vidigueira, pois que na 
próxima Quaresma não será possível, porque espera 
que 0 seu Visitador os chamará para outra parte, 
nessa altura. 

Évora, Colégio da Purilioação, 
10 de Novembro de 1800. 

Carta do mesmo, em que, em seu nome e no das 
Comunidades das iRissÕes da Vidigueira e da Vila de 
Frades, o felicita pela sua eleição para Rrcebispo de 
Évora. 

Évora, Colégio da Purificação, 
12 de Março de 1802. 
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Carta de Fr. Joaqaim übriqae, Capuchinho, em que 
lhe agradece as duas cartas de recomendaçcão que lhe 
deu para o seu Frocincial Fr. José Félix de Seoilha 
e para Fr. Joaquim Quirds; que espera que elas 
surtam o efeito desejado. 

Sevillia, 15 de Noíerribro de 17SÜ. 
(Em espanhol] 

Carta do mesmo, era que lhe pede audiência para 
coraunicar-Ihe ura assunto que não pode confiar n 
ninguém, a não ser a ele. S. i. n.d. 

lEm espanhol) 

Carta de D. Joaquina da Câmara, em que llie partin 
cipa que já tinha feito o empenho (que Cenáculo lhe 
pedira) a seu cunhado, o BaÜo Duarte de Sousa Couh 
tinho, mas que este lhe dissera não poder dar a resn 
posta defínitipa em nirtude de já lhe terem feito 
igual pedido para outra pessoa. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1795. 

^57^4 Carta da mesma, era que lhe participa que seu 

cunhado satisfez o seu pedido. Oferece^lhe os seus 
préstimos para tudo que necessitar. 

Lisboa, 22 de Outubro de 1785, 

135'?'5 Carta da mesma, em que pede desculpa de seu filho 

lhe não escreoer nesse correio, por se encontrar no 
Estoril, tomando banhos. , 

Lisboa, 29 de Outubro de 1795. 

í 2 rí 70 Carta de Jorge' Aloares de Castro, era que se lhe 

apresenta e lhe pede protecção para a boa solução 
de uma pendência que tem em Portugal, há 9 anos, 
contando-lhe todo desde o princípio até à data. Diz- 
-lhe que, se necessitar de informações a seu respeito, 
se dirija a D. Alexandre de Sousa, ministro de Por¬ 
tugal em Roma. Roma, 25 de Setembro de 1801. 

Cópia de uma carta de seu irmão, a seit primo Jorge 
Lopes Rosa, sobre o assunto, 

(Anexo do tiiimero anterior) 
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Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. 

Roma, 14 de Maio de 1802, 

Carta de Jorge de CiouDeia Pinto Pimentel e Vascon¬ 
celos, sobrinho de Cenáculo, em que lhe enoia um 
ilemorial, pedindo para ele a sua melhor atenção. 

Mondim, 7 de Setembro de 1795, 

Corta do mesmo, em que lhe agradece os benefícios 
recebidos. Diz-lhe que seu irmão, Fr. Hanuel Pinto, 
agradece muito o seu cuidado e que se encontra no 
Hosteiro de S. João de Tarouca, facto que o tem 
impossibilitado de conseguir o Generalato, se bem 
que D, Diogo de Noronha, Embaixador de Espanha, 
lho quisesse conseguir, quando da sua passagem por 
Portugal) mas que agora está era ocasião de ser 
Geral, pelo que pede a protecção de Cenáculo. Comu- 
nica-lhe que seu filho, afilhado de Cenáculo, está no 
colégio de Coimbra, no 1.“ ano de Teologia. 

Mondim, 17 de Novembro de 1795. 

Carta de Jorge Hanuel Rey, em que lhe comunica 
que tem estado muito mal, motivo que o tem impe¬ 
dido de lhe patentear a sua gratidão. Junto, envia-lhe 
um relatório do seu médico assistente para que veja 
a situação crítica era que se encontra. 

Odemira, 15 de Novembro de 1779. 

Relatório do módico assistente, dimnte a doença de 
Jorge Manuel Rey, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma esmola. 
Comunica-lhe que entrou, no porto de Lisboa, uma 
esquadra russa composta de 5 naus e 2 fragatas; que 
esteve com o Harquês de Angeja, com quem falou 
muito àcerca da sua pessoa e que depois aquele lhe 
havia mostrado as suas novas aquisições de história 
natural e uma linda colecção de camafeus que, 
segundo ele, são impagáveis. Envia-lhe agradeci¬ 
mentos de sua irmã e sobrinha. 

Lisboa, 12 de Setembro de 1780. 
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Carta do mesmo, era qae lhe participa qoe já entre" 
goa. ao Dr. Sampaio, as saos /lemárias, oqtial agra" 
dece maito a lembrança. Comanica-lhe a morte de 
Koningham, o qaal abjarara a seitã, de Lntero e abra" 
çara a religião cristã, e qae breoemente se fará leilão 
do seci precioso espálio. Preganta"lhe se qaere coni" 
prar dois fios de pérolas por 50$00, mais oa menos. 
Em F. S. diZ"lIie qae os msos de pórfiro qae foram 
do Dr, Bacalhaa foram arrematadas por ordem do 
Rei de França. Lisboa, 17 de Outubro de rso. 

f^5&3 Carta do mesmo, em qae lhe agradece ara liwrinho 

qae lhe ofereceu, FalaHlhe de uma questão entre o 
Juiz do Pütfo e Pina i^ianique, a propósito dos lani" 
peões. DiZ"lhe que fará presente, a Sampaio, das 
suas Memórias. 

Lisboa, 2ü de Setembro de 1780. 

13584 Carta do mesmo, em que lhe diz que, logo que recc" 

bea a saa carta, foi a casa dos Boreis tratar do 
assunto da dííida de Cenáculo ao falecido Jean 
Borel, lioreiro, apresentando algumas sugestões para 
a sua boa conclusão. Pede-lhe que o recomende a 
Fr. Rntónio. Coraunica"lhe o estado graoíssimo era 
qae se.encontra a Rainha mãe. 

Lisboa, 9 de Janeiro de 1781. 

S585 Carta do mesmo, em qae lhe diz que o sea ílusea 

nai progredindo e a bolsa minguando. Comunica-lhe 
que falou com o Dr. Sampaio, a respeito da conta de 
Cenáculo, e qae este lhe dissera que as caasas desta 
natureza defera nir para o seu juiz prinatibo. DlZ"lhe 
qae para as Festas do Sacramento o irá nlsitar. 

Lisboa, 25 de Março de 1781. 

SÍ586 Carta do mesmo, em que lhe diz que logo que esteja 

resolvido um requerimento que está pendente, o irá 
visitar, onde quer que se encontre. Comunica-lhe 
que, por intermédio de Joaquim Filipe, lhe envia o 
Almanaque Ropl^ e qae os outros livros ainda não 
vieram. Deseja-lhe ama Páscoa muito feliz era cora- 
' panhia de Br.Mónio, Lisboa, lo de Abril de 1 T 81 , 
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>2587 Carta do mesmo, era que lhe agradece muito a 

sua carta e lhe manifesta o sea pesar por não 
poder acompanhá-lo na sua visita a S. Tiago de 
Cacém. 

Lisboa, 17 de Abril de 1781, 

>2588 Carta do mesmo, em qae lhe diz do sea desgosto pela 

doença do R. I, de üóis. Agradece as contínuas reco¬ 
mendações de Fr. António e retribue, Comanica-lhe 
que Sua Tlagestade continua nos banhos donde, em 
ilaio, voltará para a Corte; que tem havido trovoa¬ 
das formidáveis em Coimbra; qae já partiu a Naa da 
índia, etc. 

Lisboa, 24 de Abril de 1781. 

S580 Carta do masmo, de cortesia e agradecimento pelas 

atenções recebidas. Conta-lhe que a esquadra fran¬ 
cesa de bir. de la flottepiqaet aprisionou ura com- 
bóio Inglês que vinha de Santo Eustáquio. 

Lisboa, 29 de Maio de 1781. 

AÍ590 Carta do mesrao, em que lhe agradece uma oferta 

e lhe diz aceitá-la. Agradece igualmente a lem¬ 
brança de Fr. António. Era P. S. pede-lhe ara 
«requiescat» pela alma de ITonsenhor Ndncio, que 
faleceu qaase de repente, em Sintra c jaz sepultado 
no Loreto. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1781, 

>2591 Carta do mesmo, era que lhe participa que tem 

estado cora um defluxo e que esta doença tem gras¬ 
sado no Bairro da Penha de França e Patriarcal, 
com muitas mortes. Diz-lhe que o iAarquês (de Pom¬ 
bal?) mandou a saa casa pedir-lhe um livrinho da 
Pastoral, de Cenáculo. Conta-lhe que ura criado do 
Conde de Vilanova deu 3 facadas noutro e que um 
mósico alemão foi assaltado e roubado. Comunica- 
-Ihe que já arranjou vinte e tal pedras, Ágatas, 
Onix, coralinas, sardónicas e um busto de mar¬ 
fim. 

Lisboa, 12 de Setembro de 1780. 
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tíS&íi Carta do raesmo, em que lhe participa a saa chegada 

à Corte, no Domingo, e qae muito brene irà cumpri¬ 
mentar D. Antánia, mãe de Cenáculo. Hgradece-lhe 
os auxílios prestados a si e a sua família. Participa- 
-Ihe que nal examinar a remessa das conchas e már¬ 
mores de Florença, dando-lhe algumas opiniões 
àcerca daste assunto. Conuinica-lhe que o Dr. Sam¬ 
paio está em Colares. 


í251>íí 


Carta do P.® José Agostinho de rtacedo, em que lhe 
deseja muitas felicidades e lhe remete, em anexo, 
algumas traduções de poesia latina e inglesa, Dá- 
-lhe conhecimento de uma obra que tem entre raãose 
a qual pensa imprimir, depois de consultar Cenáculo. 

Lisboa, 1 de Julho de 1800. 

oThebaida, Livto 1,^« (Anexo do número anterior) 

?si5l>4 Carta de D. José de fllarcão, em qae exalta as altas 

qualidades e zelo de Cenáculo. 

Lisboa, S de Janeiro de 1786. 

Árvore genealógica dos Britos Menezes Cabrais, 

(Anexo do número anterior) 

Í3595 Carta de José de Hlmeida Sousa e Sá deLencastre, 

em que lhe pede protecção para a saa pretensão de 
um lugar de Principal da Santa Igreja Patriarcal, 
expondo-lhe os direitos que lhe assistem para o refe- 
>*ido lugar. S, l. n. d, 

Ü596 Carta de José Rnacleto Lobo da Veiga, em que lhe 

dá conta de um trabalho de que o encarregara e lhe 
pede licença para lhe oferecer um retrato seu (de 
Cenáculo) por ele feito, flgradece-lhe as honras 
recebidas dele. 

Lagos, 24 de Março de 1734. 

fi597 Carta de José Rnastáclo de Figueiredo Ribeiro, em 

que se apequena para exaltar mais as qualidades de 
Cenáculo, rtanda-lhe uma obra sua, pelo correio. 

Lisboa, 1' de Julho de 1705. 

Í2598 Carta do mesmo, era que lhe pede desculpa de não 

ter escrito há mais tempo e participando-lhe que «ai 
fazer a dltima despedida do público, imprimindo a 
2." parte da sua obra intitulada: História de 
Malta, com um suplemento à l.“ parte, Pede-lhe que 
lhe ennie algumas cousas das quais esta sua obra 
possa beneficiar. Oferece-lhe os seus serviços, 

Lisboa, 13 de Novembro de 1763, 
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Caria do mesmo, em que lhe dá conta da sua nlagem 
elhe diz que, depois de muitos trabalhos, foi nomeado 
Oficial da Secretaria de Estado dos Negócios do 
Reino, com a faculdade de poder continuar as suas 
investigações. Lisboa, 8 de Julho de 1791'. 

«600 Carta do mesmo, em que lhe manda uma carta vinda 

de Roma, para ele (Cenáculo), junto com uma sua, e 
que aproveita o ensejo paro lhe escrever esta. Diz- 
nlhe que se encontra na Secretaria da Ajuda. Partln 
cipa-Ihe o seu casamento com D. Catarina Felizberta 
de Antas Barbosa de Amorim Gama e Ataíde. Pede- 
4he que lhe remeta alguma espécie rara que tenha e 
interesse para os seus estudos. 

Rio Seco, 16 de Aüosto de 1798. 

S601 Carta do mesmo, em que lhe dá contas do estado em 

que se encontram os seus trabalhos literários e se 
lamenta das intrigas e injustiças de que tem sido 
vítima, as quais espera que o tempo e a verdade 
façam desaparecer, río Seco, 20 de Novembro de I7ü7. 

S60í3 Carta de Fr. José dos Anjos, Provincial da Província 

da Conceição, em que lhe conta as divergências que 
houve, entre ele e o Bispo do Brasil, para a eleição 
do Comissário Visitador. Depois de lhe expor o caso 
pede-lhe que o resolva. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 
S de Fevereiro de 1770. 

Cap. 38,1, fls. 81 da Baila de Clemente X, 

(Anexo do número anterior) 

«603 Carta do mesmo, em que lhe Fala do mesmo assunto da 

anterior. Convento de Santo António do Rio de janeiro, 
10 de Junho de 1770. 

«604 Carta de Fr. José da Anunciação, em que lhe faz ras« 

gados elogios e lhe agradece a dádiva de várias obras 
para a Livraria do Ãosteiro de S. Paulo de Lisboa. 

Mosteiro dos Religiosos de S, Paulo de Lisboa, 

31 de Julho de 17S7. 
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«605 Carta de José António Benedito Soares de Faria e 

Barros, pintor, em que diz, por sabê-lo apaixonado 
pela pintura, oferecer-lhe um retrato raro. s, l. n. d. 

«<506 Carta de José António de Castilho Furtado de Nen- 

donça, em que lhe pede que, por ura dos seus servos, 
mande visitar, algumas vezes, flanuel Aadeira de 
Vasconcelos, Juiz de Fora de Ourém, que se encon¬ 
tra bastante doente em Beja, 

Lisban, 6 de Setembro de 1780. 

«<50'7 Carta do mesmo, em que lhe fala do assunto da ante¬ 

rior, agradecendo-lhe ter satisfeito o seu pedido e 
dando-lhe alguns esclarecimentos àcerca do aludido 
doente. Lisboa, 26 de Setembro de 1780. 

«608 Carta do mesmo, era que agradece os cuidados que 

quis ter com a doença e enterro do seu amigo, de 
que Fala nas cartas anteriores. Oferece-lhe os seus 
serviços. 

Lisboa, 10 de Outubro de 17S0. 

«609 Carta de José António Delgado y Leon, em que lhe 

agradece os favores dispensados a seu irmão Fr, 
Nicolao António Delgado, que se encontra em Cádiz, 
pedindo desculpa de este não lhe escrever directa- 
mente pois tem uma letra quase imperceptível. 
Oferece-lhe os seus serviços em Sevilha e nas Caná¬ 
rias, para onde tenciona ir logo que termine o curso 
de Jurisprudência em Sevilha. 

Sevilha, 14 de Agosto de 1778. 

[Em espanhol) 

«610 Carta do mesmo, em que lhe envia duas libras de 

tabaco por intermédio dosPP.Ordenandos Fr.Sebas- 
tian e Fr. /Miguel, Participa-lhe que Fez uma visita, 
em nome de Cenáculo, no Cosmógrafo das índias, 
que a apreciou muito. Pede-lhe que lhe diga se sabe 
onde poderá encontrar a obra: Nobiliário Porfiigaês, 
do Dr. António Viiasboas, pois que não a encontrou 
em Sevilha. Sevilha, 10 de Março de 1735. 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe diz qcie se encontra 
ainda na Penínsala por lianar falta de nawios para as 
Canárias, Comunicanlhe que teue noticias suas por 
Intermédio de Fr, fliguei Aarrero, Diz-lhe que o 
portador desta é o Dr. flntias Luís de Soto, para 
quem pede a protecção de Cenáculo afira de que o 
ordene, uisto haner falta de padres na sua (do autor) 
Paróquia, i^anda-llie cumprimentos de seu primo Fr. 
Andrés e de^oulros religiosos, 

Cádiz, 22 de Jnnlio de 1785, 
(Em espanhol) 

íã6l‘-í Carta do Padre José António de Faria flarques, em 

que exalta as uirtudes de Cenáculo, 

S, 1.11. d. 

Carta do mesmo, era que lhe (az como que um hino 
de louw. s, 1 , 11 , d. 

Carta do mesmo, de loüpor a Cenáculo, 

S,l.n. d, 


^615 Carta do mesmo, em que o felicita pelo seu ani\?er« 

sário natalício e exalta as suas pirtudes. 

S, 1.11. d. 


íáGiCÍ 

Carta do mesmo, de elogio a Cenáculo. 

S.l.o. d. 

8617 

Carta do mesmo, de elogio e parabéns pelo seo 
anioersárlo. s. l. n. d. 


Carta do mesmo, era que o loiiva pelas suas axcelsas 
qualidades. 

S. l.n.d. 

«OiO 

Carta de José António da Aata, Professor Régio de 
Latim, em que lhe pede protecção para que consiga 
que ele conserue as casas onde está instalada uma 
Aula Régia, oisto que o querem obrigar a sair, sem 
motipo justo, como mostra pelo requerimento junto. 

S, 1. n. d. 

26 - 



íí6!20 




S6í2?3 
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Requerimento em qne pede seja msemdo ms casas 
em que mora. 

(Anexo do nilinero anterior) 

Carla de José António de Olioeira Daraázio, era que 
0 felicita pela sua eleição a Pronincial, Em P. S. 
pede-lhe o recomende ao Dr. Francisco Xaoier dos 
Santos da Fonseca. 

Tavira, 23 de Marpo de 1763. 

Carta do mesmo, era que lhe diz ter recebido uma 
carta suo por intermédio do P.® Paulo Clemente, na 
qual lhe enoia uma procuração para tratar de assun¬ 
tos seus. Agradece-lhe a honra deste emprêgo, Era 
P. S. pede-lhe uma explicação àcerca do assunto de 
que 0 encarregou. 

Jiiiiqueira, 5 da Julho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe dá esclarecimentos 
àcerca de assuntos de que o encarregara, como pro¬ 
curador. Trata-se, segundo se depreende da leitura 
da carta, de assuntos que Cenáculo tem era Juizo, os 
quais não correm bem. 

Junqueira, 10 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que recebeu 
a Bula e a pdblica forma das Cartas Régias, docu¬ 
mentos necessários para resoluçSo dos assuntos de 
que se fala na carta anterior. 

LIshoa, 31 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das ante¬ 
riores. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1781, 

Carta do mesmo, era que lhe fala do assunto das 
anteriores. 

Poroalhota, H de Agosto de 1781, 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das anteriores e 
em que lhe diz que uma das causas caminha, bera. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1781, 
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Í2ÍÍ33 
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Carta do mesmo, àcerca do assonto das anten 
fiores. 

Lisboa, 26 de Setembro de 1;8I, 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das anteriores. 
Diz-lhe andar adoentado. Estima as melhoras de 
Cenáculo. 

Porcalhota, 16 de Outubro de 1781, 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores; 
diZ"lhe que, além das 4 citações que tinham era 
Juízo, chegaram mais 6. Comunica-lhe que continua 
doente, razão por que lhe não tinha escrito há mais 
tempo. 

Junqueira, 6 de NaVeitibro de 1781, 

Carta do mesmo, sôbre o assunto das anteriores. 
5á-lhe íárias notícias àcerca de Soas ilagestades e 
da Iníanía D. J1.ariana. Diz-lhe ter chegado ura barco 
idglês com bacalhau. Congratula-se pelo seu com« 
pleto restabelecimento. 

Junqueira, 15 de Novembro de 1781. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Dá-lhe noticia de oários despachos de Sua ilagestade 
em favor de alguns nobres; tais comO! os filhos de 
Yülença e Pena Iva para a Relação do Porto, etc. 
Comunica-lhe a morte de João Soares Espinosa, da 
Casa da índia e de D. Nuno, filho do Jlarquês de 
Yalença 

Junqueira, 20 de Novembro de 1781. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que se encontra 
pior da soa doença e lhe dá conta do assunto das 
cartas anteriores, Comunica-lhe a nuiita falta de 
géneros alimentícios. Diz-lhe que corre notícia de 
novo ataque ao Aarqoês de. Pombal, mas que este 
está bem preparado. 

Junqueira, 27 de Novembro de 17.S1. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Junqueira, 25 de Dezembro de 1781. 


,ííG34 
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Í2639 


«040 


Carta do, mesmo, sobre o assunto das anteriores; 
informa-ü de que o Agente pede aumento de orde¬ 
nado e pede-ihe que resolva o caso como melhor lhe 
parecer, 

Junqueira, 1 de Janeiro de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Diz-lhe que Sua rtngestade deu licença à Condeça de 
Fica lho para passar para Espanha 3000 cabeças de 
gado mlodo, porque lhe ocultaram o falta de carne 
que há para os seus stlbditos; que foi nomeado 
Governador de Hoçambique Pedro Saldanha; que há 
más notícias da índia, etc. 

Juiiqueirn (?), 8 de Janeiro de 17i.'2, 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anterio¬ 
res. 

Junqueira (?), 9 de Janeiro de 1789. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Comunica-lhe que tem passado toda a semana de 
cama com cim grande defluxo. 

Junqueira, 16 de Janeiro de 1782, 

Carta do mesmo, sobre o mesmo assunto das ante¬ 
riores. 

Junqueira, 22 de Janeiro de 1782, 

Carta do mesmo, sobre o mesmo asisunto, Dá-lhe 
conhecimento de morrer, em Salvaterra, a Yalida 
Ucta e que o ílarqués de Angeja eslá.Qeneral do 
mar. 

Junqueira, 19 de Fevereiro,.de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe diz sentir muito as 
suas frieiras (de 'Cenáculo); que os flonarcas já 
vieram de Saraora. Fala-lhe no assunto das anterio¬ 
res. Diz-lhe que !\’ápQ será, em breve, Bispo Deão 
da Real Capai,a da Bemposta. Em P, S, felicita-o 
pelo seu aniversário natalício, ocorrido no dia 1 do 
corrente. 

Junqueira, 6 de.Março de 1782. 
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3641 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores; 
pede-lhe que o socorra com algum dinheiro, pois se 
encontra sem um real e com a familia doente. 


3649 


Junqueira, IB de Ahril de 1782. 


3050 

3643 

Carta do mesmo, sôbre o assunto das anteriores; 
comunica-lhe que continua muito mal de sadde. 




Lisboa, 23 de Abril de 1782. 



3643 

Carta do mesmo, era que lhe diz que soube, por 
intermédio de Fr. Tlanuel, da sua doença. Continua 

0 assunto das anteriores. Faz-lhe saber que foi rece¬ 
bedor da letra de 12 moedas, por ele enoiada. Em 

P. S. pede-lhe que o informe se o nelho Pedro Qon- 
çabes está com ele ou em Serpa. 




Lisboa, 30 de Abril de 1782. 


3651 

3644 

Carta do mesmo, em que lhe fala do assunto das 
anteriores; participa-lhe a morte do IRarquês de 
Pombal, ocorrida às 7 da manhã, na oila de Pombal. 



S64S 

Lisboa, 14 de Maio de 1782, 


3663 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores, 




Lisboa, 21 de Maio de 1732, 



3646 

Carta do mesmo, em que lamenta que Cenáculo 
ainda sofra de furuncnlose e pede-lhe que não faça 
excessos, enquanto assim estiver, para não agravar o 
mal. Fala-lhe no mesmo assunto das anteriores. 

:è 

y 



Lisboa, 28 de Maio de 1782, 


3653 

S04r 

Carta do mesmo, sobre o mesmo assunto. Participa- 
-ihe que Suas Nagestades foram para Qíièluz e que 
ele, como de costume, irá para a Porcalhota, no fira 

ÓO mês. Lisboa, 18 de Juiiho de 1782. 



3648 

Carta do mesmo, era que lhe participa a morte do 

P.= João Baptista e de José fias.”’ de flello; que o 

Conde de Oeiras chegou, com sua mãe, à Corte. Fala- 
-lhe do mesmo assunto das anteriores. Comunica-lhe 




que sairam algumas Becas pàra as Relações do Rio 
e da Baía. Lisboa, 25 de Junho de 1782. 
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Corta do mesmo, sobre o asstinto das anteriores. 

Porcalhota, 2!) à noiite de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qcie no sábado 
faz a madança. como de costume, para a Porcalhota. 
Fala-lhe do assunto das anteriores, Diz-lhe que foi 
mandado recolher o Qooernador do Pará e nomeado 
para seu lupar Martinho de Sousa e Rlbuquerquei 
mandado oir da Baía o IRarquês do Valença e para o 
substituir D. Rodrigo, filho do flarialoa, que estaoa 
nas iRlnas, e para aqui foi mandado um dos Peraltas. 
Em P. S. diz-lhe que enoie mais dinheiro; participa- 
-lhe a morte do Cónego Aaldonado e da vidoa de 
Pedro Teixeira. Lisboa, a de juliio de 1782 , 

Carla do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Comunica-lhe que Suas ílagestades e ftltezas não 
ner, no sábado, o Painel do Coração de Jesus que 
nelo de Roma para o Connento Nono da Estrela. 

Porcalhota, 8 de Julho de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe diz estar pior do seu 
mal. Fala-lhe do mesmo assunto das anteriores 
dizendo-lhe que as causas durara há mais de ura ano. 
Diz-lhe que recebeu um iTemorial de flanuel Fran¬ 
cisco de Barros, o qual lhe remete para que ele 
resolna como melhor lhe parecer. 

Porcalhota, 16 de Julho de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe fala do mesmo assunto. 
Diz-lhe que por lá há, agora, muitos Bisposí de 
PInhel, Cangranor e de Cochim. Em Quèluz há gran¬ 
des epidemins, denldo às quais morre multa gente; 
os soldados não cabem nos hospitais e nas farmácias 
não há laxantes. Participo-lhe que o P,“ Pedro Pinho 
se matou, porque uma sua sobrinha não quis ser 
freira, Em P. S. diz-lhe que o N,.'* Fr, Crispim foi 
eleito Bispo de Castelo Branco, 

Porcalhota, 22 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Porcalhota, 23 de Julho de 1782, 
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Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Pofalhota, 29 de Julho de 17S2. 

Carta do mesmo. Informa^-o de que ele e sua lamília 
continuara rauito doentes e que tem morrido muita 
gente, entre a qual se conta o fllmotacemHmor, 
um Secretário da hesa de Consciência, etc. Que Suas 
ilagestades não para ilafra e dali para Quèlu?. 
Fala-lhe do assunto das anteriores e diz-lhe que 
recebeu as 8 moedas. 

Lisboa, 6 de Agosto de 1782. 
Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Lisboa, 12 de Agosto de 1782. 

Carta do mesrao, sobre o assunto das anteriores. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1782. 

Despacho de Alexandre da Cosia Cabeça Esirada, 

Lisboa, 16 de Agosto de 1782. 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, sobre o assunta das anteriores. 

Porcalhota, 26 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe conta dum desastre que 
teve, 0 qual o impediu de ir a Lisboa. Continua 
dando notícias do assunto das anteriores. 

Porcalhota, 3 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Iníorraa-o de que Suas /lagestades não de flaira 
para as Caldas, dali para Qoèluz e depois para 
Samora. Diz-lhe que os Letrados de Beja são todos 
uns incapazes e maus. 

Porcalhota, 9 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja as melhoras da 
perna e que ele nai passando melhor. Fala-lhe do 
assunto das anteriores. Participa-lhe a morte do 
médico Joaquim Pedro. 

Porcalhota, 17 de Sejembro de 1782. 




i. 


í 
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Carta do mesmo, em que se congratula pelas suas 
melhoras que lhe permitem ir a Campo de Ourique. 
Fala-lhe no assunto das anteriores. Comunica-lhe 
que Suas ilagestades continuam nas Caldas e que, 
pronànelmente, sd noltarâo em íins de Outubro. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que Suas 
i^agestades estão resolnidos a ir a Leiria, Batalha, 
etc. e nárias profecias que têm feito a El-iei àcerca 
da duração da sua nida. Fala-lhe do assunto das ante¬ 
riores. Conta-lhe dum caso bárbaro que se passou no 
Tejo. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que está melhor, 
que está a chegar uma Frota Inglesa com bacalhau e 
que Suas i^agestades já recolheram à ftjuda. Fala- 
-llie do assunto das anteriores. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1782, 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das anteriores, 

Lisboa, 19 de Novembro de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu carta 
dele, por intermédio do P.“ Joaquim Filipe de Vilas 
Boas, e as 12 moedas de esmola. Fala-lhe do assunto 
das anteriores, Em P. S. pede-lhe que escreva a seu 
irmão, porque anda muita abatido devido à morte de 
Fr. João. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1783, 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Comunica-lhe que a Família Real partia para Samora 
indo depois para Salvaterra. Era P. S. pede-lhe que 
interceda, a seu favor, junto de flntónlo de ilelo de 
Serpa e esposa, para ver se conseguiriam que ele 
fôsse despachado para algum serviço Real. 

Lisboa, 21 de Janeiro pe 1783. 
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Carta do mesmo, era qae o Informa de qae Suas flagesn 
tades estão era Samora e que o Infante continaa com 
bexigas. Rngeja e o Cardeal estão melhores. Fala-lhe 
do assanto das anteriores. Pede-lhe qae lhe eníle 
socorro para despesas. Comanica-lhe qae chegaram 
as Balas dos nooos Bispos e qae am dos já sagrados 
foi atacado na raa e qae, milagrosamente, conse- 
gala sal\?ar-se das facadas. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1785, 

©671 Carta do mesmo, em qae lhe dá os pêsames pela 

morte do Cardeal Reg.<io‘', grande amigo de Cenáculo, 
0 qaal não teve tempo de acabar o testamento, mas 
qae hoaoe várias testemunhas que o ouviram e por isso 
se diz que ficaram sendo disposições nuncupatórias. 
Fala-lhe de nomeações para vários lugares. Fala-lhe 
do assanto das anteriores. 

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1785, 

©67© Carta do mesmo, em que lhe dá alguns conselhos 

àcerca de uma herança que Cenáculo vai receber. 
Fala-lhe do assanto das anteriores. Diz-lhe que o 
espólio do Cardeal Reg.^w é o mais precioso que 
ainda teve Portugal e que Sua Ilagestade mandou 
Inventariá-lo e suspender tudo, até sua resolução. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1785. 

©673 Carta do mesmo, em que lhe diz estar cada vez mais 

mal de sadde. Conta-lhe as desgraças que tem havido 
e entre elas a de ura homem que, tendo a mulher 
grávida, a matou e depois enlouqueceu, e as de outro 
que, privado da mesada que lhe davam, se enforcou. 

Lisboa, 22 de Abril de 1785. 

©674 Carta do mesmo, em que lhe fala do assanto das 

anteriores. Comunica-lhe qae a Rainha irá a Vila 
Viçosa. Diz-lhe que recebea ama visita do Dr. Fran¬ 
cisco de Jloura, protegido do Príncipe, que lhe disse 
conhecer Cenáculo a quem costumava escrever mas 
que, da tíltima carta, que acompanhava uma inscri¬ 
ção antiga achada em Vila Real, não havia tido 
resposta. Lisboa, 12 de Abril de 1786. 
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Carta do mesmo, em que lhe conta que ouviu dizer 
que queria renunciar ao Bispado, o que ele negou 
sabendo que não era a verdade; que ouvira dizer que 
fôra preso um rapaz, no Paço de Cenáculo. Pede-lhe 
que confirme o boato, visto conhecer o dito rapaz. 
Fala-lhe do assunto das anteriores, pedindo-lhe que 
escreva à Rainha e a ftntónio Domingos para que se 
interessem pelas novas causas que Cenáculo tem em 
J“*20. S.i.n.d. 

©676 Carta de José António Ribeiro de Carvalho, em que 

lhe participa que foi nomeado Juiz de Fora de Ode- 
mira, ficando assim mais perto de Cenáculo, o que, para 
ele, é grande honra. Lisboa, 5 de junho de 1800, 

©677 Carta de José António Rodrigues Quedes, em que fazum 

grande elogio a Cenáculo pelas suas excelsas qualida¬ 
des, que todo o povo conhece e aprecia. Belém, s. d. 

©678 Carta de Fr. José de Arronches, era que lhe expõe 

um caso que se deu entre ele e o Governador do 
Algarve, pedindo-lhe o seu parecer. 

Convento de S. António de Faro de Menores Reformados 
da Província da Piedade, 21 de Dezembro de 1775. 

©67í> Carta de Fr, José Banqueri, em que lhe pede desculpa 

de não ter escrito há mais tempo, explicando-lhe os 
motivos por que o não fez. Comunica-lhe que Casini 
pedira protecção para ele aos Condes de Carapomanes 
eFloridablanca.que lha prestaram nomeando-o, ol.", 
Académico de História, e o 2.®, Oficial Supranumerá¬ 
rio da Real Biblioteca de Plaza; que continua com a 
tradução do códice árabe de Agricultura; e conta-lhe 
os trabalhos por que passou para conseguir os livros 
auxiliares, necessários para a referida tradução. Dá- 
-Ihe conhecimento da morte deCaslnl edos desgostos 
que daí lhe advieram. Pede-lhe que lhe consiga, por 
intermédio da Rainha, orna pensão que lhe permita 
mandar imprimir a 1.‘ Parte da sua tradução e poder 
continuar os seos trabalhos para a sua codclusão. 

Mfldrlde, 24 de Maio de 1791. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe gaba as uirtudes, cÍOh 
ginndo a saa obra, Cuidados Literários, cognomln 
nandO"a de obra imortal. Conta-lhe as desilusões 
que tem sofrido àcerca da Impressão da sua obra 
e das perseguições de que tem sido \)ítima. Fala« 
hlhe da polémica que liá entre Bayer e o atemâo 
Oiaí Gerardo Téchsen, àcerca das moedas Saman 
ritanas. Pedenllie que dê cumprimentos a seu irmão 
(de Cenáculo). 

Madride, 24 de Julho de 171)2. 

(Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu 4 exemn 
piares dos Cuidados Literários e os entregará às pesn 
soas a quem se destinam, Diz«lhe que S. Bayer conti« 
nua a sua polémica com Téchsen, o que não acha 
bem, visto que perde o tempo intitilmente, quando 
tem a sua obra sobre moedas antigos, fenícias e 
gregas, por acabar. Conta-^lhe em que pé estão as 
coisas àcerca da sua obra. Envia-lhe uns livros, 
por intermédio do P.® .Sousa, que Cenáculo lhe 
havia pedido. 

Madride, 22 de Fevereiro de 1703. 

(Em espanhol) 

Corta do mesmo, em que lhe dá conhecimento de uns 
livros que lhe vai mandar e de outros que anda a ver 
se consegue encontrar. Faz o elogio a uma Pastoral 
de Cenáculo. Fala»llie das provas das folhas da 
sua obra. CoraunicaMlhe que, até então, nada enconn 
trou respectivo a Beja. Em P. S. diZHÜie que o P. 
Comissário das índias foi eleito confessor, pelo Rei 
Católico, pedindo a Cenáculo que, se o conhecer, lhe 
escreva a pedir protecção para si. 

Madride, 22 de Novembro de 171)3. 

(Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que recebeu 
três exemplares de cada uma das seguintes obras: 
Memórias Históricas, AdinoniHo ad Fratres e Instrucçain 
Pastoral, enviadas por Cenáculo, e que as distribuirá 
conforme seu desejo, agradece-lhe os auxílios que 


3 ( 584 : 




SG86 


ele lhe tem prestado. Faz^lhe saber que D. Juan HntOH 
nio Hayane ainda vive e que vai saber se este senhor 
recebeu os Cuidados Literários. 

Madride, 8 de Agosto de 1704. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe conta as perseguições de 
que tem sido alvo e a obrigação em que se viu, para 
as evitar, de se secularizar. Diz-lhe que a l.^ parte 
da sua obra já está concluida. Fala-lhe de uns livros 
que Cenáculo lhe pediu que comprasse, e lhos envia por 
Carrefio. Comunica-lhe que o Dr. Juan Bautista flonoz 
se encontra restabelecido, o qual vai imprimir o 2.» 
tomo da sua obra. 

Madride, 30 de Outubro de 1795. 
(Em espanhol) 

‘Liiiporte ji razoti de los lihros q liem Carrefioj 

(Anexo do mi mero anterior) 

Corta do mesmo, em que lhe diz que lhe vai enviar os 
livros por ele pedidos, à excepção de ura que não con¬ 
seguiu encontrar, flanda-llie alguns, oferecidos, entre 
os quais um exemplar do Dr. Juan Bautista Aufioz, 
do seu elogio de António deNebrixa. Fala-lhe da sua 
obra. 

Madride, 25 da Agosto de 1707. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe agradece, em nome da 
Academia, a oferta de alguns cádices preciosos. 
Comunica-lhe que foi provido na dignidade de Prior 
Claustral da Catedral de Tortosa, devido às boas 
informações dadas pelo Conde de Campomanes à 1.® 
parte da saa obra, e onde lhe oferece os seus servi¬ 
ços. Fala-lhe da 2.“ parte da referida obrai que a Biblio¬ 
teca do Valasco foi vendida inteira ao iTarquês de 
Valência. 

Madride, 11 de Abril de 1798. 
(Em espanhol) 


^37- 




Carta do mesmo, em qae lhe coraanica qae nos prin^ 
cipios de Haio lhe remeterá todos os lioros por ele 
pedidos e qcie íai a Rranjuez dar conta da conclcisão 
da 2® parte da sna obra. Dá-llie informes àcerca de 
várias obras qae nâo consegala encontrar e de outras 
que encontrou incompletas, Fala-lhe da crítica que 
um Fr. jesuita do Roma fez à obra de Aunoz Intitun 
lada Nim Mando, Dá-lhe notícias de Fr. Pedro de 
Salas e do P.® Sanchez. Em P. S. envia-lhe cumpri¬ 
mentos do Conde de Carapomanes. | 

Madride, 27 de Abril de 1798. | 

[Em espanhol) ! 

! 

Nota dos livros enviados a Cenáculo, 

(Anexo do niiniero anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe dá notícias do P.® Sousa | 

e Dr. José Corinde. Diz que sente muito a sua doença | 

e faz votos pela sua completa cura. Conta-lhe ter 1 

estado tão mal que chegou a receber, em 8 de Feve¬ 
reiro, os S.tos Sacramentos, mas que, graças a Deus, 
se curou devido às muitas sangrias, e que esta doença 
atrasou a impressão da 2.® parte da sua obra. Diz- 
-Ihe que, logo que esteja impressa, o 1.“ exemplar 
será para ele e que oferecerá também ao P.® Sousa, 
à livraria do Convento de Jesus e a mais alguns ami¬ 
gos. Coraunica-llie que recebeu as ló moedas para 
pagamento dos livros e que entregou as 8 ao Dr. 

Aanuel Vilhena, o qual se encontra muito doente. 

Participa-lhe que vai escrever a Fr. Pedro de Colas, 
dando-lhe conta do que Cenáculo deseja dele. Envia- 
-lhe cumprimentos do Conde de Campomanes. 

Madride, 16 de Maio de 1800. , 

(Em espanhol) | 

i 

Carta do mesmo, em que lhe dá conta do estado em | 

que está a sua obra e a guerra que lhe têm movido 

por causa dela. Conta-lhe o pretexto de gue os seus 

inimigos se serviram para o mandarem pura fora de ] 

Aadride, e que em vista deste facto havia pedido ao 

Conde de Campomanes que se encarregasse de tudo 

0 que respeitasse h sua obra; e que este anuiu gosto- ! 


samentC) e da falsidade de que usou o Dr. Pedro da 
Silva, Chefe da Real Biblioteca, para impedir ou 
retardar a saída da sua obra. Pede a Cenáculo a sua 
protecção para este caso. Diz-lhe que ainda lhe não 
mandou os livros pedidos, devido à sua partida repen¬ 
tina de Aadride, mas que vai tratar do assunto. 

Tortosa, 25 de Dezembro de 1801. 
(Em espanhol) 

S690 Carta do mesmo, em que lhe dá os parabéns pela sua 

nomeação para Rrcebispo de Évora, e o elogia pelas 
suas altas qualidades. Fala-lhe da tradução de Casiri 
da Cokcção Arábica dos Cânones e que este, antes do 
seu falecimento, lhe pedira que, caso a publicassem, 
fôsse ele o revisor. Conta-lhe os reveses que tem 
sofrido com a impressão da sua obra e a dltima das 
desconsiderações que lhe fizeram. Diz-lhe que a sua 
obra está já publicada e que lhe vai mandar 4 exempla¬ 
res, dos quais são J para ele, 1 para seu irmão, 1 para 
0 P.® Sousa e o outro para o Confessor da Princesa. 
Fala-lhe de alguns livros que lhe vai mandar e que 
foram pedidos por ele. Tortosa, 25 de Novembro de 1802. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que o elogia e agradece toda a 
amizade que lhe tem dispensado. Participa-lhe o 
falecimento de Cornide, amigo de ambos, Secretário 
da Rcademia e que deixou muitos trabalhos escritos; 
que não sabe o que a Academia fará destes trabalhos 
e dos seus (do autor). Conta-lhe que o Ainistro da 
Graça e Justiça, quando da passagem da Corte por 
Tortosa, lhe prometeu tratar, em Aadride, do caso da 
Colecção Canónica, com o Chefe da Real Biblioteca, 
mas que até à data de nada tratou,' 

Tortosa, 31 de Julho de 1803. 
(Em espanhol) 

«í69a Carta de José de Barberena, em que lhe pede pro¬ 

tecção para voltar a Espanha, para o seu emprego de 
Contador da Real Armada, de onde saía por infor¬ 
túnio. Lisboa, 25 de Novembro de 1777, 

[Em espanhol) 






Carta de Fr. José de Beca, era qae lhe conta a saa 
oiagem até iloçamblqae e o qae se passoa nela e qae 
no dia 20 partirá para Goa. Gaba os tripulantes da 
fragata pela saa delicadeza e sabedoria. Diz-lhe qae 
a Natt fljada, de Manuel Caetano, ainda está em Goa, 
onde Jnüernou, bem como a de Ambrósio Ribeiro. 

Moçambique, 10 de Agosto de 1769. 

í36í>4 Carta de José Bernardo Caupers de Sande e VascoiiM 

celos, em qae lhe agradece ama saa e o elogia. 

Lisboa, 5 de Julho de 1779. 

Sí6©5 Carta do P.® José Bernardo da Gama e Rtaíde, em 

que lhe comaniea, por ordem do Arcebispo Regedor, 
qae nesse dia não há Mesa Censária porqae este se 
encontra doente; hauerá na segunda feira. 

Lisboa, IB de Setembro de 1768. 

;3«39€í Carta do mesmo, em qae lhe participa qae nesse dia 

nâo há Mesa Censória. 

Casa, 31 de Outubro de 1763. 

Í3697 Carta do mesmo, em gae o aoisa, por ordem do Arcen 

bispo Regedor, se apresente dia 13, às 3 horas 
na Real Mesa Censória. 

Caaa, 12 de Março de 1769, 

,‘^698 Carta do mesmo, em qae o aolsa, por ordem do Arce¬ 

bispo Regedor, se apresente dia 3, pelas 4 horas, 
na Real Mesa Censória. 

Cesa, 2 de Abril de 1760. 

Í3699 Carta do mesmo, em qae o anisa, por ordem do Arce¬ 

bispo Regedor, se apresente quinta feira, às 4 horas 
da tarde, na Real Mesa Censória. 

Casa, 22 de Junho da 1789. 

^'yoo Carta do mesmo, em qae lhe agradece as felicitações 

e 0 elogia. Comanica-lhe qae estene com Fr. Vicente 
Salgado a qnem acolhea e pôs à disposição dele a 
sua biblioteca para qae ela lhe padesse sernir de 
auxílio para a saa obra Mmôrms Eclesiásticas do 


Reino do Algarve, Diz-lhe qae este lhe ofereceu o 
1 .“ tomo da referido obra. Pede-lhe descalpa de não 
escrener por saa própria mão, porque a saa doença 
lho não permite. Lisboa, 13 de Setembro de 1786. 

Carta de Fr. José de Santa Teresa Botelho, em qae 
lhe agradece as cartas que lhe escrene e lhe diz qae, 
às nezes, não as percebe bem, como aconteceu com a 
óltima, em que há uma frase que ele não compreende. 
Diz-lhe que não dará as chaoes das saas ganetas a 
ningaém; que dene 8 moedas ao Bedel e que a sua 
dínlda total é de 45 moedas. 

S. 1., 28 de Junho de 1766. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede licença para lhe 
dizer que Cenáculo não tem razão àcerca de nárias 
cousas que lhe diz e explica-lhe porqaê e que não 
ficou maito satisfeito, pois lhe dana a idéia de uma 
carta irónica. Manda-lhe, por intermédio de Manael 
Francisco, o Eliar Jesuítico; os linros italianos, por 
intermédio de sua ama, para qaem solicita, se ela 
precisar, a saa protecção. s. i. ii. d. 

Carta do mesmo, em que lhe dizqaanto dene; que o que 
lhe deram não chegou a 40.000 réis e ele dene mais de 
660.000; que OS irmãos lhe deram algam dinheiro mas 
qae não chegou; qae descalpe o empenho com que ele 
pedia 0 dinheiro, mas que a saa dínida é de 4ó moedas 
e 0 seu mestre só lhe deu 4. Pede-lhe descalpa de a 
carta ir tão melancólica; que tem pena de não ir 
para Vila Real, pois arranjaria algum dinheiro para 
pagar a sua dínlda. Mais ama nez lhe roga que o não 
desampare. . s. l. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe descrimina todas as 
saas dínidas. Diz-se qae já se não entende com o sea 
mestre, porqae diz uma coisa para depois dizer o con¬ 
trário. Conta-lhe um boato, de saposta bastardia, que 
corre àcerca do Bispo de Coimbra. Dá-lhe notícias 
sobre nárlos assuntos respeitantes ao sea Colégio e 
Proníncia e diz-lhe que enniou o Elogio Fdnebre para 
Vila Real, S. l., 24 de Outubro de 1767. 
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Désctimmção da sua divida> 

(Atiefio do tidmero anterior) 

Carta do mesmo, em qcie lhe íala das maltas mortes 
que hOQM no Colégio. Contanlhe que gastou o dinheiro 
da cal e que o seu Prelado o desculpoa dando-o por 
bem gasto. Dá-lhe contas de 8 moedas que ele lhe 
enviara e de algumas coisas suas. 

Colégio, 17 de Fevereiro de 1768. 

Carta do mesmo, era que lhe conta que o P. Estar- 
reja, por ordem do sea Provincial, fôra à sua cela e 
expulsara o criado que all deixara, apoderando-se da 
chave e lhe gastaram o arroz e o azeite que ali dei- 
xara para sustento do dito criado. Reprova o proce¬ 
dimento do Provincial. 

S. 1. n. d. 


Carta do mesmo, era que lhe dá conhecimento de 
vários assuntos e entre eles de novas nomeações 
para Conselheiros. Fala-lhe de ura pretendente ao 
seu hábito, pessoa muito culta que sabe Gramática, 
Filosofia, Rètórica, Francês e Italiano. 

Colégio de S. Pedro, 12 de Novembro de 1770. 

Carta do mesmo', em que lhe fala do Pretendente, 
dizendo-lhe que se chama Roberto de Aelo, que foi 
professor de Filosofia no Seminário e que é pessoa 
muito estudiosa. Diz-lhe que tomou posse, o P. Dr, 
Fr. Rndré de flelo, da Substituição. Comunica-lhe 
que se doutorou em Teologia um cônego secular de 
S. João Evangelista e que breveraente sairão mais 
dois. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
28 de Janeiro de 1771. 

Carta do mesmo, era que lhe envia uma Provisão do 
Dr. Fr. Hndré de flelo. Dá-lhe várias notícias de 
transferências e graduações de Religiosos e de uma 
banqueta de estanho que ofereceram ao seu Colégio. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
22 de Abril dc 1771. 
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Carta do mesmo, em que lhe dá várias notícias e entre 
elas a de que chegou o P. l\. Dr. Alexandre da Graça 
que diz muito bem de Cenáculo e que lhe dissera que 
ele seria nomeado Director dos Estadosj que se apo¬ 
sentava 0 Principal Almeida; que tomou Capêlo em 
Leis, Francisco da Cunha ílonteiro, etc. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
29 de Abril de 1771. 

Carta do mesmo, em que lhe dá várias notícias e 
entre elas as seguintes: que Bento José tomou ponto 
para fazer a sua formatura; que se doutorou Fr. 
José de S, Angela de Fulgino, Franciscano natural 
do Porto; que morrera o Bispo do Porto. etc. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
20 de Maio de 1771. 

Carta do mesmo, era que lhe dá várias noticias, algu¬ 
mas das quais sâot que José Seabra foi nomeado 
Secretário de Estado; que ITanuel Pacheco Rezende 
se doutorou era Teologia; que se encontra fraco pelo 
que os médicos o aconselham a descansar; que mor¬ 
reu, com 90 anos, Aarcos de Oliveira; que D. Luís de 
Saldanha e Oliveira defendeu umas Conclusões muito 
bera. etc, Coimbra, Colégio de S. Pedro, 

10 de Junho de 1771. 

Carta do masmo, em que, entre outras, lhe dá as 
seguintes notícias: que a Escritura da Capela já está 
feita e sõ falta ser confirmada; que já tem algumas 
esmolas e que espera outra da Baía, para mandar 
fazer as grades do Claustro; que passou por lá o Bispo 
de JAlranda, etc. 

Coimbra, 8 de Julho do 1771. 

Carta do mesmo, em que lhe fala de uma Patente 
que lhe deu Cenáculo, determinando a sua ida até 
Vila Real, e que por motivo disto lhe dizem que renun¬ 
cie ao Colégio; que já correm boatos, por este motivo, 
que mancham a sua honra. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
25 de Setembro de 1775. 
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Carta do mesmo, em qtie lho participa a sna diepada 
a Vila Real e os desgostos qae tem tido, motioados 
pelo soíi violento afastamento do Colégio, íacto qae o 
levará à morte. Vila Real, 25 de Outubro de 1775. 

Carta do mesmo, eni qae se qaeixa n Cenácalo das 
acções e abasos qae Estarreja e Jlesqaita lhe têm 
feito na saa Cela do Colégio de Coimbra. 

Vila Real, 10 de Novembro de 1775. 

Carta do mesmo, em qae lhe narra, minaciosaraento, 
as Injdrias e abasos de qae tem sido vítima por parte 
dos Frades do Colégio de S. Pedro e de qae é chefe 
Estarreja. Pede o soa anxíllo para a solução deste 
OaSO. Vila Real, 16 dc Novembro de 1776. 

Corta do mesmo, era que lhe deseja bons festas e lhe 
pede auxílio para o assunto da anterior. 

Xlln Real, 20 de Dezembro de 1770. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas festas. 
Dizdlie qae o causador da san saída do Colégio foi o 
Sr. Francisco dc Lemos. Pede a Cenácalo qae 
mande avisar o Colégio para qae lhe entreguem o 
dinheiro com que lhe ficaram quando dc lá saía, pois 
qae está bastante necessitado dele. Diz-llie qae lhe 
roabaram e estragaram tudo o qae tinha na sua cela. 
PedCnlIie qae lhe valha. 

Vila Roíil, 18 de Dezeinliro de 1770. 

Carta do mesmo, era qae lhe dá os parabéns pela sua 
nomeação para Bispo dc Beja; qae gostaria muito 
de 0 acompanhar no .seu Bi.spnd(), mas que ns .suas 
condições financeiras lho nao permilcm. 

Ciiiiilbru, 2 dc Juiilio dt) 1777. 

Carta do mesmo, era qae, entre oatrn.s, lhe dá as 
segaintes notícias! qae Bires de .Sá partia para a Btitin 
dia; que José Joaquim Vaz PiiiCo, de Tnís-os-Jlionles, 
tüíiioa 0 Capelo em Lcis; que Cri.slõvlu) de i\lraeida 
nàü quis dar graus a ll Canunistas, ete, 

Coliiibru, 22 de, Jiiliio dc 17?/. 
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Carta do mesmo, em qae lhe deseja as bons festas. 
Diz-lhe qae afixaram editais para o concurso de 
Teologia e Sagrados Cânones e que é provável que 
era Leis haja também concurso. 

Coimbra, 22 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe envia as pautas dos 
Teólogos o Canonislas. Diz-lhe que já Ostentou e 
Dissertou e que pontos lhe saíram nas provas, e que 
os vSenhores Inf.antes têm assistido o todas as Osten- 
taçoes; qae Fr. Alexandre tem feito òLiraaraente os 
seus Retos até à formatara. 

Coimbra, 30 de Março de 1778. 

Relaçtlo dos O[iositores que se apresentaram para o 
eoneimo das Cadeiras Vaias da Faculdade de Cânones, 
m 1777. 

(Anexo do número anterior) 


Relação dos Opositores que se apresentaram para o 
concurso das Cadeiras Vaiças da Faculdade de Teoloiia, 
em 1777. 

(Anexo do número anterior) 


Carta do mesmo, em que lhe desejo prósperos e ale- 
gres festas. Diz-lhe que foi prègar a Pombal, onde se 
encontrou com o /Tarqaês e o Jlorgado de Oliveira, 
os quais lhe pediram os recomendasse a Cenácalo e 
0 elogiaram muito. 

Coimbra, 5 de Abril de 1771). 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae o afilhado de 
Cenácalo fez o seu exame com louvor e que Fr. Rle- 
xandre de Gouveia fez as saas Conclusões e qae na 
dedicatória citou duas vezes o nome de Cenácalo, a 
quem está muito agradecido. Informa-o de que já 
foram para baixo os votos dns Faculdades de Teolo¬ 
gia e Cânones e que espera acabe a divisão de Regu¬ 
lares e Seculares. 

‘ Coimbra, Coléjjio de S. Pedro, 
17 de Jitnho de 1770. 
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Carta do mesmo, era qne o informa de que o seu afln 
lhado Fr. Rlexandre de üotitjeia obteve a Graduação 
de P. il.® Dr. e qtie o Presidente que lhe deu o Grau, 
José flonteiro, na Oração exaltou em Cenáculo toda 
a Religião e que sentira bastante alegria com este 
facto. 

Coléaio, 19 de Julho de 1779. 

Carta de Fr. José Botelho Torresão, em que lhe 
enaltece as virtudes, méritos e saber e lhe manifesta 
0 desejo que tem de o ver. 

Lisboa, 23 de Abril da 1792. 
{Em latim) 

Carta do mesmo, em que diz escrever-lhe para lhe 
testemunhar que o não esquece, e que encarregou o 
P.° Constontino de lhe transmitir as suas lembran¬ 
ças, pcssoalmente. 

Llíboa, 11 de Fevereiro de 1793. 
[Em latim) 

Carta de Fr, José Caetano, de elogio e agradeci¬ 
mento. 

Lisboa, 10 de Outubro de ... 

Carta de José Caetano de Benevides, médico, em 
que lhe pede licença para lhe oferecer uma cópia de 
uma Ode, que fez, e lhe pede que a corrija. Diz-lhe 
que é médico em Lágea, para onde foi, quando da 
epidemia, em 1775. 

Lágea, 2 de Novembro de 1789. 

Carta de José Caetano Jerónimo de Brito, primo de 
Cenáculo, em que diz enviar-lhe uma Memêria, na qual 
lhe descreve a verdade àcerca dos crimes que lhe 
imputam, aconselhando-o nas voltas que deve dar 
para que se lhe faça justiça. Junto com esta vdo os 
documentos o que se refere a ílemória. 

Câdiz, 4 de Fevereiro de 1709. 

Carta do mesma, em que lhe fala do mesmo assunto 
da anterior. Cádiz, 17 de Fevereiro de 1769, 



Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Cádiz, 14 de Julho de 1769. 

2734: Carta do mesmo, em que Ilie fala do mesmo assunto 

e lhe diz que os estrangeiros, que vivem era Espanha, 
já começam a olhar as coisas de Portugal com mais 
respeito e já chamam ao Aarquês de Pombal, grande 
homem; que gabaram muito o Plano dos Estudos; 
gabam também muito o Exército Português, etc. 

Cádiz, 19 de Agosto de 1769. 

2735 Carta do mesmo, em que lhe fala do assunto das 

anteriores e agradece-lhe o cuidado que tem tido no 
caso. 

Cádiz, 27 de Setembro de 1769. 

273Q Carta do mesmo, era que, entre outras, lhe dá as 

seguintes notícias: que flaradriága, comandante da 
Expedição que combateu contra os ingleses, recebeu 
ordem para ficar em Cádiz; e que a sua fragata saía 
com ordem de, em certa altura, abrir uma Carla de 
Prego. Por este motivo correm vários boatos. 

Cádiz, 21 de Setembro de 1770. 

2737 Carta do mesmo, em que lhe diz que chegou bem, e 

que indo visitar o Enviado de Portugal, este lhe per¬ 
guntou pelo passaporte, e como ele não o tivesse, e 
com receio de se apresentar a S. Ex.® como crimi¬ 
noso, aquele pediu-lhe, se não era segredo, que lhe 
contasse a sua aventara, o que ele fez minuciosa¬ 
mente. Aanda-lhe cumprimentos do Conde da Atalaia. 

Paris, 29 de Julho de 1771. 

273S Carta do mesmo, em que lhe fala da penhora que 

têm feito na soa legítima por penas da sentença da 
Relação, mas que nesta sentença há um Direito Salvo. 
Pede a Cenáculo que lhe salve este Direito Salvo 
porque, caso contrário, ficará na miséria Wanda-lhe 
uma cópia da carta que pensa enviar ao Aarquês de 
Pombal e pede-lhe que a corrija, se lhe parecer 
necessário. 

Paris, 12 de Agosto de 1771. 
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Carta do mesmo, era qae lhe diz qae na lioraria onde 
está abonado lhe pergantaram pelos Estudos de Por« 
togai e qae ficoa enoergonhado por não saber nada; 
por este niotioo pede-lhe que enoie os Estatutos. 

Paris, 12 de üutubro de ... 

Carta do mesmo, em qae lhe participa que anda a 
aprender grego, mas que lhe fazem falta muitos lioros. 
Fala-lhe do Plano de Estudos que tem lá agradado 
muito. Diz-lhe que a vida em França é muito dife¬ 
rente da de Espanha; que há muitas Bibliotecas e 
que toda a gente tem amor à leitura. 

Paris, 13 de Abril de 1772. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que foi convidado 
pelo Embaixador de Portugal e que este lhe oferecera 
entrada na Assembleia de Embaixadores, à qual assis¬ 
tiram dois portugueses: o Conde da Atalaia e José 
Dias. Que pediu ao Embaixador a sua protecção. 

Paris, 30 de Novembro de 1772. 

Carta do mesmo, em que diz ter estado multo doente 
e dos dificuldades e tristeza com que vive. Agradece- 
-Ihe uma selecta grega que lhe mandou. 

Paris, 19 de Abril de 1774. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma dádiva. 
Conta-lhe que se fizeram experiências com o chamado 
Escafândro e que o seu inventor vai publicaram livro 
sobre ele; que comprou alguns livros antigos, bara¬ 
tos; que livros novos não há nenhuns capazes. 

Paris, 11 de Julho de 1774. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uns livros que 
lhe mandou. Pede-lhe que mande dizer a seu irmão 
que lhe envie uma ordem, pois que está sem dinheiro, 
e que veja se não demora, pois já várias vezes tem 
tido sérias dificuldades, (a ponto de ter de empenhar 
roupa); e, a continuar este estado de coisas, mandará 
vir José António e ele viverá em qualquer parte 
como puder. 

P*ri3,18 de Julho de 1776, 
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Carta do mesmo, em que lhe envia as Constituições 
de S.t flaure, em latim, Diz-lhe que o portador, José 
António, vai para ficar, pois que não podem 'viver 
ambos com tão pequena mesada e com a vida mais 
cara, mas que se puderem começar a mandar mais 
alguma coisa, que volte. Pede-lhe que lhe mande 
alguns livros de que necessita. 

Paris, 16 de Agosto de 1778. 

Carta do mesmo, em que se lhe queixa de que seu 
irmão despedira José António, segando este lhe 
escrevera, pelo que este se via na miséria. Censura 
0 procedimento de seu irmão e pede a Cenáculo que 
auxilie José António. 

paris, 7 de Otttubro de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 
a Baiona, de volta a Portugal, e que tem passado 
mal de sadde. Que se ele quiser escrever o faça para 
íladrlde e para o Colégio da Ordem de Cristo. 

Baiona, 11 de Novembro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe envia uma lista dos 
Sócios da Academia Real das Ciências, dando-lhe 
conhecimento do que soubera àcerca da sua nomea¬ 
ção para sócio dela. 

Lisboa, 2 de Junho de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe envia ura Fleraorial e 
em que faz votos para que as circunstâncias permi¬ 
tam a restituição que nele se pretende. 

Lisboa, 12 de Abril de 17SI. 

Carta do mesmo, em que lhe fala de uma polémica 
entre flaia e José Anastácio. A propósito de uma 
dissertação de José Anastácio, faz-lhe uma larga 
demonstração sobre uma fórmula geométrica. Diz-lhe 
que Brunelli ainda está em Lisboa. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1786. 
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Carta do mesmo, era qtie lhe dá «árias notícias 
hcerca das coisas qiie se passam em Lisboa e, antre 
ei as, as seguintes: que denem estar a chegar Suas 
Wagestades; que a João Brunelli, já faiecido, c sen 
irmão se de»e ranito do impulso dado ao cálculo 
diferencial e integralj que o Dr. Francisco José de 
Hlmeida, médico distinto, é do partido de José flnasn 
tácio; etc. 

Lisboa, a de Março de 1786. 

2752 Carta do mesmo, em que lhe fala de ama questão 

entre José Anastácio e Estoclcr. Participanlhe a che» 
gada, na sexta feira, de El-Rei e qna a Rainha já 
tem uma no«a assinatura impressa. 

Lisboa, 14 de Mafço de 1786. 


COTA: 
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Carta do P. D. José Calero, abade, era que lhe ennla 
0 P. Dr. Francisco Hernandez, pedindo-lhe que o 
ordene sub-diácono e diácono. 

Convento de S. Basilio Magno de Granada, 
2 de Fevereiro de 1785. 

{Em espanhol] 

27r>4 Carta de Fr. José Camarero de la Concepcion, em 

que lhe pede que, por intermédio da Rainha, peça ao 
Rei de Espanha que promova seu pai e seu irmão, 
respectivamente alferes e soldado do Regimento de 
Cavalaria de Calatrava. Faz um rasgado elogio à 
influência que Cenáculo tem. Expiica-lhe como seu 
pai e seu irmão podem passar a capitão e alferes, 
respectlvamente, sem prejudicar a terceiros; des¬ 
creve-lhe os serviços de ambos. 

Córdova, Convento de San Pedro de Alcântara, 
4 de Dezembro de 1785. 

[Em espanhol) 

2755 Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas. 

Pede-lhe protecção para o portador desta, Fr. Pedro 
Nieto, que vai receber Ordens. Comunica-lhe que, 
quanto ao assunto de seu pai, ainda nada se resolveu. 
ÍTanda-lhe cumprimentos de Fr, Francisco de Leão, 
que se acha ali de passagem. 

Cdrdova, Convento de San Pedro de Alcântara, 
15 de Dezembro de 1784. 

{Em espanhol) 

275ii Carta do mesmo, era que lhe participa que está como 

professor de Teologia, em Cádiz. flpresenta-lhe o 
portador desta, Fr. Antdnio Castillo de la Concepcion, 
para que o ordene em todas as Ordens até Presbí¬ 
tero, inclíisivé, Em P. S. manda-lhe cumprimentos 
de Fr. Iliguel Escalera. 

Cádiz, 1 de Janeiro de 1787. 

[Em espanhol) 

2757 Carta do mesmo, em que lhe participa que lhe foi 

conferida a Cátedra de Prima da Sagrada Teolo¬ 
gia Escolástica no Convento de Cádiz, onde lhe ofe- 
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rece os seas serviços. i\presento-lhe o portador, Fr, 
Rntónlo Regaera, pedindO"lhe qae o ordene de 
Sacerdote. 

Cádiz, ao de Maio de 1787. 
{Em espanhoí) 

Carta do niesrao, em qae lhe participa qcie em Defl« 
niWrio institairam Cenáculo, Digníssimo Padre da 
Província de San Diego de flenores Descalços, 
com as prerrogativas que constam da Patente que 
junto envia. 

Cádiz, 21 de Junho de 1737. 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que o elogia e lhe participa que 
esteve doente, razão por que lhe não escreveu há 
mais tampo, e que recebeu um livro que ele lhe 
mandou. 

S.i. n. d. 

{Em espanhol) 

Carta de D. José Carcome Lobo, em que lhe pede 
protecção para o Tenente Rntdnio de Aacé de Mesn 
quita, que vai a Lisboa tomar banhos de mar, de que 
necessita para a sua abalada sadde. Pede que encO'^ 
mende o dito Tenente, ao iTinistro da Guerra, 

Quartel de Vila Vlçoaa, 22 de Julho de 1804. 

Carta de José Carlos de Lara, Deão da Sé de Eivas, 
que 0 felicita pela sua eleição a Provincial e em que 
lhe oferece a sua casa para quando, de passagem em 
Eivas, fôr assistir ao Capítulo. 

Eivas, 18 de Março de 1708. 

Carta do mesmo, em que lhe conta o desgosto que 
tem tido por causa de uma questão com o seu Pren 
lado que o acusa ;de não ter lançado no livro dos 
Rcórdãos uma determinação sua, escrita, que ele 
nunca viu. Pede a Cenáculo que mande averiguar a 
verdade dos factos, para sossêgo da sua consciência, 
e que o proteja. 

Eivas, 22 de Julho de 1788. 
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Carta do mesmo, em que lhe fala do mesmo assunto 
da anterior. Pedenllie a sua protecção para o caso. 

Eivas, 19 de Maio de 1769 , 

Reqiterimntõ ao Bispo de Eivas. 

(Anexo do número anterior) 


Memorial mlatido a controvérsia qae teve com o Bispo 
de Eivas, 

(Anexo do número anterior) 

Carta de D. José de Castro, em que lhe fala de uma 
questão entre ele e o Prior de Aguiar, por motivo de 
uma pensão de 80|000 que tem na Igreja de Aguiar, e 
que este se recusa a pagar-lhe. Conta-lhe tudo o qúe 
se tem passado sobre o assunto, pedindo-lhe licença 
para proceder contra o dito Prior. 

Lisboa, 10 do Setembro de 1786, 

Carta do mesmo, era que lhe fala no assunto da ante¬ 
rior e agradece-lhe a sua pronta e eficaz Interferên¬ 
cia para a boa solução do caso. 

Lisboa, 50 de Outubro de 1785. 

Carta do Dr. D. José Cevallos, em que ihe fala de 
vários assuntos sobre medalhas e livros antigos. 
Pede-lhe que lhe mande ciin exemplar de cada uma 
das suas obras e que lhe mande a lista dos livros que 
deseja, que ele procurará encontrá-los. Envia-lhe a 
Profecia Pontifical, 

Sevilhfl, 4 de Julho de 1763, 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a sua remessa 
e lhe pede que compre umas obras, das quais manda 
lista, e lhe diga o preço. 

Sevillia, 15 de Setembro de 1763, 
{Em espanhol) 
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?2!708 Carta do mesmo, em que o felicita pela stia eleição 

para confessor do Príncipe. Pede-lhe que diga ao 
rtarqaês de Pombal que ele está sempre à sua dispo» 
slção. Pedenlbe que lhe conte o que se passou entre 
0 Bispo de Coimbra e Febrdnio. 

Sevillia, 2 de Janeiro de 1760. 

{Etn espr,nhoí) 

Carta do mesmo, em que lhe diz constar que o 
Bispo de Coimbra, os clérigos e frades estão presos, 
pedindo-lhe que lhe conte o que há àcerca deste 
assunto. Pede-lhe informes àcerca de nmn medalha 
de D. Plenrique.Comuntca-lhe que o Conde de Aguila 
lhe pede para transmitir o seguinte: que gostou muito 
das Memérias e lhe dá os parabéns por ser confessor 
do Príncipe. Sevillia, 50 de Janeiro de 1769. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a remessa da 
Censura da Mesa Censória contra a seita Jacobina. 
Pede lhe encomende algumas missas, poisqoe precisa 
de dinheiro para algumas despesas argentes. 

Sevilha, 1 de Maio de i760. 

{Em espanhol) 

awi Carta do mesmo, era qae lhe pede, pela segunda \)cz, 

algumas informações; e que lhe conto o que há àcerca 
de um boato que corre de que se queimara a Patriar¬ 
cal e de ura tremor de terra que arruinara muitos 
edifícios, Roga-lhe que o informe de quais são as obras 
do Papa Qanpanelli e qual o seu juizo àcerca delas. 

Sevillia, 19 de Junho de 1769. 

{Em espanhol) 

^'Í'7s3 Carta do mesmo, era que pede o informe sobre certas 

ddoidas que tem àcerca de umas penas impostas pelo 
Tribunal da Inquisição em Portugal, flgradece-lhe o 
ITonastério de hlcobaça sobre o manuscrito de S. 
Fulgência. Comunica-lhe que já acabou a sua obra 
sobre o Martirológio Espanhol, 

Sevillia, 1 de Aáo:to de 1769. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, era que lhe agradece o Plano de 
Estados, que lhe enviou, o qual elogia muito. Diz-lhe 
que recebeu só 430 réis das 190 missas e que vai 
enviar a Cádiz um emissário, para saber de um por¬ 
tuguês chamado Brito, que ali vive e de quem 
Cenáculo deseja saber notícias. Bgradece-lhe uma 
remessa. Pede-lhe que veja se consegue arranjar 
algum Martirológio ou Calendário inédito e anti¬ 
quíssimo. 

Sevilha, í de Setembro de 1769. 
{Em espanhol) 

tí774= Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu 

430 réis, por mão do Dr. José de Brito, para 192 
missas, e agradece-lhe. Pede-lhe que lhe dê noticias 
políticas e literárias de Portugal. 

Sevilha, 18 de Setembro de 1769. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uns livros que 
lhe enviou e pede-lhe que lhe envie outros que lhe 
faltam. Roga-lhe que, por intermédio de Domingos 
Qonzalez, lhe envie os livros que Pereira prometeu 
mandar para ele. Pede-lhe um exemplar de cada 
uma das suas obras., 

Sevilha, 4 de Dezembro de 1769. 

{Em espanhol} 

Q77G Carta do mesmo, em que lhe pede que o''jesclareça 

sobre certos boatos, que correm em Espanha, àcerca 
das coisas que se passam era Portugal, tais corao; 
Que 0 Bispo de Coimbra já foi solto e que o Papa 
escreveu ao Rei para que o soltasse, etc. 

Sevilha, 29 de Janeiro de 1770. 

{Em espanhol) 

f^777 Carta do mesmo, em que o felicita pela sua nomea¬ 

ção para Bispo de Beja. Pede-lhe que o elucide sobre 
alguns factos ocorridos em Portugal. 

Sevilha, 26 de Março de 1770. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesrao, em qae nooamente llie dá os paran 
béns pela saa nomeação para Bispo de Beja e lhe 
pede qae lhe diga como se formou o Bispado de Beja 
e 0 território qae abrange. Pede41ie qae lhe consiga 
am canonicato qae há, uago, na Catedral de Seniiha, 
para assim poder estudar os preciosos documentos 
qae nela se encontram. 

Sevillia,!) de Abril de mo. 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede, nooamente, que 
empregue os maiores esforços para conseguir o cano« 
ninato vago, qae há na Catedral de Sevillia. 

Sevillia, 11 de Junho de 1770. 
{Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe fala de amas obras saas 
que vai mandar imprimir. Insiste sobre o assunto da 
anterior, indicando«llie as pessoas a quem deve padir. 

Madrlde, 23 de Novembro de 1770. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe participa que lhe foi 
dada a Cátedra de Disciplina Eclesiástica, Liturgia e 
Ritos Sagrados, em iladride, e os motivos por que lha 
deram. Madrlde, 2B de janeiro de 1772. 

[Em espanhol 

Carta do mesmo, em que lhe participa qae continua 
na sua Cátedra de /ladride, onde se encontra à sua 
disposição. Pede-lhe que lhe envie o Método de Esta¬ 
dos. Comanica-llie que se está reimprimindo o Bre¬ 
viário Mnzârabe Tokdanoi a expensas do flrcebispo 
de Toledo. 

Madrlde, 18 de Fevereiro de 1774. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua nomea¬ 
ção para um canonicato vago na Catedral de Sevilha. 
Oferece-lhe os seus serviços. 

Madrlde, 24 de Junho de 1774, 
{Em espanhol) 
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Carta de José Cesário Pinto Lameira Português (Fr. 
José de S. Paulo), em que lhe pede protecção, por- 
que em Brancanes, tem sofrido muitas humilhações e 
desgostos. 

Brancanes, 26 de Maio de 1783. 

Carta de José Cesário Pinto Pimenta, em qae lhe 
pede licença para lhe testemunhar o sea reconheci- 
mento na primeira folha das suas Teses. Pede-lhe 
desculpa de não lhas enviar, para que as emendasse, 
mas 0 tempo não lho permite. Diz-lhe qaais os temas 
que escolheu para as suas nove Teses. 

Coimbra, I de Março de 1789. 

Carta de Fr. José Coelho, em que lhe pede que pro¬ 
teja Fr. Antúnio flnrtins dos Anjos na saa pretensão 
de ir viver para o Convento da Consolação, em Sevi¬ 
lha. Pede-lhe licença para o ir visitar em Abril, a 
Lisboa. 

Sevilha, 4 de Fevereiro de 1770. 
[Em espanhol] 

Carta de Fr. José de la Concepeion Bermudez, em 
que lhe diz que entregou a sua carta ao Bispo de 
Cádiz, 0 qual ficou muito satisfeito. Elogia-o multo. 

Cddlz, 3 de Ajosto de 1778. 
{Em espanhol] 

Carta do mesmo, em qae lhe diz que ficou muito 
satisfeito pela chegada de um estudante que Cená¬ 
culo protegera. Faz-lhe saber que rezou 20 missas em 
sua intenção, 

Laguna, Colégio de S. Miguel das Vietúrias, 
16 de Dezembro de 1778. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe agradece e elogia umas 
memórias que Cenáculo lhe enviou. Diz-lhe que lhe 
escreveu uma carta de recomendação, para um clé¬ 
rigo, e que não obteve resposta sua, pelo que lhe per¬ 
gunta se teria ficado ofendido por, junto cora a carta, 
lhe ter mandado algumas ninharias e 2 pacotes de 
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tabaco saperior. Pede"lhe ama carta de rccomenda« 
çSo, para o sea Comissário Geral, Fr. ftntónio José 

Salinas oa para Fr. Antdnio João de iliolina, para 
qae consiga alcançar a Cátedra de Teologia no Conn 
vento de Recoleeion, 


2797 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua partida 
para o Seminário e lhe comunic.i qcie oinda não se 
sabe, ao certo, quando chega o Bispo do Algarve. 

S. 1. n. d. 

Luáar de Icod, Tenerife, 24 de Fevereiro de 1780. 

{Em espanhol] 

Carta de Fr. José Constdncio Lopes da Craz, em qae 
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Carta do mesmo, em qae lhe dá conhecimento da sua 
chegada à Cuba, onde abriu a ilissòo, e que a mesma, 
era Selmes e Pedriigào, foi mnito fructuosa. Parti» 
cipa-lhe que escreveu a José de Vasconcelos, 

lhe deseja boas festas. 

Évora, 21 de Dezembro de 1703. 



novo Embaixador de Espanha, dando»lheos parabéns. 

S. I. n. d. 

Carta do mesmo, era qae lhe diz que, conforme seu 
desejo, fez tudo quanto lhe foi possível para satlsfa« 
zer 0 que pretendia o P.® iTanael Alvares. 

Évora, 8 de Julho de 1794. 

Carta do mesmo, em que o saáda e agradece a sabcH 
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Carta do mesmo, eni que lhe diz que a ITlssão foi 
muito bem recebida pelo povo de Selmes, mas que 
só tem pena que o sea Pastor lhes não possa ir deitar 
a benção. 

(Selmes?), 28 de Janeiro de ... 

doria com qae o dirigia e aos seus companheiros; 
que Fr. Castódio está fazendo ura sermão para prèn 
gar no dia da Septaagéssima. Pede.^lhe qae os proteja 
nàs ofensas qae lhes querem fazer. 

Évora, 13 de Janeiro de 1736. 

rT. 

QSOO 

Carta do mesmo, em qae lhe participa que está no 
Pedrogão e lhe pede qae lhe envie alguns livrinhos 
dos Actos da Fé, Esperança e Caridade, para os dis» 
tribuir pelo povo, que os não sabe. 

iChagfio?) s. I,, o de Fevereiro de... 

Carta do mesmo, em qae o felicita pela saa nomea» 
ção para Arcebispo de Évora. 

Alvações do' Corsío, 28 de Março de 1802. 

Carta de Fr. José do Coração de Jesus, era qae lhe 
diz já estar curado das sezões. ParticipaHlhe qae 
recebea carta de João da Silva, em qae lhe diz qae 
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Carta do mesmo, em que lhe participa qae está em 
Selmes. Elogia»o a propósito da sua recente visita a 
Beja e ao Palácio de Cenáculo, Ênvla-lhe recomen» 
dações para saa família, para Pedro Gonçalves, Antõ» 
nio José de Oliveira, etc. 

(Selmes), s. d. 

está em Coimbra, à espera do socorro de Cenáculo. 

S. l.n. d. 


«80« 

Carta do mesmo, em que lhe participa qae ainda não 
saiu de Caba porque esteve doente. Pede-lhe que o 
informe se Paulo III, ou qualquer outro Pontífice, 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

S. 1. n. d. 

Carta do mesmo, de cortesia. 



proibiu 0 Terço do Santíssimo Sacramento, Bendito 
e louvado seja o Santíssimo Sacramento, etc. 

Cuba, 28 de Abril de ... 

Quinta da Esperança, 3." feira. 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que anda próximo 
de Braga, cumprindo a saa missão. Deseja-lhe boas 
festas. 


S, 1., 28 dc Dezenibi '0 de 


S804, 

Carta do mesmo, era que o elogia e agradece duas 
cartas suas e lhe diz que continua com a sua missão. 

Diz-lhe qae gostaria de o nisitar, mas que não pode, 
visto que ainda há pouco o fizera, e que não está 
esquecido da visita que Cenáculo prometeu fazer-llie. 


3810 

3811 


Selmes, 20 de Janeiro de 1781. 


3805 

Carta do mesmo, em que lhe deseja festas alegres. 
Descreve-lhe uma cena de ardente fé, passada com o 
povo de Cuba, na noite de 2 de flbril. Diz-lhe que 
tem tirado tanto proveito da sua missáo, que 
resolveu prolongá-la por mais uns dias. 
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Cuba, 15 de Abril de 1781. 
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Carta do mesmo, era que lhe participo a sua chegada 
a Brancanes, a 29 de Uaio. Dá-lhe várias novidades 
e, entre elas, as seguintes: que Joaquim Inácio deixou 

2 testamentos, mas que só o l.® prevalece, porque o 

2.® não está legal; dá àcerca disto alguns escla¬ 
recimentos. 

p. 

3813 


Seminário Real de Brancanes, 3 de Junho de 1781. 


3814 
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Carta do mesmo, em que lhe anuncia a sua partida 
para o Hinho, a continuar a evangelização dos povos. 
Participa-lhe que um Religioso Domínico foi morto 
no Convento de Setúbal, por ura aprendiz de farmá¬ 
cia. Diz-lhe que a filha, dos Condes de Lumiar vai 
casar com i1,anuel da Cunha, Fidalgo. 


3815 


Seminário Real de Brancanes, 23 de Julho de 1781. 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que por Lisboa, 

Setúbal, Palmeia, etc., lavra uma epidemia de deflu¬ 
xos cora terríveis febres, mas que ele, fellzmente 
está bom. Pede-lhe que o recomende a sua família e 
ao Senhor Definidor Geral. 


3810 


Brancanes, 4 de Agosto do 1782. 


3817 

3800 

Carta do mesmo, em que llie diz qne o seu compa¬ 
nheiro tem estado com sezões. Envia-lhe recomenda¬ 
ções para todos da casa. 




Cuba, Quinta da Esperança, 

11 de Dezembro de 1782, 
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Cartn do mesmo, em qee lhe participa qae sea com« 
pnnheiro se nclia restabelecido e qae se encontra 
prètjando na Yidigaeirn. 

Vidiüueifa (?), g de Janeiro de 1783 , 

Carta do mesmo, em qae lhe pede licença para o P « 
José Ccsário fazer u sea exercício, em Pomares 
enquanto durar n illssào; e qae depois o irá conclair’ 
onde Cenácíilo determinar. 

Pomares (?), 4 de Março de 1783 . 

Carta do mesmo, cm que lhe participa a sua chegada 
a S. ilatias. 

S, Matias, 11 de Maio de 1783. 

Cartn do mesmo, em que lhe ã\z que anda nos arren 
dores de Braga, para onde lhe pode escrener. Peden 
4he que, mais uma m, ampare José da Siba nuns 
nonos projectos que ele tem. 

S. 1., 19 de Maio de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que tem andado 
doente, motino por que não tem saído. Diz-lhe que 
espera principiar a flissão do Torrão na Dominga da 
Santíssima Trindade, conforme ficara ajustado. 

Quinta da Espenmça, 5 de Junho de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que está tudo 
preparado no Torrão e que no dia da Trindade abri¬ 
rão a ílissõo. 

Quinta da Esperança, 11 de Junho de 1783. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral e lhe tece um elogio. 

Braga, 28 de Julho de 1783. 

Carta do mesmo, cm que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo, pois a sacíde não lho 
permitia. Pede-lhe notícias suas. 

Braiicaiies, 13 de Setembro de 1783. 
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Carta do mesmo, em qne lhe participa a sua ida para 
Braga e lhe deseja Festas íelizes. 

Braiicanea, 21 de Dezembro de 1783. 

Carta do mesmo, em que o elogia e lhe comunica 
que as suas ffissões continuarão em Viana do 
Jlinho. 

S. 1,, 26 de Dezembro de 1784. 

Carta do mesmo, era que acusa a recepcão da sua 
carta, mas que ainda não recebeu a Pastoral. Diz-lhe 
que Já tene conhecimento das honras que Suas 
riagestades ihe fizeram em Vila Viçosa, facto que 
muito 0 satisfez. 

Lisboa, 19 de Maio de 1735. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta das 
suas Pastorais e o elogia. 

Brancanes, 4 de Agosto de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe agrodece a oferta de 
mais uma Pastoral. Diz-lhe que conheceu agora, 
pessoalmente, flunoz, que já conhecia de nome. 
Seminário Real de Brancanes, 6 de Setembro de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
mais duas Pastorais, uma sobre a Providência e 
outra sobre os Estudos Físicos. 

Seminário de Brancanes, 29 de Abril de 1736. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que tem 
andado doente e que chegou no dia anterior h casa 
Barahona, onde vai mudar de ares, a conselho dos 
médicos. Diz-lhe que, logo que lhe seja possível, 
0 irá visitar, 

Quinta da Esperança, 9 de Março de 1787. 

Carta do mesmo, em que lhe diz do seu desgosto 
por nunca estar em Beja, quando Cenáculo é visitado 
por outros Bispos, flgradece-lhe a oferta de uma 
Ode, 

Brancanes, 11 de Novembro de 1787. 
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Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de há 
tanto tempo lhe não escrever, alegando ter tido muita 
febre, da qual espera curar-se nas ftlcaçarias. 
Pede-lhe que proteja o portador desta, Fr. ftmaro de 
Sousa, recentemeiite chegado de Angola. 

Brancanes, 17 de Julho de 1783. 

Carta do mesmo, em que tenta consolá-lo pela morte 
do Príncipe, de quem fora educador e orientador. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua vinda, 
completamente curado, dos banhos das Alcaçarias. 
Diz-lhe que já estava em cuidado por não ter notícias 
suas, pois que, era Lisboa, constara-lhe que não 
passava nada bera, 

Brancanes, 4 de Outubro de 1788. 

Carta do mesmo, em que agradece tê-lo convidado 
para orar nos Exéquias do Príncipe do Brasil, mas 
que não pode aceitar, porque as leis severas do Insti¬ 
tuto lho não permitem, 

Brancanes, 20 de Outubro do 1788, 

Carta do mesmo, de simples cortesia, 

Brancanes, 4 do Agosto de 1739. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que nesse ano 
e parte do prdximo irá missionar no Bispado de Beja. 
Pede-lhe que determine as terras em que há-de mis¬ 
sionar. Diz-lhe que o seu companheiro será Fr. João 
Evangelista, que ainda não missionou no Bispado de 
Beja, pelo que lhe pede os poderes para prègar e 
confessar. Fede licença para ambos prègarem e con¬ 
fessarem nos Conventos de mulheres. 

Brancanes, 16 de Setembro de 1789, 

Carta do mesmo, em que lhe pede resposta à sua 
áltima carta, porque chegou o tempo de partirem e 
sem ela não o podem fazer. 

Brancanes, 27 de Outubro de 1789, 
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Carta do mesrao, em (|cie lhe diz qcie vai partir para 
Odemira. Agradece o generoso agasalho qae teve 
em casa de Cenáctilo, em Beja, mas qcie teve pena de 
este se encontrar aasente, 

Beja, 9 de Novembro de 1789. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja um Natal 
feliz. Diz-lhe que se encontra em S. Teotdnio, onde 
estão prègando e ajudando o Prior José Guerreiro 
que é muito zeloso. 

S, Teotdnio, 26 de Dezembro de 1789. 

Carta do mesmo, em que lhe pede que proteja o 
portador desta, ora estudante que pretende entrar 
para Familiar do Senhor Arcebispo de Braga. 

Messejiina, lü de Fevereiro de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe envia um papel 
que diz da sua satisfação pelo casamento do Prín« 
cipe. 

Mcesejana, 22 de Abril de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que irá prègar 
no Bispado de Braga e que, por este motivo, não 
poderá Ir visitáHlo, brevemente. Diz-lhe que o 
estudante para quem pedira a sua protecção deve 
conseguir a sua pretensão. Agradece-lhe uns livros 
que recebeu. 

Branoanes, 0 de Aáosto de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
José Dias, do Vale de S. Tiago, ser provido a Ordens 
Sacras; que este lhe foi recomendado por Francisco 
Guerreiro, de ÍAessejana. 

Brancanes, 29 de Setembro de 1799. 

Corta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
um exemplar dos Cuidados Literários fazendo, a pro¬ 
pósito da obra, ura rasgado elogio. 

Belém, 13 de Março de 1792. 
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Corta do mesmo, era que lhe diz que, por motivos 
de sndde, não pode ir missionar para o Bispado de 
Beja c que os médicos o aconselharam a ir para os 
banhos das Caldas ou das Alcaçarias, razão por que 
Cenáculo deve pedir outros missionários. Participa- 
-lhe que, logo que lhe seja possível, o irá visitar. 

Brancanes, 7 de Julho de 1792. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma nova 
Pastoral, sobre a modéstia dos vestidos do clero, e o 
elogia. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1792. 

Carta de José Cornide de Saavedra, em que lhe diz 
que foi encarregado de fazer uma edição correcta 
das Sele Partidas, de D. Afonso o Sábio, e que para 
Isso precisa consultar o Códice que existe na Torre 
do Tombo. Pede-lhe que, quando venha a Lisboa, lhe 
permita visitá-lo e pedir-lhe algumas informações. 
Oferece-se para lhe trazer qualquer coisa que Cená¬ 
culo necessite de Espanha. 

Madride, 24 de Julho de 1793. 
{E/n espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz não ter escrito há 
mais tempo porque estava à espera de consegair o 
que ele lhe pedira. Diz-lhe que o Dr; iTelchor tem 
concluído um debuxo da estátua de Cibeles para lhe 
oferecer, logo que tenha portador de confiança. 
Participa-lhe que o Códice das Sete Partidas não está 
na Torre do Tombo. Pede-lhe que lhe mande dizer o' 
título de um llvrinho que se publicou em uma das 
gazetas de iladride, do qual Cenáculo tem um exem¬ 
plar. Lisboa, 27 de Janeiro de 1799. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz que vai entrar no 
seu Bispado, passando por Grândola, Sines, Santa 
Vitória e Algarve e que depois terá o prazer de 
passar alguns dias com ele. 

Alcácer do Sal, 17 de Outubro de 1799. 
{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe participa qae o maci 
tempo e alguma curiosidade o detioeram em Évjora 
mais do que pensa\)a e que depois passou por Terena 
e Serra d’Ossa de que gostou muito. Enoia-lhe cumn 
primentos para o Provincial, P.® Definidor e Dr. 
Félix Caetano. 

Lisboa, 3 de Dezembro de 1799. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae as frieiras se 
curam com água quente. Rgradece-lhe a oferta de 
alguns livros e das inscrições do Rlferes de Faroj 
que pensa copiar as de Rlter do Chão. Diz-lhe que 
nSo quer sair do Portugal sem ter apurado, quanto 
possível, as suas antiguidades. Pede-lhe v.irios escla- 
recimentos de que precisa para os seus estudos e 
pregunta-lhe se tem a obra k vida de Beltran de 
Gnesclin, Envia-lhe, como oferta, um compêndio das 
colecçdes de Cânones. 

Lisboa, 17 de Janeiro'de 1800. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe envia a inscrição do 
sepulcro de D. Harla Ximenex Corvel, existente na 
Igreja de Xigena, que lhe fôra pedida por Cenáculo, 
por intermédio de Fr. Plácido. 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1800. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
recebidos. Diz-lhe que os descobrimentos de ílesse- 
jana e Rlvala confirmam o que ele supunha. Pede-lhe 
que, quando fôr a S, Tiago de Cacéra, lhe mande 
copiar 0 célebre S. Tiago, que é muito antigo, 
flgradece-lhe a lista das paroquias do Bispado de 
Beja. Pregunta-lhe se sabe onde existe uma tradução 
feita por Rodrigues Portugal em 1330, de umas cró¬ 
nicas francesas. 

Lisboa, 28 de Abril de 1800. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece o envio da 
Crónica dos nove da fama, junta com a de Bel- 
Itan Claquiii e que, como tem que tirar cópia desta 
dlllma obra, lhe pede desculpa de demorara sua res¬ 
tituição. Diz-lhe que o Dr. JTelchor de Prado copiou 
um capitel Jónico muito parecido nos que Ludovici 
empregou na Cnpela-mor da Sé de Évora. 

Lisboa, 20 dc Maio de 1800, 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe participa que o Duque 
de Vauguion, por Beja a caminho paro Aiamonte 
e Granada, lhe dê uma carta de recomendação para 
seu vigário e Juiz de Mértola n fim de que estes lhe 
déra alojamento e lhe arranjem embarque para 
Aiamonte, Diz-ihe que o Duque vai para professor 
de Filosofia em Granada. Participa-lhe que dentro 
de poucos dias lhe enviará uma carta, por Fr, João 
de Sousa. 

Lisboa, ,30 de Juiilio de 1800. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz que fez uma digres¬ 
são pelos Províncias do Alentejo, Beira, entre Douro 
e iTinho c depois pela margem esquerda do Tejo, 
indo a Benavcnle e Salvaterra e muitas mais terras 
onde visitou todo,s ns antiguidades, durando esta 
digressão 6l dias. Diz-lhe que o Dr. Prado, por todo 
este mês, terá em ITadride os Planos do Famoso 
Templo de Évora. 

Lisboa, 30 dc Dezembro de 180(1. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe dá o áltlmo adeus 
antes de partir para Espanha, Em seu nome e no 
dos seus companheiros agradece-lhe os obséquios 
recebidos. Pede-lhe que, em seu nome, agradeça ao 
Sr. Provlsor. 

Eivas, 8 de Março de 1801. 

(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz que fez ama viagem 
fellZ) qae esteve 11 dias em Badajoz por falta de 
carruagem para Aadride. Envia-lhe cumprimentos 
do Conde de Campomanes. Oferece-lhe os serviços, 
bem como ao Sr. Provisor. 

Madride, 12 de Abril de 180!, 
{Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe diz que há muito náo 
tem notícias suas, directas, mas que, por intermédio 
dos Padres de Jesus, tem sabido da sua saúde. 
Felicita-o pela sua eleição para Arcebispo de Évora, 
dizendo-lhe que soube deste facto por intermédio dos 
Padres Sousa e Andrade. 

Madride, 18 de Março de 18C2. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que pede lhe envie, o mais 
breve possível, uma lista das paróquias que tem o 
Bispado de Beja. 

S. I. n, d, 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz que aproveita a parn 
tida de Joaquim Qaraito para lhe escrever. Informa-o 
de que chegou a fladride no dia 8 e que fez uma feliz 
viagem, da qual Qamlto ihe contará pormenores. 
Agradece-lhe as atenções recebidas e oferece os seus 
serviços. 

S. I. II. d. 

(Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, para cumpri¬ 
mento da missão de que a Academia o encarregou, 
vai para Lisboa, mas que antes queria ir vlsítá-lo e 
por isso lhe pede que o informe se já se encontra em 
Beja ou se ainda está em Sines. Envia-lhe cumprln 
mentos de Banqueri e flunoz. 

S.l.n.d. 

(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que visitou, com 
seus companheiros, Setúbal, Troia e Arrábida, e que 
depois, sòzinho, empreendera uma longa vingem 
que durara de 2l de Julho a 4 de Agosto, na qual 
verificara certos pontos e antiguidades de que Resende 
foz menção. Agradece-lhe o bom acolhimento qcie fez 
ao Duque de Vauguyon. Pede-lhe uma cópia de 
Santiago com as dimensões da lápide em que se 
encontra. Ele e seus companheiros oferecem-lhe os 
seus serviços. 

S. 1. n, (1, 

(Em espanhol) 

Carla de Fr. José do Corrnl, em que lhe pede que 
não conceda as Ordens de Sacerdote a Fr. António 
Sanches, Religioso Domínico. 

Malflíía, 8 de Novembro de m, 
(Em espanhol) 

Carta do Padre José da Costa Perguiça, em que lhe 
fala de uma das suas Pastorais e, a propósito dela, 
lhe tece um grande elogio. 

S. 1, II. d. 

Corto de José Ciprlano Ferreira Rédmund, em que 
lhe oferece um Èplcédio pela morte do Príncipe 
D, José, 

s. I. II. d, 

Carta do mesmo, em que, largamente, lhe expõe as 
razões por que fez o Elogio a Cenáculo. 

Casa, 18 de Fevereiro 4e MS. 


Carta do Padre José Dias Pereira, em que lhe deseja 
boas festas e lhe agradece uma recomendação a favor 
de uma pretensão sua. 

Lisboa, 25 dc Dezembro de 171)3, 


Carta de Fr. José das Dores, em que lhe comunica 
ter sido resolvido enviar-lhe dois discípulos, para 



qae Cenácülo se digne ordená-los, nisto qcie não 
podem ser ordenados em Cdrdona, 

S. 1., 20 de Fevereiro de 1788. 

[Em íatim) 

f2865 Carta de Fr. José da Estrela Fonseca, em qcic dá 

satisfação a Cenáculo àcerca de uma recomendação 
que este lhe fizera para os P.“^ João de Santo Agosn 
tinho e Francisco de Santo Antônio Cruz. 

S, Francisco de Xabreáas, 22 de Maio de 1702. 

Taboa do Capítulo da Santa Pmiucia dos Algarve s, 
celebrado no Convento de Santa Maria de Jesus de 
Xabregas, aos 19 de Maio de 1792, 

(Anexo do numero anterior) 

«eofí Carta de Fr. José Félix de Seniiha, Pronlncial dos 

Capuchos de Andaluzia, em que lhe agradece a 
maneira generosa como recebeu no seu Palácio Fr. 
Joaquim Glrique, e a protecção que lhe dispensou. 
Oferece-lhe os seus serniços. 

Sevllha, 25 de Novembro de 1780, 
[Em espanhol) 

?2867 Carta de José Ferreira Bessa, em que o informa de 

que a abadessa do Convento de Jíesas, se chama 
Ana Perpétua da Bem Aventurança e a anterior, 
Joaquina Teresa de Jesus ilaria. Falanlhe de uma 
Pia, deste Convento, que estava à venda, a qual 
tinham avaliado em 16}000 e que, segundo parece, 
Cenáculo pretendia comprar. 

Setúbal, 50 de Julho dc 1704, 

Í.2808 Carta do Padre José Francisco Correia da Serra. 

em que lhe deseja mil felicidades e lhe agradece os 
favores recebidos. 

Serpa, 31 de Dezembro de 1778, 

Í3889 Carta do mesmo, em que, ao sair da sua diocese, lhe 

pede as suas ordens e lhe assegura a sua vontade de 
0 servir. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece a mercê que 
fez no sou parente e afilhado, João Bnptistn Ledo. 
Biz-lhe que multo em breve lhe mandará os Estatu- 
tos da Academia das Ciências, Letras c Artes, da 
qual Cenáculo será um dos principais ornamentos. 

Lisboa, M de Dezembro do 1771). 

Carla do mesmo, em que lhe deseja festas felizes 
e felizes anos. Diz-lhe que, por intermédio de Antó« 
nio Joaquim Qoes, recebeu uma carta sua, com 5 
semanas de atraso. Pede-lhe que, quando lhe escrc" 
ver, mande as cartas pelo P,'’ flestre Fr, Antônio da 
Soledade, que ele fará o mesmo. Sollcitn-lhe o envio 
da sua Pastoral de fi dc Janeiro de 1779, para satiS-< 
fazer os seus amigos e fazer calar os Inimigos, 

Ll;,boil, 27 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em que, pelo Provisor de Cenáculo, 
lhe envia o que a Academia tem publicado até h data; 
e que vão ser publicadas moiS: Crónica dei Rei D, 
Fernando, de Fernão Lopes, e o Livro dc bcllo Septeiisi, 
dc Flateus de Pisano, os quais formarão o l.® volume 
da Colecçãq dos Documentos Inéditos da História 
Portuguesa, que o Academia se propõe empreender. 
Diz-lhe que estão cm preparação outras obras sobre 
vários ramos de Ciências e Letras. 

Lisboa, 20 de Acosto de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja um novo ano 
cheio de todas as felicidades, Em P, S. envia cum» 
primentos ao P.' il.” Fr. Antônio da Soledade. 

Lbiboa, 25 dc Dezembro de 178(1. 

Carta do mesmo, em que lhe participa quen Rainha 
favoreceu a Academia com um Alvará dc Privilégios, 
muito extensa. Que, para o concurso, têm chegado 
várias memórias e que no dia 25 se fará a distribuin 
ção das medalhas, sendo as 3 melhores impressas. 
Diz-lhe que a Academia Eleitoral de ilanheini se 
ofereceu para se corresponder com n nossa c 
mandou um presente de Termilmelros, Barómetros, 
Higrómetros, etc, dc nova construção, a custa do 
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Eleitor Palatino. Diz-lhe que a Academia tem desn 
pertado tanto interesse era todo o liando, que até 
um Prussiano da üniuersidade de Haia, concorreu ao 
prémio da Gramática Filosófica da Língua Portun 
gaesa. Espera cora ansiedade o resultado das tenta- 
tioas de Cenáculo para a formação de uma Sociedade 
Patriótica de Agricultura, na sua diocese, e que as 
de Ebas e Ponte de Lima, caminham com oontade. 

S.i. n.d. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que, segundo os Esta¬ 
tutos, a Academia das Cicncias de Lisboa, tem 3 clas¬ 
ses de s ócios, • uma com obrigação de residência em 
Lisboa e duas para ausentes; e que por eleição foi 
Cenáculo incluído nesta dltima; que tem como com¬ 
panheiros oáfias individualidades de destaque no 
estrangeiro. Lisboa, 27 de Março de I 7 (ji. 

*-28^6 Carta do mesmo, em qne lhe pede desculpa de não 

ter respondido já às suas cartas, desculpando-se por 
elas terem chegado tarde e por andar atarefado 
com a doença do Duque, Diz-lhe que este, logo que a 
sadde lhe permita, responderá à sua carta, a qual 
muito estimou. Lisboa, 22 de Maio de 1781. 

Í287'?' Carta do mesmo, era que lhe comunica que os porta¬ 

dores desta são Gomes Freire de Andrade, filho de 
Ambrósio Freire, antigo Flinistro de Portugal em 
Viena, e o Abate Casti Poeta Cesário que vão ver as 
coisas raras da sua província; que terão muito prazer 
em 0 cumprimentar. Envia-lhe cumprimentos do 
Lisboa, 1 de Junho de 1781. 

?28rs Carta do mesmo, em que lhe agradece as obras da sua 

autoria, que por intermédio de José Joaquim da Costa 
e Sá, ofereceu à Biblioteca da Academia. Pede-lhe a 
sua opinião àcerca da criação de uma Sociedade 
Patriótica da Agricultura e das Artes, à imitação das 
que já existem em Eivas e Ponte de Uma, na soa 
Diocese; que se quiser os Planos das que se têm 
formado era França, Espanha,Itália, etc. lhos enviará. 

Lisboa, 19 de Junho de 1781. 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que, depois de estar 
escrita e posta no correio, a carta anterior, o Duque 
lhe entregou a que, junto, envia. 

Lisboa, 19 de Junho de 1781. 

«880 Carta do mesmo, era que lhe envia o programa do 

novo ano Académico e um livrinho que a Acade¬ 
mia mandou imprimir; que breveraente lhe remeterá 
produções de maior vulto. 

Lisboa, 6 de Novembro de 1781. 

«881 Carta do mesmo, em que lhe agradece a louvável 

escolha do assunto da sua dltima ilemdria e que 
dali por diante pubilear-se-ão na Cazeta das assem¬ 
bleias literárias, enquanto não começarem a sair as 
produções da Academia, Deseja-lhe festas felizes. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1781. 

«88« Carta do mesmo, em que lhe agradece a protecção 

que ele se tem dignado dispensar a seu irmão, na 
ocasião de tomar ordens. 

Lisboa, 19 de Março de 1782. 

--883 Carta do mesmo, cm que lhe envia um dos novos 

Almanaques que a Academia mandou fazer, como um 
dos meios de sua subsistência, o qual tem sido alvo 
de uma forte intriga. Elogia-lhe os zelos como 
Prelado e o seu coração generoso. Oferece-lhe os 
seus serviços, agradecendo-lhe a protecção dispen¬ 
sada a seu irmão. Lisboa, 8 de julho de 1782, 

«8.84 Carta do mesmo, em que o informa, a seu pedido, do 

que é a Syinmicta Lnsitanicut e que se compunha de 
92 volumes dos quais se perderam 40. Diz-lhe que o 
ilarquês de Alorna tem ura catálogo, era 2 volumes, 
de toda esta colecçâo, Fala-lhe de alguns documentos 
que a compõem. Coraunica-ihe que fecha a Acade¬ 
mia, com um discurso do Duque àcerca dos prémios 
que se hão de atribuir; que espera que o novo ano 
comece melhor, dado o grande zelo de ilartinho de 
ilelo e do Visconde de Ponte de Lima. 

Lisboa, 30 de Julho de 1762. 
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Carta do mesmo, eni que llie enola a resposta do 
Duque, o qual Sicou sumamente agradecido por Cená» 
culo ter sido o primeiro Prelado português a dar^he 
os parabéns. 

Lisboa, 15 de ... de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe enüia as primícias da 
oficina da Academia, porque esta já tem uma estabc» 
lecida à casta do Duque. Promete-lhe cnniar um 
exemplar de cada uma das 3 obras, que se estão 
imprimindo, logo que estejam conduidas. 

Lisboa, 8 de Abril de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que não tem escrito 
há mais tempo porque tem tido uma grande inflama¬ 
ção nos olhos. Conta-lhe o que se tem passado na 
Academia e as dificuldades que tem surgido para a 
impressão das obras. Fala-lhe de uma obra sua, da 
qual espera que saia, pela Páscoa, o l.“ tomo e que, 
nessa altura, terá o prazer de lhe oferecer um 
exemplar. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe diz sentir muito a sua 
dor, bem como o Duque, que se encontra de cama 
com um ataque de gota. Diz-lhe que, para a Prima- 
vera, o irá visitar. 

Lisboa, 31 de Aáosto de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que apresen¬ 
tou Flunoz ao Duque, o qual o convidou para jantar. 
Diz-lhe que os Estatutos de Salvaterra e de S. Tor¬ 
pes estão a acabar-se e bem assim o artigo Lisboa e 
0 papel de ilianuel Pereira Cidade contra a iAesa 
Censária. Comunica-lhe que o Rossi, cuja Biblioteca 
se vende, não é o Professor de Hebraico, mas outro. 

Lisboa, 12 de Jiillio de 1768. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral e, a este propósito, o elogia. Diz-lhe 
que 0 portador desta, ilufioz, lhe entregará dois dos 
papéis que lhe havia prometido. Agradece-lhe o tra¬ 
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tamento de Senhoria que Cenáculo lhe começou a 
dar, mas pede-lhe que o suspenda, porque não se 
acha com valimento paro tal. 

Lisboa, S de Setembro de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que transfere a sua 
visita para fins do próximo mês e que, entretanto, 
irá no cartório de Palmeia copiar alguns documentos 
para lhe oferecer. Comunica-lhe que, quanto à via- 
geni de Castela, lhe dirá de viva voz o que sc passa. 
Diz-lhe que a Academia está a começar o seu obser¬ 
vatório na torre do Castelo. 

Liíboíi, 27 de Setembro do 1785, 

Carta do mesmo, em que se congratula pela escola 
de grego, criada por Cenáculo. Diz-lhe que não man¬ 
dou os painéis para que a chuva os não danificasse; 
que a Academia está n imprimir algumas obras, que 
ele depois lhe mandará. Em P. S. comunica-lhe que 
acaba de receber o Moorlhlf, de Londres, cm que vem 
um largo elogio a uma obra intitulada Anaclda HêU'^ 
nica, cm grego, que talvez sirva para instrução dos 
helenistas de Beja. Litíboa, ,5I do Janoiro de 1760. 

Carta do mesmo, cm que lhe participa que chegou da 
sua viagem e que como não o poderá ir visitar tão 
cêdo, lhe envia pelo Lord North duns cartas, que 
Palharini lhe entregou em Ruma, para si, Diz-lhe 
que Lord North, muito amigo do Duque, terá muito 
prazer cm conhecê-lo pessoalmente, visto conhecê-lo, 
já há muito, de nome. usboa, 1 de Abril de irs8. 

Carta do mesmo, de simples cortesia, 

Lisboa, 7 de Oiittibro de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe dá conhecimento de 
que, nesse ano, as diligências Diplomáticas da Acade¬ 
mia visitarão a Diocese de Beja, por Iniermédio de 
It. Joaquim de S. Agostinho; pcde-Ihe protecção 
para elas, Dlz-lhe que Fr, Joaquim lhe entregará 
algumas produções da Academia e uma carta do 
Lisboa, 1 dc Ajusto dc 1702. 
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Carta do raesmo, era qae lhe enoia ama petição de 
Fr. Vicente Yiegas, o qual qaer ser sdbdito de Cená« 
calo, por não gostar das nooíssimas disposições da 
sua ordem. 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 1793, 

Carta do mesrao, em qae lhe diz qae Fr. João de 
Sousa lhe mostroa uma carta era que lhe pedia, a ele 
autor, que soubesse se a f\cademla quereria comprar 
uma parte da liwarla, de que Cenáculo se queria desn 
fazer. Comunica-lhe que, consultada a Academia a 
este respeito, se deliberou, era face do catálogo dos 
ditos livros, comprar os que o seu fundo lhes perrai" 
tisse e que não houvesse na sua Livraria, visto esta 
possuir já mais de 3.000 volumes, devido a muitas 
ofertas, inclusivé da Rainha. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1793. 

Carta do raesmo, em que lhe envia o programa e as 
notícias da abertura da Academia e lhe diz que a 
Assembleia foi brilhantíssima, tendo assistido todos 
os Jlinistros de Estado e o Embaixador de ilarrocos, 
8 quem o Duque fez uma brilhante recepção, i^andan 
nlhe dizer a ordem da sessão. 

S. 1. n. d. 

Carta de José Francisco Aaria Pereira de Lacerda, 
em que lhe lembra 0 Despacho de Sua Aagestade, 
elegend 0"0 Arcebispo de Évora, que reconhece, assim, 
os seus já comprovados merecimentos. 

Moura, 13 de Março de 1802, 

Carta de José Francisco de ilelo, em que lhe diz que 
foi a Vale do Conde e Santa Luzia, onde falou a José 
da Afonseca e ao Capitão-raor. Envianlbe a planta da 
herdade confinante com a da Corte Branca, com a 
situação do ferragial da contenda, dizendo4he que 
seria dtil, para ambas as partes, fazer uma partilha 
amigável, ilandanjhe a carta de José da Afonseca e 
a cópia da sentença, para que ele resolva o que lhe 
parecer conveniente, 

MesBejana, 4 de Junho de 1734. 
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Carta do mesmo, em que lhe pede lhe consiga, 
0 lugar de Procurador do Contrato do Tabaco, 
deixado vago, segundo lhe consta, por abandono 
do Dr. José Luís de Sá Cabral, fidalgo da Ilha da 
iladeira, cujo lugar se coaduna com o seu viver 
retirado. 

Messejana, 19 de Junho de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que não foi a 
Santa Luzia porque soube que o Capitão-mor andava 
por fora; mas que no dia 4 irá ali e depois lhe dirá 
a resposta. Messejana, 2 de Julho de 1794. 

Carta do mesrao, em que lhe participa a sua ida a 
Santa Luzia, onde faloacora o Prior eo Capitão-mor, 
os quais lhe deram algumas sugestões para acabar 
com a contenda do ferragial, a bem de ambas as 
partes, sugestões que envia a Cenáculo para que 
resolva o que fôr do seu agrado. 

Messejana, 6 de Julho de 1794, 

Planta do ferrai^ial da contenda e propriedades anexas. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe envia uma petição de 
uns indívldüos que se querem converter e cujos 
nomes se não citam. 

Messejana, 3 de Dezembro de 1704. 

Carta do mesrao, em que lhe diz que falou a José da 
Afonseca e que este pede a Cenáculo lhe permita 
pagar a sua dívida a pouco e pouco, visto que para 
a pagar de uma só vez, teria de vender tudo 0 que 
tem, ficando assim sua mulher e oito filhos na misé¬ 
ria. Dá-lhe boas informações àcerca do caracter de 
José da Afonseca, Messejana, 10 de Dezembro de 1794. 

Carta do mesrao, em que lhe participa que, em 
Mafra, entregou a Sua Alteza o requerimento para 
missas aos presos de Jliessejana e que este Já fora 
remetido a Cenáculo, segundo lhe disseram na Secre¬ 
taria de Estado dos Negócios do Reinoj pede que 
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lhe diga se já mandou a Informação para n Secre** 
tnria. Informa-o de que procurou Joaquim Félix, mas 
que 0 não encontrou, pelo que fará nonos diligências 
para esse fim. Lisboa, lü de Fevereiro de IdOI. 

í2í)07 Carta de Fr. José Qalnão, era que lhe deseja festas 

felizes. Informado de que deu recomendações suas 
ao Bispo de Castelo Branco, que as retribuiu. Diz-lhe 
que 0 dito Bispo está muito nclho e que talvez não 
viva muito tempo. Abrantes, 10 de Dezembro de 1779. 

Í3908 Carta do mesmo, era que lhe pede a sua protecção 

para uma pretensão soa, expondo-lhe as razoes e a 
maneira mais fácil de conseguir a sua boa solução. 
Envia-lhe recomendações do Bispo de Castelo Branco, 
que está quási sempre de cama, sendo raro levan¬ 
tar-se. Abrantes, 7 de Março de 1780. 

3909 Carta do mesmo, em que lhe pede que escreva uma 

carta a Francisco ílntónio Qiraldes para que este 
escreva logo ao Prior-mor de ílriz, afim-de que este 
0 nomeie para o lugar de rtestre de floral daquela 
Congregação, (a ele, autor). 

Abrantes, 23 de Abril de 1782. 

Í2910 Carta de Fr. José de Qalvez e Santa Teresa, em que 

que lhe agradece as honras com que se dignou obse¬ 
quiar 0 R. P. Custodio, da Província de Andaluzia, e 
seus companheiros, Elogia-o e oferece-lhe os seus 
serviços. Convento de Santo António Abade de 

üraiiada, 9 de Jiinlio de 1773. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo a Fr, Custódio, em que lhe deseja 
tenha chegado bem a Lisboa. Participa-lhe a sua che¬ 
gada ao Comento, muito fatigado, no dia 8 do corrente. 
Pede-lhe que o informe se Cenáculo tem notícias favo¬ 
ráveis do seu agente de Roma e se sabe alguma coisa 
àcerca do Capitulo Oeral, 

Caillllas de Azeitono, 12 de Maio de 1773, 
(Anexo do número anterior) 
(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, na 
qual lhe noticia o bom aproveitamento de 4 religiosos 
díi Província dc Andaluzia, que vieram a Lisboa 
estudar Línguas Orientais e riatemáticas. Diz-lhe do 
seu reconhecimento pela protecção preeslada aos sens 
amigos, os Podres IToedanos, Faz um rasgado éloijio 
hs suas excelsas qualidades. 

Xerez dc In Froiitern, 18 de Jnllio dc 1779, 
{Em espanhol) 

8918 Carla dc José Ciavnzzl, em que lhe agradece as aju¬ 

das de custo que mandou dar o sua família, (‘in pago 
dos serviços por elepresíados ao Colégio dos Nobres, 
Pi-de-llie que apre.seiite os seus agradecimentos no 
/'liftidês de Pombal. Oferece o seu fraco préstimo a 
ambos. 

Hriiiiti, IB de Jnllio ile 1772, 
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Carta de José Qil Tojo Borja e Qulnhones, em qae 
lhe dá conta de ama Incambência, que lhe dera, 
àcerca de ama deoassa. 

Vila Nova de Portimão, 3 de Janeiro de 1781. 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter recebido 
os papéis qae lhe mandoa. 

Mértola, 25 de Março de 1782. 

Carta de José de Qjis Correia, em qae lhe refere ter 
em sea poder algamas moedas de valor namismático, 
de oaro e prata, amas romanas e oatras góticas, 
qaatro de prata, árabes, qae a Cenácnlo devem ser 
oferecidas por Joáo António. 

S. 1., 26 de Maio de 1731. 
{Em latim) 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica a matéria dos 
exames, de vários estudantes, na cadeira de Sagrada 
Escritara. 

Be)a, 27 de Maio de 1789, 
(Em latim) 

o^Estudantes q flzerão exames de Sagrada Escriiiira,» 
Segtiem-se os nomes dos examinandos e as notas de 
aprovação respectivas, 

(Anejio do número anterior) 

Carta de José Qonçalo da Costa Pinto, em que lhe 
diz dos seas desgostos caasados pelos seas inimigos 
de Beja e lhe pede desculpa de se nào ter despedido 
dele, impedido qae foi por ama carta qae recebeu 
do Juiz dos Órfãos, qae o obrigou a partir mais 
cedo do qae previa. 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1781. 

Carta do mesmo, em qae lhe propõe am plano qne, 
segando ele, será muito proveitoso. Trata^-se da mon^ 
tagera de am estabelecimento de manufactnra de 
chapéas finos, para a qaal pede a protecção de Cená« 
calo, contandoHlhe os porquês. 

S.l.n.d. 
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Carta de Fr. José Gonzalez, em que lhe diz qae rcce" 
bea ama carta saa, janta à qaal vinha ama de Fr. 
Jaan flendoza, qae diz mal dele, faltando à ver. 
dade; pede.lhe, por isto, as suas ordens. 

Xerez de la Frontera, i de Outubro de 1799. 
(Em espanhol) 

Carta de José Guerreiro Rires de Contreiros, em 
qae, satisfazendo am seu pedido, lhe dá esclareci, 
mentos àcerca de ama pedra com inscrições, qae 
pertence ao lavrador José Rodrigues e qae serve de 
base a 3 colmeias. Participanlhe o falecimento de saa 
mãe, no passado dia 21. 

Brunheira, 6 de Agosto de 1787. 

Transcrição de uma inscrição fenícia encontrada em 
Vila de Onriíiiie. 

(Anexo do número anterior) 

Transcrição de ima inscrição romana encontrada no 
Torrão. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Fr. José Gailherme, Provincial, em que lhe 
envia duas cartas dos Prelados de Goa e Cochim. 
Diz>lhe qne um Carmelita Descalço, alemão, con. 
ventual em S. João Neporanceno, recebeu as Bulas 
para se sagrar Bispo no Reino de Tibete. Conta.lhe 
uma controvérsia qae teve com o Arcebispo de Goa. 
Diz-lhe qae Devirae, nama visita qae fez à sua qainta, 
lhe dissera muito bem de Cenáculo e lhe pedira que 
lhe oferecesse os seus serviços. 

Convento da Qraçn, 15 de Novembro de 1786, 

Carta do Bispo de Cochim a Fr. José Qailherme, em 
({ue lhe pede desculpa de não ter escrito há mais tempo, 
alegando o grande atraso que sofrem as cartas para o 
sen Bispado. Agradecediie os parabéns pela sua e.leh 
ção a Bispo, dizendo-lhe que foi sagrado a 21 de 
Novembro. 

Qoa, 13 de Dezembro de 1784. 
(Anexo da correspondência dirigida a Fr, José Guilherme) 
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Carta do Arcebispo Primaz do Oriente a Fr. José Qni- 
lherme, em gne lhe diz que Jâ acabaram de visitar as 
Províncias e qtte ainda foram a Zambaiilim e Ponda, 
onde nenhum Prelado ainda chegara, facto que causou 
admiração de todos os Qeiitios. Comunica-lhe que Sua 
Magêstade, com as Bulas de esse aw, mandara recolher 
iodos os Recursos á Corte e extinguir a Irmandade, fonte 
de todos os m&les, üoa, 20 de Fevereiro de 17o6. 

(Anexo da correspondência dirigida a Fr, José Guilherme) 

Síí>‘39 Carta do mesmo, em qae lhe participa a sua eleição 

para Froíincial da Congregação da índia, honra qae 
ele recusa; conta-lhe o que se tem passado para o 
conoencerem a aceitar o cargo. Diz-lhe que só aceÍH 
tard se Cenáculo lho ordenar. Diz-lhe que o Príncipe, 
em Quèluz, falando com Fr. Joaquim Forjaz, fizera 
um grande elogio a Cenáculo, dizendos «prescindo de 
nascer Príncipe, tudo mais que me faz respeitável 
aos olhos do mundo, devo-o àquele grande homem, é 
0 maior Bispo qae tem o Reino e o mais perfeito que 
tem a Igreja." i 

Convento da Qraça, 6 de Dezembro de 1786. 

5933 Carta do mesmo, era que lhe diz não escrever por 
seu punho por se encontrar doente. Participa-lhe a 
sua chegada a üoa no dia 14 de Novembro, dizendo 
ter sido muito bem recebido pelos seus Religiosos. 

Diz-lhe que naquela Região reina a hipocrisia e há 

muita libertinagem, facto que muito o aborrece. Em ) 

P. S. e de seu punho, diz-lhe que lhe envia, por 
intermédio do capitão do navio que o levou a Qoa, 

José Francisco de Perne, uma peça de pano para 
roquetes, para uso de Cenáculo. 

Convento da Graça de Goa, 23 de Fevereiro de 1787. 

5934 Carta de José Henriques de Ancheta Postes Pereiro 
de Sampaio, em que lhe diz que gostaria de ir beijarn 
-lhe a mão, mas que o não faz por ter que prestar 
assistência nas cautelas da peste. Pede-lhe protecção 
para Rna de Nledelros, casada com José da i^ata de 
fledeiros, que agora foi preso por crime grave. 

Setúbal, 18 de Agosto de 1787. 
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Carta de José Inácio Alvares Pereira, em que lhe 
agradece os favores recebidos; que chegou a Li.sboa 
há poucos dias e que, brevemente, irá visitar, da sua 
parte, o Arcebispo. Diz-lhe que em Lisboa está uma 
embarcação prestes a partir bara Pernambuco, e na 
qual tenciona embarcar. Oferece-lhe os seus servl- 
Lisboa, 31 dl! Julho de 177i). 

Carta do mesmo, era que se congratula por sabê-lo 
Arcebispo de Avora. 

Penianibuco, 1 de Eietetnbro de 1783. 

Carta de José Inácio de Bolhão Cota, em que lhe diz 
que, por Aviso de n de Mo de 1770, foi chamado à 
Corte onde está detido, por Ordem, há 3 anos. Pede- 
-lhe protecção para o seu caso, pois que tem sua 
mulher c família nn Ilhn dc S, niguel, da qual é 
Governador, 

Llsboo, so de Janeiro d« 1782, 

Carta de José Inácio de Brito Bocarro e Cnstonhedn, 
em que lhe agradece um favor recebido c lhe ofe¬ 
rece os seus serviços. 

LIaboa, 16 do Julho de 1782. 

Carta de José Inácio Guedes de niranda Henriques, 
em que lhe expãe n sua triste situação, dizendo-lhe 
que enganou uma prima prometendo-lhe casamento c 
que, devido à sua miséria, não pode cumprir como ern 
seu dever. Pede-lhe que resolva n suo situação como 
fôr do seo agrado. .Suplico-lhe o envio de alguns 
fundos para ninndar deitar meias solas nos sapitos. 

Agiiiiir, 12 dc Agosto de 1778, 

Carta do mesmo, em que, pelo portador desta, lhe 
envia meia dázia de perdizes, roln.s c pombos, vivos, 
pedindo desculpa do atrevimento. Pede-lhe que lhe 
envie várias sementes, Comunica-lhe que sen lio 
mandando chamar o Tesoureiro da Confraria do 
Senhor /Torto, para prestar contas, este se recusou, 
pelo que lhe pede o castigue como merece. 

Agiiiar, 0 de Setembro de 1778. 
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Carta do mesmo, em qae nooamente lhe fala do seu j 

casamento com saa prima, dizendOHlhe qae é do ! 

agrado de seu tloj qae espera qae Cenáculo resoloa i 

0 qae fôr do seu agrado. | 

Aguiar, 22 de Setembro de 1778, 1 

Carta do mesmo, em qae lhe fala do assunto da antcH j 

rior pedindo^he, com insistência, ama resposta | 

breue. * i 

Aguiar, 9 de Outubro de 1778. i 

i 

Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. Pede« 
hlhe qae lhe acuda pois que o pai de saa prima já 
jurou qae a mataria se ela nüo casasse breoe. Pede« 

Nlhe qae lhe en\)ie ura casaco de saragoça, porque o 
que tem está no fio. j 

Aguiar, 4 de Novembro de 1778. | 

. j 

Carta do mesmo, era que lhe agradece um bad e am 
florete sea, qae Cenáculo lhe envioa pelo fllmocrebe. 

Pede"lhe qae o informe se o recoveiro de Évora terá 
trazido, de ftguiar para Beja, alguns livros e roapa 
de qae ele o incambira. Envla«lhe a cópia do Reqaen 
rimento qae fez ao ilarquês de fllorna. i 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1770. 1 

j 

Carta do mesmo, era qae lhe pede o socorra com j 

brevidade, pois qae em Aiamonte lhe roubaram tudo i 

quanto tinha, Incluindo o hábito, e que se não fôra a 
caridade de João Soulier, em Gibraltar, andaria 1 

esmolando. DiZ"lhe que de fliamonte lhe escreveu i 

pedindO"lhe qae mandasse recolher tado o que dei- j 

xara ficar na Estalagem, pedindo o informe se já 
0 fez. . j 

Gibraltar, 4 de Março de 1779. i 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae lhe roubaram 
tudo, qaando saiu de íilamonte e, por tal, se acha ; 

em Maga na mais triste sitaaçâo; qae se dirigia a | 

um mercador portagaês, Aanael Mrtlns, o qual lhe i 
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negou auxilio, pelo que se viu na necessidade de se 
valer da caridade do Convento de S. Domingos, onde 
se encontro esperando o auxílio de Cenáculo. Parti¬ 
cipa-lhe que também escreveu a seu tio. 

Miílaga, 31 de Março de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que já lhe escreveu 
8 vezes e ainda não obteve resposta senão por inter¬ 
médio do Embaixador, íigradcce os favores recebi¬ 
dos e oferece-lhe os seus serviços, 

Miiísga, 3Ü de Abril de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe pede lhe valha, pois se 
encontra preso em Granada, onde foi eni procura cie 
Fr. Diogo, Capucho, para que o metesse em algum 
Convento, pois o seu intento é recolher-se à Ordem 
Seráfica. 

Granada, 12 de Maio de 1770, 


Carta do mesmo, em que lhe pede que escreva a Fr. 
Rafael /loyano, para que o favoreça, 

ClraiiHíla, 20 de Maio de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que se encon¬ 
tra preso em ilálaga e que quem lhe tem valido tem 
sido Fr. Vitoriano ilendes de Sousn e Francisco de 
i^eloi que o Embaixador é quem lhe tem feito o 
maior mal. Pede-lhe que mande informações da sua 
pessoa, pois já dizem que ele é sevilhano, e algum 
dinheiro para pagar dívidas que contraiu, Diz-lhe que 
está aborrecido do mundo e que o seu maior desejo é 
vestir um hábito de S, Francisco. 

Málaga, 2 de Jullio de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que se encontra 
adoentado. Pede-lhe que proteja o portador desta, D, 
Luís Cabalero, fidalgo italiano, que vai estabelecer- 
-se em Lisboa, 

Môliign, 2,1 ílij Jiillto de 1779. 
{Em ospaiiholi 
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Carto do mesmo, em qae lhe diz qae anda bem e qae 

já saía da prisão, onde se enconfratfa desde 13 de j 

Oatabro, por ordem de Sua Aagestade Católica. 

Carniona, 20 de Novembro de 1779. | 

[Em espanhol) \ 

Carta do mesmo, em qcie se lamenta do esquècimento ; 

a que Cenáculo o cotou. Conta-llie o estado mlserán | 

cel em que se encontra e os tormentos que passou na 
cadeia durante S meses; que o que lhe caleu a sua j 

liberdade foram 4 cartas que escreveram de Portugal | 

em seu abono e as que Cenáculo lhe escrevera para i 

Rgoiar. Diz-lhe que vai para França e pede-lhe que 
escreva para Baiona, mandando-lhe uma esmola, e 
que não 0 esqueça. i 

Madride, 14 de Dezembro de 1779. j 

(Em espanhol) j 

I 

Carta do mesmo, em que lhe diz que tem estado 
muito mal, mas que, apesar disso, não tem deixado 
de lhe escrever, sem ter resposta alguma. Participa- 
-lhe que vai a caminho de Baiona, onde espera as 
suas ordens. 

Aranda dei Dezero, 2 de Janeiro de 1780. 

i 

Carta do mesmo, em que lhe conta o Itinerário e as ,j 

vicissitudes por que passou, desde que saiu de Beja j 

até à Covilhã, onde actualmente se encontra, espe- j 

rando resposta da Rainha, a quem pediu o mandasse . -tr 

para casa de Cenáculo. | 

Covilhã, 7 de Fevereiro de 1780. I 

Carta do mesmo, em que lhe narra, mlnuciosamente, 
a série de desgraças por que tem passado, desde que 
chegou de Pernambuco, sua terra natal, até ao pre¬ 
sente. Fala-lhe de uma representação que lhe fez, 
da solução da qual tem estado à espera desde Julho, 
para poder sair de Portugal. Pede-lhe uma esmola e 
deferimento para a sua sdplica. 

Lisboa, 12 de Setembro de 1780, 


«94r 

Carta do mesmo, era que lhe agradece os favores 
recebidos e lhe envia uns papéis àcerca de D. Rfonso 
VI e sôbre a Reforma dos Crdzlos. Pede-lhe o favor 
de lhe enviar as cartas que lhe pediu. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1781. 


Papéis relativos a D, Afonso VI e à Reforma dos 
Crúzios, 


(Anexo do número anterior) 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que espera que o 
proteja, pois não tem outra pessoa que lhe valha,- que 
escreveu para Lisboa e está à espera da resposta; 
que tem grande esperança de que Deus lhe há de 
valer contra as intrigas de seus parentes. 

... Cadea, 29 de Dezembro de 1781. 

«049 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 
ao Limoeiro, no dia 13 desse mês, sem saber o que 
ihe querem, mas calcula que sejam Intrigas de José 
Joaquim de i^iranda Henriques, que o quer aniqui¬ 
lar. Pede-lhe que lhe mande uma esmola para o seu 
sustento. 

Lisbofi, Limoeiro, 16 de Janeiro de 1782, 

«950 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae requereu a 
Aanlque, para que este lhe dissesse a razão da sua 
prisão, mas que ele se recusou; que depois requereu 
h Rainha, da qual aguarda resposta; que lhe disse¬ 
ram que se fôsse para eclesiástico, tudo cessaria. 
Pede-lhe a sua protecção. 

Lisboa, Limoeiro, 22 de Janeiro de 1782, 

«951 

Carta do mesmo, em que lhe diz que já lhe escreveu 

2 cartas, mas que não obteve resposta, pelo que julga 
não as teria recebido e, para que isto se não repita, 
lhe manda esta por Nano Pereira de Lacerda. Pede- 
-lhe que lhe mande um atestado do seu comporta¬ 
mento durante o tempo que esteve no seu Palácio, 
porque lhe é necessário para o soltarem, 

Lisboa, 4 de Março de 1782. 
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Carta do mesmo, em qoe lhe participa a Síia chegada à 
Baía de Todos os Santos. Lamenta-se da injustiça de 
seas parentes para com ele. Diz-lhe que escreocu a 
Hgostinho Cardoso de /Toura, pedindo-lhe que seja seu 
Procurador. Pede-lhe que coopere em tudo com o dito 
Procurador, Bala de Todos os Santos, 21 de Maio de 17d2. 

Carta do mesmo, eni que lhe diz que tem tido uárias 
enfermidades e que tem grandes esperanças de ooltar 
a Portugal e li\?rar-se dos seus inimigos, Comunica- 
-lhe que, quando chegou a Moçambique, o üo^erna- 
dor, Pedro de Saldanha, lhe fez grandes promessas 
que, até agora, n5o cumpriu; que lhe tem valido 
a bondade de Fr, flmaro de S. Tomás, Administrador 
Episcopal; que todos lastimam que o General não 
cuide bera do Governo, 

Moçambique, 4 de Março de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que gosn de mais 
socego, pois que o General Pedro Saldanha, que o 
perseguia, faleceu no dia 24 de Novembro de 1733; 
que a sua morte foi um alívio para toda a gente, pois 
que era muito cruel e descurava por completo, o 
Governo da Província. Conta-lhe algumas das violên¬ 
cias do General: que deixou por seu herdeiro o Conde 
de Ega. Diz-lhe que a Província ficou sendo gover¬ 
nada por Fr. Amaro de S. Tumás, António José de 
Morais Durão e Tenente-coronel Vicente Caetano da 
Maia. Espera, com a sua protecção, obter o lugar, 
que está vago, de Selador-mor da Alfândega. Pede- 
-Ihe que lhe envie vários artigos de vestuário e livros. 

Moçambique, 28 de Janeiro de 1784. 

Carta do mesmo a Qama Lobo, eni que lhe pede que, por 
intermédio do Embaixador, lhe consiga um passaporte 
para assim se ver livre da prisão. Diz-lhe que a sua ida 
à Espanha foi motivada por não querer casar com sua 
prima; mas que agora está resolvido a fazê-lo, razão 
por que quer e voltar a Portugal. Pede-lhe que o não desam¬ 
pare, porque está resolvido a emendar-se. Em P. S. diz- 
’lhe ter 17 anos, cárcere de Granada, 12 de Maio de 1779 , 
(Anexo da cor. de José Inácio Guedes de Miranda Henriques) 
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Carta de José Inácio da Rocha Peniz, em que lhe 
ugradece a oferta das Memórias Histéricas e 0 elogia. 
Faz-lhe a narração das Ostentações Teológicas, por 
por ele historiadas. Oferece-lhe umas Teses que 
defendeu no dia 27. 

Coimbra, 30 de Março de 1778. 

Carta do mesmo, em que continua a narração das 
Ostentações Teológicas e lhe deseja uma Páscoa 
feliz. 

Coimbra, 29 de Abril de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra, que 
Cenáculo lhe dá era lhe escrever, e 0 elogia. Pede- 
-Ihe licença para lhe oferecer a Oração Inclusa. 
Deseja-lhe as melhoras. 

Moura, 14 do Novembro de 1781. 

^Oração com a qual abrío 0 Concurso de Cânones em 0 
anno de 1778 0 Dr, António Henriques da Sylveira; 
então Lente do Decreto Qraciano,> 

(Anexo do mlmcro anterior) 

Carta do mesmo, cm que lhe participa que não 0 vai 
visitar pessoalmente, para lhe agradecer os pàrabéns 
pelo seu despacho, porque recebeu um oviso de 
Coimbra para partir com a maior brevidade. Envia- 
-Ihe a lista dos seus çompanheiros e dos colegiais 
que vão para S. Paulo. 

Moura, 11 de Abril de 1782. 

Lista dos Colegiais que vão para S, Paulo. 

(Anexo do número unterlor) 

Carta do mesmo, em qcie lhe deseja uma Páscoa 
feliz e lhe pede licença para sc recolher h Onlversi- 
dade. 

Moura, 23 de Abril de I7B3. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que nno ihe foi pos¬ 
sível encontrar uma moeda que lhe pedira. Comunica- 
►'lhe que 0 célebre Bayer, de visita à üniversidade. 
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ficara encantado com tado o qae oira e qae testema»^ 
nliara a mdgoa de não poder incorporar«se nela, 
como Doator. Faz nm rasgado elogio ao profundo 
saber de Bayer; que este lhe mostrou um escrito, 
multo engraçado, sobre Cenáculo. 

Coimbra, 21 de julho de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a protecção 
dispensada a seu irmão. Diz-lhe que não era preciso 
ter agradecido a boa recepção feita a Bayerj porque 
bastaua este ser seu amigo, para ser sempre recebido 
com satisfação. Comunica-lhe que, brevemente, se 
publicará, no Claustro da üniuersidade, o proniraento 
das Faculdades Naturais, que se achara nagas. 

Coimbra, 29 de Setembro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe envia o fíanlfesto, que 
lhe prometera, de todos os que do seu Bispado fize- 
ram figura na (Iniversidade. Comunica-lhe que a 
Livraria da Oniversidade foi aumentada, por oferta 
de várias obras, por José de Sá. Diz-lhe que no dia 12 
do corrente, celebrara a Oniversidade as vésperas das 
exéquias de D. Pedro III, sendo orador o Dr. Ricardo 
RaimondoNogoeira,e quese concluíam nodiaseguinte, 
oficiando o Dr. Carlos ?laria de Figueiredo Pimentel 
e prègando o Dr. António José de Sousa de Azevedo. 
Participa-lhe que tenciona partir para Aonra, em 
princípios de Aigosto, e dali ir visitá-lo. 

Coimbra, 17 de Julho de 1766. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra de o 
ter escolhido para a companhia dos redactores do 
Dicionário da Diocese; que só poderá começar a tra¬ 
balhar nele em Outubro, porque as férias estão à 
porta e tem necessidade de, durante elas, tomar 
banhos de mar, era Buarcos. Acerca desta faz várias 
observações de ordem moral e material. 

Coimbra, 21 de Julho de 171M-, 

Carta do mesmo, em que se congratula e o felicita 
pela soa eleição a Arcebispo de Évora, 

Coimbra, 16 de Março de 18C2, 
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Carta de Giusepe Isidoro Olivleri, em que lhe comu¬ 
nica as melhoras do sr. Gomes Freire; comunica 
também o afastamento do serviço do colégio, por sua 
vontade, de Joaquim Alves; que é necessário encon¬ 
trar quem o substitua, estando provisoriamente no 
seu lugar o enfermeiro Luís José de ílelo; que João 
de mcedo Sequeira e Reimão, fidalgo de Évora, 
tenciona meter o seu filho no Colégio. Refere as 
circunstâncias económicas em que se encontra este 
organismo. 

Lisboa, 4 de Março de 1774, 

{Em Itatlam) 


Carta do mesmo, em que lhe comunica a intenção do 
cónego Pedro de lAelo em meter no Real Colégio 
dois sobrinhos seus, D. José e D. Carlos da Cunha, 
filhos de sua irmã D. Joana Catarina de nelo. 
Aguarda resolução para a entrada e que, quanto às 
matérias que aprenderão, pensou na Filosofia e na 
língua grega. 

Llt.boa, 20 de Janeiro de 1775, 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, cm que lhe comunica ter enviado 
já para a Real flcsa Censória a petição de D. ÍAiguel 
da Silva Pessanha, a qual parece referir-se a exa¬ 
mes; mais informa sobre o mesmo assunto. 

Lisboa, 16 de Fevereiro de 1775, 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que llie comunica a sua satisfa¬ 
ção por ter recebido o seu aviso àcerca da matéria 
que deviam estudar os colegiais lAanuel e Luís Sam¬ 
paio. Que se fará um pequeno exame, como lhe 
prescreve, aos filhos do sr. Conde de S. Lourenço e 
no sr, fliguel Pessanha. 

Lisboa, 2 de Março dc 1776. 
[Em Italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
uma petição de D, ilarla Antónia de Noronha, para 
0 Ingresso, no Colégio, de seu filho Fernando, a qual 
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petição vai enviar para a Real l\m Censória. Fala 
da visita das faraíiias dos colegiais, e que, como vão 
muitas senhoras, pensa ornar a sala para serem 
recebidas. Dá contas da situação financeira. 

Lisboa, 25 de Março de 1776. 

{Em italiano) 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ter falado ao 
Ilordorao do Colégio e a Joaquim dos Reis àcerca da 
festa de Sexta-feira Santa; que não sabe se os cole- 
giais devem vestir nesse dia o hábito comprido se o 
curto. Que já se fizeram os pagamentos do trimestre 
e que é altura de se pensar no arrendamento da 
décima de Estremoz, bem como na de Lavre e flon« 
temor. 

Lisboa, 8 de Abril de 1776. 

(Em Italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estar todo em 
condições para o professor Carlos floniz começar a 
dar as suas aulas de História. Que começou a notar 
certo descontentamento entre os alunos e seus parenH 
tes, que querem que se intensifique o estudo do 
latim. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1776. 

{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que Sua 
Hagestade lhe manda, por Despacho da Real Aesa 
Censória, que informe como se têm vendido géneros 
proibidos no Real Colégio dos Nobres. Que procedeu 
a investigações, mas que nada encontrou a esse» 
respeito. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica, que pôs fora 
do Colégio o bolieiro João António, para cumprir as 
ordens de Sua ffagestade, dadas pelo Despacha rcfen 
rido na anterior. 

Liiiboa, 22 de Janeiro de 177G. 
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Carta do mesmo, era que lhe comunica que vai 
sendo tempo de se tratar do arrendamento das Déci- 
mas de Lavre e de Hontemor. 

Lisboa, 17 de Abril de 1770. 
{Em Italiano) 

Carta do mesmo, era que lhe pergunta, estando 
ausente a Corte, se o Colégio deverá ir felicitar o 
Anrqtiês de Pombal no dia do seu aniversário. 

LiBbna, a de Mnlo de 17(6. 
{Em Italiano) 

*Considerazione Spettaiiii a qmlche puiito di Rebola- 
mento dei R, C.» 

(Anexo dn correspondência d« nnterlor) 

Carta de Fr. José de Jesus fiaria, (juardião de Bran- 
canes, em que lhe oferece os seus serviços e os da 
sua comunidade, de quem Cenáculo tem sido sempre 
protector. 

Brniiciines, 21 de Jiillm de I7r6. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que os 2 Padres 
que lhe pedira para irem continuar n flissão do Campo 
de Ourique, estão prontos e aguardam as sua? ordens; 
são eles! Fr. Joaquim de Jesus fiaria José e Fr. Jon« 
quim de Santa Ana. 

Brancaiies, 26 de niitnbro de 1765. 

Carta do mesmo, em que ele e a sua comunidade 
lhe oferecem uma Carta de Confraternidade para que 
ele veja o alto grau de consideração em que o têm, 
fazendo-lhe, o este propósito, um rasgado elogio às 
suas altas qualidades de inteligência e bondade. 

Brancimes, 12 de Agosto de 17B7. 

Cartn de Fraternidade oferecida a Cenáculo pelo 
Guardião, e mais comunidade, do Seminário de Nossa 
Senhora dos Anjos, de Brancaues, 

Braiicaiies, 12 de AüOKto de 17B7, 
(Anexo do miniero anterior) 
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Carta do mesmo, em que lhe deseja uma Páscoa 
alegre. Em F. S. diz-lhe que o Provisor Oliueira 
tarahéni é muito lembrado no Seminário de Brancanes. 

Braiicanes, 5 de Abril de 1801. 

Carta de Fr. José de Jesus JUaria Comielra, em que 
lhe dá os parabéns pela sua nomeaçSo para ProuinH 
ciai. Pede-lhe licença para ir ao Porto tratar de uma 
demanda de sua íamília, rogando-lhe que lhe dê uma 
carta de «alia para os fllnistros. 

Comielra, 3 de Abril de 176S. 

Carta de Fr. José Joaquim, em que lhe comunica 
quais os seus estudos e em que pede desculpa de lhe 
enoiar umas Conclusões. 

Évora, 6 de Junho de 1770. 
[Em lailm] 

^<Coticlusiones De Rethica, prxside Fr. Josepho Pereira 
de Penha de França, tertií Ordinis professore, & Arliain 
lectore, propngnabit fr. Josephiis Joachiiiuís, Ejusdetn 
ordinis, iti Regali Collegio Spiriini Saneio sacro die 26 
hiiins miisis mpere.'> (impresso) 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os faoores 
recebidos. 

Évora, Colégio do Espirito Santo, 7 de Agoato de 1779. 

Carta de José Joaquim de Baraona Fragoso, em que 
ihe fala do projectado casamento de sua filha cora 
/lateus de Brito, segando proposta de Cenáculo; 
informa-o de que sua filha não está inclinada para o 
casamento, porque íliateus de Brito tem filhos de 
amores ilícitos, mas que espera a sua opinião sobre o 
assunto. Emila-lhe a relação da receita e despesa do 
Benefício. 

Cuba, 8 de Março de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma carta de 
condolências, que lhe mandou pela morte de sua 
mulher. Cuba, 87 de Fevereiro de 1799. 
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Carta de José Joaquim de Barros e desquita, era que 
lhe agradece uma mercê que, deoido à sua prolecção. 
Sua ilagestade lhe fez. Oferece-lhe os seus serviços 
e de sua família, 

Lisbon, 6 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que, em seu 
nome, apresentou os desejos de melhoras à Princesa 
D. ilaria, a qual não se encontra ainda completa- 
mente restabelecida; que D. fiaria lhe agradece o 
cuidado e lhe deseja maltas felicidades, 

Liuboa, 2 de Setembro de 1790. 

Carta de José Joaquim de Campos, Cónego Vigário 
Coadjutor, em que lhe pede a sua protecção para o 
que, no Aemorlal junto, lhe expõe: que, se Cenáculo 
achar conveniente, lhe enviará os documentos men- 
cionados noflemorial, acompanhados de um Rtestado 
que 0 seu Prelado Diocesano lhe mandou passar. 

Eivas, 12 de Setembro de 1802. 

Carta do mesmo, em que lhe envia o Rtestado de 
que na carta anterior faz menção (a conselho de 
algumas pessoas.) 

Eivas, 20 de Outubro de 1802. 

Carta de José Joaquim de Larre, era que lhe pede 
mande 4 religiosos para capelães de duas naus que 
estão para partir. 

Armazéns, 7 de Janeiro de 17C5. 

Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. (Pede 
3 religiosos.) 

Armazéns, 21 de Maio de 1765. 

Carta do mesmo, sobre o mesmo assunto. (Pede 
3 religiosos,) 

Armazéns, 7 de Julho de I7e6' 

Carta do mesmo, sobre o mesmo assunto. (Pede 
3 religiosos,) 

Armazéns, 6 de Novembro de 1786. 
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Carta do mesmo, sobre o mesmo assunto. (Pede 

1’religioso.) Armazéns, 2í de Março de 1783, 

1 2999 

> 

i 

Carta de Fr. José Joaqaim da Lembrança, em que 
lhe deseja uma Páscoa feliz e lhe agradece os favo- 
reS recebidos. Coimbra, 9 de Abril de 1792. 

! 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, apesar do 
defluxo que tem tido, não queria deixar de lhe desen 
jar Festas Felizes. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 179.3. 

i 

3000 

Carta de Fr. José Joaquim de Oliveira Vilas-Boas, 
sobrinho de Cenáculo, em que lhe agradece a carta 
que lhe mandou e um livro, anotado por seu punho. 

Parttcipa-lhe que no dia 20 ou 21 de Agosto fará os 
seus exames de Retórica e Grego. Pede-lhe que o 
aconselhe se deverá, para Outubro, ir para Évora ou 

Coimbra. s. i. n. d. 

3001 

Carta do mesmo, era que lhe agradece, em seu nome 
e no de sua família, de quem é o amparo, a mercê 
recebida. Envia-lhe recomendações de Sua Eminên-i 
cia. Diz-lhe que também já agradeceu ao Príncipe, 
que 0 recebeu com carinho, e lhe pediu que o reco¬ 
mendasse a Cenáculo. Coraunica-Ihe que o Conde de 

Vila Verde não impugnou nem favoreceu a pretensão 
do P.“ Valino. Participa-lhe que breveraente lhe irá 
beijar a mão. Lisboa, 6 de Junho de 1805. 

3002 

3003 

Carta de Fr. José Joaqaim Palma, em que lhe diz que 

0 Vlsitador Luís Gomes Qennez lhe pedira, a seu 
mandado, os livros findos de Baptismos, Casamentos 
e Óbitos, cora 10 anos, mas que ele, autor, pedira 
lhos deixasse ficar enquanto expunha, nesta carta, 
a Cenáculo a razão do seu pedido, que era o seguintei 
como a côngrua era muito pequena e os usos dos Bene¬ 
fícios multo limitados, pedia a Cenáculo lhos deixasse 
ficar, porque eram eles, com a passagem de certidões, 
que lhe davam o maior rendimento; caso contrário os 
enviaria imedlatamenie. 

Moura, 7 de ASosto de 1791. 

3004 

3005 


Carla de Fr. José Joaquim de Santa Rna, em que lhe 
diz qae esteve multo mal e qoc gastou todo o qne 
tinha, vendoHse obrigado a pedir aos Administradores 
da Companhia qne lhe consegnissem passagem para 
Lisboa, mas qae estes lha negaram, alegando nSo 
terem obrigação de lha dar; qae em ince disto par-* 
tira para a Baía para ver se encontrava barco qae 
0 trouxesse a Lisboa, nada tendo consegaido. Pede« 
►-lhe qae resolva a sua situação. 

Convento de S. José de Uiaiida, 2.^ de A^oato de 170d. 

Carta de José Joaquim Soares de Barros, em que, a 
propósito da sua eleição para Presidente da ilesa 
Censória, lhe faz um grande elogio. 

Porto de Mds, 14 de Abril de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a bondade 
cora que se dignou distlnguLío. 

Cczimbra, 1 de Jimeiro de 177,1, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que, por 
intermédio de seu primo, em casa de quem Cenáculo 
estivera alguns dias, soubera notIcia.s da sua saóde. 
Pede-lhe que nunca o esqueça, 

Lisboa, 10 de Setembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a lembrança 
com que costuma honrdHio. a qual lho foi agora 
comunicada pelo P.“ Vigário de Slnes. Oferece-lhe 
os seus serviços. S. i. 

Carta de José Joaqaim Xavier de Vasconcelos, em 
que 0 felicita pela sua eleição para Presidente da Real 
ilesa Censória. Pede-lhe que o proteja, pois que sua 
mãe, muito pobre e quase cèguinhn, está n seu 
cargo. 

Beja, 2,1 de Março do 1770. 

Carta do Padre José Jorge Sarilho Figueira de QuSh 
mão, em que lhe pede um Benefício, vago pela morte 
do Beneficiado Sameiro. 

Beja, 14 de Setembro de 1701, 
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Carta do tnestno, ao Padre João de Sottsa Damsceito, 
em que lhe pede lhe responda em árabe, pois é de grande 
satisfação para o seu Bispo (Cenáculo) e de muita utili¬ 
dade para sL 

S. 1.11. d. 

(Anexo da corfespondência do Padre 

José Jüfge Sarilho Fiáueira de Ousmão) 

Nota: Ambas em árabe com a tradução portuguesa, 
interlinear. 

Carta de José Jastiniano Henriqaes, em qae lhe pede 
descalpa de não ter escrito há mais tempo, alegando 
a íalta de portador seguro. Di 2 “lhe que o portador, 
Francisco Yieirn, soldado do seu regimento, lhe 
entregará as medalhas que lhe prometera; que bren 
veraente irá a Faro copiar as pedras do Yldal e mais 
antiguidades. Pede"lhe que mande uma carta de 
empenho para o Capitão General do Reino do 
Algarne. 

Tavirá, 27 de Junho de 1798. 

Carta de José Leite Pereira de J^eireles, em que lhe 
conta que, por intrigas de Fellciano Aarques e do 
Corregedor J^esquita, esteoe preso cinco meses no 
Limoeiro, pelo que gastou tudo o que tinha, nendon 
►■se obrigado a pender alguns dos seus lioros. PedcH 
►lhe uma esmola para, assim, poder recuperar alguns 
desses lioros, que bastante falta lhe fazem. 

Paço de Qnèluz, 3 de Novembro de 179Í. 

Carta do mesmo, em que lhe enoia um sermão do 
seu falecido ilestre, o P.® l^anuel de i^acedo. Diz-lhe 
que está à nenda uma boa libraria jurídica, com 
bários manuscritos de Direito, que ele gostaria de 
comprar, mas que, como não tem posses, lhe pede 
uma ajuda, pois que já tem algum dinheiro que lhe 
deu a Princesa do Brasil, sua bemfeitora. Pede-lhe 
desculpa do atrenimento e diz-lhe que será a áltlraa 
pez que o incomoda. 


ÍJOOO 


3010 


3011. 


30l;C2 


3013 


3014 


Carta de Fr. José Lobo, era que lhe agradece a carta 
cora que se dignou honrá-lo, elogiando-o. 

AlcobBça, 17 de Fevereiro de 1775. 

Carta de José Lobo d’Apila, em que lhe agradece 
orna carta sua. Fala-lhe de uma questão com sua 
irmã. 

S. 1., 7 de Acosto de 1780. 

Carta de Fr. José do Loureiro, em que lhe pede des« 
culpa da ousadia que tem em lhe enoiar alguns paráH 
grafos da Oração, de elogio a Cenáculo, que está 
preparando. Envia-lhe cumprimentos de Fr, Flanuel 
de Figueiredo. 

Alcobaçn, 20 de Janeiro de 1774, 
Panegírico latino a Cenáculo, 

(Aiiexü do iidmero anterior) 

Carta de Fr. José de flacedo Plmentel, em que lhe 
diz que, logo recebida a sua Ordem, para se apre- 
sentarem todos os individuos, militares e milícias 
capazes de pegar em armas, expediu ftpisos para 
Borba, Blandroal e Terena; que o Sargento-mor de 
milícias de Yila Ylçosa, José Francisco Pereira, está 
doente. 

Vila Viços», 27 de Julho de 1808, 

Carta de Fr. José da iladre de Deus ilelo, em que 
lhe dá satisfação das suas ordens. 

Oonvento de Nossa Senhora da Esperança, 

7 de Setembro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe envia, a seu pedido, 
uma lista das capelas da comunidade; conta-ihe a 
miséria em que vive o Convento e os motivos da 
mesma. 

Convento de Nossa Senhora da Esperança, 
19 de Abril de 1769, 


Salitre, 1 de Dezembro de 1803. 




fíOlS 
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3017 


3018 


3019 


Carta de D. José Aaldonado de Rzeuedo da Gama 
Lobo, em qae lhe comanica que o Cabido ficou de 
lhe aprontar as duas certidões por toda essa semana. 
En\Jia»lhe uma carta e um caixote que o Deão de 
Coimbra lhe pediu para mandar. 

Évora, 28 de Novembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que o informa de que o Cabido 
tem leoantado dificuldades na passagem das certidões; 
que era melhor Cenáculo escrener ama carta pedini 
do-as, pois que ele já fez a Petição que lhe exigiram. 
Deseja-lhe umas festas felizes. 

Évora, 22 de Dezembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que o informa de que fír. Perez 
Bayer chegara no dia 8 h tarde mas que, indo esperá- 
-lo, 0 não encontrou, porque viera por caminho dife¬ 
rente do que se esperava; que o encontrara na Esta¬ 
lagem, mas que não o conseguira tirar dela; que lhe 
mostrara o que de mais digno há na cidade; que 
instara que ficasse até ao dia 11, dia em que 
Bayer fazia anos, mas não conseguira. 

S. 1. n. d. 

Carta do mesmo, em que o informa de que ainda não 
entregou a sua carta ao P." Antiquário, porque o quer 
fazer pessoalmente. Diz-lhe que tendo ido à Estalagem 
para hospedar o Arcebispo de Hazaré, este não aceitou 
0 convite; que no outro dia o fora procurar para ir 
visitar a Sé e 0 levara a casa do Arcebispo de Évora, 
que 0 recebeu com muito agrado. Inforraa-o de 
que os Soberanos virão h Província e se demorarão 
alguns dias em Évora. Deseja-lhe festas felizes. 

Évora, 23 de Dezembro de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que o portador desta 
é um Professor Régio da Dinamarca, de nome Abil- 
dgaard, que passa por Beja a caminho de Cádiz e 
que deseja conhecê-lo pessoalmente. Pede-lhe que o 
acolha. 

Évora, 28 de Março de 1794. 


30Í20 
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30?23 
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30SÍ5 


30,26 


Carta de José iAanuel Bronco da Câmara, em que o 
felicita pela sua eleição para Arcebispo de Évora. 

Eivas, 27 de Março de 1802, 

Carta de D. José Jlanuel da Câmara, em que lhe 
agradece um favor recebido e lhe participa que já 
tem todas as licenças para ajustar o seu casamento 
com D. Constança da Câmara, filha do Conde da 
Ribeira Grande. 

Lisboa, 20 de Setembro de 1702. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que o Almirantado 
prossegue no restauração da marinha portuguesa e 
que breoemente lhe mandará mais documentos rela¬ 
tivos à especulação e prática do serviço a bordo. 

Lisboa, 2 de Aüosto de 1796, 

Carta do mesmo, em que lhe envia o Regimento Pro- 
vizional para a disciplina da Armada Real, a que deve¬ 
rão seguir-se as Ordenanças da Aarinha. Participa- 
-Ihe que Sua Aagestade o honrou com a graduação e 
uniforme de Capitão de iAar e Guerra. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1790. 

Carta do mesmo, era que lhe dá os parabéns pela sua 
eleição para Arcebispo de Évora e, a este propósito, 
foz um elogio ãs suas excelsas virtudes. 

Funchal, 20 de Abril de 1802, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que o autor da ode 
«Patriotismo," que lhe enviou na sua dltima carta, 
lhe remete agora alguns exemplares do «JAodêlo de 
Lealdade Portuguesa," que acaba de publicar. 

Lisboa, 8 de Maio de 1809. 

Carta de José ilanuel Pinto de Sousa, em que lhe 
pede desculpa de não ter escrito há mais tempo, ale¬ 
gando os seus muitos afazeres como Lente da üni- 
versidade. 

Colégio Real de S. Pedro, 10 de Julho de 1700. 
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Carta de José iraria de Castro ileneses e Lemos, em 
qae lhe diz qae a morte do Infante caasoci muito 
sentimento na Corte de Hadrlde, no Escurial, e que 
0 Infante D. Gabriel está como louco e taloez 
sucumba com o desgosto da perda da sua amada 
esposa. 

Madride, 8 de Novembfo de 1788. 

3038 Carta de José Jliaria Leite Pita Osório, em que ihe 
diz que por todas as terras por onde passou, durante 
a sua viagem, todas as pessoas se interessavam pela 
sadde de Cenáculo e o elogiavam. 

Quinta do Ribeiro, 21 de Junho de 1787. 

3039 Carta do mesmo, em que o felicita pela sua eleição 
para Rrcebispo de Évora. 

Moura, 12 de Março de 1802. 

3030 Carta de Fr. José liaria Roraero de Ia Santíssima 
Trinidad, era que lhe agradece os benefícios recebi» 
dos e lhe envia umas pedras medicinais, qae Cená» 
Cüio lhe havia encomendado. Em P. S. pede»Ihe que 
entregue uma das citadas pedras ao P.° D. ilartin e 
que lhe diga que não se esqueça dos livros que lhe 
prometeu. 

Cádiz, 16 de Julho de 1781. 

{Ein espanhol) 

3031 Carta de Fr. José Aariano do flraor Divino Duque, 
em que lhe faz ura rasgado elogio, recordando os 
3 dias que teve a honra de passar cora ele. 

S.l.n.d. 

3033 Carta do mesmo, em que lhe diz que os estados abri» 

rão no dia 3 de Fevereiro, só com 2 discípulos, e que 
na Província não há quem entre nos estudosj pede» 
Hlhe que lhe envie alguns. Noviços para, assim, se 
poder executar o Plano, 

Rio de Janeiro, 16 de Dezembro de 1778. 


3033 


Carta do P.® José rtarques Pelicano, em que ihe diz 
que entre os livros dos Jesuítas, que queimou, ficou 
ileso um de Alexandre Perier, que junto envia para 
que lhe faça justiça. Pede»lhe providências contra as 
lliáximas ÍIltraMmontanas, rogando»lhe perdoe o seu 
atrevimento. Domnas (?), 6 de Aâosto de 1771. 

8034 Carta de Fr. José Aarlinez, em que lhe pede que 

proteja Fr. João Sanches, religioso seráfico, para 
que lhe sejam dadas Ordens. Envia4he cumpriraen» 
tos de Fr. José Pasomente. 

Porto de Santa Maria, 17 de Janeiro de 1781. 

(Em espanhol) 

303f> Carta do mesmo, em que, sabendo da sua chamada a 

Lisboa, lhe faz doas preguntas: quando sairá de Beja 
para Lisboa e se na corte lhe poderá conferir a 
Ordem para ascender ao Santo Sacerdócio. 

Convento dei Rosário dei Puerto de Santa Maria, 
8 de Março de 178S, 

(Em espanhol] 

3036 Carta de Fr. José ilarclal Curbelo, em que lhe parti» 

cipa a sua chegada ao porto de Cádiz, donde partirá 
para as Ilhas Canárias, onde lhe oferece os seus 
serviços. Cádiz, 25 de Novembro de 18.. 

[Em espanhol) 

3037 Carta de D. José ilartinho de Lucena Noronha 
Almeida e Faro, em que o elogia e lhe agradece o 
ter apadrinhado sua filha ílariana, 

Portalegre, 9 de Junho de 1771. 

3038 Carta de José Haron, Vigário Geral do Patriarcado 
de flntioquia em que lhe participa que, quando che» 
gou a jladride, entregou a sua carta ao Intendente 
da Estremadura. Conta»Ihe que durante a viagem a 
sua caleche caía a um rio, mas que, graças a Deus, 
não houve desastres pessoais. Envla»lhe cumprlmen» 
tos de vários religiosos. 

Araiijiiez, 16 de Abril de 1769. 

(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, ern qae lhe diz qae escreve nova- 
mente a saber da síia sadde, visto nSo ter obtido, / 
até então, resposta à saa primeira carta. Pede-lhe 
que ofereça os seus serviços a seu irmão, ao Conde 
de Oeiras e a Fr. José de Santa iliaria. 

Madride, Í9 de Abril de 1769. 

{Em espanhol) 

3040 Carta do mesmo, era que lhe diz que um abade do 

Aonte Líbano, chamado Fr. Luís Nadez, fora encarre- 5 

gado de recolher esmolas para o Convento de Reli- t 

giosos do Coração de Jesus, havia 4 anos, e que, até à 
data, nada apresentou nem se sabe do seu paradeiro; / 
pede-lhe que, se souber do seu paradeiro, lhe peça os ; 
títulos, ordens e dinheiro e participe a í^onsenhor 
Estifano Ebodio flssemani, Perfeito da Biblioteca do 
Vaticano. Madride, 13 de Jmiiio de 1769. 

{Em espanhol] 

3041 Carta do mesmo, em que lhe participa que o inten¬ 
dente da Estremadura lhe dera uma carta de reco¬ 
mendação para D. Pedro Rodrigues Campomanes, que 
0 recebeu muito bem e o tem ajudado em todos os 
seus negócios, os quais correm de vento em popa. 

Pede-lhe que escreva a Campomanes a agradecer os 
favores que lhe dispensou; que dê conhecimento ao 
Conde de Oeiras do estado da sua pretensão, lhe 
ofereça os seus serviços e lhe apresente os seus 
cumprimentos. Madride, 16 de junho de 1769. 

{Em espanhol) 

304 í 2 Carta do mesmo, era que lhe comunica que espera as 

suas ordens para se retirar para o seu País, pois 
já terminou a missão, de que tinha sido encarregado 
pelo Patriarca de Antioquia, de recoiher esmolas 
para o resgate das Igrejas de Chipre. 

Madride, S3 de Agosto de 1769. 

{Bin espanhol) 

3043 Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. 

Madride, 31 de Agoato de 1760. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe dá noticias da sua 
temporada em /Madride. Comunica-lhe ter sabido da 
nomeação de D. Paulo Carvelo para cardeal; que Fr. 
Luís, guardião de ílonte Tion, da ordem de S. Tomás, 
foi eleito e enviado como legado apostólico para o 
seu pais. Dá outras notícias do mesmo assunto. 

Malta, 23 de Janeiro de 1770. 
{Ein Italiano) 

3045 Carta do mesmo, em que lhe pede seja metido num 

convento certo frade, e que não possa saír desse 
sequestro. 

Malta, 23 de Março de 1770. 

[Em Italiano] 

3040 Carta do mesmo, era que o felicita pela sua eleição a 

Bispo de Beja; comunica estar em Chipre por assun¬ 
tos da Santa Sé, dos quais dá várias notícias. 

Chipre, 15 de Fevereiro de 1773, 

{Em itaiiano) 

304^ Carta de José de Aascarenhas Pacheco Pereira 

Coelho de JTelo, em que lhe envia um certo papel, 
pedindo-lhe que o emende e lhe deixe uma cópia, 

S. 1. ti. d. 

NoTA-Cu/ra no verso da caria vem uma nota, do 
punho de Cenáculo, àcerca das consegiiências do terra- 
moto de 1775, presume-se qne o papel, de que trata a 
carta, seja sobre o mesmo assunto. 

3048 Carta do mesmo, em que lhe diz que a sua viagem 

para o Brasil foi muito tormentosa, devido ao muito 
tempo que demorou e a uma epidemia que grassou a 
bordo; que íol tomar posse de um lugar do Conselho 
do Ultramar. Oferecc-llie os seus serviços, 

Bala, 20 de Setembro de 1763, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece, era seu nome 
e no da Academia a que preside, os escritos com que 
SC tem dignado honrá-lo. 

Bala da Todos oa Santos, 5 de Agosto de 1759. 
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305a 


3053 


3054 


3055 


3055 


_10ó-. 


Carta do mésrao, em qcie, elogiandoHO, lhe deseja 
Festas maito felizes. Em P. S. diz-lhe que, no papel 
incluso, lhe enola ama pequena parte dos seus dltin 
mos trabalhos. 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, era qae lhe participa qae no dia 

seguinte espera chegar a Aldeia üalega e, sábado oa 

segunda feira, a Beja. Diz-lhe que, deoido à sua 

doença, irá acompanhado de um afilhado, oficial de ? 

gaerra. s. i.n.d. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja Boas Festas. Diz 
que, por se encontrar ainda mal, foi para as Caldas 
com 0 seu amigo Seabraj que os médicos lhe reco¬ 
mendaram os ares de Beja, pelo que lhe pede que 
beja se lhe consegue alagar umas casas com qaintal, 
nessa cidade, para si e dois criados, somente. 

Quinta do Canal da Figueira, 19 de Março de 1780. 

r 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae, desde 0 ' 

erro de entrar na Corte, ainda não conseguira sair 
de lá, para não faltar a certos cerimoniais; que, logo 
que possa, lhe irá beijar a mão. 

Lisboa, 27 de Junho de 1780. 

Carta do mesraq, em que lhe diz qae continaa mal, 
apesar-de algamas melhoras que teue na Quinta onde 
está. Diz-lhe qae o aconselhe se deoe Ir oa não 
para Beja, pois que algumas pessoas lhe dizem que, 
naquela cidade, o Outono traz sezões e, no Inaerno, 
é pior que Lisboa. 

Quinta de Caniarate, 25 de Setembro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae não sabe ainda 
qnando terá a honra de ir cumprimentá-Io. Agradece- 
-lhe a Relação dos Exercícios Literários, que lhe ofe- 
recen, fazendo-lhe, a este propósito, um elevado 
elogio. Lisboa, 24 de Outubro de 1780. 

Carta do mesmo, em que llie deseja Boas Festas e um 
Novo Ano feliz. Lisboa, 1 de Janeiro de 1781. 


3057 


3058 


3059 


3060 


3001 


3069 


Carta do mesmo, em que lhe diz que volta de uma 
quinta, onde esteve 3 meses, com algumas melhoras 
e que espera a resposta a esta carta para ir cum- 
primentá-lo; pregunta-lhe se haverá facilidade em 
lhe arranjar 4 camas para si e seus criados. 

Lisboa, 10 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que não 
poderá, como era seu desejo, ir camprimentá-lo já, 
mas que, logo possa, lhe dirá quando. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1881. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que Jantou, no 
domingo, com João Pereira, que o elogiou muito. 
Fala-lhe de uns Autos e pede-lhe alguns documentos 
para este efeito, dizendo-lhe que descanse, pois ele 
tratará de tudo. Participa-lhe que a Rainha mandou 
dar a sua irmã, enquanto viver, o mesmo soldo que 
seu defunto marido, tenente-coronel, recebia. Em P. 
S. envia-lhe comprimentos de Elias Alexandre; que 
0 negócio de Romão da Costa Carrilho tem grandes 
dificuldades. 

Lisboa, 28 de Maio de 1782. 

Carta do mesmo, era que lhe participa o falecimento 
de seu sobrinho e primo, José Aascarenlias de Lemos 
Pereira Coelho de flelo. 

Lisboa, 26 de Junho de 1782. 

Carta do mesmo, era que lhe participa o pesar em 
que se encontra pela morte de várias pessoas de sua 
família. Em P. h. envia-lhe cumprimentos de Elias 
Alexandre e de sua irmã. 

Lisboa, 0 de Julho de 1732. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que tem estado 
com terríveis dores de cabeça; que recebeu dc Qamito 
a saa carta e qae Iraediatamente vai enviar os papéis 
que lhe mandoa. Diz-lhe que os negócios dc Cenáculo 
caminham muito bera e que espera, sem vaidade, 
alcançar a vitória, 

Quinta de Camarate, 20 de Julho de 1782. 
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S0í>'3 

Carta do mesmo, em qae diz ter-lhe enviado uma 
carta pelo Gamito e lhe comunica que o seu ilustre 
amigo está muito doente, de cama. 


3009 


Quinta de Camarate, 30 de Julho de 1782. 



3004 

Carta do mesmo, em que lhe diz que esteve três dias 
em perigo de vida, mas que, felizmente, se encontra 
em vias de restabelecimento; motivo porque não res¬ 
pondera ainda às suas duas dltimas cartas. 


3070 


Lisboa, 6 de Agosto de 1782. 



3005 

Carta do mesmo, era que lhe pede cartas de reco¬ 
mendação e protecção para seu afilhado, Elias Ale¬ 
xandre e Sousa, qae vai para Angola, com o posto de 
capitão. Coraunlca-lhe que, conforme seu pedido, já 
recomendou o seu afilhado, António de íliirúnda, ao 
sea amigo Romão José da Rosa Guião Abrea. 


3071 


Lisboa, 13 de Agosto de 1782. 



3000 

Carta do mesmo, era que lhe participa que, segando 
informações do seu amigo José de JAelo Breyner, seu 
afilhado, deve partir no dia 24 desse mês. Diz-lhe 
que tem grandes esperanças no bom êxito dos negó¬ 
cios de Cenáculo. Lisboa, 20 de Agosto de 1782. 


307S 

3007 

Carta do mesmo, em que lhe dá conhecimento do 
estado em que se encontram os seus negócios e lhe 
diz da vantagem que há era nomear, dada a natureza 
da causa, o melhor Letrado que houver em Lisboa, e 
que seja bom Canonista. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1782. 



3008 

Carta do mesmo, em que lhe deseja tenha passado 
amas festas felizes. Diz-lhe que, devido à pressa cora 
que teve de acompanhar sua irmã, se viu obrigado a 
empenhar umas fivelas e um relógio de ouro; que 
manda a letra, inclusa, de 16 moedas, preço do penhor, 
para que Cenáculo raande Fr. José Ferreira desem¬ 
penhar os ditos objectos e lhos mande por pessoa de 
confiança. Participa-lhe que os negócios de Cenáculo 
correm bem. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1782. 


3073 


Carta do mesmo, em qae lhe diz continaar malto 
doente, Rgradece-lhe os favores recebidos e a carta 
qiie envioa a sea afilhado Elias Rlexandre, para o 
Rio de Janeiro. Comonica-lhe qae o seu principal 
negócio está entregae em boas mãos e qae tem ama 
qaase certeza da vitória final. 

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1785. 

Carta do mesmo, era que lhe participa qae, conforme 
ordem sua, foi a casa do Bispo Conde e qae este o 
informoa de qae os Bispos costnmavam pagar aos seas 
Procuradores em Roma, a quantia de cem mil réis, 
pagos em daas vezes: uma pelo S. João e a oatra 
pelo Natal. 

Lisboa, 18 de Março de 1783. 

Carta do mesmo, era qae lhe diz da sua alegria por 
saber que um certo amigo em lugar de partir para a 
sua terra se dirigira para a Corte. PartlcipaHlhe a 
chegada do tenente, compadre de Cenáculo, e que 
João Roiz de Sá lhe prometeu interessar-se por 
ele. 

Quinta de Camarate, 3 de Jutiiio de 1783, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a sua carta de 
21 desse mês e a certidão que a acompanhava. Diz- 
-lhe que o Bispo Conde litiga sobre vários pontos que 
dizem respeito a todos os Bispos, e aponta-lhos. Pede- 
-lhe, em nome do Bispo Conde, que lhe envie certin 
dão oa cópia dos Capítulos, ajustados em Cortes, 
sobre esses pontos, e tudo o que aos mesmos diga 
respeito. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa da demora 
na resposta, alegando qaerer dar-lhe uma boa notícia, 
0 que agora faz com as cópias inclusas do Decreto, 
que deu a vitória ao Bispo Conde, ficando a Niesa 
Inibida, para sempre, de cometer mais injustiças. 
Participa-lhe que os médicos o aconselham a que volte 
para Beja, o que fará logo que possa. 

Lisboa, 9 de Dezembro de 1783, 





3074 


Carta do mesmo, era qae lhe diz que o dia 18 do 
mês será um dia de parahéns para os dois, por¬ 
que nesse dia sairá com certo Despacho José de 
Seabra, amigo de ambos. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1784. 

3075 Carta do mesmo, era que lhe pede protecção para o 

Prior Lais Saraioa de Carualho e flrtiaga, com 
quem travou conhecimento nas Caldas. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1784. 

Cópia do Decreto de 3 de Dezembro de 1783, sobre uma 
suspensão, 

(Anexo do ninnero anterior) 

3070 Carta do mesmo, em que lhe conta ara sonho que 

leve nessa noite. Comunica'lhe que lhe pedem, com 
grande empenho, o pagamento de que trata a petição 
inclusa. Diz-lhe que anda trabalhando a lavor dos 
Daraásios. Lisboa, 8 de Maio de 1788, 

3077 Carta do mesmo, em que lhe diz da sua saíisíação 
em saber dois amigos seus elevados a Secretários do 
Estado; pregunta se quer que entregue, pessoal¬ 
mente, as duas cartas de Cenáculo àqueles senhores. 
Deseja-lhe boas festas. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1788. 

3078 Carta de Fr. José de Jesus ilaria flayne, em que lhe 
diz da sua satisfação em saber o muito bom conceito 
em que Cenáculo é tido por toda a sua Província e do 
sucesso que fez no Capítulo de íladrlde, com a sua 
Oração de Fratres, feita em seis horas; oração que o 
dito Capítulo quer divulgar em todas as línguas. 
Dá-lhe várias notícias acerca da sua Província. Fala- 
-Ihe de um dinheiro que tentara arranjar no Porto, 
mas que nada conseguira. 

Convento de Jesus de Lisboa, 51 de Maio de 1768. 

3079 Carta do mesmo, em que lhe participa que o Secre¬ 
tário do Infante o fora visitar para saber o seu nome 
e títulos afim de lavrar umfiviso era que Sua ftltezao 
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3080 


3083 


3084 


elege para seu confessor; que lhe fora ordenado que 
partisse o mais breve possível para Salvaterra e que, 
por esse motivo, lhe pede ordem para que se possa 
ausentar, 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1776, 

Carta do mesmo, era que lhe diz do seu jtlbilo por 
ver a soa Congregação livre do pesado jugo, em que 
gemia havia tantos anos. Pede-lhe que diga a seu 
irmão (de Cenáculo,) que não tem podido responder à 
sua carta, por motivo dos seus muitos afazeres, mas 
que pode continuar a sua convalescença peio tempo 
que lhe fôr necessário. 

Lisboa, 18 de Abril de 1780. 

Carta do mesmo, cm que se congratula pelos benefí¬ 
cios que a Providência tem derramado sobre a sua 
Congregação e diz não estar arrependido de ter 
pedido a Suas flogestades os honrassem com dois 
Bispos, flgradece-lhe os parabéns pelas graças, que os 
seus soberanos acabam de lhes fazer. 

Lisboa, 13 de Asiosto de 1732. 

Carta do mesmo, em que lhe dá os pêsames pelo 
falecimento de sua mãe. D, Antonia. 

Quôltiz, 16 de AüoMo do 1784. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que gostaria imenso 
de ir visilá-to, como 0 faz Fr. Vicente Salgado, mas 
que os seus afazeres lho não permitem. Kçjradece-Ihe 
as atenções recebidas. 

Vila Viço.=ia, 2 de Junho de 1786. 

Carta de José í1,azo, cm que lhe diz que não lhe 
escreveu há mais Icmpo, porque logo que chegou teve 
que ir à Bemposta assistir a Vésperas, flatinos e 
?lissas; que depois entrou de semana ao Príncipe, 
tendo que assistir a dois ensaios da Serenata, que 
se há-de fazer, din de S. Pedro, em Quòluz. Pede-lhe 
que 0 avise do dia dos Retos que se hão de realizar 
em Setembro, pois quer ter a honra de assistir, 

Lisboa, 22 de Junho de 1776, 


I- 


3085 


Carta do mesmo, em qoe lhe diz qae na sua jornada, 
por todas as terras, por onde passava, só ouvia palan 
vras de apreço e elogio a Cenáculo, facto que o 
enchia de prazer, 

Lisboa, 10 de Outubro de 1780. 

3083 Carta do mesmo, em qae lhe deseja festas felizes 

acompanhadas de perfeita sadde. Diz-lhe do seu desn 
gosto de não poder viver em Beja e do muito que 
Lisboa perdeu com a sua ausência. 

Lisboa, 26 de Dezembro de 1780. 

308?' Carta do mesmo, em que lhe deseja felizes festas. 

Diz-lhe que as letras que estavam sob a Estátua de 
D. José, respeitantes ao ílarquês de Pombal, foram 
tiradas. Diz que não lhe escreveu há mais tempo 
porque tem estado até esse dia em Rzeltâo, com o 
Desembargador Bruno. 

Lisboa, 24 de Abril de 1781. 

3088 Carta do mesmo, de elogio a Cenáculo. Participa-lhe 

que 0 Rei fez, no dia do Coração de Jesus, uma festa 
no Convento Novo das Religiosas Carmelitas Descaln 
ças, a que assistiu, só de tarde. 

Lisboa, 26 de Junho de 1781. 

3080 Carta do mesmo, em que lhe agradece e aceita um 

convite seu. Comunica-lhe que Suas IRagestades 
foram para flafra; que, no sábado, saía o Decreto da 
sentença do /larquês de Pombal que, abreviando, 
diz 0 seguinte.' Sua ílagestade lhe perdôa a vida, 
confisca-lhe os bens e obriga-o a viver, para sempre, 
20 léguas afastado de Lisboa. Em P. S. diz-lhe que 
Qoes lhe mostrará um pape! seu, dedicado aos anos 
do Príncipe, e que a ilesa Censória não deixou 
imprimir. 

Lisboa, 28 de Aáosto de 1781. 
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3090 


Carta de José de Jlelo Breyner, em que lhe diz que 
se tem demorado ein Serpa mais tempo do que con- 
tava, e é este o motivo por que ainda não foi receber 
as suas ordens. Oferece-lhe os seus serviços. 

Serpa, 2i de Fevereiro de 1782. 

3001 Carta do mesmo, era que lhe pede desculpa de não 

ter escrito há mais tempo, porque não tinha portador. 
Rgradece-lhe a sua corta e oferece-lhe os seus 
serviços. 

Serpa, 11 de Dezembro de 1785. 

3O0« Carta do mesmo, em qae lhe oferece os seus serviços 

em Lisboa, para aonde teve que partir inesperada- 
mente; facto que impedia de ir curaprlraentá-lo, como 
era seu desejo. 

Lisboa, 26 do Maio de 1784. 

3003 Carta de Fr. José de ilerida, em que lhe diz 
que 0 Convento de Nossa Senhora da Esperança, 
da vila de Fuente dei ilnestre, tem muita falta 
de sacerdote, pelo que Ilie pede ordene Fr. Rndré 
de Jerez, portador desta; que lhe ficará muito 
reconhecido. 

Fuente dei Maeatre, 4 de Jullio de 1788. 

{Em espanhol) 

3004 Carta de José flonteiro de Carvalho Oliveira, era que 
lhe participa a sua chegada a Lisboa e lhe agradece, 
bera como seus filhos, os favores recebidos; pede 
desculpa dos êrros das cartas que, inclusas, estes lhe 
escrevem, Junto, envia-lhe a relação das pinturas do 
espólio de ilonsenhor Colaço, para que lhe diga o 
que se oferecer sobre o assunto. 

LIsbon, 2B de Oiitiibi'o de 1783, 

Relação das pinturas do espólio de Monsenhor Colaço. 

(Anexo do iiiiinero anterior) 

3005 Carta de João Luís flonteiro, de simples cortesia. 

Lisboa, 28 de Outubro de 1783. 
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5090 


30 &^ 


3098 


3099 


Carta de José Joaqaim l^onteiro de Caroalho e 01i« 
seira, de simples cortesia. s. i. n, d. 

(Anexos do niimero anterior) 

NoTA — fs/fls duas cartas, que Jã deviam ter sido 
sumariadas, sô agora o são, porque vem como anexo 
das anteriores, no que não há inconveniente visto 
que, no fim desta obra, será publicado um índice 
alfabético, por apelidos, 

Carta de José fluíioz, era qae lhe participa o 
regresso a saa casa, onde encontroa todos bem c lhe 
pedera os recomende. Janto, ensia-lhe cópia dos artin 
gos do nooo flinistério dos Carmelitas Descalços. 

San Lucar la Mapor, 4 de Julho de 1784. 
{Em aspanhol] 

Carta de José Hadinl, em qae lhe pede qae eníie 
ama Procuração em nome do P.® Camilo Oliveira, 
para o sea Pálio, pois que estas sdplicas têm qae ser 
feitas por um eclesiástico e não por am secalar, 
Participanllie a chegada, a Roma, de D. Rlexandre 
com toda a sua família. 

Roma, 10 de Outubro de 1802. 

Este é 0 sumário da cópia da carta de Tomaz Palha^ 
rini, a Cenáculo, a qual é transcrita por José Nadini, 
seu tio, que o informa da morte de sea sobrinho (o 
que motiva a transcrição da carta.) Oferece os seus 
serviços em Roma em substituição de Palharlnl. 

Roma, 25 de Outubro de 1802. 


Carta do mesmo, era que diz enviar"lhe o novo Cran 
cas, saído à luz no mês anterior, e que a demora no 
envio se deve a ter estado em Frascati com o Cardeal 
Duque de lork. Que na sua dltima carta tomara a 
liberdade de pedir a sua mediação para alcançar uma 
Cruz por serviços prestados, pelo Conde Nicolaa 
Pagliarini, à Corte de Portugal em Roma. Fala de 
um roubo praticado naquela casa, sob a Rèpública. 

Roma, IB de Novembro de 1805. 

{Em italiano) 
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3100 


3101 


310» 


3103 


3104 


3105 


Carta do mesmo, em que lhe agradece, por parte da 
bidva e filhos de Pagliarini, Ok dinheiro que lhe 
enviou. Oferece os seus préstimos e os seus serviços. 

Roina, 24 de Setembro de 1804. 
[Em italiano) 

Corta do mesmo, em que lhe comunica que, por 
morte de ídonsenhor Pereira, se lhe apresenta oco" 
sião favorável para alcançar ama Prelatnra Doméstica, 
Pede4he protecção para os seus desejos. 

Frascati, 27 de Outubro de 1804, 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que diz escrever^he por insln 
nuação do Comendador Pinto, Jlinistro Plenipotenn 
clário da Real Corte de Portugal em Roma. Lembra 
a sua pessoa e que não obteve resposta à sua dltima 
carta, nem o dinheiro para a família Pagliarini. 

Roma, 12 de Agosto de 1807. 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em que diz vir lembrarMlhe de novo 
a vidva e órfãos de Pagliarini, os quais se lhe reco« 
raendam, e qae se encontram na posse da sua cari« 
dade, mas qae nada receberam no ano anterior. 
Espera que os console. 

S. 1. n. d. 

{Em italiano) 

Carta do mesmo, era que lhe pede novamente que lhe 
envie a Procuração em nome do P.® Camilo Silveira. 
DiZ“llie que a vidva de seu sobrinho Tomaz Paglian 
rini, vive cora bastante dificuldade, pelo que pede 
a Cenáculo lhe pague os salários, em atraso, de seu 
marido. Oferecesse para substituir seu sobrinho, no 
serviço de Cenáculo. 

S.l. n.d. 

Carta de Fr. José Naranjo e Fr. Diego Diaz, em que 
lhe pedem interceda junto da Santa Sé, para 
que sejam dispensados do tempo que lhes falta para 
se ordenarem. Junto envIariLa certidão de idade de 
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Naranjo e a licença do P.® Proolncial para qae Fr. 
Diaz possa tomar ordens. Comanicam«lhe qae os resn 
tantes documentos estão na Secretaria de Cenáculo. 

S. Domingos de Cádiz, 9 de Agosto de 1782. 
{Em espanhol) 

Certidão de idade de Fr. José Naranjo. 

(Anexo do número anterior) 
Qrazolema, 11 de Janeiro de 1775. 

Licença do Padre Provincial de Andaluzia, passada 
a favor de Fr. Diego Diaz. 

(Anexo do número anterior) 
Convento de S. Domingos de Múlaga, 6 de Agosto de 1782. 

£J1O0 Carta de Fr. José da Natioidade e Vasconcelos, em 

que Ilie agradece a sua carta, que leu a toda a comuN 
nidade a qual ficou, por isso, muito satisfeita. Elo- 
gia«o e pede-lhe que não desampare a sua Província, 
caso contrário voltará à antiga decadência. 

Pesqueira, 12 de Agosto de 1770. 

Carta do mesmo, em qae llie diz que fará cumprir as 
suas ordens e lhe envia a conta secreta, do que há 
necessidade, e a conta das' flissas da Província. 
Informa-o de que o rapaz de que lhe falou, é filho 
legítimo, e seu pai assim o declarou à hora da morte. 
Dá-lhe várias notícias àcerca da saa Província. 

Pesqueira, 1 de Setembro de 1770. 

3108 Carta de José Nencetti, em que lhe diz que se serve 

deste meio para o cumprimentar, visto não o poder 
fazer pessoalmente, por se encontrar mal de uma 
perna. Envia-lhe copia do elogio, em verso, feito por 
f^onsenhor Bionaraici à Electriz, vitíva, de Saxonia. 
Envia-lhe cumprimentos de seu cunhado. 

Casa, 4 de Julho de 1772. 

3100 Carta do mesmo, em que lhe oferece dois exemplares 

das Obras do Rbade Filipe Landi, seu amigo e con¬ 
discípulo, àcerca do qual faz um rasgado elogio. 

Casa, 15 de Dezembro de 1772, 
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Carta do mesmo, em que diz escrever-lhe confiado 
na sua humanidade e benevolência, pois sabe dos 
seus muitos afazeres. Que lhe escreve era latim, mas 
por simples objecto de estudo. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1775. 
(Em latim] 

I Carta de D. José de Noronha, em que lhe pede licença 

para que seu filho, Tomás de Noronha, tome posse 
de um Benefício simples na Igreja Aatriz de Berin- 
gel, deixado pela iTarquesa das iTinas. 

Lisboa, 22 de Setembro de 1778, 


Í311S Carta do mesmo, em que lhe pede alguns esclareci¬ 

mentos àcerca do assunto da anterior. 

Lisboa, 28 de Julho de 1779. 


3113 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores, 

Lisboe, 2 de Mulo de 1780. 

3114 

Carta de Fr. José de Nossa Senhora do Pilar, con¬ 
fessor do Príncipe, em que lhe agradece qualquer 
favor recebido. 

. Paço do Quéluz, 26 de Outubro de 1707. 

3115 

Corta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
portador desta. Padre José Joaquim do Rego Farinho, 
do qual envia. Junto, um Nemorial. Faz ura elogio às 
qualidades do requerente. 

Paço de Queluz, 21 de Julho de 1703, 


Memorial do Padre José íoaiiuim do pego Farinho, 

(Anexo do número anterior) 

3110 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
portador desta. 

Paço de Quèluz, 1 de Abril de 1791), 

3117 

Carta de Fr. José de Nossa Senhora da Redenção, de 
louvores a Cenáculo. 

S. l.,n. d, 

{Em latim) 


.^117- 



3118 


3119 


31^0 


31Í21 


3133 


3133 


3134 
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Carta de Fr. José de Olioa, em qae lhe pede se digne 
ordenar, era ordens menores e epístola, am Relin 
gloso de Salsedo, Organista. 

Monastério de Ia Luz, 18 de Fevereiro de 1787, 
{Em espanhol) 

Carta de José de OHíeira Pinto Botelho e flosqnera, 
de simples cortesia. 

S.l. n, d. 

Carta do mesmo, era qae lhe pede descalpa de não 
ter escrito no correio passado, porqne mandara um 
criado a Belém saber se Fr. Diogo tinha aprontado o 
remédio para Cenáculo e que, quando aquele «oltou, 
já 0 correio hania partido. flgradeceMlhe os iaoores 
recebidos e oíerece-lhe os seus serolços. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a protecção 
que tem dispensado a uma sua causa; que esta tem 
estado parada deoido à doença de alguns flinistros. 
Informado de que fará presente, a Fr, Diogo, do seu 
obséquio, assim como já o fez aos Caupers, que retrin 
buem agradecidos. 

Beja, 21 de Novembro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece um favor 
recebido e o informa de que, por todo o mês de Seteran 
bro, principiará a sua viagem e fará todo o possível 
para se ir despedir. 

Lisboa, 9 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa que não 
poderá ir, pessoalmente, despedir^se dele, como tenn 
cionava, porque teve ordem para partir com brevi¬ 
dade, para a Baía. Lamenta o facto de não ter ocan 
sião de 0 servir na Baía. 

Lisboa, 2i de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua carta 
e lhe envia cópia de um Edital que, na mesma, Cenán 
Cülo lhe pede. Liaboa, 1 de Outubro de 1782. 
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Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 
h Bafa, no dia 23 de Dezembro, p. p,, e lhe oferece os 
seus serviços. Diz-lhe que já tomou posse do seu 
lugar e que foi provido numa Casa de ftgravos. 

Bala, 30 de Janeiro de 1783. 

Carta de Fr. José de Orneias, em que lhe agradece 
os favores recebidos e lhe participa que encontrou, 
na Livraria do Mosteiro de Rlcobaça, um livro intin 
talado Vocabulamitt Capkm^ de Fr. fttanáslo Kirker, 
Jesuíta; que este livro tem no princípio uma carta, 
em árabe, que, depois de traduzida, lhe enviará 
juntamente com o original. 

Alcobaça, 23 de Julho de 1774. 

Carta de José Pátria, em nome do Marquês de S, 
Tiago, em que lhe deseja tenha feito boa viagem de 
regresso a Portugal. Falanlbe do Terramoto. Oferecen 
Mlhe os seus serviços. 

Madride, 9 de Abril de 17S8. 
(Em espanhol) 

Carta de D. José Pedro da Câmara, em que lhe agraH 
dece as suas boas novas e lhe pede continue a dar 
notícias suas. Participa-lhe a morte de D. flntónio 
José de Noronha, ocorrida em Fevereiro, p. p. Em 
P. S. diz-lhe qae junto envia um Memorial, para 
0 qual pede a sua protecção. 

Qoa, 19 de Abril de 1776, 

Memorial de D. Josê Pedro da Câmara, 

(Anexo do nilmero anterior) 

Y\QiK~jimto, tma 2 ,® via da carta anterior, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que tenciona ir desn 
cansar, para a sua Província, dos trabalhos e perse- 
guições de que tem sido vítima. Pede-lhe o desculpe 
de há tanto tempo lhe não ter escrito. 

Lisboa, 29 de Setembro de 1782. 
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Carta do Dr. José Pedro Hasse de Belém, em qae 
lhe diz que, na terça feira o procurou para o cumpri¬ 
mentar, mas que lhe haoiam dito que partira para 
Aldeia Galega, pelo que lhe deseja tenha feito boa 
»iagem. Diz-lhe que nSo se descuidará com as cópias 
que lhe encomendou. Participa-lhe que chegaram as 
Bolas dos Bispos de Leiria e Pará. Em P. S. diz-lhe 

que nesse dia de\)e sair 0 Decreto para Castelo/Melhor 

ser Corregedor do Crime da Corte e Casa, e, Ferrão, 

Chanceler do Porto. Lisboa, a? de Juilio de im A 

. r 

i 

Carta do mesmo, em que lhe diz que está feita a paz / 1 

entre a Inglaterra e a Espanha; que o Príncipe tece, í 

segando dizem, uma indigestão de melancia; o Duque i 

de Lafões está com ura ataque de gota; que o Refor- |í 

mador da (Inicersldade trouxe cárias obras reim- h 

pressas. Diz-lhe que gostaria de oer o catálogo da li 

licraria de Cenáculo, para cer se conseguiria adquirir f 

algumas obras que faltassem. Oferece-lhe os seus 

serciÇOS, Lisboa, 9 de Agosto de 1790. ' ^ 

Carta do mesmo, em que lhe diz que cai hacer um 
campo na Porcalhota, comandado pelo Conde de 
Inhausen, cora 2 regimentos de cacalaria e 4 de 
infantaria; que se ainda não ticer os 2 tomos de 
Resende, lhos enciará; que está desejoso de o ir cisi- 
tar. Oferece-lhe os seus serciços. Agradece-lhe a sua 
Pastoral. Comunica-lhe que encontrou bons licros na 
Licraria de Jesus. Lisboa, 24 de Agosto de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe pede o acise de quando 
será a ocasião mais oportuna para o ir cisitar. 

Comunica-lhe que já copiou as memdrins da Cidade e 
Vereadores de Beja, as de J^oura, Viana do Alentejo, 

Estremoz e Cuba. Dá-lhe as seguintes nocidades: que 
0 Presidente da Junta das Religiões é o Principal 
flascarenhas; que seu tio, Agostinho de Larre, está 
com um catarral. Junto encia-lhe uma Homília. Diz- 
-Ihe que as obras mais importantes que tem adqui¬ 
rido são: Cròma, de Valera] uma tradução, era gótico, 
de Xenofónte, Carranca das moedas e as investigado- 
nes de Navarra, Lisboa, 4 de janeiro de 179). 
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Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo, porque se encontra 
doente e que foi sangrado, motico porque lhe não 
escrece por mão própria, Diz-lhe que não há nocida- 
des literárias de importância, Pregunta-lhe se já tem 
0 catálogo da sua licraria, pronto. Diz-lhe que se 
ticer algumas obras em duplicado, poderão trocá-las, 
se ele assim o entender. Diz-lhe que ficou muito 
satisfeito pela nomeação de seu primo para Bispo de 
Viseu. 

Lisboa, 8 de Junho de 1701. 

Carta do mesmo, em que lhe diz gostaria de o ir 
cisitar mas que o não poderá fazer, por ter sido 
nomeado, por Sun Alteza, para os Pontificais de 
Quèkiz, para Deputado da Junta dos Regulares e para 
Censor Régio. Pede-lhe protecção para o portador 
desta. Dá-lhe relação de algumas obras raras que 
conseguiu alcançar, Em P. S. dlz-ihe que o facoreça 
com alguns papéis relaticos à censura de licros e a 
respeito de religiões. 

Lisboa, 23 de Setembro de 17D5. 

Carta do José Pedro de lAncedo Vaiadas, em que lhe 
pede interceda a seu facor no requerimento, que fez, 
para que lhe fossem pagos 200.000 cruzados, que Sua 
flngestadc decia a seu falecido pai, o Capitão Luls 
José Vaiadas, cisto que sua mãe c cinco filhos 
cicem com bastante dificuldade. Pede-lhe, também, 
que dC uin Benefício a seu irmão, João Leandro 
de naeedo Vaiadas, para que, assim, ajude ao 
sustento dn numerosa família. Pede-lhe desculpa 
da ousadia. 

Llnbna, 12 de Fevereiro de 17s0. 

Carta dc José Pedro Ro(is.sado, em que elogia as 
suas raras qualidades de caracter e bcnccoléncla. 
Pede-lhe que lhe cncle uma declaração, em que 
proce que ele, autor, e.stá apto n prègnr e confessar, 
para que o seu Palrlarca o autorize a ajudar o seu 
Prior, na Quaresma, 

Almiuiu, 3 de Março de lBi)3. 
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Carta de José Peixoto do Vale, Professor régio de 
latinidade, em qoe lhe pede protecção para am caso 
qae, roinaciosamente lhe conta e do qcial saiu ultra¬ 
jado; que |á requereu a Sua Aagestade o desagraao 
da afronta. Em P. S. diz en\>lar-lhe certidão da 
sua justificação. 

Tomar, 21 de üiitubro de 1776, 

Reíliterimenio a Siia Magestade. 

Tomar, 22 de Outubro de 1778, 
(Anexo do número anterior) 


Certidão da sua justificação, 

Tomar, 21 de Outubro de 1778. 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que o felicita pela sua nomea- 
ção para Bispo de Beja. 

Tomar, 29 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo era que lhe deseja Boas Festas. 

Tomar, 26 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe pede lhe proteja a sua 
pretensão! Consta-lhe que «ão ser aposentados 
2 ou 3 professores de gramática, de Lishoa, com 
substitutos, os quais ficam a ganhar tanto ou mais 
que os ditos professores, pelo que multo lhe conninhn 
ser nomeado para um dos lugares de substituto para, 
deste modo, melhor poder socorrer seus velhos pais. 

Tomar, 10 de Maio de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae se encontra em 
Lisboa, em casa de seu pai, para ver se consegue 
obter uma vaga de professor de gramática latina no 
Real Colégio dos Nobres, pedindo-lhe a soa pro¬ 
tecção para o assunto e indicando-lhe as pessoas 
a quem se deve dirigir, muito principal mente ao 
Arcebispo de Tessaldnica. Era P. S. envia-lhe cum¬ 
primentos de sua familia. 




3143 Carta do mesmo, era que lhe participa o falecimento 
de seu pai e, por este motivo, a desgraça que caiu 
sobre a sua infeliz família. Pede-lhe, mais uma vez, 
que 0 não desampare. 

Lisboa, 98 de Março de 1780. 

3144 Carta do mesmo, em que lhe deseja um Natal feliz. 
Pede-lhe o proteja, pois ainda não conseguiu a sua 
nomeação para Lisboa. 

Tomar, 25 de Dezembro de 1780. 

3145 Carta de Fr, José Pefiaranda, em que lhe pede 
licença para o Padre João rianuel Diaz vir a Portu¬ 
gal angariar fundos, por melo de missas, para socorrer 
0 Colégio de San Laureano, extra muros de Sevilha. 

S. Laureano de Seviilin, 2 de Novembro dc 1788, 
[Em espanhol) 

314(5 Carta de Fr. José Pereira de Rlbuquerque, era que 

lhe conta o pecado em que tem vivido por dizer 
missa, sem dispensa. Pede-lhe que veja se lha con¬ 
segue alcançar, para poder viver em paz com a sua 
consciência. 

Uranada, 23 de Outubro de [1788]. 

314'?' Carta de Fr. José Pereira da Penha dc França, em 

que lhe comunica que se encontra cm Carvlçaes, 
prègando a Quaresma. Felicita-o pela sua nomeação 
para Provincial. 

Carvlçfles, 30 de Março de 1767. 

3148 Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 

um ultraje que a Câmara de Carrnzeda fez aos Pes¬ 
cadores de uma Pesqueira, que é propriedade da 
comunidade do Convento da Pesqueira. 

Convento da Pesqueira, 14 de Abril de 1774. 

314í> Carta do mesmo, em que, a pedido de Cenáculo, lhe 

dá alguns esclarecimentos ãcerca , do assunto da 
anterior c lhe pede não desampare o seu Convento. 

Convento da Pesqueira, 4 de Maio dc 1774, 


Lisboa, 25 de Julho de 177Ü, 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece os 50 wlumes 
das Memórias Históricas^ que lhe en\?iou por intermé^ 
dio de Fr. Qregdrio José Viegas. i 

Lisboa, 13 de Maio de 1734, ] 

Carta do Professor José Pereira da Siba, em que * 

lhe oferece ura Ibro. Pede«lhe que diga ao Tesou- j 

reiro que lhe pague o seu quartel no princípio de ; 

Janeiro, nisto ter feito moitas despesas e neces¬ 
sitar de fundos. Diz-lhe que os seus alunos lhe pedem 
licença para o curaprinientarem e lhe agradecem 
a sua introdução na aula dele, autor. S.i. n,d. 

Carta do mesmo, em que lhe ennia um papel muito 
curioso, por onde se nê o nalor da libra, das coroas 
de ouro e mais moedas antigas. Diz-lhe que, quando 
encontrar o Regimento que D, Aanuel deu ao Hospi¬ 
tal Real, tirará cópia de um Hlnará, que nele se 
acha, por onde se nê o nalor dos dinheiros (moedas). 

Pede-lhe que dê pronidências para que facultem a I 

consulta dos papéis dos Cartórios da Corte. 

S. 1. n.u. 

Carta de Fr. José Peres Roxo, de simples cortesia. 

Em P. S. diZ"lhe que seu irmão, Fr. Francisco fliar- 
ques Roxo, lhe apresentará cumprimentos e lhe 
agradecerá as atenções recebidas. 

Alniendro, 8 de Outubro de 1732. 

(Ein espanhol) 

Carta do Padre José Pinheiro da (iama e Pina, em 
que lhe enula uma cópia das armas e letras que estão 
sobre a porta do Castelo de Castro i^arim. 

Castro Mnriín, 2 de Setembro de 1734, 

Carta de José Pinto, em que lhe diz que o General 
agradece o fanor e que nai partir com toda a suo 
dinisão; que Regnier recebeu ordem de Napoleão 
para que passasse o Tejo; que o General, sabendo do 
seu amor pelos llnros, lhe oferece um de Exercício, 
com as estampas, e lhe pede noticias de D. ilariana, 
pois soubera que estaua doente. S. l. n. d. 


Carta de José Plácido Fortier, em que lhe deseja 
tivesse chegado bera à sua diocese. Pede-lhe, con¬ 
forme lhe prometera, a carta de apresentação para 
que seu primo, o P.® José Entónio de Rroedoza 
Pimentel, possa ser recebido na comitioa do Rrce- 
bispo de Braga. Diz-lhe que o Conde da Ega tam¬ 
bém já, se interessou, no mesmo sentido, por aquele 
seu primo. 

Lisboa, 7 de Setembro de 1790, 

315’!?' Carta de D. José de Portugal Gama Vasconcelos e 

Sousa, em que lhe diz que, juntamente com Fr. Rntó- 
nio Príncipe, lhe desejara tinesse chegado sem 
nobidade e lhe manifestam o seu pesar por não terem 
sabido 0 dia da sua partida, «isto quererem ir apre- 
sentar-lhe as suas despedidas, 

Lisboa, 25 de Abril de 1777. 

3158 Carta do Padre José da Purificação Ferreira, que 

começa por lhe fazer um rasgado elogio e acaba 
pedindo licença para o bisitar. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 1781, 

315í> Carta de José Reycend, em que lhe lembra os 20 anos 

dn seu comércio de Ibros em Lisboa, nas Portas de 
Santa Catarina; que em Turim continua à sua dispo¬ 
sição. Refere-se aos cargos de Cenáculo, de Bispo e 
de Preceptor do Príncipe. 

Turim, 22 de Julho de 1772. 

{Em italiano) 

3100 Carta de José Rlcalde Pereira de Castro, Desembar¬ 

gador do Paço, em que lhe envia uma obra sua e lhe 
conta de uma pretensão sua, a que o ITarquês há 2 anos 
prometera dar despacho e, até à data, nada fizera. 
Pede-lhe a sua protecção para este assunto. 

Casa, 28 de Julho de 1771. 

Recjtterimeiiio do mesmo, em ijiie pede a extinção do 
Jnizo dos Cativos. 

(Anexo do lulmero anterior) 
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Carta do mesmo, em qcie lhe diz qne, para a 
Publicação da Bula da Cruz do presente Sexénio 
ter a pompa que Sua nagestade ordena, é indis^ 
pensáoel a sua presença. 

Lisboa, 16 de Novembro de 17B9. 


Carta de Fr. José da Rocha, em que lhe agradece os 
iaoores recebidos. En\)ia4he uma obra para ele deter» 
minar se há»de entrcgá»la para a imprimir ou nâo; se 
bem que o Arcebispo tinesse insinuado que o flarquês 
já dera ordem para isso. Diz-lhe que já recebeu 
aniso para aprontar a Fiagia. 

Lisboa, 7 de Fevereiro de 1775. 

Carta do mesmo, era que lhe diz, como Secretário 
substituto, 0 que se passou na Conferência anterior, 
e lhe fala dos livros que foram aprovados e reprova» 
dos pela ilesa. 

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1775. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que o Secretário da 
Aesa ainda está mal, pelo que continua a substituí-lo; 
e, como tal, dá-lhe conta do qne se passou na dltima 
conferência. Em P. S. participa»lhe que, na quarta 
feira de Cinzas, entraram os 5 fidalgos para o Colégio. 

Lisboa, 3 de Março de 1776. 

Carta do mesmo, em que agradece o favor de Cená¬ 
culo e do i^arquês. Diz-lhe que fica advertido sobre 
qualquer requerimento do Reitor do Colégio; que deu 
entrada na Aesa a redacção do Decreto de participa¬ 
ção, por Aires de Sá; chegou o Aviso para a sentença 
sobre o Cordel Triplicado; que chegou resposta do 
Aarquês àcerca da impressão dos Assentos da Relação. 

Lisboa, 8 de Março de 1775. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que expediu, com n 
maior diligência, o Teatro Inglês. Fala-lhe de uma 
guerra que o governo da sua Ordem lhe faz para 
conseguir a sua ruína e que, para isso, querem mal» 
quistá-lo cora Cenáculo. 

Lisboa, 10 de Maio de 177(1, 
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Carta do mesmo, em que lamenta não ter as forças 
precisas para restituir à soa Província o antigo res¬ 
plendor, à imitação do que Cenáculo fez na dele. 
Agradece-lhe as soas expressões e a oferta das 
Memórias do Pâlpito. Lisboa, 23 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra que 
lhe deu era ordenar cinco religiosos da sua Ordem, 
os quais igualraente se mostram muito reconhecidos. 

Lisboa, 14 de Julho de 1778. 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Lisboa, 21 de Maio de 1780. 

Carta do mesmo, de simples cortesia e agradeci¬ 
mento pelos parabéns que lhe enviou. 

Lisboa, 6 de Agosto de 17S2, 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral da sua autoria, 

Lisboa, 6 de Junho de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece outra Pas¬ 
toral e os elogios que fez a uma de seu irmão. 
Elog!a-o e diz-lhe do seu eterno reconhecimento. 

Lisboa, 29 de Junho de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que o acompanha na 
sua dor pela morte de D. Antónia e que encomendará 
n sua alma no Santo Sacrifício. Era P. S. envia-lhe 
lembranças de seu irmão e pregunta-lhe se lhe foi 
entregue a Obediência, para Fr. Domingos da Cuba 
vir para Almcirim. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, em Vila Viçosa 
recebeu uma carta sua para ele e outra para seu 
Pratão, a qual imediatamente entregou; que não lhe 
escreveu logo, porque esperava mandar a resposta de 
seu patrão, juntamente; que acaba de receber outra, 
que muito agradece, bem como a Instrução Pastoral, 
que lhe dirigiu, Lisboa, 21 de Junho de 1785. 
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Carta do mesmo, em qcie lhe dá contas dos negdclos 
que haviam combinado era Vila Viçosa, ftgradece-lhe 
a oferta de 12 exemplares das Arte& Hebraicas e 
outras tantas Explicações. Diz-lhe que sente multo o 
seu ataque de gota e que não cessa de rogar a Deus 
a soa cura. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1785. 

Carta do mesmo, em que, a seu pedido, lhe dá as 
seguintes informações: que Ricalde lhe prometeu dar 
contas dos papéis do Legado; que deve mandar Pro^ 
coração a Joaquim Filipe, a qual será despachada 
com brevidade, visto Farelões estar feito secretário 
del-Rei. Fala-lhe de uma dendncia feita à Jlesa da 
Consciência. 

Lisboo, 39 de Novembro de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo. Comunica-lhe que o Arce¬ 
bispo lhe dissera que guardasse a carta e os requeri¬ 
mentos de Cenáculo e lhos apresentasse quando 
voltasse de Salvaterra; que junto envia a resposta do 
Correia, que continua doente. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que recebeu a 
conta para a Junta do Infantado e a carta para José 
Correia de Lacerda. Pede lhe mande o alvará 
para poder dar seguimento aos seus negócios. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1768. 

Carta do mesmo, em que lhe diz estar quase 
reformado o Alvará da Torre do Tombo. Deseja 
festas alegres. Agradece-llie a oferta de várias 
Pastorais. 

Lisboa, 18 de Abril de 1780. 

Carta do mesmo, era que lhe participa que, por 
Despacho de Sua ITagestade, foi nomeado para o seu 
Conselho e para o do Geral do Santo Ofício, 

Lisboa, 26 de Abril de 1788. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece os parabéns. 
Diz-lhe que na próxima semana, terá princípio a soa 
primeira dependência, sobre a qual nada fez a auto¬ 
ridade de Lacerdaj que já deve ter tomado posse do 
lugar de Guardião de S. Francisco, o afilhado de 
Cenáculo. 

Lisboa, i de Julho de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe pede a mercê de aten¬ 
der os portadores, que vêm da Ilha da ITadeira para 
receberem Ordens. 

Lisboa, 4 de Julho de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe diz estimar que 
gose toda a felicidade, que desejava, no iTosteiro 
a que se recolheu; que não tem que lhe agra¬ 
decer cousa alguma, visto dever tantos favores a 
Cenáculo. 

Lisboa, 21 de Agosto de 1787. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não se 
ter despedido dele e lhe deseja tivesse chegado bem 
0 Beja. Participa-lhe que falou com o Secretário 
sobre o assunto do papel incluso, 0 qual lhe disse ter 
entrado no cofre toda a quantia; que vai consultar o 
Livro da Caixa e depois lhe comunicará o que aparar 
sobre o assunto. 

Lisboa, 27 de julho de 1790. 

2 Decretos da Junta de Administração do Subsídio 
Literário. 

(Anexo do número anterior) 
Lisboa, 7 de Fevereiro de 1777. 
Lisboa, 11 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, em que diz que pode mandar reco¬ 
lher 0 P.® Fr, Plácido ao Convento de Évora, para o 
que 0 seu Provincial manda ordem assinada; que 
Fr. Plácido foi castigado por ter ofendido um ecle¬ 
siástico secular. 

Lisboa, 16 de Abril de 1794, 
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Carta de José Rodrigaes de Brito, primo de Cená« 
calo, em que lhe deseja íestas iellzes, Diz-lhe que 
Fr. João está doente e que Francisco Haia continua 
bem e pede que o recomende. Em P. S. diz-lhe que 
sua afilhada, Policarpa Rosa da Purificação, lhe 
pede a sua Bênção. 

Lisboa, 26 de Abril de 1791. 

3187 Carta do mesmo, em que lhe deseja Natal repleto de 
felicidades. Diz-lhe que tem andado muito doente e 
com falta de vista. Junto, envia-lhe uma carta de 
seu filho Francisco, para que Cenáculo lhe insinue a 
resposta, pedindo-lhe que a devolva. 

Li.sboa, 27 de Dezembro de 1791. 

3188 Carta do mesmo, em que lhe deseja que passe um 
Natal de perfeita e feliz sadde. Comunica-lhe que 
continua muito mal; que Joaquim Filipe lhe pediu 
uma carta para que seu filho protegesse um afilhado 
de Cenáculo, o que fez; que o citado afilhado tem 
feito rápidos progressos e é dotado de uma invulgar 
inteligência. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1792. 

3180 Carta de José de Saint Brleux, superior dos Capu¬ 

chinhos franceses, em que lhe agradece os favores 
que ele se tem dignado prestar à sua comunidade; 
elogla-O. Lisboa, E de Julho de 1809. 

(Em francês] 

3190 Carta de Fr. José de S. Narciso, em que lhe pede 

que atenda o portador desta, monge do Aosteiro de 
S. Jerónimo, de Sevilha, conferindo-lhe as Ordens 
Sagradas, expressas nas Dimissórias que lhe apre¬ 
sentará. , 

S. Jerónimo de Sevilha, 3 de Fevereiro de 1784. 

(Em espanhoj] 

Carta de Fr. José Sanches, em que, confiado no seu 
grande amor às Letras, lhe envia um caderno que se 
tencionava imprimir, mas que, até então, se não con¬ 
seguira, Diz-lhe que esteve no seu flosteiro um rals- 
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sionário deBrancanes, que lhe deu a notícia de já ter 
sido impressa a iHemória do P.® Fr. Joaquim de 
Santo ftgostinho, a qual está a ser confrontada com 
os f\ss,, pelo P.® H.® Fr. Francisco Robalo. 

Alcobaça, 4 de Setembro de 1799. 

Carta do mesmo, em que lhe manifesta o seu pesar 
por sabê-lo com sezões, estimando as suas rápidas 
melhoras. Remete-lhe a cópia fiel da carta que Cená¬ 
culo lhe pedira. Comunica-lhe que já foi impressa a 
flemória do P.® K.® Robalo e que foram poucos 
os exemplares. 

Alcobaça, 7 de Dezembro de 1799, 

Carta de José Sanches de Brito, em que lhe agradece 
os favores recebidos e lhe comunica a sua partida 
para Damão, onde vai concluir o Arsenal daquele 
porlo; que na sua volta há-de acabar o arranjo do 
Arsenal de Qoa e tratar da construção da sua Nau 
para vir à fietrópole, segando ordens de Sua flages- 
tade, Qoa, 31 de Janeiro de 1777, 

Carta do mesmo, era que lhe comunica que lhe man¬ 
dou uma carta por intermédio de Fr. Luís de Castelo 
Branco e que, até à data, não obteve resposta. 
Agradece-lhe ter mandado a sua casa o P.® Paulo 
Clemente Gago, e que, pelo mesmo senhor, lhe envia 
alguns exemplares de História Natural e, numa caixa, 
uma lâmina do Calvário, debuxo de Rafael, feito em 
marfim. Em P. S. envia-lhe cumprimentos de D. 
Luísa e de seus filhos. 

Lisboa, 18 de Setembro de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a sua carta e 
lhe pede notícias da sua sadde. Comunica-lhe que, 
por um desgraçado acontecimento, esteve com a vista 
perdida por alguns dias mas que, felizmente, está 
restabelecido; que o Reverendo Cónego, portador 
desta, lhe entregará 'a lâmina; que não lhe tem sido 
possível ir visitá-lo por estar muito embaraçado cora 
as dívidas deixadas por seu pai. 

Lisboa, 8 de Abril de 1783. 
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Carta do mesmo, em qae lhe participa qae a doença 
de Soa fíagestade o lewn a i^afra de onde ooltou 
com am inchaço na cara, de qae já astá Hore; qae 
soa filha oal casar, em Novembro, com Rntúnio José 
de Brito Rbrea e Lima, nataral do Porto. Preganta- 
.lhe por qaera há-de mandar ans cristais, bdzios e 
borboletas, que lhe quer oferecer. Envia-lhe caraprin 
mentos de saa esposa e filhos. 

Lisboa, 6 de Outubro de 1785, 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae recebea ama 
carta saa por intermédio de Fr. Vicente Salgado, 
pelo qaal lhe envioaam caixote com cristais e oatros 
produtos da natureza e, h parte, um livro cora as trôs 
língaas! riarasta, Indastana e Aoiradásla, Participan 
-lhe que se retiroa para o campo por não poder viver 
na Corte, onde só vai chamado pela necessidade oa 
pelas contínaas demandas. 

Quinta da Ribeira de Caparide, 16 de Dezembro de 1785. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae a inesperada 
ordem de embarcar, o impedia de cumprir as saas 
obrigações. Participa-lhe que foi nomeado coman- 
dante da esqaadra qae, esse verão, tem crazado con¬ 
tra os Rrgelinos; dá-lhe conta da missão de que foi 
encarregado. 

A bordo da Nau Ajuda, 17 de Outubro de 1786. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae gostaria de ir 
visitá-lo, mas qae, provàvelmente, não terá possibili¬ 
dade de sair da Corte. Participa-lhe qae tem ama 
pele de Tamandaa para lhe oferecer e qae espera 
lhe mandem ans ossos raros, qae lhe enviará para 
0 sea masea. 

Lisboa, 16 de Maio de 1786, 
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Impérios têm alcançado, e de Belgrado estar cercada 
pelos ftmtnacos. Dá-ih, co^hecimeoto das honras 

me Sm nosesWe Imperial lhe tem dispensado e a 
seu filho. 

S.Petersburgo.iOde Outubro de 1783. 


Carta do mesmo, era qae lhe aponta os moti¬ 
vos por que esteve tanto tempo sem lhe escrever. 
Participa-lhe o seu desembarqae no dia 26 de 
^arço e a saa doença, qae o reteve na cama 
urantedO dias. Fede qae lheindiqae uma pessoa por 
quem possa mandar algumas peças para o sea 
musea. 

Lisboa, 3 de Julho de 1795, 

Carta do mesmo, era qae lhe pede protecção para o 
portador desta, pelo qual envia ama pedra, lavrada 
eni Nápoles, do sítio de Paço de Rrcos, Diz-lhe que 
esteve doente mas que, fellzmente, se encontra era 
vias de restabelecimento; qae D. Laísa esteve com 
erisipela. P. S. de Luisa ilargarida Leonor de 
Weinhotts Wederkop, em que lhe diz que não tem 
escrito, devido h sua doença; pede-lhe proteja o 
portador desta. 

S. l.n.d. 


Carta de Fr. José de SanfAna, era que lhe diz qae 
duas circanstâncias imperiosas o obrigara a escrever- 
«lliC! l.“—Para o felicitar pela saa nomeação para 
Ainistro Provincial; 2.® para lhe agradecer os favo¬ 
res, qae se tem dignado dispensar à saa Província; 
íazendo-lhe, por estas razões, am rasgado elogio das 
suas altas virtades. 

Colégio de S. Pedro de Coimbra, 

22 de Março de 1768. 


Carta do mesmo, era que o elogia a propósito de uma 
oferta qae lhe fez. Envia-lhe ara caixotinho com amos¬ 
tras de mármores da Sibéria e que espera conseguir 
arranjar-lhe algamas àgaas marinhas. Diz-lhe qae já 
deve ter notícias das vitórias qae as armas dos dois 


ÍÍ304 Carta de Fr. José de Santa Aarla Dores, em que lhe 

agradece um Despacho dado a sea irmão, Fr. Fran¬ 
cisco da Paz. 

COiivento de Noasa Senhora da Espe¬ 
rança de Belmonte, 

1 de Janeiro de 1777. 
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Carta de Fr. José de Santa Warla llascarenhas, em 
qae lhe pede protecção para as persegolções de qoe 
tem sido vítima, devido a ara caso. que largamente 
lhe expõe. Diz-lhe qae pode pedir iníormaçoes do 
caso a seu irmão, Fr, Laís Manoel de Meneses. 

Mosteiro de S- Beiito, 7 de Maio de 1714. 

3000 Carta de Fr. José de Santa Rita Darão, em qae lhe 

pede qae 0 proteja na cobrança dos caídos da saa 
tenç, 3 , que se elevam a 4S5 mil réis, que mandarã 
cobrar por antónio Qalli. Conta-lhe parte da san 
vida, 

Roma, lü de Agosto de 1775. 

3 *- 2 or Carta de Fr. José de Santa Rosa Teixeira, em que 

lhe diz qae 0 Conde de Oeiras ainda não regressou 
de Salvaterra; que os jadeas já não estão na Raa 
Nova; que Mayne já dea aula, mas ainda não há 
Presidente; que aprova a sua ida a Monchique e 
Silves e que leve Fr. Miguel; qae a respeito do negõ- 
‘ cio de Beja, é do sea parecer; que 0 fingdstias já 

viera, dizendo ter chegado num iate que deu à 
costa em Peniche e qae 0 Prelado 0 mandoa para 
Silves, etc. 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1700. 

3208 Carta do mesmo, em qae lhe diz que Custódio Yer- 

negue viera à Corte, sem sua ordem, pelo que 
lhe dea uma descompostura e 0 mandou para Santa- 
rém; que 0 Conde de Oeiras já chegara; que lhe 
envia uma carta chegada de Rlmodôvar, para 
qae resolva 0 que lhe parecer conveniente; que veja 
0 que há sobre a transíerência de Fr. João Caetano, 
de Beja para Viana; qae lhe escreverá para Rimo- 
dòvar, dando-lhe instruções sobre vários assuntos. 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 1700. 

3309 Carta de Fr. José de Santo Rntónio, em qae lhe faz 

um elogio da sua bondade para com todos os qae se 
acolhem à sua protecção, pedindo-lhe que 0 pro¬ 
teja, como protegeu sea irmão, Fr. João üaalberto, 
Goa, 30 de Fevereiro de 1776. 
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Carta do mesmo, era que lhe conta, pormenorizada- 
mente, um mal entendido que há entre 0 seu Provin¬ 
cial e 0 Rrcebispo Primaz de Goa, pedindo-lhe pro¬ 
tecção para aqaele. 

Qoa, 8 de Setembro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que defendea duas 
Conclasões, uma das quais dedicada a Cenáculo, que 
enviou a seu irmão Fr. João para que lha entregue, 
e pede-lhe qae lha emende; qae 0 seu Mestre, 
Fr. Rntónio da Rssumpção, defendeu umas Concla¬ 
sões, que dedicou a Saa Magestade. 

Qoa, 18 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo em que lhe diz que, nesse ano, 
esteve já três vezes h morte; que ficou muito triste 
com a ida de seu irmão para Rngola; que espera 
que Cenáculo obtenha a sua volta. Conta-lhe uma 
injustiça de que foi vítima, por parte do seu Provin¬ 
cial, e pede-lhe protecção para 0 caso. Participa-lhe 
que, em Qoa, toda a gente lhe tece louvores, podendo 
estes resumir-se nesta frase: '<0 clero de França não 
está mais reformado que 0 de Cenáculo." 

Qoa, 20 de Dezembro de 1770, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que acabou de ler 
Filosofia e vai, pela 2 .® vez, ler Teologia; que pediu 
a D. José Pedro da Câmara que socorresse e visse 
se conseguia trazer seu irmão, Fr. João, de Rngola, 
pois teme receber a notícia da saa morte. Partlcipa- 
-Ihe a morte de D. Bernardo de S. Caetano, Bispo de 
Mellapor, e do Bispo de Sião, que padeceu muito, 
chegando a ser açoitado. Do punho de Cenáculo, 
a nota seguinte; «Mandei de presente a este P.® toda 
a obra de Dupin em 32 volumes de S.“.« 

Qoa, 12 de Março de 1783. 

Carta do mesmo, era que lhe dá os parabéns pela 
sua, segando se crê em Goa, eleição a Rrcebispo de 
Évora. Rgradece-lhe uma sua carta e a obra de M. 
Dupin, que a acompanhava. Participa-lhe a sua ida 
para Pequim, a convite do seu Bispo; que 0 Bispo 
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eleito de Heliapor mOfrecí ontes da chegada da saa 
nomeação, a Goa; qae wi ser nomeado, para aquela 
dignidade, Fr. nanuel de Jesus, protegido do Rrccn 
bispo; que esta nomeação não fora bera recebida por 
hauer flestres mais antigos do que ele. Pede-lhe que 
proteja seu irmão. 

Goa, 24 dtí Fevereiro de 1784 

3310 

Carta do mesmo, era que lhe participa que as férias 
estão a começar e, como tal, pede-lhe que mande 
Gamito buscar seu irmão, pois que não poderá 
tê-lo consigo durante todas as férias; que, ao 
recomeçarem as aulas, voltará, se Cenáculo assim o 
entender. 

Lisboa, 2 de Maio de Í7ã6. 


Carta do mesmo, em que lhe diz que seu protector e 
amigo, 0 Bispo dé Pequim, esteve à morte, mas que, 
felizmente, se está restabelecendo; lamenta que 
os seoS Religiosos tivesserti sido os (ínicos que não 
visitaram aquele senhor, durante a sua doença. Pede- 
-lhe que mande recolher seu irmão, Fr. João, à 
sua cidade. 

Ooa, 15 de Março de 1784. 

3330 

Carta de Fr. José de Santo Inácio; em que lhe 
pede desculpa de não ter escrito há mais tempo, 
como era sua obrigação, apontando duas causas 
prineipaisi expedir Patentes e recopiar Orde¬ 
nações para os religiosos que vão para os 7 
Mosteiros, em que se abriram Estudos. Diz- 
-Ihe que se vai entretendo á organizar as pro- 
menórias da Sagração da Igreja do Mosteiro da 
Serra d’Ossa'. 

3S10 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção contra 
uma injustiça de que está sendo vítima, rogando-lhe. 


Lisboa, 9 de Outubro de 1798. 


para Isso, o eiivio de üm Decreto Absoluto com a 


Elogio a Cenáculo; em latim. 


possível brevidade. 

S. l.n.d. 

1 ■ 

(Anexo da correspondência de 
Fr. José de Santo Inácio) 

3!3i'y 

Carta de Fr. José de Santo António Moura, em 
que lhe participa a sua chegada a Tânger, lhe 
agradece uma esmolâ e a oferta de uns livros. 

Envia-lhe um livro em árabe e 49 moedas, por 
intermédio do Dr. João Vidal da Costa e Sousa, 

3331 

Carta de José dos Santos Baptista e Uma, Professor 
de Gramática, em que lhe dá conta dos progressos 
dos seus alunos. Diz-lhe que, findos os 3 anos, 
não poderá continuar no seu ministério sem nova 
confirmação, para o que envia as necessárias cer¬ 

3318 

Juiz da Alfândega de Faro. Remete também, uma 
carta em árabe, com a respectiva tradução, para o 

P.® José Jorge. 

Tânger, 22 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe envia 30 moedas 

T 

tidões, pedindo-lhe que o proteja nesta sua pre¬ 
tensão, Conta-lhe dos costumes e carestia da vida 
em Macau, pedindo-lhe, por estes motivos, aumento 
de ordenado. 

Macau, 14 de Janeiro de 1775. 


antigas, por intermédio do Patrão de um barco que 
sai para Vila Real; que vai tentar encontrar mais. 

Pede-lhe que mande entregar as duas cartas inclu¬ 
sas ao Pt® Jòsé Jorge e ao P.® Cordeiro. Diz-lhe das 
desordens que tem havido em Tânger. 

Tânger, 8 de Abril de 1703. 

3333 

Carta do mesmo, era que lhe diz remeter, à Real 
Mesa, uma relação dos progressos dos seus alunos 
e os métodos que tem empregado na sua educação. 
Pede lhe envie uma relação de alguns dos pri¬ 
vilégios que se costumam conceder aos estudantes 
mais aplicados. 

Macau, 26 de Janeiro de 1776. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece o ter-lhe 
obtido nooa confirmação no seu I^agistério e aumento 
de ordenado. Oferece-lhe um exemplar das suas 
Conclusões Gramaticais, que dedicou ao Príncipe 
D. José em obséquio do seu feliz casamento. Oferece- 
lhe, também, por mão de seu tio, dois taboleiros 
com 0 fundo de palha. 

Macau, 28 de Janeiro de 17Í9, 

«dd Serenisümo Senhor D.Joze Princepe da Beira em 
obséquio do Feliz Cazainento com a Sereníssima 
Senhora Infanta a Snr.‘ D. Maria Francisca Benedicta.» 

(Anexo do número anterior) 

3*2^4 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua carta 

e os favores recebidos. Diz-lhe que tem passado bem 
de sadde e que já -casou, Participa-lhe a morte de 
seu tio, ocorrida nos fins de 1779. Diz-lhe que deseja 
voltar à Pátria para amparar sua mãe e irmã, de 
quem é o dnico sustentáculo; que já escreveu para o 
Tribunal da ilesa Censária, a este respeito, pedindo 
que os 100 mil réis, para ajudas de custo, se tornem 
vitalícios, para seu sustento. Oferece-lhe um caixote 
de chá, metade huy-son e metade Rljôfan. 

Macau, 13 de Janeiro de 1785. 

Requerimento de José dos Santos Baptista e Lima, 
pedindo a sua aposentação e quatro atestados apro¬ 
vando a sua pretensão, 

(Anexo do número anterior) 

33^5 Carta do Padre José de S. Bernardino Botelho, em 

que lhe diz que, na Quaresma de 1798, escreveu um 
tratado intitulado. «Salvação de todos os inocentes pela 
Redempção de I, C.», o qual lhe envia, ainda manus¬ 
crito, para que lhe aconselhe o qoe há-de fazer dele. 

Qandar, 10 de Abril de 1799. 

fíâSfJ Carta do mesmo, era que lhe diz que está com receio 

de qoe não tenha recebido a soa áltima carta, que 
acompanhava uma lata cheia de moedas romanas, de 
cobre. Comunica-lhe que recebeu o seu manuscrito e 
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agradece os doutos reparos, de que se aprovei¬ 
tará; faz algumas observações àcerca do mesmo 
assunto. 

fi. João Baptlâta de Qondar, 6 de Março de 1800. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas. Faz- 
-Ihe uma larga explicação sobre uma objecção qoe 
Cenáculo lhe fez, àcerca de que os menores possam 
jíistificar-se no voto da Igreja. Diz-lhe que, quando 
estiver melhor, dará a dltima demão à sua obra, 
Dgradece-lhe os parabéns, que lhe enviou pela sua 
Ode dedicada ao Príncipe Regente, 

Qondar, li de Dezembro de 1800. 

Caria do mesmo a Luís Maria de Saldanha e Sonsa, 
em que lhe diz estimar que esteja restabelecido, 
Diz-lhe que se os seus afazeres o permitirem irá 
passar 2 dias com ele. Pede-lhe que veja o papel 
incluso e lho devolva. Ro^adhe o recomende ao 
Bispo de Beja, Em P, S. diz-lhe que a sua Ode se 
está a imprimir e que, logo esteja pronta, lhe enviará 
um exemplar, 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1778, 
(Anexo da correspondência do Padre 
José de S. Bernardino Botelho) 

3a«8 Carta de Fr. José de S. Bernardo de Brito, em 

que lhe diz que, muito em breve, poderá admi¬ 
tir seu afilhado na sua Congregação, sem mais 
formalidades, em face da certidão de Cenáculo, 
a seu favor. 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1788. 

Carta do mesmo, em que o felicita e o elogia pela 
sua eleição para Arcebispo de Évora, 

Porto, 26 de Março de 1802, 

3S30 Carta de Fr. José de S. Francisco, em que lhe 

deseja boas festas e o felicita pela sua eleição 
para Provincial. 

Convento de Cnria. 36 de Março de 1768. 
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Carta de Pr. José de S. Jerónimo, em que lhe pede 
0 proteja na sua pretensão de ser prowido numa 
das cadeiras wagas, na Faculdade, expondOHlhe as 
razões que, para Isso, tem. 

Coimbra, Colégio de S. jerónimo, 
30 de Setembro de 1776, 

3?23?3 Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas e lhe 

agradece um faoor prestado a seu irmão. Fala^he no 
assunto da anterior. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 1776. 

3Í233 Carta de Fr. José de S. Joaquim, em que lhe pede 

desculpa de não ter escrito há mais tempo, alegando 
os seus muitos afazeres. i\gradece-lhe os fauores 
dispensados ao Padre Rntõnio e, de uma maneira 
geral, a toda a sua comunidade. Diz-lhe que o seu 
pretendente ficou logo aceite. 

Convento de S, Paulo das Covas de Montemor, 
lü de Janeiro de 1783. 
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Carta de Fr. José de S. Paulo, em que lhe agradece 
a breoidade com que despacha os seus pedidos, e a 
oferta de uma Exortação, soa, sobre a qual faz um 
grande elogio. 

Brancanes, 8 de Março de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu as 
obras que lhe enviou, mas que não pode entregar as 
de Fr. José do Coração, por este se encontrar em 
Lisboa, para tratamento. 

Brancanes, 3 de Jnlbo de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que foi convidado 
para prègar na Festa anual de Beja, mas que só irá 
se Cenáculo quiser, 

Brancanes, 26 de Maio de 1798, 

Carta-aviso de José de Seabra da Silva, em que lhe 
ordena, por ordem de Sua flagestade, que passe 
a ordem para que Soror Eufrásia ?iargarid8, transite 
do Convento do Calvário, em Évora, para o de Reli¬ 
giosas de Nossa Senhora da Graça, no Torrão. 

Paço, 22 de Julho de 1772. 

Carta-aviso do mesmo, em que lhe participa que foi 
apresentado na Secretaria de Estado dos Negócios 
do Reino, o Breve, incluso, o favor de Bernardo Fal¬ 
cão iliurzelo, para ser admitido a todas as Ordens 
Sacras, paço, 6 de Novetnbro de 1772, 

Carta-aviso do mesmo, em que lhe participa que foi 
apresentado na Secretaria o Breve, incluso, a favor 
de Dlogo José da Silva, do Bispado de Beja, para ser 
admitido tdra imporá, a todas as Ordens, 

Paço, 5 de Novembro de 1772. 

Carta-aviso do mesmo, em que lhe diz que foi apre¬ 
sentado na Secretario de Estado, o Breve, incluso, 
expedido a favor de Guilherme Okelly, clérigo de 
Ordens /lenores, do Bispado de Beja, para poder, 
extra têmpora, receberas mais ordens que lhe faltam. 

Paço, 21 de Abril de 1773. 



3S46 


Carta-avlso do mesmo, em qoe lhe comanica qae foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Bre\)e, 
inclaso, expedido a faíor de António Joaqnim de 
Ofioeira Alfor, clérigo de Ordens Aenores, do Bísh 
pado de Beja, para ser admitido, extra têmpora, 
a todas as Ordens Sacras. 

Paço, 17 de Maio de 1775. 

Carta-aoiso do mesmo, em qcie lhe manda, por ordem 
de Saa JAagestade, qae esteja no dia 2 de Julho, às 
10 horas da manhã, na Corte, para assistir à aadiên- 
cia qae Saa l^agestade dá ao Cardeal Coati. 

Paço, 2S de Maio de 1775. 

Cartanaüiso do mesmo, em que lhe comanica qae foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breoe, 
incluso, a favor de Joaqaim José Falcão, do Bispado 
de Beja, para, extra têmpora, receber todas as 
Ordens, até Presbítero. 

Paço, 26 de Junho de 1775. 

Carta-aviso do mesmo, em qae lhe participa que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 
inclaso, expedido a favor de João Lopes Gago, para 
se poder ordenar, extra têmpora, Presbítero do 
Hábito de S. Pedro. 

Paço, 21 de Julho de 1773. 

Carta-avíso do mesmo, em que lhe comanica qae foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 
inclaso, a favor de Silvestre dos Santos Chaves, clé¬ 
rigo de Ordens ilienores, para receber, extra têm¬ 
pora, as qae lhe faltam. 

Paço, 11 de Setembro de 1775. 

Carta-aviso do mesmo, em qae lhe comanica qae foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 
Inclaso, a favor de flanael dos Santos Crespo, do 
Bispado de Beja, para ser admitido, extra têmpora, 
a todas as Ordens Sacras. 

Paço, 50 de Outubro de 1775. 
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Sí35'-i Csrta-aoiso do mesmo, em qae lhe diz^ que Saa 

Híigestade concorda com a sua determinação, àcerca 
da controvérsia entre o Provedor da Hisericdrdla e 
0 Prior de Hessejana, e lhe preste todo o aoxilio 
para a sua execução. 

Ajuda, 27 de Julho de 1789, 

Cartanaviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à ft-badessa do Convento da Conceição, de Beja, para 
qcie deixe sair Dona José Correia, para tratamento, 
que necessita, e voltar quando estiver restabelecida. 

Quèluz, 18 de Outubro de 1789, 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
riagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do Convento de Santa Clara de iloura, 
para que receba, como secular. D, Ana Eufemia com 
a obrigação de sustentar-se á soa costa e de se vestir 
modestamente, como as seculares nas Clausuras 
Religiosas. 

Ajuda, 13 de Novembro de 1789. 

Cnrta«aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe diz que ordene haja uma pronta 
expedição na colação dos Providos nos Benefícios da 
Universidade, abstendo-se de exigir Inquirições Dí 
Pnritaie, ou outras quaisquer formaiidades, que se 
acham abolidas pelas Leis Régias. 

Ajuda, 11 de Janeiro de 1700. 

8 !íí5 S Carta-aviso do mesmo, em que lhe manda, por ordem 

de Sua flagestade, passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do Convento de Santa Clara de floura, 
para que sejam conservadas, como Seculares Reco¬ 
lhidas, Joaquina da Piedade Passanha e ilaria de 
Santo António Passanha, sendo obrigadas a sosten- 
tar-se à sua custa. 

Salvaterra de Magoa, 18 de Fevereiro de 1790. 
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Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Aagestade, lhe diz que pode admitir, a todas as 

Ordens Henores e Sacras, Joaquim José Baptisía 

Baima, sem outro impedimento que não seja o que 
provém das Reais Ordens, etn contrário. 

j 

Paço, 22 de Abril de 1790. 

j :í«60 

: 

;■ 

Carta-aviso do mesmo, em que lhe manda passar, 
por ordem de Sua flagestade, as Ordens necessárias 
à Prioresa do Convento do Castelo de flora, para 
que seja conservada, como Secular Recolhida, D. 
fiaria Arsénia Peregrina Baima, podendo ter uma 
criada e cora a obrigação de sustentar-se à sua 
custa. 


Paço, 8 de Julho de 1790. 

ÍÍÜOl 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe remete o Real Beneplácito para que, 
na parte que lhe compete, o faça executar a fira de que 
a festa da Dedicação da Real Igreja do Santíssimo 
Coração de Jesus, seja celebrada com Rito Duples de 

1 .® classe. 


Paço, 7 de Agosto de 1790. 

r' 

Carta-aviso do mesmo, era qae lhe manda, por ordem 
de Sua flagestade, passar as Ordens necessárias h 
Abadessa do Convento de Santa Clara do Torrão, 
para que receba como Secular Recolhida, D. fiaria 
Antdnla Feliciana Xavier da França e Horta, com 
obrigação de sustentar-se à sua custa e guardar a 
modéstia, no vestir, das Seculares nas Clausuras 
Religiosas. 

Quèluz, 7 de Novembto de 1790. 

I' 

1 f Í3«03 

1 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
flagestade, lhe participa que a Princesa D. fiaria 
se, dignou aceder ao convite que fiaria Carlota lhe 
fez para ser madrinha de um filho, que lhe está para 
nascer, e pede-lhe que represente a Princesa no acto 
do baptismo. 

Salvaterra de Magos, 21 de Fevereiro de 1791. 

i 
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3364 


3365 

3366 

3367 

3368 

3369 


Carta«a»iso do mesmo, em que, por ordem de Sua j 

flagestade, lhe manda passar as licenças necessárias | 

para que sejam conseroadas no Con«eiito de Santa 
Clara do Torrão, D. íliitónia e ITargarida da íTaia 
e Vasconcelos, D. Qertrudes Rosa da JTaia e Vascon« 
celos e D. Ana JTargarida da ITaia e Palma, em 
confirmação da Prov)idência com que Cenáculo as 
socorreu. Ajuda, 27 de Março de 1791. 

Cartanauiso do mesmo, em que lhe diz que reco« 
inende aos iTinistros das Igrejas e pessoas uirtuosas 
da sua Diocese, que pratiquem Orações, wtos e 
exercícios de piedade pela felicidade e bom sucesso 
da Princesa. Qtiéluz, 13 de Outubro de 1792, 

Cartanaciso do mesmo, era que lhe lembra o assunto 
da anterior, Ajuda, 19 de Janeiro de 1793, 

Carta^aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, olhando ao grande número de requeri- 
mentos pedindo Ordens Sacras, lhe manda que pro- 
moDa até trinta de entre aqueles que achar mais 
dignos do flinistérlo a que se dedicam. 

Ajuda, 16 de Maio de 1793, 

Carta-aíiso do mesmo, em que lhe manda, por ordem 
de Sua ITagestade, passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do Concento da Conceição de Beja, para 
qae possa receber como Seculares Recolhidas, D. f 

J^atilde Inácia Rosa Romana e Brito, D. Catarina 
Doroteia Fraiicisca Romana e Brito e D. Ana Teotó- I 

nia Inácia Romana e Brito, cora 3 criadas para as 
seríir, coro obrigação de se sustentarem à sua custa. | 

Qtièluz, 14 de Junho de 1793. 

Carta-aDiso do mesmo, em que, por ordem de Sua j 

iTagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias | 

à Abadessa do Conoento de Santa Clara de Beja, I 

para receber como Secular Recolhida, Ana Angélica j 

Qertrndes do Apocalipse e uma criada para a seruir, j 

cora obrigação de sustentar-se h sua custa, * 

Quôluz, 26 de Novembfo do 1793. 1 


3370 


3371 


3373 


3373 


3374 


3375 


Carta-aDiso do mesmo, em qcie lhe manda passar, 
por ordem de Sua iAagestade, as Ordens necessárias 
à Abadessa do Consento da Conceição de Beja, para 
deixar sair, para tratamento. D, Ana Teresa de Uma, 
podendo voltar qaando estiver restabelecida, 

, Ajuda, 2S de Abril de 1794. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de 
Sua iTagestade, lhe participa, em resposta à sua 
carta, qoe podem ser conservadas, como Seculares 
Recolhidas no Convento de Santá Clara de Beja, 
D. Luísa Vitória Correia de Almeida Corte Real e 
I^atilde Narcisa, cada uma com sua criada, com 
obrigação de sustentar-se à sua custa e de usarem 
modéstia no vestir. 

Ajuda, 20 de Maio de 1794. 

Carta-aviso do mesmo, era que, por ordem de Sua 
ITagestade, lhe dá conhecimento das suas Reais 
Resoluções. Quèiuz, 21 de Julho de 1734. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
ilagestade, lhe pede Iníormaçòes àcerca do F.° Boni¬ 
fácio Gomes de Carvalho, Freire da Ordem de San¬ 
tiago, protegido de Cenáculo. 

Qtièluz, 6 de Agosto de 1794. 

Carta-aviso do mesmo, era que lhe manda, por 
ordem de Sua fTagestade, passar as Ordens necessá¬ 
rias à Abadessa do Convento de Nossa Senhora da 
Graça do Torrão, para que seja conservada como 
Secular Recolhida, D. Ana Doroteia Paimer, com 
obrigação de sustentar-se à sua custa e de usar de 
modéstia, no vestir. 

Quèliiz, 8 de Novembro de 1794, 

Carta-aviso do mesmo, em que, por prdem de Sua 
iTagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do Convento de Santa Clara do Torrão, 
para que deixe sair, para tratamento, D. Ana do- 
Carmo Palraer, podendo voltar quando estiver res¬ 
tabelecida. Quèluz, 10 de Março de 1795. 








327G 




3Í278 


3S79 


3S80 


3^81 
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Côrtanaíiso do mesitio, em qae, por ordem de Soa 
ílagestade, lhe remete a petição Inclasa, do Desem¬ 
bargador Estêüào José Pereira Palha, para qae dê o 
sea parecer sobre o‘assanto. 

Quèluz, 18 de Janeiro de 1798, 

Carta-aDiso do mesmo, em qae lhe manda, por ordem 
de Saa JliageStade, passar as Ordens necessárias à 
Rbadessa do Convento da Conceição de Beja, para 
receber como Secaiar Recolhida, D. ilariana iláxima 
do Jordão, com ama criada, tendo obrigação de sus- 
tentar-se à sua casta e guardar modéstia no vestir. 

Quèluz, 25 de Maio de 1798. 

Cartaraviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Hagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Regente do Recolhimento da Yidlgaeira, para qae 
deixe sair, pera tratamento, Maria do Sacramento, 
devendo regressar logo qae esteja restabelecida. 

Quèluz, 18 de Maio de 1797. 

Carta-avlso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Magestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do Convento de Santa Mónlca de Beja, 
para qae receba comO Secaiar Recolhida, Joaqalna 
Emídia, com ama criada, tendo obrigação de sasten- 
tar-se à saa casta e gaardar modéstia no vestuário. 

Quèlüz, 24 de Janeiro de 1798. 

Carta-avlso do mesmo, em qae, confidencialmente, 
lhe comanica qae o Cardeal Patriarca faz preces 
pelo restabelecimento de Saa Santidade Pio lY, e 
qae Cenácalo deve iraitánlo, como é digno da saa 
pessoa, sem qae ningaéra saiba. 

Quèluz, 29 de Março de 1798. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Magestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do Convento de Nossa Senhora da Espe- 
rança de Beja, para qae seja conservada como Seca¬ 
iar Recolhida, D. Ana Joaqaina da Costa e Soasa 


f 



3ô8í 


Í.W83 


;f?i84 




3Ü8<Í 


com ama criada, cora obrigação de sastentar-se à 
saa casta e asar de modéstia no vestir. 

Quèluz, 26 de Abril de 1798. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
Magestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Prelada do Convento de Santa Clara de Beja, para 
receber como Seculares Recolhidas, D. Antónia Hen- 
rlqacta de Lima e saa tia D. Catarina Claadiana de 
Lima Coütinho de Figaeiredo, com uma criada para 
as servir, sendo obrigadas a sustentar-se à sua casta 
c asar de modéstia no vestir. 

Quèluz, 8 de Março de 1799, 

Carta de José Serafim de Luqae, em qae lhe agra¬ 
dece ama sua carta e lhe participa qae recebea, 
das mãos de Carrenlio, a Biblioteca Arábiga, 
para entregar a Baitrago. Oferece-lhe os seus 
serviços. 

Madride, 31 de Outubro de 1768, 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que, por intermédio de Carrefio, 
diz enviar-lhe 13 exemplares do tomo 3.“ da História 
LiUrária de Espaãa, segundo ordem qae recebeu de 
Fr, Rafael Rodrigaez íloedano. 

Madride, 28 de Fevereiro de 1771, 
[Em espanhol) 

Carta de José Teles da Silva, em que lhe agradece a 
bondade que se tem dignado dispensar ao Juiz de 
Fóra, de Beja. Deseja-lhe muitos anos de vida. 

Coimbra, 14 de Março de 1812. 

Carta de José Teodoro de Lemos Duarte, em que lhe 
comanica que há S dias tem andado a tratar das 
cousas necessárias para a posse do Bispado; que não 
tem achado casas para a Câmara e que, logo se 
encontrem, se organizará o Cartório; que e Rev. 
D.'''^ Provisor lhe dará o conhecimento do que se 
passar. 

Beja, 31 de Julho de 1771. 
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ÍÍÍ2S7 Carta cie José Tomás de Rqtiino Barradas, em qae 

lhe pede protecção para trm caso que, largamente, 
lhe expõe. 

Casa, 19 de Setembro de 1771. 

3 S88 Carta de José Toti, era qae lhe comanlca ter consen 

gaido despacho da Rainha para haver um cavalo, 
e qae estando na companhia de Fr. Vicente Sal« 
gado, recebeu o presente que lhe enviara, que maito 
agradece. 

Ajuda, 5 de Janeiro de 1783. 

{Eni Italiano) 

3*.38í> Carta do mesmo, em qae lhe agradece uma sua. 

Comanica~lhe ter ido beijar a mão a Saa Rlteza; 
qae se fala no Rrccblspado de Évora, havendo 3 
partidos! do Rei, da Rainha e do Príncipe; que o 
deste é por Cenáculo. 

Ajuda, 17 de Março de 1783. 

[Em Italiano) 

35290 Carta do mesmo, em qae lhe comunica o sea 

regresso, com bom tempo, depois de o ter deixado. 
Qae, no momento, dispõe de pouco tempo para lhe 
mandar todas as notícias. 

Ajuda, 13 de Maio de 1783. 

[Etn Italiano) 

3*291 Carta do mesmo, em qae lhe pede desculpa de não 

lhe ter enviado as boas festas do Hatal, alegando 
ter estado enfermo e de cama. Envia cumprimentos 
para o Definidor Geral. 

Ajuda, 30 de Dezembro de 1785. 

[Em Italiano) 

3292 Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta qae 

lhe fez da sua casa. Que continue de saáde. Envia 
comprimentos para o Definidor Geral. 

Ajuda, 20 de Janeiro de 1784, 

{Ein Italiano) 
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3293 Carta de Fr. José da Trindade, em qae lhe dá várias 
notícias àcerca dn sua Ordem e da transferência, 
para a de Cenáculo, do Direito qae a mesma tem, na 
Cap.® do Sr. da Barca. Lamego, 3 de Fevereiro de 1762. 

3294 Carta de Fr. José da Trindade Campos, em que lhe 
pede desculpa da saa demora era escrever, alegando 
ter chegado muito fatigado da sua viagem, de volta 
da Baía. Rgradece-lhe os favores recebidos. Contan 
"lhe qae chegoa à Corte, era 23 de Oatubro, um 
navio sem mastros e sem leme, devido a um grande 
temporal qoe sofreu durante a viagem. 

Lisboa, Convento de Jesus, 3 de Dezembro de 1778. 

3295 Carta de José de Vannes, Superior dos Capuchinhos 
franceses, era que lhe agradece uma nova prova de 
afecto e, a esse propósito, o elogia. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1782. 
lEm francês] 

3290 Carta do mesmo, em que lhe envia pêsames pela 

morte de sua mãe e o tenta consolar com palavras 
amigas. Diz ter remetido no irmão de Cenáculo uma 
brochura sobre o descobrimento do iliagnetisrao ani" 
mal, do Dr. i^esraer. Lisboa, 24 de Agosto de 1784. 

[Em francês] 

329'?' Carta de José Vasques da Cunha, era qae lhe pede que 

proteja o portador, rapaz inteligente e estudioso, que 
lhe entregará uma pequena obra de polémica contra 
os Jesuítas, qae Belegarde lhe manda; pede qae 
Cenáculo a entregue ao flarquês de Pombal. Oferece" 
"lhe 01.® e 2,“ tomos da tradução de ama nova obra 
sobre as Leis e Constituição inglesa, e que depois lhe 
enviará os 4 restantes. Haia, 24 de Junho de 1776, 

3*298 Carta de Fr. José de Vega, em que pede lhe 

consiga do Papa uma licença de treze meses, visto já 
ter 0 consentimento do Bispo de Córdova, para se 
dedicar h carreira literária. 

S. Rogue de Córdova, 24 de Setembro de 1784. 
{Etn espanhol] 
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Carta de José Veríssimo dos Santos, Professor Régio 
de Filosofia, era qae lhe pede protecção contra araa 
injdrla de qae, ele e raais dois professores régios, 
forara «ítiraas. Tomar, 2l de Outubro de 1776. 

3300 Carta do Padre José de Yernon, em qae lhe agradece 
0 hora acolhimento, qaando da saa passagem por 
Beja. Diz qae, deoido à saa carta de recomendação, 
foi raaito bem recebido pelo Cardeal Patriarca e pelo 
Náncio. Pede-lhe ama carta de recomendação para o 
Bispo-lnqaisidor Qeral. Lisboa, 17 de Abril de 1795. 

{Em francês) 

3301 Carta do Padre José Vicente de fltaide Banazol, em 
qae lhe agradece a protecção que lhe dispensou, e lhe 
entJia am peqaeno Dolame, manuscrito, com os tran 
balhos que fez nos áltiraos meses do sea cativeiro, 
pedindonlhe a saa opinião àcerca da saa tialia. 

Seminário de Eivas, 5 de Dezembro de 1781. 

330,« Carta do mesmo, era qae lhe agradece ama carta sua 

e a grande honra qae lhe participa. Fala-lhe do 
Santuário Poético e de oatra obra sua qae tem para 
imprimir. 

Eivas, 22 de Outubro de 1783. 

3303 Carta de José Vitoriano Xanier de Caroalho de 
Soasa, em qae, por intermédio de João Franco, lhe 
enuia a cópia do Regimento de Calatrava e ara mapa 
dos docamentos qae lhe tem enviado. Pede-lhe que 
lhe responda à saa carta, era qae enviava am flerao- 
rial para iliartinho de Heloj qae lhe dê notícias do 
Cosmógrafo Aaior das índias, sea amigo. 

Lisboa, 11 do Outubro de 1785. 

3304 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae tencionava 
acompanhar Moz a Beja, mas que, por motivos 
imprevistos, o não pode fazer. Diz-lhe que Sande vai 
começar a copiar o Capítulo Caral de Sevilha, de 
1511, e qae, depois, lho enviará. Em P. S. diz-lhe 
qae mandou encadernar o Regimento de Calatrava. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1785. 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz que ainda não rece¬ 
beu resposta h saa Ciirta, que acompanhava o Regi¬ 
mento de Calatrava, não sabendo, portanto, se o 
recebea e se estava à saa vontade. Pede-lhe notícias 
do Cosmógrafo mor, ííanoz. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1785. 

3306 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae tem sabido 

notícias suas por intermédio dos P.®® Salgado e 
Damásio; qae entregoa ao P.® Geral 50 docamentos, 
para Cenáculo, extraídos do Real Rrqaivo. Preganta- 
-Ihe se quer comprar, por 12 moedas, o testamento 
del-Rel D. Fernando, original, qae está nas mãos de 
am particalar. Diz-lhe qae Salgado só lhe entregoa 
4 moedas. Lisboa, 19 de Outubro de 1790. 

330'?' Carta do mesmo, em que lhe diz qae gostaria de ter 

tido mais informes àcerca de Fr. ilaaro, antes de se 
encontrar com ele. Lisboa, 12 de Abrii de 1791. 

3308 Carta de D. Josefa Aaria de Santa Clara, Rbadessa, 

em qae lhe dá os parabéns pela saa promoção a 
Ainistro Provincial. Pede-lhe providências para ama 
Secular Recolhida, do sea Convento, qae está raaito 
mal. 

Convento de Nossa Senhora do Loreto de Gouveia, 
1 de Abril de 1768. 

3300 Carta de Fr. João Rleman y Qomez, em qae lhe par¬ 

ticipa a saa chegada a ?Iadride, sem novidade. Diz- 
-Ihe que entregou a sua carta ao sea Qeral, qae ficoa 
maito satisfeito) que dea o recado à vidva do Dr. 
João Büitrago, qae ficoa de lhe escrever. Em P. S. 
envia-lhe camprimentos de Fr. Pablo. 

Madride, 12 de Junho de 1787. 

{Em espanhol) 

3310 Carta de Fr. João Rntónio Nieto de Rguilar, Qaar- 

dião, em qae lhe pede qne ordene uns religiosos do 
Convento de S. Francisco de Riaraonte, 

Convento de Aiamonte, 15 de Fevereiro de 1780. 

{Em latim) 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece os faíores 
recebidos e lhe pede protecção para qae Fr. António 
Faleiro seja despachado cora o título de Capelão 
Real, para a capela de Santo António, de Saas 
flagestades. 

Convento de Ainmonte, 4 de Dezembro de 1780. 
[Em espanhol) 

3BIS Carta do mesmo, era qae lhe pede que ordene Fr. 

Aanuel Hartado e Fr. Francisco de Paala Roiz. 

S.l. 11. d. 

{Em espanhol) 

3313 Carta de João Baptista Herman, Cura de Faente la 
Higaera, era qae lhe diz qae Escader se encontra em 
Valência de visita a saa tia e a sua mulher. Felicitano 
por ter sido nomeado Confessor do Príncipe. Partin 
cipa^lhe qae foi nomeado Primeiro Bibliotecário dos 
Estudos Reais, com o ordenado de 1000 pesos. 

Madride, 23 de Dezembro de 1703. 

{Em espanhol) 

3314 Carta do mesmo, era que o felicita pela sua eleição 
a Bispo de Beja e Presidente da I^esa Censória. 
CoraunicaHlhe a sua nomeação para um canonicato 
de Valência. Diz-lhe que o portador desta é o Dr. 
José Caetano César naniti, que se formou na HnU 
versidade de Coimbra, para quem pede a sua pron 
tecção. 

Madride, 18 de Julho de 1770. 

{Em espanhol) ■ 

3315 Carta de Fr. João Baptista Harti, em que lhe agra¬ 
dece a sua carta e lhe diz ter ficado muito satisfeito 
por sabê-lo de perfeita saóde, bem como todos os da 
sua comunidade. Pede-lhe que dê um abraço a Fr. 
Francisco Xavier de Santa Ana; que pensa retirar-se 
para um Convento, de onde o avisará para que lhe dê 
as suas ordens. 

S. Filipe, 11 de Setembro de 1703. 

{Em espanhol] 
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3310 


3317 


3318 


3310 


331^0 


Carta de D. João Baptista ilíifioz, cm que lhe agra¬ 
dece os favores que lhe tem dispensado. Recorda o 
encontro que tiveram em Valência. Oferece os seus 
préstimos na Côrte, para onde foi chamado por Sua 
Aagestade. Comunica-lhe ter sido encarregado da 
comissão de escrever a Hktôrm da América. Que em 
Sevilha se está a proceder à organização de ura 
Arquivo (leral das índias, 

StíVillm, C de Fevereiro de 17®, 
{Ein espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter adiado a 
sua viagem por Beja, por ter de atender ao estabele¬ 
cimento do Arquivo üeral das índias. 

Sevilha, 17 de Morvo do 1785. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter iniciado 
a sua viagem para Beja, mas que oo chegar a Serpn, 
soube que se encontrava em Vila Viçosa; que por 
esse facto se dirigiu a Lisboa, mas que espera vê-lo 
antes do regresso. 

Lisboa,!) de Maio de 1785, 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe comunica as honrarias 
que tem recebido por parte de D. Jlanuel Pereira 
Lima. Agradece-lhe as luzes que lhe oferece para as 
suas investigações, 

Liaboa, 20 de Maio de 1785. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e os 
seus favores, tanto para ele como para todos os espa¬ 
nhóis. Que 0 conhecimento dos seus méritos literá¬ 
rios foi uma das razóes da sua vinda a Portugal. Que 
está tratando para que se lhe franquie o Arquivo da 
Torre do Tombo. Que sobe existirem na ilesa Cen¬ 
sória ilss, que foram dos Jesuítas, e que talvez lá 
encontrasse alguma coisa relativa às Américas, 

Lisboa, 51 de Maio do 1785. 
{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe comanica qae no 
Rrqaivo da Torre do Tomho encontroa sobretado 
elementos da desavença entre os dois reinos, nos 
primeiros descobrimentos; qae espera algama coisa 
dtil das Bibliotecas. Qae por intermédio do Rbade 
Correia espera ver algans papéis de gente sabedora. 
Refere as aventaras e desmascaração de um aventun 
reiro que se fazia passar por l^arqaês. 

Lisboa, 28 de Junho de 1785, 
(Em espanhol] 

3333 Carta do mesmo, era que lhe comunica ter visto na 

Torre do Tombo os papéis qae lhe indicou àcerca de 
Maluco-, que são muitos e de grande importância. 
Referense à destruição de muita coisa boa, devido ao 
terramoto. Fala na sua viagem de regresso. Refere 
as pessoas que o têra honrado de qualquer modo. 

Lisboa, 6 de Agosto de 1785, 

(Em espanhol) 

3333 Carta do mesmo, em que lhe diz que já acabou os 
seus trabalhos na Torre do Tombo, mas que, devido 
a não estarem ali concentrados todos os documentos, 
aproveitou menos do que esperava. Participa-lhe a 
sua partida para Beja, no próximo dia 5 ou 6 de 
Setembro. 

Lisboa, 50 de Agosto de 1786. 

(Em espanhol] 

3334 Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 
a fladride, no dia 2 do corrente e que, brevemente, 
se apresentará aos ministros, no Escurial. OfereccH 
4he os seus serviços e diz-lhe que Bayerjá seenconn 
tra em Aadride e lhe manda agradecer e retribuir 
os cumprimentos; que Bayer está trabalhando para a 
reimpressão da Biblioteca Yetus, de D, Nicolau HntÓH 
nio; que era Eivas foi muito bem recebido pelo capi¬ 
tão Sequeira. 

Madride, 7 de Outubro de 17S5. 

(Em espanhol) 
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3336 


3337 


Carta do mesmo, em que lhe diz que esteve tanto 
tempo sem lhe escrever, por ter estado muito 
ocupado cora os trabalhos de ordenação da sua obra; 
que já deve ter recebido, por intermédio do Conde 
Fernan Wunoz, ura breve escrito sobre a sua obra, 
pedindo-lhe a sua opinião; que Bayer lhe disse que 
ia enviar a Cenáculo a Paleografia de Rodrlguez e 
uma obra do P, ftndres de Cristo Escolaplo; que lhe 
vai enviar a instrução sobre Estudos dos Carmelitas 
Descalços, de D. Yicente Blasco. ITanda-lhe a cópia 
de uma inscrição que se acha numa fonte do Prado, 
de iTadride. Madride, 28 de Fevereiro de 1786. 

(Em espanhol) 

Idea de la obra cometida a D. Jiian Baiid^ Munoz, 
i dei estado de ella. Madride, 28 de Novembro de 1785. 

(Em espanholi 

(Anexo do número anterior) 

Memorial de Jmn Bauíista Mimoz, àcerca da factura 
da sua obra, 

Madride, 16 de Novembro de I7S5, 
(Em espanhol} 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo; em que lhe diz que recebeu duas 
cartas suas por intermédio de D, Francisco RIdolfo 
de Cádiz e de North, ambas com muito atrazo, 
motivo porque só agora lhe responde; que D. Yicente 
Blasco lhe envia cumprimentos e qae pensa levar 
àvante, em Yalência, o seu novo Plano de Estados, 
vencendo os obstáculos da ignorância. 

Madride, 22 de Setembro de 1789, 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe agradec a oferta dos 
Cuidados Literários, obra que muito aprecia; que 
mandou um exemplar a D. Yicente Blasco, conforme 
indicação de Cenáculo, o qual muito lhe agradece. 
Participa-lhe que se está imprimindo oi.“ tomo da 
sua obra. Madride, 21 de Fevereiro de 1793. 

(Em espanhol) 
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Cópia do parecer do Conde de Campotnanes àcerca do 
Tratado de A^ricnlhra, de Abit Zacaria e da tradução 
feita por fr, José Battqiieri, Madride, 8 de Maio de ira, 

(Em espanhol] 

(Anexo do iiiiinero anterior) 

Carta do mesmo, em qtic lhe Ah ter enviado, por 
intermédio do P. Bnnqneri, o 1.® tomo da saa obra 
intitulada Historia dei Niievo Mando; pede-lhe que a 
leia e lhe dê a sua opinião. Participa-lhe a morte de 
Bayer, em Valência, a 27 de Janeiro de 1794. flgraH 
dece-lhe uma Pastoral, que lhe enviou por intermédio 
de Banqueri. Madride, 6 de Fevereiro de i7í)i 

\Eni espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, depois de publin 

cado 0 1.® tomo da sua obra, teve que abandonar os 

seus trabalhos, devido a uma grave doença de que foi 

vítima, mas que, felizniente está melhor e pensa conn 

tinuar a sua obrai mas que antes, para experimentar r 

as suas forças, vai fazer um Elogio histórico de 

António de Nebrixa. Pede lhe dê algumas notícias 

àcerca de Nebrixa. Fala-lhe das obras de Nebrixa. 

Pede-lhe envie unia inscrição grega, que lhe faz falta 
para o seu Elogio. Madride, 12 de Abril de I7ífl. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe fala do transmigra- 
tioiiis, qua não se consegue descobrir, tendo, por isso, 
de copiar a inscrição hebraica do templo de N.® S.“ 
do Trânsito, de Toledo, combatendo uma nota que os 
editores de Valência puseram àcerca do texto da 
História de ílariana; que a Rcademia acaba de publi¬ 
car uma flemória de que enviará um exemplar a 
Cenáculo, juntaniente como o título de Académico 
e, provávelmente, dois tomos das Memórias Académi¬ 
cas; que pensa publicar uma colecção das obras de 
Nebrixa, com a soa vida; pede-lhe que o esclareça 
àcerca das datas do nascimento e morte de Nebrixa 
e da razão por que Resende adotpou o nome de Ldeio. 

Madride, 17 de Fevereiro de 171)7. ■ 

(Ern espanhol] ;i 


3331 


333« 


3333 


3334 


333Í1 


Carta do mesmo, em que lhe diz que a sua Rcademia 
ficou muito honrada com a sua adesão para membro 
dela. Rgradece-lhe o apontamento sobre as edições 
das várias obras de Nebrixa. Hanifesta-lhe o seu 
desgosto por o Sr. Lopes lhe não poder dar os apon¬ 
tamentos sobre Resende, Diz-lhe foi impressa uma 
carta crítica sobre a sua História; que já começou a 
ordenar o 2.® tomo da soa obra. Fala-lhe de uma 
errata grave que saiu no ].« tomo da sua História. 

Madride, 6 de Abril de 17l)S. 
(Em espanhol] 

Carta de Fr. João Baptista de Sevilha, Guardião, em 
que lhe pede ordene Fr. Rntónio de Joyna, Fr. 
Cristoval de Qrazalema e Fr, José de Isnaxax, já 
Diáconos e estudantes de Teologia. 

Granada, 5 de Fevereiro de 1785. 
(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Brito de la Puriíicacion y San 
Vicente, em que lhe pede ordene Fr. Tomás de 
las Casas, para ser colocado em Badajoz, favor que 
muito agradece toda a sua Comunidade. 

S. I., 10 de Agosto de 1781, 
(Em espanhol] 

Caria de Fr. João de la Calzada, era que lhe diz que 
imprimiu a Vida de S. Pedro de Alcaiitara, em 4 tomos 
e que tenciona enviar-lhe, um exemplar, logo que 
tenha portador seguro. Pede lhe consiga despacho 
para uma pretensão soa, àcerca da sua obra. Em 
P. S. diz-lhe que, no ano passado, escreveu ao P.® 
Provincial da Rrrábida, sobre o mesmo assunto. 

S. Gil de Madride, 23 de Janeiro de 1772. 
(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Crisóstomo Qonzalez, era que 
lhe pede confira a Fr, Pedro iTartin, Corista, 
a prima Tonsura, as quatro Ordens Aenores e as 
três Sagradas de Sob-diácono, Diácono e Presbítero. 

Mérida, 19 de Julho de I7SS. 
(Em espanhol) 
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3337 


3338 


3339 


3340 


3341 


Carta de Fr. João Dias, èm qae lhe pede lhe 
envie, para Cabo Verde, uma comprovação, íeita por 
notário, para apresentar ao Bispo de Cabo Verde. 

S. i.n. cl. 

(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Dominguez Valera, em que 
lhe pede protecção para uma pretensão sua, janto de 
Sua Santidade. 

S, Francisco de Badajoz, 10 de Março de 1770. 
(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Duarez y Santa Cruz, em que lhe 
pede^para ordenar, extra têmpora, Fr. Rgastin Ore» 
mades e Fr. João Oil, ambos missionários, devido à 
muita falta de missionários nas Filipinas, 

Real Hospício de Ias Misiones 
dei Piierto de Santa Maria, 

27 de Agosto de 1787. 

(Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
recebidos e que, Fr. João de S, Vicente, portador 
pretendente, lhos dará de viva voz. 

Real Hospício de las Misiones 
dei Puerto de Santa Maria, 

8 de Dezembro de 1787, 

(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Duran, em que lhe pede que ordene 
um religioso Corista. 

Cazalla, 11 de Setembro de 1782, 
(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Evangelista, em que lhe agradece 
0 favor prestado a três religiosos, seus discípulos, e 
lhe pede a protecção para mais dois. 

Colégio de el Santo Argel de Sevilha, 
18 de Maio de 1785. 

(Em espanhol) 
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2559 


EX mo ç R mo Sn.f 


Com inefôüel prazer recebi a de V. Ex.® em data de 
13 de i^arço: porq. me sarprendeo inteiram.*®: ea a não espcn 
ra\?a; e por isso q.'*® \)i nas minhas mãos letra de V. Ex.® e 
tão boas noticias da saa saade, confesso, q. senti ara dezüH 
zado prazer, e poaco \)Qlgar á q.™ está nas minhas circünsn 
tancias. Seja D."* bemdito: e elle conceda á V. Ex.® tantas 
felicid.®' de todas as ordens, qaantas ea dezejo á V. Ex.® por 
jasta gratidão, e si/rapathia. h m.“ saade, Sn.S não hé regon 
lar, e sempre m.*" menos do exigião as fanções da mda 
Pastoral: D.® sabe o q. faz. No meio delias acho prazer e disn 
gostos, mizericordias do alto, c pinganças: e de mistora tanta 
contradição, tanta radeza, tão poaca fidelid.®, entendo de 
peras estar a Religião redazida á formalid.®® e jogo de 
amor proprio. h caaza pedia largas conferencias: apagoanse 
0 espirito, áo menos está abafado mais do q. parece á q.™ 
não caida disto, h rainha melancolia hé m.*® grande, e depois 
q. entrei neste caminho tão difficii, poaco oo nada cogito do 
mando litterario: chego á imaginar, q. cahi em estapidez. 

Nem por isso pípo em ocio, oa abandonei as boas Ictras; 
mas em todo e sempre, procaro as coazas fazem ad rem, e 
até és pezes rio de mim m."’", q. gastei tantos anos em paid.®® 
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daqaelle genero, nas qaaes n 5 o encontro já os atractbos de 
algcim dia, e áo contr.° nos objectos descobro affinid.®* 
e contactos com 0 q. nos importa, e \)oa atraz delles, perdendo 
0 mais da vista. O Sr.‘' Arcebispo rogoo-me p.'‘ basear certas 
especesno seo flrchivo: algüas sem.^“ deste verão, cm q. conto 
de não sahir de Lastoza p." longe, serão destinadas á este 
exame, e não esqaeccra fazer 0 maior possivel, ate absolato 
dezengX pelo exemplar do Prelado sobre 0 Apocalypse. 
Sapponho q. ainda bavia pensam.*°' de me resgatarem daqai p." 
os ant.”' trab.'’^ litter."*: ea façonme dezentend^ porq. deixar 
a rezid.'^^, tirar pensões, etc. são coazas q. não intendo, oa 
húa coaza, oa oatra. iAas por ora, poaco se caida destes 
assamptos, rp voitarão a seo tempo. Joze Anastacio hé A.° e 
incansável: se lhe proporcionassem meios, e vida dezempen 
cida, era capaz de m.*" e m.^” na nossa iitteratr.^ Pasmo do 
q. sè tem trabalhado ha 10 oa 12 a.^ qaaze sponte. Y. Ex.« 
bem me intende; mas poacos há dotados de tanto fogo, q. se 
lhe não apague por falta de matéria combastivel. Veremos se 
melhora 0 esp." e 0 gosto de saber, q.**" assentar esta poeira. 
Disponha V. Ex.“ da m.“ vont.® affectooza, c rend.® á todas as 
dispozições de V. Ex." como convem á q.'" hé 

Tenha V, Ex.® boas festas 


De V. Ex.® 

Cap. ind.° e A.° verd,® e obrig.'"® 

Fr, Joaquim de S, Agost,° de Br,° Fr.^° Oalváo 


2584 


Ex.*"® e R. Senhor 


Recebi a carta de Y. Ex.^ com a copia inclaza, ella me 
há somara.^® agradavel participandome a perfeita saade 
q. Y. Ex.^ desfruta e jantam.^® confiando^me outros particalan 
res, este novo obseqaio desperta minha gratidão e me fas 
vaticinar q. Y. Ex.® se digna persuadir q. tenho seus interesses 
a peito: 

Fui a caza dos Boreis immediatam.^® que recebi á de 
V, Ex.® porem debaixo d’oatro pretexto, elles logo me fallan 
rão a respeito de Y. ExA comunicandoHme pouco mais ou 
menos 0 conteúdo da copia, alcancei da conversa estarem 
duvidozos se V. Ex.® satisfês ou não a conta do Jean porque. 
disem elles ser contas ajustadas com 0 defunto Borel cujas 
haviüo reexaminar, aqui se envolvco mais conversa em que 
me cahio a tempo repetir pouco mais ou menos 0 que eu já 
lhes havia exposto n^outra conversa respectivo ao máo estado 
da provinda e das boas intençoens q. V. Ex.® tinha de se liquin 
dar inteiram.^'®. Fukne alargando sobre 0 q juiguei mais conn 
veniente para os sucegar eraq.*“ a sua segurança creyo q. os 
suavizei, disserão^me não respondião neste correyo. No cazo 
que elles incistão e se não queirão acomodar, 0 q. não pre« 
sumo, não acceite V. Ex.® Lettra algúa, e a resposta seja q. 
V. Ex.® tem duvida na conta como bera justificada está pela 
conta do Jean. No entanto O’tempo corre a verdade se apura 
e a fortuna mudai Lembra^me íaser agora hõa progunta se 
.estes homens houvessem de se contentar com os seus mes¬ 
mos livros postos em caza estaria V. Ex.® nisso? Eu puderia 
solicitar este ajuste de modo e com termos q. a V. Ex.® lhe 
não fique mall exponho esta minha reflexão p.® q. V. Ex.® 
conheça que todo 0 meu mayor empenho hc empregar-me 
para tudo 0 q. for sucego e gosto de V. Ex.®. 

Eu tenho a honra de me recomendar ao Snr. R.'®® 
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Fr. Rntonio, e aos mais SS.'"®® q. mc fasem faoor lembrar-se. 
Vejo V. Ex.® não recebeo minha carta, ea soa 0 prejudÍM 
cado e sempre 0 serei emq.*'’ ea me não pader atilizar das 
offertas de Y. Ex.” dos seas agrados c da saa comp,« fazer 
pr.*^® ao D/ Sampaio do q. Y. Ex.'' me ordena. 

h Fíainha flay dea ham gratíssimo caidado na noate 
de dia de reis pensatão q. se hia foi chamado 0 s."" Nancio 
pelas onze da noate e recolheo-sc pelas oato da manhã, 
depois tem tido parecensos de melhora porem datkla-se m.*” 
q. possa tencer. 

D.® G.® a Fesso [sic] de Y, Exccllencia. 

Ex.™“ e R.® Senhor 

De V. Excellencia 

O mais attento Yenerador c Cr. m.‘° obrig."’® 
Lisboa 9 . Jan.® 1781 . Jorge Manuel 


£x mo ç mo Sçnhor 


Tlaito mea Sr. Há niaito qae a attenciosissima carta 
de Y. Ex.® me tem aagmentado a gostosa obrigação de mc 
mostrar reconhecido pelos mais possiteis modos, i^as a 
minha tida, sempre enredada, qaasi intencitelm.^® differião de 
dia cm dia a lisongeira e honrosa satisfação do mea detêr. 

Hgora doa a Y. Ex.® parte da proximidade, em q se 
acha a minha tão demorada porqae nada tolantaria partida 
para Gaimarães, totalm.^® cançado de remar contra as ondas 
da mais extratagante fortana; por não acabar de se desem- 
baraçar melhoramento algani, sem 0 qaal me não póde fazer 
conta 0 pritilegiar-me aqai para a não residência: c parto até 
meio do mez qae tem sem falta, para também hama tez 
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acabar de soffrer necessidades econoraicas. Hé certo, qae por 
esta madança de tida, com 0 maito desgosto q sempre me 
dete acompanhar, em ham já inetitatel e 0 maior odio á 
Corte e á tida de Pertendente nella, ea não trato senão de 
fazer a altima despedida do Pdblico, imprimindo por qaalqaer 
mais fatoratel modo a 2.“ Parte da Historia de flalta, com 
hama especie de Sapplemento oa Retoqaes á Parte I. e mai- 
tas das mais notateis Protas para 0 melhoramento, com 
hama abbretiada continaação de toda a mesma Historia: e 
tenho feito de caratannas Litterarias, já q delias não tenho 
tirado mais qae desgostos, despesas, e 0 encartamento dos 
dias da tida, com a saade arrainada. 

Por este motito, se Y. Ex.® titer qaaesqaer coasas a 
notar e serem de aproteitar-se para 0 dito fim, qae por 
altimo me tenho proposto, especialm.^®algama memória mais 
terminante a respeito do cazamento oa Clericato do Prior 
Infante D. Laiz, Pay do Prior do Crato D. flntonio (para 
obsertar a algamas célebres claasalas da Bolla do proti- 
mento deste em Coadjator e fataro saccessor); assim como 
algama Lição e noticia mais exacta da Inscripção, qae Lata- 
nha pablicoa existente na Igreja oa ilosteiro do Aarmelal: 
me faz maita mercê em com ellas me enriqaecer e ao Público, 
ao qaal ea farei certo da saa fonte. Pois estão os Ramos da 
nossa Litteratara em termos de não poder fazer-se a saa 
caltara sem se darem as mãos e ajadarem oa notarem 
mataam.^® os descobridores. 

E teja Y. Ex,® se ham infeliz, qae tanto tem desejado 
ser ütil aos mais, empregando nisso as suas fadigas e caida- 
dos no meio da saa pobresa, lhe póde sertir para algama 
coasa; não deixando de mc contar em 0 namero dos admira- 
dores e sertidores de Y. Ex.®, de qaem me prezo maito ser 

O mais rendido am.Ls.®'" e fiel cr.® 

fôzé Anastacio de Figueiredo Ribeiro 
Lx.® 19 de Notbr." de 1793 . 
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Ex."'° 5.°'' Obispo dc Beja 


f\\ mas amado ^ venerado favorecedor y Prolector: 
Despaes de tanto tiempo de silencio bcisca á V, E. sü afectis^ 
simo hamiide Banqaeri, qaien spre le ha tenldo y tendra cn 
la memória y en ei corazon. Mi nataral encogimiento por cina 
parte, y por otra el tener noticias agradables de la sakid de 
Y. Ê. onas veces por nro Soaza, y oatras por mi amado Mro 
el Rmo. Fr. Rafael antes de sa desgracia, faeron la cacisa 
verdadera dc haver gaardado yo tan largo silencio. Despaes, 
esta misma desgracia y raina de los PP., el desmantelamienío 
dc mi Prov.“ con otros desastres alteriores ocarridos en ella, 
me obligaron á no molestar á Y. E. con cartas melancólicas, 
qae necesariamente havian de ir marcadas con el sello dc la 
afliccion qae me oprimia, y aun oprima mi corazon. Con 
todo, esperaba hacerlo con la extension correspondiente desH 
paes de sosegada la tormenta, despaes de tranqailizado algan 
tanto mi espirita, y despaes de disipados los machos y vários 
motivos qae aan yo tenia para temer (no obstante mi scgrcn 
gacion dei Caerpo) ya de parte de anos falsos hermanos qae 
tan craelmente se havian ensangrentado contra anos hombres 
tan Religiosos y tan benemeritos de sa Orden y de la Patria; 
y ya de parte de an Sap.°‘' sedacido (no sè si diga volanta» 
riamente) por sas mismos emalos; y acaso tambien instraido 
para intentar y execatar tal raina por algan Magnate de aqai 
(como alganos han presamido), animado dei espirita dc parn 
cialidad ó de otra baxa pasion, indigna de las almas grandes, 
generosas y nobles... Pero à donde me lleva mi vivo sentln 
miento? el qaal parece ha de estar hiriendo mi corazon per^ 
petaam.^® Permitame Y. E. este desahogo, y perdone con 
benignidad esta qaexa à an corazon doramente lastimado. No 
digo mas en este ponto por no incarrir en lo mismo qae 
temia antes, y me obligaba à no escrlbir à Y. E. Ho renaeve 


yo llagas, aanqae para mi bien recientes y qae solo largos 
anos paedem cicatrizar. Tal ha sido el verdadero motivo de 
mi silencio violento à qae me havia abandonado persaadido 
de qae la penetracion y pradencia de V. E. se haria cargo de 
la legitima caasa dc Ú, y qae sa bondad no lo atribairia à 
olvido ni menos à ingratitad. 

Asimismo esperaba para escribir à V. E. con la satisn 
faccion de darle noticias qae le faesen mas lisongeras y 
agradables, poderle informar de algan feliz resaltado de mis 
primeros trabajos y tareas, como esperaba. Pero viendo qae 
esta esperanza se va dilatando demasiado, y qaiza nanca 
llegará ò camplirse, no es razon prolongar mas mi silencio, 
aanqae sea preciso romperlc por ana ingrata relacion de mi 
sitaacion posada y actaal. 

Aanqae el obgeto de mi venida y la de Ximenez á 
Madrid por cl ano de 79. fac principalmente sobre negocios 
de la Prov.'’’ respectivos à la sedicion qae Fr. Domingo de 
Herrera, Laqae y consortes levantaron contra los PP. Mobe» 
danos, no omiti desde laego dedicar los ratos libres cn adcn 
lantar à el lado de D" Migacl Casiri los baenos princípios 
dei arabe qae adqairi en Lisboa. Mi tal qaal aplicac.'' cnoH 
moró à Casiri, y le moviò ò hacer cn mi favor con los Ex.™"® 
SS. Condes de Campomanes y Floridablanca; y asi, cl prin 
mero me proporciono el honor de hacerme Acadêmico de la 
Historia, y cl segando hizo se me agregase à la R.' Biblioteca 
en Plaza sapernameraria de Oficial con el saeldo de 500. 
dacados (de qae entonces di parte à V. E.). En vista de lo 
qaal ya se echa dc ver, qae ningana parte tavo d S.‘”' Bayer 
en mi destino, y qae todo fae obra de Casiri. Desde aqael 
tiempo me dcdiqaè con mas teson h adelantar lo tradaccion 
principiada dei Códice arabigo de Agricultara. Pero como mi 
destino e obligacion era trabajar cn mi Posada y no en la 
Biblioteca, no podia asar en esta de los libros qae necesH 
taba, y debia tener siempre à la mano, como eran entre otros 
los Diccionarios dc Meninschi y (iiggeo (de qae carecia y aan 
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caresco), y especialmente alganos Códices arabigos qae, 
aanqac propios dei Escoriai, se hallaban en esta Bibiioteca. 

Hice pretensiones repetidas con ei S.'”' Bayer para qae 
se me entregasen estos Códices, y solo consegai me entretün 
Piese con largas esperanzas, diciendome qae en saliendo de 
tales y qaales ocapaciones, se bascarian y se me entregarian. 
Pretextos \?anos! paes nada tenia qae hacer en esto mas qae 
dar comision para ello à Casiri. En estas demoras pasaron 
dos anos con no poco perjaicio dei adelantaraiento de mi 
Tradacclon, hasta qae desenganado y aan persuadido de alga^ 
nas personas zelosas, puse imemorial al Rey suplicando à S. 
K mandase à su K} Biblioteca.entregarme r/hos Codices: lo 
qaal no cxccutc hasta que ei S5Bayer marchó à Valência, 
por e\?itar que dixese que usaba para con U de médios 
lentos. h\ punto baxó orden al Decano q. mandaba en su 
ausência, y por el mismo se me entregaron los Codices que 
necesitaba. Ho crea V. E. qae desde el momento qae perteH 
neci à ia Biblioteca dexase yo de procurar ganarme la bene^ 
polcncia de este S.®'’ empleando aquellos médios que à quien 
le tenga por zeloso dei adelantamicnto de las Letras le pare^ 
cerian los mas oportunos y efectinos: tales eran dar freqctenH 
temente à S. I. cuenta dei estado de mis trabajos; mostrarle 
deseo de que leyese alganos parrafos de mi difícil traduccion 
con ei íin de que me dixese si iba bien ò mal desempenada 
etc. Pero lo primero siempre lo oyò con la mas alta y fria 
indiferencia; y à lo segando siempre respondia, que bien: que 
ya: que despues me anisaria, quando estuniese desocupado: 
lo que parece no hanerse nerificado todania. 

Despues dei pasage de los Codices (de que nunca se 
me diò por entendido el S.''"' Bayer) le supliquè narias neces, 
mandase entregarme el Anicena arabiconlatino, libro que 
absolutamente necesitaba para poder fixar algunas especies 
de plantas, cuyos nombres no se hallaban en los Diccionarios 
arabigos coraanes. No consegai qae se me entregase el de la 
Biblioteca, y solo me me diò despaes de largo tiempo cl puro 




: original arabigo, que segan dixo era de sa propriedad; cuyo 

libro me hizo nolner dentro de pocos dias con el pretexto de 
qae debia rcmitirlo à Valência para uso de aqaella Escuela: 
j.' ": lo que dado se haya nerificado haniendo yo nisto el mismo 

: libro en su casa mas de un ano despues. Es esto fomentar y 

promoner los trabajos literários? 

í; En medio de estos aparos y dificaltades insaperables 

cra yo alentado por algunas personas zelosas, y aan por el 
j mismo flinro de Estado, quien hasta cierto tiempo mostro 

vinos deseos de que mi Obra se adelantase, y asi me lo daba 
a entender siempre que me presentaba à S. E. Despues ya 
|:^ comencò à adnerlir en esto alguna nonedad; de la qual infcn 

ria yo no poder ser otra la causa que el haner caido los RR. 
PP. Aohedanos de la gracia dei Rmo. Salinas, concunado de 
r/ho Ainfo. Desalentado yo asi por todas partes, y en medio de 
L. ^ los disgustos y temores que me cercaban por las desgracias 

|í" de los PP. y de mis amados condiscípulos, conclai la Parte 

prim.® de mi traducc." en un tomo de 230. pliegos {compreiin 
dida la copia dei texto) por Abril de 89. Cuya Obra preseiiH 
' tada al Ainro, baxò orden dei Rey à Casiri para que la exan 
niinose y jurgase, despaes de hecho el cotejo con el original 
con asistencia mia. Ciastòse tres meses en este cotejo y 
renision, y dho Casiri informò mui fanorablemente. Ya han 
pasado dos afios, y ni la Obra se imprime, ni ho recojo el 
fruto dc mi trabajo, ofrecldo desde cl principio y necesario é 
indispensable para adelantar en semejante ramo de erudin 
eion. Sin libros cs imposible trabajar. Casiri me comunicaba 
su instruecion generosamente descoso de dexar despues de 
sus dias un amado discípulo que le sucediese en su Plaza de 
Bibliotecário. Pero el 12. de Marzo de este ano muriò con el 

dcsconsuclo de ncr mi triste sitoacion y conocer por cila que 
serian íanas sus esperanzas. 

Aqui cs de adnertir, que desde que cl P. Salinas se 
deciaró acérrimo contrario de los PP., ò mas bien desde el 
penúltimo Capitulo en que salio Soria de Provincial, y en el 
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qüe el P. Fr. Rafael safriò grandes è indebidos desaires, se 
hicieron \?enir por el Ainro dos personas de Oriente, el ano 
sccülar p.® interprete de lengaa Tarca, y el otro Eclesiástico 
para saccesor de Casiri en los dos empleos de interprete y 
Bibliotecário (el qaal es de crecr qae no le serà en sas tra^ 
bajos). En este caso, al parecer decisivo, llegoè à entender, 
qae ya no me qnedaba otro recarso qae pedir mi retiro y 
rcstitairme h mi Pro\?,'’ Comanicado este pensamiento con 
personas pradentes, los mas reprobaban esta resolacion por 
conocer qae hapia yo de ser alli sacrificado, como lo han 
sido alganos de mis condiscipalos. Esto mismo eonozco yo: 
paes la razon de haver sido discipalo de los PP. es para los 
Saperiorcs actaales de la Prov.“ an pecado irremisible, à no 
contraer (como algan otro) el indigno mérito de series infiel 
è infamar la bacna memória dei ilastre persegaido difanto. 

Pareciendo paes qae en qaalqaier hipotesi de perman 
necer aqai ò de rctirarme, convendria solicitar algana con» 
decoracion qae eqaivaliesc al sacrifício hecho de mi carrera 
y ascensos en el Caerpo, me vali dei favor dei S/"" Campon 
manes, qaien gastoso me recomendo al noevo Rmo. Comi- 
sario gral cl P. Fr. Joaqain Company, solicitando para mi 
la Difinicion Gral qae qaedò vacante por la degregacion de 
csa Prov.^' y sa erecc." en Congregacion nacional indepenn 
diente. El P. Company diò polabra à S. E. de atender à sa 
alta recomendacion, qaando se trate dc proveer otras dos ò 
tres Difiniciones q. hai vacantes pertenecientes à la Obsern 
vancia. El Sd' Campomanes dexò ya de ser Gobernador dei 
Consejo; y asi no sè qae efecto podrà tener en lo saccesivo 
sa recomendacion. Es cierto qae el Rmo, me manifiesta estin 
macion: en praeba delo qaal no ha dexado S.Rma. de darme 
algana otra comision, como es examinar la prirncra de varias 
Obras qoe ha dexado fl. SS. ana Monja Franciscana de 
Salamanca (de cayo ligero y saperficial informe remitiré 
copia à V. E. lücgo qae tenga tpo de hacerla), y tambien de 
ir formando à ratos perdidos an Plan de Estádios para reforn 


mar los de esta Familia (bien qae de esta altima comision no 
ha vaclto S. Rma. à decirme nada, no sè si insistirá en sa 
proyectü de tal reforma). Tal es la condecorac.", y tales los 
aaxilios qae se me proporcionan y dispensan paro adelantar 
los costosos y daros trobajos de mi principal obligac." y desn 
tino, en medio de hallarme solo para todo, aan para lo matCH 
rial de la economia domestica. 

Pero volvamos à mi Obra presentada. Vários amigos 
qae lo han registrado desean se pabliqae conociendo sa atin 
lidad. Lüs qaales viendo el aspecto nada favorable para espen 
rar q. esto se verifiqae, no han dexado dc instarme á qae me 
proporcione por medio de los finos amigos y poderosos Pron 
tectores q. tendrè en Portogal la alta recomendacion de la 
Reyna íidelissima ò de la Princesa dei Brasil, à efecto dc q. 
SC me confiera (no solo p.*' costear la impres.", mas tambien 
para adelantar mis trabajos) ana competente pension EcIch 
siastica con Plaza de Bibliotecário. Para esto debi escribir à 
V, E. tiempo ha. Pero mi genio demasiado encogido me 
retraia de hacerlo, temiendo molestar ò importanar ò V. E. 
Asi, solo me propase escribir à nfo Soazo, rogandole híciese 
qaanto Ic faese posible en cl particular, consultando primero 
con Y. E. El contesta diciendo qae no tiene arbítrio, ni aan 
por d Minfo de Marina, de qaien depende como interprete 
de la Corte. Qae escriba yo à Y. E. sin reparo ni encogin 
miento, persuadido de la especial benevolencia q le debo; 
anadiendo qae solo Y. E. es qaien paede proporcionarme la 
alta recomendacion q. necesito, y sacarme asi dei aparo en 
qae me hallo. No dexo de conocer q. no hallandose V. Ê. 
en Lisboa, no le serà esto tan íacil. Pero tambien sè la 
grande y justa estimac." qae ha hecho y hace de la persona 
de V. Ê. la Reyna fidelíssima; y que à lo menos por medio 
dcl P. Felipe Seio (q.” tambien sè qae es intimo amigo de Y- 
E.) acaso se podia hacer algo en d asanto. Mas Y. E. sabe 
mejor lo que conviene, y se debe hacer, Asi, solo insinuo 
aqui à V. E. qae si à Y. E. debi principalra.^' este mi primero 
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establccimicnto, à V. E. parece regalar qae deba yo tambien 
el complemento y perfeccion de sa propia Obra. 

Participo à V. E. qae el nae\?o Presidente de Castilla 
el Ex."’° S5 Conde de Cifaentes es mi antigao {a\?orecedor: 
y qae ha\?iendo hecho con^ersacion de V. E. he tenido la 
gran satisfaccion de oirle expresiones propias de an amigo 
el mas fino y afectaoso, con los elogios q. V. E. por tantos 
titalos se merece. Esse 5.“'' està en faíorecerme. Pero alga« 
nas circanstancias politicas no permiten interesarle ahora 
para este primer paso. 

Raego à V. E. rinda todos rais respetos a mi Rmo y 
55 sü digno hermano con machas saadadcs, y tambien à los 
Seiíores de mi antigao conocim.*" y afecto, qae acompanen 
àV.E, 

Dios g.'*® à V. E. los machos anos q. deseo y he menester. 
Aadrid y i^ayo 24. de 1791. 

B. L l\, h V. E. 

Sa mas af."'^ obrig."" serv.°'‘ y cap.’’® 
Fr. JõseJ Banguerl 


P. D.-Qaando Y. E. ta\)iere qae mandarme, y qaisiese 
honrarrae con süs apreciables Letras, ücndrà el sobre: 
«h D." Josef Saarez de Toledo: Sabida à los Angeles, frente 
la Casa de las Conchas. Nam, 2. Basta ana cabierta. 

Ex.™“ 5.“'' Obispo de Beja 
D." Fr. iAanael Cenacülo VillasHboas. 



Exc.'"“ S.®'" Arzobispo de Eüora 
D." Fr. iAanael dei Cenacalo y Yillasboas 


iAay 5.°*' mio y mi mas amado y venerado Padrc: ya nSfo 
Soaza daria de mi parte à Y. E. la mas afectaosa enhora^ 
baena por sa exaltacion al flrzobispado de Evora; qae yo 
habiera celebrado mas, si habiese sido machos anos antes. 
La jüsta consideracion de no ser importuno en an tiempo, 
en qae debia yo soponer à Y, E. samamente ocapado en la 
Corte, y sin ocio para nada, me obligò omitir por entonces 
la debida carta congratalatoria; persaadido por otra parte 
de qae V. E, podia facilmente congeíarar qaales serian los 
sentimientos festivos de mi corazon por an saceso tan plaaw 
sible. Dichosa Iglesia, qae ha merecido tal Pastor en la pern 
sona de V. E. aanqae le haya logrado tan tarde! Sin embargo, 
qaè bienes deberà aon esperar de las superiores laces y 
sabidaria de V. E., y de sa activo zelo verdaderam.*® aposton 
licol Qüiera el Senor (como se lo raego) alargar la vida à 
Y. E. quanto interesa sa naeva Qrey y la Repablica literariai 
El extendido zelo de Y. E. le hacia desear macho tpo 
há la pablicacion de la Colecc." arabiga de los Cânones, 
tradacida al latin por el celebre Casiri: y yo digo, qae si Y. 
E. levanta ahora la voz de ese zelo mismo, haciendo ver la 
ütilidad y gloria qae resultaria à nra Iglesia de Espana de la 
pablicac." de tal Obra, ciertamente se lograria qae el Xefede 
la Biblioteca R.’ de Ffadrid el S.®'" D." Pedro de Silva recoH 
brase el grado de aliento, qae parece le falta, para poner en 
execacion an pensam.‘° tan honorifico y glorioso, como es 
este: y qaizá estos solos clamores de V. E. aaxlliados de la 
insinaacion competente, qae podria hacer esa Corte, contriH 
bairian è qae à mi se me dlese esta coraision. 

El difanto Casiri, mi Flro, me hizo repetidas veces el 
encargo de qae, si despaes de sa fallecimiento se tratase de 
publicar esta preciosa Coleccion Canônica, reparase yo cain 




dadosam> la tradaccion latina qae hlzo de ella, cotejandola 
escrdpalosamd® con el texto originei, y la corrigicse ó mejon 
rase dandole la oltima mano en los lagares qcie lo necesitasc; 
y tambien, q. en sci correcc." typograíica pasiese el mayor 
esmero. No ignoraba la R.' Biblioteca este encargo (qae tamH 
bien constaba al difanto S.'' Conde de Campomanes); pero à 
alganos de mis compafieros, arabizantes y no arabizantes, 
emalos graciosos de mi Obra de agricaltara no les acomon 
daba qae íaese yo qaien corriese tambien con í/ha Coleccion. 

De aqai ha \}enido, qae en mi aasencia de i^adrid, y 
contra mi \Jolantad, hayan saprimido ana larga Nota (aanqae 
impresa y tirada ya), qae con aprobacion, y aan por consejo 
dei (íampomanes habia yo paesto en el Discarso prelimin 
nar de mi Obra: en cayo texto pablicaba esta especie de 
fidei mniso literário, qoe me dexò el expresado Casiri; la 
qael brevisima expresion tambien saprimieron. En esta Nota 
procaraba yo ikistrar los dos pantos esenciales, respectivos 
al aator de la Coleccion arabiga, y al tiempo en qae pado ò 
debiò hacerse esta tradaccion; resaltando de las reflexiones 
qae yo hacia (dedacidas ò fandadas en dos notas arabigas 
qoe se leen al íin dei tit. 7.“ y dei 8.° dei Códice de la 
Coleccion) ser especies eqaivocadas las contenidas en la 
Noticia de esta misma Coleccion y de las góticas, qae se 
poblicò el afio de 1798, y qae V. E. creo ha leido ya. Con 
efccto, en Noticia se dá por aator de la tradaccion ara^ 
biga de la Coleccion canónica al qae solo fae an mero 
copiante dei Códice dei Escoriai; y se atraia la formacion de 
esta Coleccion à mediados dei siglo XI; siendo asi qae no 
pado haberse hecho sino en el siglo IX, segan opinaban los 
SS. Casiri y Campomanes, caya opinion confirmaba yo en 
mi Nota. 

Yea aqai V. E. como las rivalidades injastas, y los 
intereses, y miras ò consideraciones personales han sacrifin 
cado hasta el presente la atilidad y gloria de la Iglesia de 
Espana. Ais compafieros de Biblioteca han deslambrado ò 
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preocapado al naevo Xefe el S.-" Pedro de Silva, reprcn 
sentandole qne la pablicacion de esta Obra es nada imporn 
tante. Por mi nota y la exprec." dei texto de mi Discarso 
preliminar soprimidas han visto qae el trabajo hecho por el 
S."" Casiri necesita de algana correccion y lima; lo qaal ellos 
ignoraban. Asi, no qaieren ellos entrar en este trabajo; ni 
qaieren tampoco qae yo entienda en él, verosimilm.^® por 
qaitarme esta gloria, qae ellos se flgaran, y qae yo de baena 
gana renanciaria desde ahora, atendiendo solo à la qae 
resaltaria à la Nacion Espafiola y à sa Iglesia, asi como à la 
memória de aqaellos zelosos Obispos Aazarabes, qae faeron 
aatores de tal pensamiento y de sa cxccacion. EI enemigo 
comam se hà atravesado, y ha auxiliado las intenciones de 
mis compafieros, como V. E. podra conocer si tiene presente 
la relacion qae le hice en mi antigaa altima carta. 

Pero parece, qae Dios và disponendo las cosas de otro 
modo. De vaelta de Barcelona se ha detenido la Corte tres 
dias en esta Ciadad, y hè debido à alganos Sefiores Ainistros 
dei Despacho machas maestras de aprecio por mi tradacc." 
de la Obra de agricaltara dei Aahometano de Sevilla. Ya llegò 
paes el tiempo oportano de qae Y. E. obre conforme è sa ferH 
voroso zelo, y segan la proporcion qae tenga de interesar csa 
Corte en anos oficios tan importantes. Pasemos à otra cosa. 

Ya sabia Y. E. qae la citada Obra de agricaltara qaiso 
Dios qae al fin se desprendiese de las cadenas qae injusta y 
violentam.*® la oprimian, y trianíase de las criticas y oposic.® 
de los emolos qae pretendian sepaltarla; y qae se poblicò en 
Ia Gazeta de Tladrid de 17. de agosto de este afio. Ae pron 
pase no molestar entonces à V. E. esperando para escriblrle 
que se presentase ocasion de remitiiie alganos exemplares.. 
Habiendo escrito sobre esto à nfo Rmo Souza me avisa, qae 
se dirija el caxon à Badajoz à la persona, qae V. E. le prcn 
venia, y ya aviso à Aadrid para que en la primera oportuw 
nidad se remita alli el caxon, En N iran qaatro exemplares 
de mi Obra: dos para y. E. y sa digno hermano, y los otros 
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dos para mis i^acstros, d Rmo P.® Soaza, y d Rmo S/ Conn 
fesor de la Sercnisima S.^ Princesa, si à Y. E. le paredere 
conveniente; paes yo no le escrlbo ni he escrito nonca. Asi 
mismo và en d caxon d tom. 3.° de Memórias de la Acad,^ 
de la historia, qoe yo habia recogido poco antes de partirme 
de iladrid (el qaal es regalo de la Acad.®); los altimos tomos 
de la Biblia dd Ulmo P.® Seio (à qae habia sascrito V. E.) con 
an mapa; y qaatro tomitos de Sermones qae regala à Y. E. 
nro Sanchez dei Conv.^“ de Granada. 

Raego à Y. E. dè de mi parte al Rmo S.^ sa amado 
herm.° finisimas expres.® y tambien al Rmo S,*" P.“ Fr. Vicente 
Salgado, y demas favorecedores mios. Dios me g.® la imporn 
tante vida de V. E. machos y ídices a.® Tortosa 2S de 
Nov.'"® de 1802. 

Ex."‘° Sefíor: 

B. L. n. de Y. E. 

Sü cordialisimo, atento y may oblig.° serv.'' 

■Josef Bangueri 


2842 

'— Exemo e limo S.'”' 

Encargada naestra Academia de la Historia por S. 
de hacer ana edicion correcta de Ias Siete, Partidas dd S.®*' 
D." Alonso d Sabio, ha tenido por preciso consaltar antes el 
Códice existente en el Archivo de la Cancdlaria de ese 
Reyno, y antes de ahora en la torre dei Tombo, y hoy en el 
monasterio de S." Bento; y hablendome propaesto à S. iA. 
para desempetiar este encargo, afiadió el de hacer an viage 
literário en ese Reyno para ilastrar sa geografia antigaa con 
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d reconocim. ® de los monamentos é inscripeiones, qae yá se 
a an pa por vários literatos regnicolas,yextrangeros. 

Una y otra comision ha merecido la aprobacion de 
3. n. qae por medio de sa iAinistro de Estado ha obtenido 
dei Qobierno portagaes el permiso para la copia de d precin 
tado^códice; y mirando este como d primário obgeto de mi 
comision, pienso dirigirme á Lisboa en princípios dd proximo 
me.s de Setiembre, y como debo pasar á poca distancia de 
esa ciüdad, he crddo may condacente presentarme al paso a 
y. E., ya como an obseqaio debido á an tan benemerito 
indiyidao de an caerpo, de qae igaalm.‘® lo soy, ya para oir 
e boca de V. E. instracciones y noticias, qae deben scrnme 
may interesantes para el feliz desempeno de an encargo en 
qae se interesa la gloria literarla de dos naciones, á qaienes 
anen vincalos tan estrechos. 

Para poner en practica mi pensamiento, solo saplico á 
Y. E. íenga á bien decirme, si en lo qae resta de este ailo, 
plensa mantenerse V. E. en sa Diocesis, ó si acaso pasará 6 
corte de Lisboa. 

Este encargo habia pensado hacer á mis amigos y 
compaileros D." Joseph Banqaeri, y D." íaan B.^® Manoz, pero 
con mejor acaerdo me he determinado á dirigirNine á V. E. 
en derechüra, y poner al mismo tiempo en sa respetable 
noticia ei honroso encargo, qae he merecido á la pledad dd 
Rey, y ofrecerme á V. E. por si gastase le condazea algan 
libro íí otra cosa de este pais. 

Nro S.°'‘ gaarde d V. E. machos anos. iAadrid 24 de 
lüllo de 1798. 

Exmo, é YH.™® Senor 
BLm.^deV.E. 

Sam.® at.° obseq.® serv.®^ 

Joseph Cornide de Smvedra 
Exemo é limo S.'”' D." Fr. /Aanael dd Cenáculo 
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111.'"° y Exmo S.°^ 


senor mio, y ml ni.°'‘ ía\)orecedor; desde qae hé 
recebido ia ciltima con qae V. E. me honrrò hé gaardado 
siiencio, hasta poder satisíacer á algano delos encargos qae 
Y. E. se seríió fiar á mi caidado p.“ dar ana peqnena praeba 
de q nolos eché en ol\)ido, y abiendo recibido en este aitimo 
corrco en los dos adxantos papeies la noticia dei establecin 
miento de la R} Iglesia coleg,‘ de S." Isidro selos remito á 
V. E. p." qae satisfaga sa dcseo, asegarandole q segan me 
a\?isa el can.° qae me los ha remitido nohay otro docamento 
qae paeda aíimentar cosa algana. 

Nro d." Aelchor tiene conclaido an dibajo dela estataa 
de cybeles p.® V. E. y solo esperamos qae se deje p.’’ aqai 
algana persona de confianza p.“ rcraitirselo! Assi este Am.° 
como los oatros dos compafíeros sigaen baenos, y agradcn 
deciendo la mem." de V. E. se ofrecen rendidam.^® a sa 
disp.®". 

Por aora estamos may bien alojados p.® tome en alüH 
gaer ana casa en ia calle de la cruz, y may cerca de lesas, 
qae es la mejor circanst.® qae tiene aanqae no le faltan las 
sufic.'®" comodidades, siendo pP mi la mas apreciable la ya 
dha p.°'' poder dizfratar la agredable compania de nro P.® 
Soasa, y de los mas Padres discipalos de Y. E. qae nos 
honrran sobremanera, dizfratando d." Narciso ias ins^ 
traccion.® dei primero p.® adqciirir la dei /Irabe, en qae hace 
progresos. 

No me sübcede a mi lo mismo con el solicitado códice, 

p. " no hallandose en el archmo de la Torre do Tombo tengo 
qae contentarme con sacar copia de ana tradacclon de la 
partidas." hecha de o?n dei 5.°'" D." Dionisyo, la qae aun no 
se ha empezado p.*" esperar las ordenes de mi Academia, a 

q. " comaniqaé not." de lo ocarrido: No obst.® no se pierde el 


tpo p.® la literatara portagaesa da macha margen a q." qulera 
dedicarse á conocerla. 

Aora me tomo la libertad de sapllcar a Y. E. qae se 
sirvja ofrecerme á sa Pro\Jisor y nro baen Am.° como á 
tod." esos dignissira." colegas de esa religiosa Casa, y q. 
caente con nosotros como con los mas agradecidos p.“ 
mandamos como paede interin qae yo p.' todos pldo á nro 
S."'" qae la importante t?ida de V. E. m.® a.® Lisboa 27 de 
En.° de 1799 

111.'"° y Exmo Senor 
BL m.° de Y. E. 

Sam.® rend.° oblig.° ser\?.°'' 

fosef Cornidê de Saavedta 


P. D.-Hagame V. E. el gasto de erabiarme el tltalo 
de aq.' librito qae se pabllcó en ana de las gacetas de 
q Y. E. recibió darante nra asistencia en esa, p.® 
aanqae yo lo U pedido á me han escrito reconvenidos 
q. no hübia llegado la carta, y aanq. tenga repetida la 
not." no sè si me habre ol\?idado, y qaisiera dar gasto a Y. E. 
q lo desea. 

Ea tenho tido carta do nosso Banqaeri, q.° se lembra 
de Yossa Ex." p." respeitar á saa pessoa. 


111,'"° y Ex.'"° S."'" D." Fr. Aan.' dei Ccnacalo, Villasboas 
Obpo de Beja 



2874 


Exmo Re\jmo Senhor 


Entregacy ao Doqae a resposta de Vossa Exa a qoe 
elle fieoa samamente agradecido, e dezeja ter ocaziões, era q 
0 possa mostrar a V. Exa. Tenho o gosto de poder participarn 
lhe q finalmcnte a Rainha fa\?oreceonos com hcim h\m6 de 
Privilégios moito extenso ainda q elies mais limitados do q 
hora tal acto de generosidade parece q devia ser, mas como 
há qaem se opoem, tndo hé ganhado sobre o vento contrario, 
e hé assegorar ancoras e amarras para poder esperar o bom 
vento sem dezandar. Tem chegado ao concorso dos prêmios 
varias memórias, e algüas melhores do q eo esperava, aos 25 
do mez se distribairão as medalhas, e terei a honra de avizar 
a V. Exa do sacedido, e qaando as tres memórias qoe forem 
coroadas sarão impressas, ea terei caidado de as remeter a 
V. Exa. R Academia Eleitoral de iAanheira, escreveo de mota 
proprio à nossa pedindolhe a soa correspondência e mann 
dando ham prezente de Therraometros, Barômetros, HygroH 
metros, Areometros etc. de nova constraeção à casta do 
Eleitor Palatino. Entroa por socio A! de Alembert, e isto 
tronxe consigo húa carta dos Aathores da Enciclopédia q a 
tornáo a reimprimir, pedindo à Ac. lazes e correcções para 
tado 0 qae respeita a Portugal naqaella obra. Tem vindo 
varias cartas dos Paizes mais remotos com propozições à 
Ac. q mostrão assaz a cariozidade q ella tem movido, e a 
expectação em q estão. Athc qaem o diria? ham Prussiano 
da üniversidade de Haia, concorre ao prêmio de Gramatica 
Filozoíica da Lingoa Portagaeza. Deos dé vida ao Duque 
para poder consolidar este monumento das suas luzes e do 
seo amor à Patria. Espero cora impaciência as noticias q 
V. Erô me faz esperar das suas tentativas para hüa socíCh 
dade Patriótica de Agricultura nessa Dioceze. A de Eivas 
vae com ardor e a de Ponte de Uma, mandou já varias 


provas dos seos trabalhos e o Duque lhe fez vir amoreiras 
de Yalença, q agora chegarão a Lx.^ e se lhe remeterão. 
Deos G.'’® a V. Exa como todos lhe dezejamos, e muito em 
particular este de 

V. Ek 

Aenor capelão e súbdito 
fozé Corrêa da Serra 


] . _ 
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Exmo Revmo Senhor 


Cora 0 maior gosto tenho recebido as cartas com q 
V. Exa se tem dignado honrarme, e o Duque q fica sumaH 
mente obrigado por tanto amor e parcialidade de V. Exa, 
creio que responderá elle mesmo esta menhãa, pois q a soa 
saude lho vae permitindo. Jozé Joaquim da Costa e Sá me 
remeteo para a Livraria da nossa Academia, as obras de 
V. Exa, q muito estiracií e q sarão hum dos maiores orna^ 
mento deste deposito Literário q vae insensivelmente aumenn 
tandose, e de q dou a Y. Ih os maiores agradecimentos. 
Não digo nada da bondade q V. Exa mostrou ao S.' Freire e 
ao AbadC' Casti, porq nisso mostrou Y. Exa aquelle grande e 
generoso caracter q todos lhe conhecem. Passo a falarlhe em 
iium negocio q há muito tempo q estou para propor a V. Exa, 
mas necessitava antes de tudo ver como a Cortejse dispunha 
a reccbello para não dar passo em falso. V, ExQ conhece os 
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estabalecimcntos das Sociedades Patrióticas para aamento 
da agricultara c das artes, todos os paizes da Europa as tem, 
e Castella sobretudo, em quazi todas as Cidades grandes, só 
em Portugal íica\)ão para fundar, e tem sido este hum dos 
Projectos fa\)orecidos do Duque e para concorrer ao qual 
V. Exa lembrou sempre em primeiro lugar pelos luzes e qua^^ 
lldades q todos lhe conhecemos e já o ano passado eu escrevi 
a V. Exa que 0 destinavão para fim mais grande que o de ser 
/icademico, A difficuldadc era ver como a Corte o tomaria, 
mas agora q com a experiencia de Ponte de Lima e Eivas, e 
tendo a Rainha dito ao Duque q erão do seo agrado estas 
associações, atrevome a propor a V. Exa a crecção de hüa na 
sua Diocezi, aonde ella pode ser da maior utilidade, h Acan 
deraiü está pronta a concorrer para os progressos de húa tal 
Sociedade com tudo o q depender delia, e o Duque ao mesmo 
modo. Se V. Exa está lembrado do modo destas associações 
verá quanto hé íaçil, e quanto está bem a hum Prelado tal 
como V. Exa dar o exemplo de couza tão util, e se V. Exa 
quizer iá os planos das que se tem formado em França, em 
Espana, cm Italia etc. terei a honra de lhe remeter algús 
destes planos. Fico esperando o q V. Exa se dignará res^ 
ponderme, e oferecendome para todas as ocaziões que 
houver de mostrar quanto e quão de veras sou 

de V. Exa 

iAenor súbdito e CapelãO’ 
Jozé Corrêa da Serra 

Lx.* 19 de Junho de 1781. 



Êxmo Revmo Senhor 


Recebi na semana passada a carta com q V. Exa se 
dignou honrarme em resposta do Almanach, por onde vi 
com grande gosto q V. Exa passa cora saude de corpo, e 
vigor de alma. D.'* seja servido continuarlhe hüa, e outro 
para bem de muita gente, e contentamento dos q tem a venta^ 
jem de conhecer particularmente o V. Exa. Os Symmicta LasL 
tanica de q V. Exa me pede noticias hé hüa collecção de 
papeis, e memórias, e opusculos tocantes a Portugal tirados 
das Livrarias de Roma, no tempo de et Rey D. João o Y e 
unidos em hum corpo q foy de 92 volumes, mas q agora se 
acha reduzido a 52 e esses assáz maltratados. Estes Livros 
estiverao no Cartorio da Hação em Roma até ao tempo da 
rotura em q o ilarquez de Pombal os mandou vir para o 
Reyno e forão postos nas cazas terreas da Secretaria, até q 
no anno de SO o Visconde de Ponte de Lima, os mandou hir 
paro a Livraria da Ajuda. O iAarquez de Alorna conserva 
hum catalogo do conteúdo de toda a collecção, em does volu^ 
mes de quarto, e por elle se vé o muito q se perdeo nos quan 
renta volumes q se perderão. Este catalogo tinha mandado 
vir de Roma o Principal D. Diogo de Almeyda. A collecção 
continha muitos papeis q agora são inúteis sobre padroados 
do oriente e iAissões orientaes, e por desgraça ficarão quazi 
todos os volumes q estavão entulhados dessas bacatélas, e 
perderãose os mais curiozos. Sc a Corte quizesse podia hüa 
pessoa intelligente não só restituir o perdido, mas ainda 
acrecentar coizas q o collector ignorou, ou por negligencia 
deixou, q devem ser infinitas pelo q vou a dizer a V. Exa. 
Dos iAss. do Vaticano teve tão pouca noticia, q lhe esqueceo, 
a vida do Infante S. escrita pelo seo Capelão, e q hé dos mais 
raros documentos da nossa hist. q lá exista, e não faz mciiH 
ção algüa da immeiisa e preciosíssima collecção de iAss. e 




papeis Portaggezes, q Monsenhor Vicente Nogueira q foy 
Prelado na Caria deixoa ao Cardeal Barbarino cojo amigo c 
hospede perpetao foy, e q se conserta na Bibliotheca desta 
caza, aonde a dificaldade de se lerem e copiarem nanca foy 
grande. Isto hé o q posso dizer a Y. Exa, e se for necessário 
fazer diligencias mais particalares estoa prompto para tado o 
q for do serniço de V. Exa. 

Emqaanto ao monarnento q meo Irmão me mandoü 
pintado, pareceme pela lembrança q delle me ficoa q erão 
hüas armas dos Vasconcellos, taes qaaes se encontrão em 
antiguas rades sepultaras e edifícios. 

AmenhSa se fecha a nossa Mcademia com hum disn 
curso do Duq relativ?o aos prémios q se hão de dar e corn 
algúas memórias q se lerão para encher o resto da tarde 
espero q o no\?o anno comece de outro feitio, porq Martinho 
de Mello seja qual for a razão deolhe agora em mostrarse f 

zelozo da Academia, e tanto elle, como o Visconde de Ponte 
de Lima, há algum tempo pem a todas as asserableas, e fecL . 

litão por palawa de futuro o bom sucesso dos peditórios q | 

se fizerem para este estabaleciraento. Mas o q hade \Jir só j 

D.** 0 sabe, e o q tenho visto pelo passado, modéra o calor 1 

das minhas esperanças para o futuro. D.^ conserve e guarde ! 

a pessoa de V. Exa como todos temos mister, e lhe dezeja J 

mui cspccialmente este ■ b 

de Y. Eia f: 

Menor Capelão e súbdito ; 
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Exmo Revmo Senhor 


Com a maior satisfação recebi esta ultima carta com q 
V. Exa me quiz honrar, pelas boas noticias da saude de V. Exa 
q Deos seja servido conservar por dilatados annos para bem 
não só dessa Diocesis, mas tãobem de todo Portugal. Vi nella 
com g.'*® prazer os progressos da sua escola grega, e não 
duvido q-venha a dar de si proveito; já houve tempo em q se 
soube muito, e muito bom grego no Alentejo, mas isso já vai 
bem longe e a gloria de restaurallo hé tamanha como se nunca 
dantes o tivera havido. Os painéis não forão pelo mão tempo 
os não danificar. Cá se vão imprimindo couzas q V. Exa lá 
terá apenas sahirem; hé tudo o q posso dizer lhe de novo, 
porq a nossa corte está tão livre de todo o estrepito, como 
se fora meya noite, só de tempo em tempo se houve roncar 
alguém; bom tempo para estudaré em páz os q tiverem cann 
deya aceza no seo quarto, e azeite para a renovar. Deos Q''® 
a V. Exa por dilatados annos como lhe dezeja de todo o 
coração este 

de V. Exa 

Menor Súbdito e Capellão 
Jozé Corrêa da Serra 

Lxa 31 de Janeiro 1786. 


Jozé Corrêa da Serra 

Lx,® 30 de Julho de 1782. 


P. S.-Neste instante me chega ás mãos o Monthly 
review de Londres de 9,'”'° passado, e tôpo com hum Livro 
novo a q fazem largos elogios intitulado Analecta Hellenica 
T. I. complectens excerpta ex variis oratione soluta scriptorL 
bus, cum notls Philologicis atque tabula Geographica, promete 
0 autor hum 2.“ tomo de Poetas ~ preço 7 schelins e meio. 
Se as maravilhas q delle dizem se verificão, merecia servir 
para instrucção dos Ellenistas de Béja. 
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Exmo Re^mo Senhor 


O P. Fr. JoQO de Soaza, me mostroa húa carta de 
V. Exa, em q lhe mandava comanicarme o projecto em q 
esta de desfazerse daqaella parte da soa Livraria q jolga lhe 
hé menos necessarla, e q visse se por ventara a Acad. que» 
reria adqoirir os Livros q V. Exa qoizessc largar de si. Não 
respondi immediatamente por ser o meo voto só insofficicnte, 
mas agora despois de ter consoltado os S.*"®® do Conselho, 
posso dizer a Y. Eiía, q raaito estimão a lembrança q Y. Eia 
teve de nos noticiar o sea designio e q ficão esperando o 
catalogo dos Livros e Ass. com seos preços, e q à vista se 
regolaréõ sobre a qoantidade delles de q podem fazer a 
adqaizição, tanto pela rezão das forças da fazenda fleaden 
mica, como tãobem porq poderá haver Livros q já tenhamos, 
porq hé incrivel qoanto a Livraria da /ieademia se tem 
adiantado por compras e dadivas até da Rainha, desde Dezemn 
bro de 1790 atégora. Os volames de q se compoem passão 
de tres mil muito, e raríssimos são Livros de carregação; 
espero q se aomente ainda mais com a troca q Barrois de 
Fariz, c Lochtmans de Hollanda nos propoem e já aceitámos, 
das Moras do P. Loureiro por ootros Livros de Hist, natural. 
Hé 0 q posso dizer a V. Eia, e que soo com todo o respeito 
c atenção 

de Y. Eia 
Criado e Capelão 

jozé Corrêa da Serra 

Lia 27 de Agosto 1793. 


Ex."’°S.®'' 


May 3.“'* mio y mi Daerio*’ no paedo explicar el sammo 
gozo qae he tenido con la moy apreciable carta de V. E. en la 
qae se digna darme noticia dei aprovecham.^® y baena conn 
dacta delos quatro Rclig.® de esta Prov.“ qae faeron â esa a 
estüdiar Ias Lcng,” Orientalcs, y las Mathcmaticas. Ellos no 
podian dexar de adelantar macho con la generosa proteccion 
de V. E. y la doctrina y baenos exemplos de esa Frov.® 
Yo vlvirc cternam.^® reconocido aios grandes y continaos 
favores, qae debemos ã Y. E. No serà el menor vincalo de 
ml ogradecim."’ el amor y estlmac." con q. V. E. honra a mis 
grandes amigos los RR. PP. Mohedanos, y la macha parte 
qae tomo en los progressos litterarlos de esta S.^“ Prov.® 
En lo politico, y regular, se haya tambien may florecientc con 
las baenas máximos qae han cstablecido. Yo he concorrido 
may gostoso a sos nobles Proyectos, qaanto han alcansado 
mis fuerzas. Nos une ona antigua amistad fundada en natural 
inclinacion, y aagmentada con oficios recíprocos. El mismo 
modo de pensar, la volantad una, y unos los fines. Yo debo a 
estos Padres mi tal qual exaltacion, y por tanto hay los mas 
faertes motivos para nuestra anion perpetua, y qae yo mire 
como proprios todos sus adelantamientos, y los de la Frov.” 
vaxo sa ilustrado govierno. 

Por estes mismos princípios, y con motivos mas relen 
vantes amo, y venero la persona de Y. E. dotada de tan 
sublimes prendas, y que ha savido ilustrarias, y a toda nuesn 
tra Religion con sos grandes empleos, y la confianza de sa 
Soverano. lanto esto con sa nobilisima indole nos ôbliga a 
todos los que pensamos con algan honor, y nos interesamos 
en sü exaltacion a suplicar a Dios continuamente nos cotin 
serve la estlmablc vida de Y. E. por m.* a.". Xerez de la 
Front.” 18 de lulio de 1779. P. D. A. N. R.™® P. Frov.> y 



Dif5 Gen.‘ sc servíirá V. E. ofrecerme-, qaedo de ambos con 
cl mayor respeto y fina \70kintad aspirando siempre a sas 
ordenes, para acreditar mi rendida obedienda, 

Ex.‘"“ Senor 
B. L. n. â Y. E. 

So mas rendido obseqaioso sero.°'' y capp.'’" 

Fr.Jõsefde Oalvezy Sk® Teresa 

Ex.'"'’ y Sy*' Obispo de Beja D," Fr. !\} dei Cenacülo 
Villasboas. 



N. I\. R. P, A. Prov.«‘ e Difinidor 0.“' 


/\s boas noticias, q neste Corr." nos chegarão de Y. P. 
K R, me tem satisfeito o ardente desejo com q o amo, e 
resp.“. Eci, e o meo grande am.“ K Soledade passamos de 
saode, ainda q não tem faitado trabalho corporal. V. P. h. 
R. tem sido lembrado nesta Corte com no^os fatoros 
aamcntos. Hans o fazem Confessor de S. i^ag.“; oatros ilestre 
do Princcpc; oatros Comiss.” 0.“' Nacional. Também aqai 
aparcceo haa carta oinda de Fladrid por Proprio, ^ dizia q 
V. P. !\. R. dentro de seis horas, fizera a Oração ad Fratres 
com tão grande aplaazo, ^ os P.®® do Cap.‘® a qaerem àlml» 
gar em todas as Lirigoas. Todas estas coazas, oa ainda cada 
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húa per si nos fazem m.‘® bem; permita o Ceo o seo camn 
prim.‘° As no\}id®' da Pro\}.''’ q Y. P. iA. R. tem participado, 
não tem acrescido mais, do q ser chamado o N. P. l\y 
Comiss.” Proüinciai à janta da Inconfid.*' hontem seganda f.“ 
de tarde 30 de iAaio, e como não pode faiar ao S.'' Cordeiro, 
tornoa lá esta manhãa. Como ainda não chegoa, e o Corr.® 
está p." partir, não posso avizar a Y. P. f\. R. do fim desta 
diiigA; mas como forão também chamados os oatros Prelan 
dos iAaiores, presamimos ser determinação sobre Jesaitas. 
Precindindo da paixão de amigo, certifico a V. P. iA. R. q o 
N. Comiss.” Pro^?."' tem feito maravilhas de acerto, e pradenn 
cia, e q toda o N. Prov.“, exceptaados hans poacos de cegos, 
e de olhos tirlciados, q adorão o Dagão cahido, está somara.^® 
satisfY da mão, q a rege. 

Escrevi p." o Porto a resp.® do dinr.°; e nada se pode 
consegair desta p.‘®; porq me responderão, q as Companhias 
tinhão espanado os cofres fiscalizados pelos membros das 
mesmas Companhias. Ando agora na dilig.® de q o Abbade de 
S. Bento, q he do Porto, me descabra o caminho de achar 
algam de moderado jaro. Ele aazentoase da Corte por algans 
dias, mas em chegando logo o voa emportanar porq he Am.® 
tem bond,' e deseja scrvirnme. 

Vieira se recomenda a Y. P. n. R. e ea ao am.® 
Saade, e aos R.”’®* Deos S.‘' N. dilate a V. P. IA. R. a vida e 
saade, q tanto nos he necess.“ Peço a saa benção, e a 
merce de me considerar 

De Y. P. IA. R. 

Agora chegoa o N. IA 0 mais obediente sadito, e fiel am.® 
Commiss.®Prov.*"elle 

dirá 0 q aqai falta. Fr. Joze de lesus Maria Mayne. 

Conv.‘" de lesas de Lx.® 

Aos 31 de Aaio de 1768. 
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Exc.™” Senor 



nm Senor mio: No hallo palabros para agradecer como 
qüisiera la bondad con que Y. E. mc honra en su apreciable 
carta, que por ausência mia de esta Ckiclad he recihido mui 
atrasada. Por ella se'ha acrecentado el amor i la v?eneraclon 
que mc grangeó V. E. em Valência mi patria con su dulce i 
erudito trato mas ha de dicz i seis anos. Desde entonces he 
pensado repetidas veces escri\}ir a V. E. p para oírecerle 
mis facultades en la Corte, adondc pasd llamado por Su Aag. 
poco tlempo dcspucs; p para darlc el parahien de los merCH 
eidos honores que succesíMmentc han sido conferidos a V.E. 
por el Rei Fldelisimo en beneficio de su Nacion. Defiriendolo 
de un tiempo a otro, se ha pasado tanto sin satisfacer a mis 
deseos: pero jamas he perdido ocasion de renovar la grata 
memorlo de V. E., principalmente con el S.’’ Ba^n, nuestro 
comun amigo, i mi especial favorecedor. La presente comL 
sion de escrivir la Historia de America, en vista de quantos 
documentos puedan hallarse, me facilita el gusto de desahogai^ 
mi corazon con V. E. cara a cara: i este deseo ha tenido mui 
grande parte en mi resolucion de pasar a Portugal. Pensava 
poderio hacer en este mes: mas no me lo permite el establÇH 
cimiento de un Archivo general de índias cn la Casa Lonja 
de esta Ciudad, que a impulsos mios i segun mis ideas ha 
resuelto hacer S. Espero brevemente las ordenes necesan 
rias para poner las cosas en tal estado, que pueda continuarn 
las con acierto qualqniera otro que mc suceda en este encargo. 
Creo disfrutará el favor que tan generosamente me ofrece 
V. E. luego que pase la Quaresma. Entretanto me ofrezeo 
todo al servicio de V. E. rogando al Seíior g." su vido m." a.“ 
Sevilla a 5. de Febrero 1783. Blm.° de V. E. 

S. A. S. 

Exc.'"° S/ Obispo de Beja. Bj^Munoz 
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Exc."'® Senor 



Mui Senor mÍo: Ia escrivi a V. E. que pasada la Quan 
resma dispondria mi viaje por esa ciudad. Estoien lo mismo, 
aunque me detendre algunos dias mas para dejar las obras 
deí Hrchivo general de índias en tal estado que con una insH 
truccion puedan acabarse con todo acierto, conforme alas 
ordenes que tengo de la Corte. Puede V. E. comunicarme 
las soj?as con brevedad, si alguna cosa se le ofrece de 
este pais. 

Estimo mucho la visita que en nombre de Y. E. mc han 
hecho un Clérigo, i los dos Religiosos portadores de esta. La 
bondad de V. E. se extiende a todos, i yo tengo una singular 
complacência en oir los favores que reciben de Y.E. quantos 
van aí, especialmente con motivo de Ordenes. 

iAe repito todo de V. E. cuya vida ruego al Senor 
g.® m.® a.*. 

Sevilla 17. de iAarzo 1783. 

Blm.odeY.LS.n.S. 

kan Muhoz 

Exc.™° SJ Obispo de Beja. 
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Exc.'"° Senor 


nai Senor mio: Doi a Y. E. mil gracias por los ofícios 
dc aniistad i bondad con qae me ha honrado cl S/ D. Manoel 
Pereira Vianna de Uma, persona en qoien he reconocido el 
caracter de los amigos de V. E. Sü \)isita me dio ono de los 
mejores ratos qoe jamas he tenido. No menos agradczco la, 
oferta de comonicarrae la loz necesaria para mis iníestigan 
çiones, qoe ha hecho Y. E. al S/ Erahajador. Siemprc conflé 
salir apro\)echQdo de este Reino por el fa\?or de Y. E. por 
caya \?ida i prospcridad hago a Dios mis \?otos. 

Lisboa a 20. de Mayo 1785. 

Exc.™® 5.°’' 

Blm.» de Y. E. S. M. S. 

Itm Muhoz 

Exc."'° S.'' Obispo de Beja. 



Exc.™” Senor 


Moi Senor mioi La aprcciable de Y. E. de 27. dei pre^ 
sente me ponc dc manifiesto so amabilisimo corazon, ese 
corazon tan tierno, tan amante, tan atracti\)o, qoe no poede 
menos de caotivar las volontades de qoantos por sa fortona 
llegaen a conocerlo. Yo no sé resistirme a tanta fineza; i nada 
deseo tanto como qoe Y. E. esté clcrto de mi agradeclmiento, 
i de qoe soi soyo todo todo: persoasion qoe confirmarán 
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qoantas experiencias se slr\)a hacer Y. E. de mi amor en so 
obseqoio i serüicio. Los mismos sentimientos tenia antes de 
aora, emanados ya dei dolcisimo trato qoe to^e on tiempo 
con Y. E., ya delas uoces de machos Espanoles a qoienes 
Y. E. tiene obligados con sos fa\)ores i honras. I crea Y. E. 
qoe so nombre i memória es i sera siempre de samo aprecio 
i íeneracion en Espana. Por mi parte no dire mas, sino qae 
cl deseo de \)er a V. E., de comonicarle mis ideas para mejon 
rarlas, i de disfratar süs riqoezas literários, fae on motmo 
principalisimo de mi lenida a este Reino. Yo he tenido la 
colpa de no haver ya satisfecho a mis deseos, porqoe no 
cscrivi a Y. E. en los dias qoe preparava la marcha de Sevilla. 
Mas repito qoe visitaré a Y. E.; 1 lo haria desde loego a no 
esperar de on dia para otro al S.*" Conde de Fcrnan Nohez, i 
cstarse practicando las diligencias para qoe se me franqace 
el Archivo de la Torre do Tombo. 

Oigo qae en la Mesa Censória se conservan los Mss. 
qoe foeron de los lesoitas, i qoizá entre ellos havra algonos 
sobre asontos de America. Espero de Y. E. qoe si entre los 
Senorcs de aqoel Tribonal hai algono de so confianza, le 
escrivã rccomendandome. 

El S.*" D. Antonio Mayans Canonigo de Yalencia, digno 
hermano dei difanto D. Gregorio, qoe me ensenó, distingaio 
i honró mocho con so amlstad 1 favor, me incloye la adjonta 
para Y. E. 

Dios N. S. g.® a Y. E. m.“ a.® como d.° Lisboa a 31. dc 
Mayo de 1783. 

Exc.™® Senor 

Blm.® de Y. E. Sü af."*® S.®' 
laati Munoz 

Exc."*® S.^ Obispo de Beja. 
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Ex.^o Scnor 


i1(ii Senor mio: En ekcto no han salido fallidas mis 
esperanzas acerca de los socorros qae \)ine a hiscar en este 
Reino para mi Historia. El Archivo de la Torre do Tombo 
prodace bastantes documentos atiles, especialmente en las 
matérias que lo han sido de disencion entre las dos i^onarH 
quias desde los primcros descubrimientos. Espero tambien 
epro\)echar reconociendo algonas Bibliotecas, i los Papeies 
de ciertos eraditos que se oírccen con cgemplar franqueza. 
Sobre todos me aycidará ei S; Abate Corrêa, hombre desinn 
guiar mérito por su instruccion solida, sa iiiccsante aplican 
cion, i SCI amabilisimo trato. Ojalà fuesen fai^orecidas dei 
Pdblico sus importantes ideas, para que con todos los auxin 
lios necesarios pudiera reducirlas a egecucion con menos 
trabajo i perdida de tiempo. 

El sugeto de quien me habla Y. E. no es iAarqaes de 
Algarinejo ni de Arandiga, sino un iAarques de Comedia. En 
dias pasados se representó el Acto ultimo de sa fabula en el 
palacio dei Rocio. Tam noticias de sus habilidades el S.' 
Embajador, i le mandó comparecer: a pocas preguntas desn 
cubrio que ni era iAarques, ni Cavallero, ni Oficial. Arrann 
cóle por sus mismas manos la insígnia de la Orden de 
Santiago, i le hizo quitar la espada i el uniforme. Lucgo le 
mandó dar un \iestido, i el «alor de la plata, 1 le despachó 
con apercibimiento que dejase la tierra dentro de 24. horas, 
0 le haria castigar. Al dia siguiente se presentó de luto la 
flarquesa Cómica, diciendo ser muger legitima de aquel 
heroe, i este hijo de un semincirujano de iAadrid, i deserH 
tor de un Reglm.*° a que havia sido destinado por vago i 
mal entretenido. Aunque no parccio ella mejor que él, 
llevó carta para que su marido fuese indultado i admitido 
en su Rcgimiento. 
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EI S.' Embajador renueva frequentemente Ia memória 
de Y. E. con mui especiales muestras de respeto i estimacion, 
Alcanzole el hechizo con que Y. E. sabe cautivar los 
corazones. El mio es todo de V. E. cuya vida i prosperidad 
quiera el Sefior acrecentar dilatados anos. 

Lisboa a 28. de Junio de 1785. 

Blm.“ de Y. E. 
su af."'® 

luQií Mum 

Êxc.“° 5.°'“ Obispo de Beja. 



Exc.”® Senor 


iAui Sehor mio, i de mi mayor estimacion: cada carta 
de V. E. me acreclenta indeciblemente el deseo de su amable 
compania. Ojalá pudiera ser tan larga quanto yo quisiera, 
que no creo llegaria el caso de verificarse la pasion signifin 
cada por la palabra soidade, o saudade, Veo en las expre^ 
siones de V. E. un corazon hecho para la amistad verdadera, 
fenomeno rarisimo his praesertim moribus atque tempon- 
bus; i jamas me hartaria de disfrutar tanto bien. Tecum 
vivere amem, tecum obeam libens. 
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Ya presto despacharé aqai segan mis conictaras. Por 
toda la semana qoc viene qaedará sin dada evacuada la 
Torre do Tombo, donde Iie hallado los papeies qae V. E. dice 
haver visto acerca de ?lalaco: son en baen namero, i machos 
de ellos importantes, De otras matérias relativas a mi propon 
sito hai poco, mas no obstante fecimus operae pretium. 
Entre Particalares hai tal qaal JYs. generalmente posteriores 
al Reinado dei Emperador Carlos 5.". Al descüido de naestros 
abaelos se anadio la desgracia dei terremoto, en cayos inceiin 
dios perecieron tantas cosas baenas. En lo qoe qaeda de este 
mes pienso acabar de satisfacer mi cariosidad, i al instante 
disponer el viaje. Pareceme bien, segnn dijo Y. E. al S. 
Yianna, ir por Sctabal a Alcazer, i de alli en cabailos a 
Beja. Avisarc a Y. E. por darle gasto, pidiendole al mismo 
íiempo qae nada disponga qaanto a comodidades de viaje. 
Soi nataralmente robasto, i no procaro ni amo delicadezas: 
faera de qae para dos o tres dias todo sobra. 

El S.^ de Brito, pariente de V. E. se me oírecio esplen« 
dídaraente, favor a qae estoi mai agradecido: tambien^lo 
estoi por la recomendacion el S. D. Antonio Pereira, qaien 
ya me favorecia de antemano. El Daqoe, el Abate Corrêa, i 
otros machos me honran i favoreccn sobre mi mérito. Como 
qaiera hastaré a este lagar los dias qae padiere, por pasarn 
los mas a mi satisíaccion con V. E. caya salad i vida raego 
al Senor g.“ m.® a.® 

Lisboa a 6. de Agosto de 1785. 

Blm." de Y. E. 

Sa af."*® 

/. Mtihoz 

Exc.'"° S.®*' Obispo de Beja. 
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Exc.*”® Senor 


JAai Senor raioi Llegaé felizmente a^sta Corte el 2. dei 
presente, Ordenadas alganas cosillas pasaré a presentarme a 
los SS. iAinistros en el Escoriai an dia de estos. Laego boL 
veré a disponer los materiales para empezar mi obra. V. E. 
me dara grande complacência en experimentar mi volantad 
agradecida a sas favores. I no dado me campla Y. E. la 
palabra de valerse de mi para qaanto se le ofreciere en 
este pais. 

El S.' Bayer ya está aqai: estima macho las expresiOH 
nes de Y. E., i me manda debolverlas finisimas. Aora 
emprende la reimpresion de la Biblioteca vetas de D. Nicolas 
Antonio, emendandando [sic] alganos errores dei texto, e 
ilastrandolo con alganas notas breves. Piensa este acabada 
i pablicada la obra antes de an ano; i jantamente saldra la 
Biblioteca nova, qae ya está impresa. 

ni companero D. Vicente Blasco salada a V. E., i se 
ofrcce a todo sa servicio. Hablc en Eivas con el S.' Capitan 
Scqaeira, a qaien devi mai finas expresiones, i la diligencia 
de pasar an cajon mio de libros i Papeies. Sirvase V. E. 
hacerle presente mi reconocimiento. 

nis salades al Hermano, al P. Aator de la Historia 
eclesiástica dei Algarbe, i a toda la familia de Y. E. de que 
yo haria parte con macho gasto: Tambien a todos los Senores 
qae raehonraron i favorecieron. 

Díos g.' a Y. E. m.“ a.^ nadrid a 7. de Oct." 1785. 

Blm.o de Y. E. 

su af.™ serv,®’' 

luaii Mulloz 

Êxc,'"'’ S.' Obispo de Beja. 





Exc.‘"° Senor 


Aai Sefíor raio: Descando escriüii* a V. E. con aígan 
espado, he guardado silencio tanto tiempo, por tcncrlo mui 
escaso i ocupado. Sobre el gra\)e peso de ordenar, reconocer 
i digerir los materialcs que tenia juntos, i devorar Ia enorme 
cantidad de libros nccesarios para disponer mi historio, se me 
han aíiadido algunas olras comisiones reservadas, que csneccn 
sario deserapenar sin dilacion. Consuelorne con que se trabaja 
en cosas utiles al bien comum, i con que se estima cl trabajo. 

Para dar cuenta al Rd dei fruto de mis viajes, i de mis 
ideas en orden a la Historia que S. puso a mi cargo, hice 
cin breve escrito, el qual embié al S.' Conde de Fernan Nufíez, 
suplicandoíe dirigiese copia a V. E. segun lo que me responH 
dio, ya machos dias que V. E. devio de Icerle, i celebraH 
ria fuese de su aprovacion, o me advirtiese lo que tuviere por 
conveniente para mi aprovechamiento. El Rd se ha mostrado 
satisfecho, me ha indemnizado de todos los gastos que tenia 
hechos, i adernas me ha consignado una cantidad anual para 
compra de libros 1 otros gastos extraordinários. Quicren que 
se calle esta gracia mientras no se da al publico algema parte 
de la obra para quitar ocasion de que se exaspere Ia embidia. 
Callese enhorabuena, pero scpalo V. E. que como tan favorcH 
cedor mio toma parte en mis satisfacciones. 

Hace dias que d S.' BaKi' me cncargó escrivlr a V. E. 
que le embiaria la Paleografia de Rodriguez, 1 tambien otra 
que salio posteriormente dei P. /indres de Cristo Escolapio. 
Acerca dei Geografo Nubiense desea saber, de que edidon es 
el de V. E., porque tiene una duplicada; i siendo la que a V. 
E. falta, se la erabiará. Yo procuraré entonces embiar la 
instruccion sobre estúdios de los Carmelitas Delcalzos hecha 
por mi companero D. Vicente Blasco, quien salada cordialH 
mente a V. E. Y tambien harc por cumplir con cl SP Oliveira; 


a cuyas ordenes, i demas SS. que me honraron en esa Ciudad, 
me ofrezeo mui deveras. 

Aora trasladará aqui ia inscripdon que ofreci dei S,'" 
Campomanes puesta en una fueníe dd Prado de esta Corte. 
V. E. vera por dia el gosto de este hombron, que bastó para 
componcr tal obra con la ayuda de un sobrino suyo que foe 
Colegial en S. Clemente de Bolonia, donde segun d Tio se 
hizo on grande humanista. Por este mérito, i los de Nuestro 
S.' Jesu Cristo, fuc côlocado bien joven en plaza dei Consejo 
de Navarra. Eccillara 

D. O A. 

Regnante Carolo III. 

Hispaniarum Indiarumque 
Rege Catholico 
Ex Scnatüs Consulto 
Aquas duci fontibcisque 
Immitti ad salubritatem 
carsü.s publiei 
Moresque irrigandas 
S. P. Q. Aadridensis 
Peconia conlata 
curavit D. D. 

ABCCLXXX. 

Bonaventura Rodriguez 
Archltectüs urbis 
Opus moderabatur 

Regnante.., Rege, Cumis piiblici, Architectus urbis &c 
V.E.me dio palabra de mandarme lo que se le ofreciese 
de este país: Yo estol deseosisimo de ocasiones en que acrcM 
ditar mis deseos de complacer i servir a V. E. cuya vida g.® 
üios m.“ a." Aadrid a 28. de Febrero 1786. 

Blm.” de Y. E. 
S. K % 

Exc.™“ S.' Obispo de Beja. luan Mmoz 
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3325 

Anexo 


Idea de la obra cometida a D. Jaan Büü.^® Moz, 
i dei estado de cila. 


IM pensamiento cs dar la historia general da America, 
completa en todas sas partes, autorizada con documentos 
originaks. Ona historia donde se halle unido lo moral i lo 
fisico, espiritual i lo temporal, lo ci\)il i lo literário, con todas 
las anexidades de estos extremos: los quales vengan a enlan 
zarse con tal orden, que una variedad, capaz al parecer de 
produclr confusion, contribuya en gran manera a la hermo*^ 
sura dcl cucrpo, sin que este pierda nada de su unidad. En 
ninguna historia \?eo tanta conexion entre los mencionados 
extremos quanta en la de America. La causa principal de 
naestras conquistas fue la propagacion de la Fe. La distancia 
i extension enorme de nuestros descubrimientos i colonias 
dio increible aumento i luz a la napegacion, al comercio, a 
la Historia natural, i Geografia. La indecible multitud de genH 
tes nuepas, su dipersidad en gopierno, religion i costumbres 
dio campo a mil curiosas obserpaciones, i obligó a meditar 
una legislacion, i cierta forma de Republica sin egemplo, que 
dejando por un tiempo parte de la forma i de los usos antin 
gaos, condugese suapcmente los Americanos a la cultura 
Espaíiola. Como los Naturales de su idolatria i barbarie 
íueron reducidos a la policia i Religion perdadera, no menos 
mudaron forma sus dilatados terrenos, pariado el aspecto de 
la naturaleza con nucpo cultipo, nuepos animales atiles, 
nuepas seraenteras i plantaciones. De ai frutos i comércios 
interesadisimos, que encendieron la codicia i la embidia de 
otras naciones Europeas: por donde plnieron a ser las índias 
occidentales el obgeto de todas, i un grande mobil de sus 
operaciones. A tantas miras, i otras muchas que al presente 
omito, es necesario satisfacer en la Historia general de 
America. 

Por poco que qualquiera medite echará de pcr la 


importância de la empresa, i la suma dificultad de acabaria, 
Quando concibi la idea, se me ofrecieron gran numero de 
obstáculos insupcrables a primera pista, i otros muchos desn 
pues en el proceso de mi trabajo, capaces a la perdad de 
amedrenírar al hombre mas docto i laborioso. Contribuia a 
acrecentar mis temores ei no haper hallado yo en tan imensa 
copia de historias, publicadas desde la mas remota antiguen 
dad, ni una sola que llenáse mi pensamiento: i esto aun en 
Reinos i propincias particulares, cuya extension se sabe lo 
que es respeto de mi obgeto, que es la mayor parte dei 
globo, i aun todo él si bien se miran sos conexiones. Pero 
siempre ha lepantado mi animo el pensar, que en toda obra 
es bien proponerse la idea de lo perfecto, i aspirar a ella 
hasta donde permita la matéria i el talento. He considerado 
tambien que el trabajo Ímprobo i constante lo pcnce todo, i 
que es obligeeion no perdonar a trabajo alguno por satisfan 
cer aios altos designios dcl Rei N. S. i de su sabio iAinistro, 
por çuyo fapor se han allanado ya muchas dificultades, i 
tengo grande esperanza que logrará Espana ona cosa que 
acredite e asegore sus perdaderas glorias sobre fundamentos 
solidisimos i superiores a toda embidia i capilacion. 

El examen de lo que hasta hoi se ha escrito en la 
matéria me sogirio la idea de hacer en la Historia lo que en 
dipersas ciências han practicado aquellos pocos que han 
merecido el nombre de inpcntores o restauradores. Quicro 
decir, ponerme en estado de una duda metódica, obserpar 
prolijamente todos los particulares, hacer generalcs induccion 
nes, cimentar princípios solldos i fecundos, de donde nascan 
todas las proposiciones que constltuyen un perfecto sistema. 
En toda matéria cabe en cierto modo esta analisis, medio 
unico de aclarar perdades obscurecidas, i de hallar i demonS^ 
trar otras de nuepo para ensenanza comun i utitidad dei 
genero humano. 

Para conseguir tan dignos fines, para cerrar de una 
pcz la boca a tantos emulos i maldicientes apasionados, para 





hacer inescasable sa ignorância, era nccesario tomar la cosa 
de raiz, acadir alas faentes,.i proceder en la in\)estígacion de 
docomentos incontestobles, como si nada se hüüiese escrito i 
publicado, i criar, por decirlo asi, nac\jamente la historia. 
Con esta mira reconoci los Archi\?os de esta Corte, 1 íaera 
dei Registro general existente en la Secretaria dei Pera, apcn 
nas hallé papel de importância tocante aios primeros tiemn 
pos. Recorri al de Simancas, i no bien me ha^ia internado 
en sa reconocimiento, quando se me presentó ona mies 
copiosisima, pero tan embrollada i desordenada qae parecia 
moralmente imposible evitar la oscoridad i confozion en los 
apontamientos i extractos, a menos de preceder un prolijo 
escrotinio de aqoella gran mole de papeies, separar los uil» 
les, i ordenarlos por tiempos i matérias. Este medio, aanqae 
anico para disponer íroctuosamente de ana vez tanta copia 
de raateriales, era impracticable sin caosar an trastorno, 
escandaloso en las ideas de algunos, 1 que sin dada haviera 
ocasionado querellas i reyertas mai agenas de mi nataral. 
Por otra parte veia, qae ir disfrutando legajos compaestos 
de papeies inconexos, era consamir la vida (i aan si ella 
bastava) en hacer ana selva confusa, la qual no padiera 
reducirse a memórias históricas, sin gastar en la scparacion 
macho tiempo, i pasar casi tanto fastidio como el que yo he 
devorado. Aientras meditava el mejor método posible, extran 
cté los legajos llamados de Patronato Real, donde entre 
machos documentos correspondientes al titulo, los hal en 
buen numero de todos generos i tiempos hasta mediado cl 
reinado de Felipe Segundo. Supli esta falta con un Índice. 
Luego mas persuadido dela necesidad de hacer colecciones, 
tomado ya mayor conocimiento delos papeies, los dividi en 
clases, i en dos veccs separé todos los mas importantes. ültimaH 
mente recogi quanto quedava de util entre los de índias; i aan 
de los de Castilla reconoci todos los tomos de Registros, todos 
los legajos de Peticiones i Aemoriales intitulados de Camara 
hasta el establecimiento dei Consejo de índias con Presidente 


- 204 - 


i i^inistros propios en 1524. Diligencia necesaria en los anos 
anteriores, por no estar entonces los negociados con la sepa^ 
rocion qae despaes. Tambien en lo de adelante recurri a los 
papeies generales dei Reino siempre que convino tomar luz de 
ellos para ikistrar mi matéria: lo qual sucede particularmente en 
pantos de pretensiones con la Caria Romana, i competências 
entre las potestades temporal i espiritual, en qae ofrecen 
cosas çariosisimas los sucesos de America. 

Ho sere molesto en ostentar mi trabajo, que ala 
dad ha sido grande i pesadisimo. Solo dire que aunque el 
gran camulo de papeies parecia exigir machas manos, i lar¬ 
gos tiempos; no por eso me aceleré, ni desfloré los documenn 
tos; detaveme en cada uno quanto crei conveniente, obserH 
vando el festina lente de los antigaos. Hice por ml mano 
apontamientos i extractos, mas o menos individuales i menuH 
dos, segun -la importância de la cosa. JAe ayadé de tres 
cscrivientes continuos para sacar copias delo que convenia 
tener ala letra, las quales se cotejaron con exactitud. Estas 
diligencias seguidas con teson i constância, sin intermision 
de dias, i empleando cada dia quantas horas han permitido 
mis faerzas, me han producido en dos anos 1 medio tanta 
copia de baenos materiales, quanto yo mlsmo estava mui 
distante de creer asequible. 

Quanto mayor era el fruto que producia el Archivo de 
Simancas, tanto mas empeno tomava en cumplir el proposito 
de llenar la historia con documentos. Asi determine visitar 
los Archivos i Bibliotecas de las ciudades donde havia pro^ 
babllidad de hallarse papeies conducentes al fin propuesto: i 
cogi no poco fruto en Salamanca, Toro, Falência, Burgos, 
Tolosa de Quipuzeoa, S. Sebastian, i Bilbao. La historia 
moral dc Naeva Espana por Fr. Bernardino de Sahagun, la 
Coleccion de papeies dei 11.'”° Gasca, sus hechos doctaraente 
escritos por Calvet de Estrclla, la Historia de S.^® iAarta i N.° 
Reino dc Granada por Fr. Pedro de Aguado, Ia segunda i 
tercera parte de los Elogios i Elegias dc luan dc Castellanos: 
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qualqaiera de estos escritos (sin contar otros mai preciOH 
sos, tambien inéditos i desconocidos, parte qac he traido 
conmigo, i son once tomos, i parte qae espero «engan 
a sü tiempo con el fa\?or de S. !\.) paga saficicntemeníe todos 
mis v>iages. 

Los extractos, apantamientos, i copias qae hasta hoi 
he adqüirido componen diez i ocho tomos en folio de razon 
nabie \50iamcn. En once n por serie cronologica Io tocante 
a ios Reinados de los Reyes Catolicos i dei Emperadon esto 
es desde el descabrimiento de las Yndias occidentales en 
1492. hasta fin de 1535. i princípios de 1350., qoando el S5 
Felipe III por rencincia de so aagosto Padre, sacedió en sas 
dilatados domínios, excepto solo el Yraperio de Alemania. 
Hai al fin algana cosa de anos posteriores para perfecta 
intelligencia dei altimo estado de las Yndias en la parte qae 
üora me he propaesto escrioir, i enlace de ella con el 
sigaiente Reinado. Los oiages marítimos hechos por los Espan 
noles en todo el siglo 16. i princípios dei 17. se inclayen en 
dos tomos. Otro tomo comprehende uarias descripciones 
geográficas, de las qaales tengo adernas separada ana prcH 
ciosa coleccion en Simancas para qae se traigan de orden de 
S. A., i tenerlas presentes al tiempo de cscriíjir. Los extran 
ctos de los Registros gcnerales hasta la maerte dei Rey Caton 
lico, de los papeies de Patronato Real de índias, i de las 
Residencias;i visitas por todo cl Reinado dei Emperador, 
van en otro tomo. Se ahaden tres mas i^iscelaneos sobre 
asos i costambres. Historia nataral, noticias' relativas a 
diversos varones ylastres de Yndias, papeies no redacidos a 
epoca, ni clase determinada, vários apantamientos etc. 

Con lo qae llevo adqairldo, teniendo a mano cl resto 
de Registros generales de la Secretaria dei Percí, i los prin 
mitivos dcl Consejo, qae deven traerse de Simancas, jantan 
mente con la indicada coleccion geográfica i alganos otros 
docamentos agregados a ella. Con este aparato digo, tengo 
materiales casi saficientes para llenar la Historia, i fann 


daria toda en docamentos incontextables. Y no dodo qae 
acabado el reconocimiento de los Archivos i Bibliotecas de 
Sevilla i Cadiz, i demas ciadades de las /\ndalacias, con los 
socorros qae saministra esta Corte se completará la matéria 
de todo panto. Estas diligencias regalo por obra de am ano; 
pasado el qaal espero en Dios dar principio a formalizar la 
Historia. Qaando saldrá a laz? Nadie se interesa tanto como 
yo en la prontitad, i ofrezeo ganar el mas tiempo qae padiere 
con ana aplicacion constante. Pero sat cito, si sat bene. La 
Patria exige de mi ana obra digna de sa grandeza, i ninH 
gana cosa grande se ha hecho bien en poco tiempo. Conviene 
proceder con raadarez a fin de poner la verdad en toda sa 
laz 1 disipor las nieblas, qae para obscarecerla han opaesto, 
bien sea Ia pasion o la ignorância, o la malícia. El artificio 
principal ha sido desfigarar los hechos, omitiendo lo qae no 
acomodava, i pintandolos solamentc por Ia parte odiosa. Io 
juzgo para corifandir la erabidia, acallar la maledicência, 
desvanecer la preocapacion i desenganar al mando no es 
menester mas arte qae examinar, i proponer los objetos por 
todas sas haces, i referir las cosas simplesmente, como son 
en si, sinqae sea necesario callar, ni disimalar nada, segan 
piensan no pocos mal Instraidos en la matéria. Y este 
cs mi proposito en camplimiento de aqaella lei impaesta 
al Historiador: Ne quid falsi audeat, ne quid veri non 
audeat, 

Mr. a 28 de Nov. 1785. 
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Lacgo q. S. f\, se dignó mondarme q. cscri\?iese la Hísh 
toria gen.' de America, me dediqaé entcram.*® a deserapenar 
tam honrosa confianza. La atenta lectora de los mas famo« 
sos Historiadores me hizo \?cr nadie la ha\?ia tratado en 
todo Sü lleno, ni con el método ^ dignidad debida. Todos los 
mas se haii ocapado en difasas narraciones de hechos 1 
padlcran omitirse, o debieran describirse con brepedad; los 
asantos de mapr importância, o se pasan por alto, o se 
tocah ligeramente. Y lo peor de todo es la obscoridad y 
confasion en los pantos capitales de índias ha introdücido 
la enorme varicdad de pareceres sostenidos con todo cl calor 
de las pasiones exaltadas. Desde c^. se halló el naevo mando 
por los Rçyes Catolicos empezaron a embidiar à Espana la 
gloria dei descabrim.^L Creció la embidia segan se iban acrcH 
centando naestras colonias y conqciistas: ni la dilatada serie 
de casi trescientos anos ha bastado para aqaietar aquella \?il 
pasion. Aan en este siglo qaando tanto se precian de Filoso^ 
fos, de no admitir, ni proferir nada sin examen, es comanin 
simo entre los estrangeros hablar de naestros hcchos en 
America sin consaltar la razon, copiando sin descernimiento 
las declamaciones antigoas de hombres ligeros y apasionan 
dos. Alganos cspanoles, por el contrario, con mas zelo q. insH 
traccion y jaicio, han opaesto otras declamaciones, en las 
qaales si bien han demonstrado facilmente la”preocapacion y 
ligereza de los maldicientes, mas ni aan han sabido íhacer 
ana camplidaMefensa, ni aan en los pantos q. tiencn Yazon 
han acallado la malignidad: este es por lo coman el saceso 
de sas escritos criticos y declamatórios. Por lo qaal sigoiendo 
la letra y\el espirita 'de la R.' orden y conformandome con 
las sabias intenciones dei Rey N.° Sy me propase esermir 
ana Historia digna de este nombre y de la laz de estos tiemH 



I 




i pos. Vn escrito donde se \?ia la verdad demonstrada, e proH 

f- pnesta con paz, simplicidad y candor es bien rice\?ido de 

fodos, disipa las nieblas de la pasion, e ignorância y triunfa 
j: de la embidia y de la obstinacion. 

Las hazanas de los Espafioles en el nae\?o mando 
obscorecleron las de todos los Heroes de la antigaedad. El 
I aomento q* recitiió alli la Religion Cristiana por el zelo de 

” naestros iAonarcas y por los afanes Apostolicos de los Santos 

; Varones q." embiaron a propagar el Evangelio, no ha tenido 

J semeiante desde los tiempos iinmcdiatos a Jesa 

{ Codigo de Leyes promulgadas en los tres primeros 

; reinados despaes de la Conqaista para el bacn govierno de 

aquella \?asta y complicada republica cs el monamento mas 
precioso de la homana sabidoria. La Agricaltora, la fletalurH 
9'^' Ra'^fgQCion, la Geografia, la Historia natural y moral, 
el Comercio y otras artes y ciências faeron acrecentadas 
/ ^ increiblcmente por la industria de naestros na\?egantcs Des^ 

I cabridores y pobladores. Los grandes intereses de unas Colow 

nias dilatadisimas sobre quanto se haoia visto llamaron toda 
la atcncion de los Qavinetes dei antigao mundo; por donde el 
mando nuevo y la Corona de Espaíía sü legitima poscedora 
vinicron a ser el primário obgeto de la Política aniversal. 

Estas y semejantes glorias de naestra nacion son ciern 
I y ^stan apoyadas en documentos superiores a la misma 

embidia. Pero estos documentos estaban sepultados, derraman 
dos y confundidos en vários archivos de la Península, tanto 
At ^>'0 menester un trebajo imenso para descubrirlos, y sacarn 

A los 0 la clara luz. Alentado con el favor de S. iA. arrostrií à 

: fQíi molc.sta y prolija investigacion sin perdonar a gastos ni 

incomodidades. Examiné ante todos cosas los Archivos de esta 
t Corte, y echondo menos los papeies antiguos pasé al general 

*■ Simancas adoiule se havian conducido en diferentes veces. 

Las grandes riquezas q." aill encontré me hideron esperar q." 
podria escrivir una obra toda naeva y original. Desde Simann 
CQS viajé a los principales Pueblos de Castilla, Navarra, y las 
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Pro\?indas Bascongadas, deteniendome en cada ano d tiempo 
necesario para disírotar qaanto se hallaba de atil. Lo mismo 
hice despaes en los qaatro reinos de Andakicia. Hgotados los 
archiws y Bibliotecas de Espana pasé a Portagal, donde 
reconoci prolijamd® la Torre do Tombo, y otros Archivos y 
Librerias de la Corte y otras Ciadades. Igaal diligencia m- 
ctiqoé a la \?enida por Estremadara. Siempre he l!e\)ado 
conmigo dos Escri\}ientes habiles en d conocimiento de 
caracteres antigaos, q. no han cesado, ni cesan de trabajar, y 
a las íeces han sido menester hasta seis. Por este medio y d 
de alganas correspondências llterarias he logrado acabar con 
feliz saceso mis \)iages en qaatro aíios y medio. 

Ya en el dia he perciddo de mis trabajos an frato 
copiosisimo, y logrado completar los materiales de la obra en 
la parte mas obscara y difícil y al mismo tiempo la mas 
importante. Tal es sin dada la epoca q.® corre desde el descüH 
brimiento hasta el reinado dei S."'' Felipe 2." De toda dia 
poseo an caraalo tan grande de papeies q.® bastan por si solos 
para llenar ía narracion histórica con sos dmersos incidentes 
y afiansar la \jcrdad de todo con in\)encibles praebas. Solos 
los extractos, apaiitamientos y trasantos literalcs hechos y 
cotejados por mi pasan de trelnta tomos en folio. Apenas hay 
varon ilustre en la Historia de qaien no tenga cartas, inforn 
maciones y otros instromentos originales o corapetentem.*® 
autorizados: de algunos de ellos en tanto namero q.® sin otro 
aaxilio padieran descrivirse sos hechos sin interrapcion. Los 
procesos polaminosos de pleitos, residências, y dsitas conserH 
vados en Simancas y en la escricania de Camara aclaran 
notablem.*® los sacesos principales de los Descobridores y 
Conquistadores. De las Pro\)isiones, cedalas y demas ordenes 
emanadas immediatam.^® de los Soberanos y dei Consejo 
Sapremo de índias, permanece y está a la mano en la Secren 
taria dei Pera la grande coleccion de registros generales. No 
cs menos estimable la Junta de Descrlpciones Fisicas y floran 
Ics de machisimas Pro\?incias y Poblaciones de America, 



hechas la mayor parte con aatoridad pablica en el tiempo y 
por mandado de Felipe 2.® q.® entresaqaé en Simancas y a 
peticion raia mandó traher S. n. a Ia Secretaria dei Despan 
cho ílniuersal de índias. Relaciones de üiages por mar y 
tierra, de conquistas, asientos y otros hechos particalares, o 
cierta serie de ellos escritas por testigos de vista: capitalan 
clones para descobrir, poblar, establecer diversos ramos de 
indastria: ideas de govierno y economia politica, ya para cl 
baen.temperamento de aqciella republica mixta de colonos y 
naturales, ya para el adelentamiento de plantaciones, minas, 
navegacion, comercio ya para la buena administracion de 
la R.‘ Hacienda, y promover el interes general de la Nacion- 
papeies de Juntas, y disputas instituidas para decidir negocios 
graves: consultas dei Consejo- pareceres de personas doctas 
y autorizadas; en suma de todas clases, y asuntos poseo tal 
copia de materiales qual nunca pudiera esperar, segun eran 
escasas las noticias q.® havia de so existência antes de mis 
viages e investigaciones, Verá el mundo escritos originales 
de Colon. sus hermanos, e hijos de Vespocei, de Nufíez de 
;; Balboa, de Pedrarias, de Diaz de Solis, de Yelasquez, de Corn 

tes, de Magalhancs, de Sebastian dcl Cano, de los Pizarros, 
de Alvarado, de iAontejo, de Cabeza de Baca, de Quesada, de 
Heredia, de Lerma, de Belalcazar, de Orellana, de Robledo, 
f, de Aldana, de Baca de Castro, de Gasca, en una palabra de 

f Heroes de la Historia Indiana. Ni son menos copiow 

sos los Documentos q.® poseo acerca de las conquistas espiriw 
tuales, erecciones de Iglesias, fundaciones de Parroquias, 
Conventos y Hospitales, actas de varias Juntas Eclesiásticas, 
pareceres, cartas y otros papeies de govierno espiritual. Todos 
los primeros Obispos, y Yarones Apostolleos fundadores de 
aquella vasta Cristiandad hablarán en lo Historia por sus 
papeies mismos q.® tengo parte originales parte de manos 
; coefaneas. Seria mui largo proceso referir simplemente por 

sus títulos los documentos utiles q.® he copiado solo en Simann 
cas, Scvilla, Cadiz y Lisboa. 
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Ho ha sido menos feliz el hallazgo de \5arias obras 
inéditas algemas saperiores en atilidad y en mérito a todas 
las impresas. De esta nataraleza son los escritos de Fr. Ber» 
nardino de Sahagon, de Fr. Foribio de Benavente, de an 
Anonimo Franciscano, dei AdelantadoAndagoya,dcFr.Pedro 
Agaado, de los Licenciados Aatienzo, Lopez, y i^ontesinos, de 
Jaan de Castellanos, de los PP. Alcina, Chirino, Co\?o, y 
Aürcia, dei Contador Carav?antes, de Lope de Atienza, de 
Sepal\?eda de Cal\?ete de Estrella, de Fernandez dei Peilgar, 
de Fr. Rodrigo de Agandara, dcl Portcigaes Antonio Gaban 
y de otros vários. Donde menos se esperaba se han hallado 
colecciones de papeies para ilastrar series de hechos imporH 
tantisimos. En Salamanca los dcl 111.’’'" Obispo Pedro de Ia 
Gasca, en Granada los dei Licenciado Baca dc Castro, en 
iAalaga el tercer Concilio dc Aexico original con los sellos y 
firmas de los obispos q.® asistieron y adjantos en dos tomos 
en folio todos los escritos q.® se tavieron presentes, y se man^ 
daron hacer por el Santo Concilio los qaales dan raucha laz 
a todos los ramos de la Historia primitiva de naestra Espana. 
Omito por no ser molesto otros vários hallazgos de macha 
conslderacion. A lo q.® se aííade la gran copia de i^ss. atiles 
q.® posee Sl\, en las Bibliotecas de iAadrid y dei Escoriai, en 
la Secretaria dcl Despacho üniversal de índias y en el archivo 
secreto dei Consejo. 

A este camalo de Docamentos y iASS corresponderé 
el dc libros y papeies impresos, tanto sobre cosas pecaliares 
de índias qaanto dc otras qaalesqaiera q.® paedan contribair a 
dar iaz y perfeccion a naestra ideada Historia. De ellos tengo 
yo ana rezonable porcion y espero qaanto antes acrecentarla 
dc saerte q.® con lo q.® hai en los Depositos mencionados no 
carescü dc ningan sabsidio importante. Nada se debe desprcH 
ciar qaando se trata de escrivir segan sa dignidad y mérito 
la Historia general de America: obra tan complicada y dificil 
q.® ni aan a intentaria se han atrevido tantos eraditos como 
ha tenido la Rcpablica Llteraria desde cl siglo 16 . Solamcntc 


el Espafiol Herrera y el Escocês Robertson padicran pretenn 
der esta gloriai pero este, desviandose dei método de sas 
primeros escritos, dió en anos libros tres historias particalan 
res y en otros diversas discrtaciones filosóficas sobre las 
cosas de las índias: agregado sln anidad mai distante de corn 
responder al titalo. Las Décadas de Herrera no son mas dc 
anas memórias Históricas casi en forma de Diário compaesn 
tas en gran parte de cxtractos y retazos de relaciones. Y lo 
mismo hizo aanq.® con menos saber y destreza sa continaador 
inédito Pedro Fernandez dei Palgar. A la verdad parece 
imposiblc rcdacir a an ilo de narracion segaida tantos hechos 
acontecidos en anos mismos tiempos en regiones tan divern 
sas y dilatadas: discernir los eslabones principales de esta 
cadena, los q.® sean de an interes aniversal, los q.® sostienen y 
(inen a todos los demas entre si desanidos; formar an sistema 
de ramos tan vários como son lo militar, lo politico, lo ccoh 
nomico, lo eclesiástico, lo literário, haciendo q.® todos ellos 
vengan a ser como partes ò miembros de an todo, y caerpo 
regalar: qae en tal divcrsldad„y contraste de matérias e inte^ 
reses nanca desaparezea d principal interes, ni se destraya 
la anidad, Confieso q.® la empresa es ardaa, pero todo lo 
vence la constância en d trabajo. La Historia de índias lo 
es de ana naeva Republica donde todas las cosas van crcn 
ciendo a la par y ayadandose mataom.‘®, Qaicn las estadia a 
fondo las halla estrecham.^® conexas, distingue los cfectos dc 
las causas, y entre estas sabe graduar la mayor, o menor 
generalidad de sas inflajos. De este conocimiento cientifico 
nace Ia eleccion dc las especles, la prudência de dar a cada 
ana la extension debida, y la economia dc todo lo escrito. 
Persuadido de esto desde q.® cmpecé a basear docamentos fui 
siempre meditando y perfeccionando el plan, con proposito 
de prodacir una obra totalmente naeva, no menos en la 
forma V Ih matéria. 

Ya maduras mis ideas segun la pequenez de mi juicio y 
con an aparato tal como no le Iiaya tenido algano de mis 
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üntecesores en semejante empeno, emprendo la Historia gencn 
ral de America desde sns origcnes hasta cl ano 1555. Pienso 
empczar poniendo a la iJista como en ana tabla el estado 
fislco y moral dei mando á fines dei siglo XV, presentando 
la reiJOlacion general de la política de las armas, de las 
letras, de la na\?egacion, dei Comercio qaando anidas las 
Coronas de Aragon y Castilla, destraida la dominacion de 
los ilahometanos en Espana, expelidos los índios, se descoH 
bre ana mitad dei globo desconoclda de toda la antigaedad y 
se ponc bajo dei yago dei go\)icrno Espafíol. Daré laego en 
sarna la descripcion de la America y ona noticia general de la 
America los habitantes de ella, so go\?ierno, religion osos, y 
cosfamte Segairá la reladon de naestros naevjos estable^ 
cimientos en índias, de sos progresos y de los efectos q." pron 
dojeron, cariando mara\Jillosam.‘® eh aspecto de entrambos 
mandos. Al íin de cada reinado se anadirá ana coleccion de 
los mejores docomentos en q.® se apoya la \)erdad de la His^ 
toria para la satisfaccion y enseilanza coman. Y por lo mismo 
con\)endrá larabien dar a laz separadam.*® alganas obras 
inéditas de on mérito singalar. A todo precederá ana intro« 
dacclon donde se de caenta de las diligencias hechas de 
orden de S. iA. para adqairir el camalo de materiales y los 
aaxilios Gon q.® se ha formado esta Historia. 

Espero en el Seíior paes ha rao\)ido el animo dei Rey 
para mandar escriíir ana obra tan importante a las \?erdaH 
deras glorias de la iAonarqaia Espafíola y proüier de todos 
los médios necesarlos para la mejor execacion, q.® como hasta 
ahora ha favorecido mis trabajos y diligencias, continaará 
dandome faerzas con q.® acabe la empresa en servicio de 
ambas iAagestades. 

iAadrid 16 de Noviembre de 1783. 
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Anexo 


Copia 


Ex.'"® S.®' 


Con fecha 4. de Abril proximo me remite V E. de 
orden dei Rey el tratado de Agricaltara escrito en lengaa 
Arabe por Abu Zacaria Sevillano, valgarmente conocido con 
el sobre nombre ó apellido de Ebn El A\»án, y la tradaccion 
castellana hecha por Fr. Josef Banqaeri, cncargandorae sa m» 
men, y qae exponga mi dictamen acerca de la atilidad qae paeda 
resültar al Estado de sa pablicacion por medio de la prensa. 

Laego qae recibi esta obra me dediqaé al cotejo de la 
version y de todo sa contexto en los términos qae por menor 
refiero en la censora qae acompafia; en la qaal Individaalizo la 
forraalidad y diligencia con qae se ha execatado la revision, de 
que han resaltado alganas correcciones y notas importantes. 

Tambien expongo en dha. censara la atilidad y excen 
lencia de este tratado, qae abraza Ia labranza ó caltico de las 
tierras, y todas las grangerias de ana casa de campo. Y como 
el Aator era espanol, y mai versado en lo qae escribieron 
los antigaos natarales y extrangeros, sa libro es metodico; 
paes no contento con recordar las opiniones de los Aatores 
de qae se vale, se atiene á las experiencias propias, y qae 
son transcendentales á todas las Províncias meridionales de 
Espana y á naestras Islas adyacentes. 

La atilidad de pablicar esta obra por medio dela 
Imprenta es manifiesta, con tal qae á la version acompane 
tambien el texto arabe, qae servirá á dos finesi ano, para qae 
los inteligentes paedan consaltarle en qaalqaier dada; y otro, 
para hacer familiares en naestra lengaa las voces arabes de 
agricultara é historia natural, qae aan los versados en el 
idioma suelen ignorar por lo coman. 

Haciendose la impresion en esta forma estoi segaro, 
qae será bien recibida de las gentes literatas, y raay probcn 
chosa a los labradores y grangeros. 
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El torno qae sc me ha remitido y denaclno compreende 
el texto arahe, y la nersion dela primera parte, estando sin 
conclüir la seganda, aanqae la tiene may adelantada el P. 
Banqaeri. 

Interin se imprime cl texto y nersion de la primera 
paede conclair la tradaccion é ilastracion dela (iltlma parte; 
teniendo la Biblioteca todos los caracteres y fondiciones qcie 
se necesitan para sacar ana cdicion correcta, y digna de 
llenar á la frente el glorioso nombre de S. !\. 

Es lo qae poedo informar en çomplimiento de la Rd 
orden, no debiendo omitir qae el P.” Banqaeri es acreedor á 
qae se le atienda en la Rd Biblioteca para qae caide de esta 
impreslon, y paeda mas adelante emprender otras tradaccio« 
nes importantes dei idioma arabe. Sirnase V. E. hacerlo pren 
sente á S. K para qae se digne resolver lo qae faere de sa 
real agrado “Dios güe a V. E. machos anos. Aadrid y. 
J^ayo 10. de 1793-El Conde de Campomanes~Ex.'"^’ S5 
D." Pedro dc fícana. 

Censara de la Obra de hba Zacarias Sevillano, 

llamado valgarmente Ebn el hmm, y dc la version 

castellana, hecha por el P.® Fr. Josef Banqaeri. 

El flator de este tratado de Agricultara se denomina 
H mismo el principio dc sa obra con los nombres y Apelli« 
dos sigaientes: Abu Zacaria Jahia Ebn iAahomed Ebn Ahmed 
Ebn el Aüam. 

Divide sa obra en dos partes,,y la primera compreende 
los conocimientos qae debe tener an Labrador acerca de la 
elecciondelastierras, de los cstiercoles, de las aguas dei modo 
de plantar é inxerir los arbolcs, y de todo lo anéxo, pertence 
ciente y consigaiente á esta matéria, y consta de 16. capltaios. 

En la seganda sc trata delo pcrteneciente 6 sementera, 
y dei ramo de agricultara respectivo á la cria de animalcs 
domésticos en 18. capitalos. 
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La primera Parte asi dei texto arabe como de la vern 
sion dei P. Fr. Josef Banc|aeri, compone el tomo qae se ha 
remitido d mi censara, y hc reconocido con ia mayor proti^ 
xidad; y habiendose hecho con mi asistencia y la dei P. Fr. 
Fran.^o Canas, blen conocido por la Gramatica y Diccionan 
rio Hispano^-arabe qae ha publicado, á presencia dei citado 
Banqaeri, an cotejo dei texto arabe con el manascrito orÍH 
ginal dei Escoria!, se ha encontrado may pantaal y exacto, 

Ayadó á salir tan correcto ana copia qae se guarda en 
la Biblioteca R.’ é hizo D." Pablo fiodar, Aaronita, baxo la 
direccion de D.”iAigael Caslri, Bibliotecário qae fac de S. fl. 
caya copia ha tenido á la vista el P.“ Banqaeri. 

La version Castellana dela Agricultura de Ebn el 
Aüam era ana empresa may díficil de desempenar, no solo 
por la gran diferiencia dela frase i Índole dela lengaaarabiga 
respecto á la Espanola, sino tambien por ia diíicaitad dc dar 
ia correspondência de las voces rasticas ó dei campo é hiSH 
toriü natural en ambos idiomas con toda propiedad. 

El P.“ Banqaeri io ha conseguido á costa de ana gran 
fatiga, y no lo habiera podido lograr á no haber estado machos 
anos al lado de D." Ãigael Casiri hasta su faílecíraiento; y 
por lo mismo esta tradaccion es may recomendable y hara 
honor à ia Nacion Espanola, si llega á pablicarse. 

Al tiempo dei cotejo, hecho en mi presencia, de esta 
primera Parte se han retocado y mejorado alganos pasages 
obscuros, y se han anadido notas al pie de las paginas sobre 
las machas qae habia paesto el P." Banqaeri para aclarar la 
correspondência de varias palabras dela historia natural, 
contribayendo unas y otras á facilitar la verdadera intelin 
gencia de arboles, plantas y frutos de toda cspecie. 

Estas notas se faridan en los Diccionarios impresos de 
la lengua arabe y especialmente en el manascrito de Ebn El 
Belthar, celebre botânico JAalagaeho, qae igaalmente se conn 
serva entre los A, SS. dei Escoriai, y de qae antes se valió 
Jacobo Qolio en la íormacion de sa Diccionário. 
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De Ia seganda parte dei tratado de Ebn el hhm tiene 
tradüdda el P.® Banqaeri el mayor namero de capítulos, y la ;; 

habria ya concluído á no ha\?ersc hallado destituído dela í 

necesaria proteccion y auxílios. 

§ 11. j 

Esta Obra, atendida la naturaleza ó lista de los Capin i 

tolos que abraza, formo on tratado completo de la agricuiM f' 

tora y casa de campo. j 

Ebn el hmm cn su Prologo presenta ordenadamente í 

la serie de las matérias contenidas cn ella, y todos los Capin 
tolos estan completos á excepcion dcl ultimo que falta en | 

el Original. 

Aunque en la Biblioteca R.‘ de Paris, y en la Vnibern 
sidad de Leyden cn Holanda se hallan códices de la Agriculn ; ; 

tora de Ebn el hmm, solamente coraprcendcn la primera 
parte de su obra; y por lo mismo, no solo les falta el ultimo 
capitulo, sino toda la segunda Parte. 

El credito dei presente tratado hizo desearle en nucstro 
idioma en el Reynado dei 5."'“ Fernando el VI. de augusta 
memória; ha'íiendose impreso en el afio de 1791. traducidos 
en castellano los capitulos 17. y 19. que son el primcro y 
tcrcero dela segunda Parte, con notas y un Prologo, cn que 
se recomienda la utilidad de este tratado, y la uentaja que J 

sacaria la Nacion de que se tradujese é imprimiese integro. 

Yo extendi en aquel tiempo este Prologo, notas y vern ^ 

sion castellana, y desde entonces permanezco en el dictamen 
de que el tratado de Ebn El hmm no solo es probechoso, f 

sino absolutamente necesario para mejorar la labranza y 
crianza en Espana. f 

Este mesmo juicio forma D." fliguel Casiri en cl tomo t 

i.“ de su Biblioteca Escurialense Cod. 901. hablando dei orn í- 

ginal de Ebn el tam, que se guarda antre los SS. arabes t 

dei Escoriai, y por la estiraacion que hacia de su doctrina í 


extendió en su Biblioteca Ia dcíscripcion de este códice con 
mucha indipidualidad, é íin de que la Nacion Espanola se 
cnterase de su importância. 

Los PP. Aohedanos en el tomo 8," dela Historia lite^* 
raria dlcron noticia de algunos pasages en que Ebn el hmm 
cita á Columela, y conpienen en la bondad dei Escritor flrabe, 
bastando leer con reflexion qualqcilera de sus capítulos para 
con\?encersc dela critica y excelencia de su Agricultura. 

§III. 

Es cierto que tenemos dos obras excelentes de flgrin 
cultura; la una de lunio Floderato Columela, Espanol y natUH 
ral de Cadlz, que floreció en Roma en los primeros tiempos 
dclos cesares, y es sin duda uno delos principales tratados 
que los Romanos publicaron sobre el culti\?o dela tierra, y 
comparable con el de Tercncio Varron: anda en la 
colcccion delos Escritores de De rústica, y scnaladam.‘° en 
la de luan Aathias Gesnero, que le tlastró con notas. 

De este Escritor Gaditano hizo mencion D.'' Hicolas 
Antonio; pero con mas indimdualidad los iAohcdanos en el 
tomo 8.° de su Historia literaria ilustraron su pida y sus 
escritos, que por una singular negligencia no se hallan toda» 
\?ia traducidos en Espanol, aunque otras Naciones modernas 
han impreso á Columela en su lengua. 

Columela, aunque recomendable, üíüíó lo mas dei 
tiempo en Roma, y los preceptos de su Agricultura no pue» 
den contraerse enteramente á Espana. 

Ebn el hmm por el contrario pÍpÍo cn Senilla, y cn su 
tiempo, que fue por el siglo Xíl poco antes que S." Fernando 
conquistase la Andalucia, florecia el cultlpo de los Arabes en 
las Propincias meridionales de Espana, en çuya península 
introduxeron los lAussulraanes muchos frutos y arboles dei 
Oriente y de África, que no cran conocidos en la edad en que 
floreció Columela. 


Alonso de Herrera adelantó macho en esta matcria; y 
el mismo en sas seis llbros dela Agricaltara general no solo 
SC vale delos Escritores griegos y antigaos Romanos, sino 
tambien delos Árabes, y senaladamente de Abencenif, à qaien 
cita cn vários lagares, y le habiera sido may probechoso 
haver tenido para sa aso e instraccion la Obra de Aba ZacaH 
ria Ebn el Awám, qae ciertamente le hacc grandes ventajas, 
y se extiende á machos arboles y fratos, cayo caltivo ignoró 
aqael aator Castellano, qae escribió en Talavera, y sas obsern 
vaciones son acomodadas á los frotos y grangerias de naes- 
tras Províncias interiores, sitaadas dei Paerto dei Rey acá. 
Esta es la caasa por qae si se cotejan estos dos Escritores se 
hccha de menos en Herrera el caltivo de alganos fratos y 
plantas qae abandan en las Províncias mcridionales dei 
Reyno, y no prcvaleccn en el centro de Espana, como son el 
arroz, el algodon, los garrofales ó algarrobos etc. 

De aqai se dedace la singalar preferencia dela Agri» 
caltara de Ebn el A^ván, y las ventajas qae sacará la Nacion 
de qae se pabliqae en naestro idioma con el texto arabe y 
las notas qae le ilastran y rectifican. 

§IV. 

El método qae observa Ebn el hmm es may ordenado 
y claro: sa concision es admirable, gaiandose sleraprc por la 
aatoridad de los Escritores qae cita; pero no los sigae ciega^ 
mente; antes gobernado por la experiencia propia contradicc 
aqaellas aserciones qae en la practica encaentra defectaosas, 

En el Prologo, sigaiendo el exemplo de l\. Tercncio 
Varron refiere los Aatores principales qae ha visto y de qae 
se vaie, asi Griegos como Romanos, cuyas aatoridades pone 
casi literalmente. Anade los Agricaltores Árabes, tanto Asia^ 
ticos y Africanos, como Espanoles, y á continaacion coloca 
las experiências propias. 

Sa obra abraza todo lo pertenecieníe á la labranza y 


crianza, y quanto paede descar an labrador y grangero para 
beneficiar sas heredades y aomentar sos ganados. 

Es consigaiente á lo antecedente, qae la impresion y 
pablicacion dei texto arabe con la version castcllana, y nota.s 
clel P.“ Fr. Josef Banqoeri sea bien recibida dcl publico Espan 
fiol, y qae los labradores dela peninsaía, cspecialmente de 
las probincias meridionales é islas adyacentes, puedan mejo^ 
rar sas Cültivos, y restablecerlos cn cl pie florecientc qoe 
tenian en tiempo de los Aoros; ú qae debe otribairse, como 
reflexiona D." Aigael Casiii, lo numerosa poblacion de las 
Provindas que ocapaban cn Espana. 

La cria de caballos, y la hipiatrica o caracion de sus 
enfermedades y de otros ganados domésticos, mereeió paríL 
colar diligencia al Autor; y todo coiicarrirá à aclarar la 
epoca en el dia obscuro de naestra AgriculUira Espanola por 
el espado delos siete siglos que transcurricron desde la 
entrada de los Árabes en Espaila hasta los Reys catollcos 
qae acabaron de recobraria en la tomo y conquista dcl Reyno 
de Granada en M92. 

No me dilato en referir otras ventajas que conseguirón 
los profesores dela Botanica, i^edicina y Albeiteria con su 
lectara, ni las que resultarán en d discernimiento de an 
gran numero de voces tomadas dei arabe, y qae con alguna 
alteracion se hallan adoptodas en nro idioma. 

Es el juido qae he formado despues de an serio exa^ 
men qae hc hecho de este libro, cnmpllendo con la orden de 
S. de 4. dcl mes anterior, i^adrid 8. de i^ayo de 1793. - 
El Conde de Campomanes. 



Exc."’® Scnor 
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hm Sefior mio i fa\?orccedor: Por Agosto dei ano pasado 
rccibi la ultima de V. E. estimabilisima por mil títulos, Leila 
en la R.' academia de la historia, donde se esperaban con 
ansia noticias dei Vas íransmígrationis, obra citada por cl 
Exnrabino D. luan Josef Hcydeck, que no hemos logrado desn 
cubrlr aun despues de grandes diligencias. El no saber de ella 
V. E. çonfirmó la sospecha sobre la \?erdad dela cita, 1 exis^ 
tenda dei libro. V. E. sobe con quanta cautela debe procederse 
en lo que dlcen los que son ó han sido Rabinos. Y este que 
acá tenemos no desmicnte las artes de sus raayores. Publicó 
la insçripcion hebrea dei templo de N.'* S.™ dei transito de 
Toledo con llustraclones, combatiendo una nota que sobre cl 
texto de la historia de Aariana pusieron los editores de Valen^ 
cie: nota mal tomada de la disertacion inédita dei difunto SJ 
Bayer sobre aquella inscripcion relativa ai reinado de D. Pedro, 
ei cruel. Afectó publicar un documento fielmente sacado dei 
original, sin haberle visto, ni hacer mas de volver ai hebreo 
la traduccion impresa mas ha de doclentos afios en la Histon 
ria de las ordenes militares por Rades de Andrade. No conn 
tento cora este engano, supuso una voz que no habla, 1 sobre 
el;a puntos numerales, todo con el objecto de aparentar pers^ 
picacia superior á la dei S.*" Bayer, i sobre las ruínas de. este 
labrar él su crédito. Nuestra academia ha descubierto i manin 
festado la verdad dei caso en una iAemoria que acaba de dar á 
luz, i de que regala un egemplar á V. E. Téngole en mi poder, 
i Ic remitiré prontamente, junto con el titulo de académico 
nuestro, qual lo es V. E. desde el pasado Agosto, segun podra 
ver por la adjunta dei Secretario, á que espero se sirva conn 
•testar para satisfaccion dei cuerpo. Quizá iran al mismo 
tierapo los dos primeros tomos de iAemorias académicas, ya 
prontos á la publicacion. El tercero se está imprimiendo, i 
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empieza con mi Elogio de Lebrija, que leí en Ia primera 
junta pdbllca con aplauso de un respeíable aoditorio, á cuyos 
deseos fue preciso condescender publicando suelto el Elogio. 
Ya V. E. debe tenerle, conforme á lo que me ha escrito desde 
Lisboa nuestro Secretario de embajada, á quien remiti vários 
egemplarcs para distribuir entre mis favorecedores en ese 
Reino. Quando quiera Dios, ilustraré mas la memória dei 
gran Lebrija, dando al páblico una colecclon de sus obras 
escogidas con su vida escrita á la larga, donde entre los pron 
pagadores de la sólida i amena literatura tendran lugar algu^ 
nos doctos Portugueses, en especial Arias Earbosa, i Andrés 
Resende. A este muestra V. E. singular afecto, i promete 
hacer en su obséquio alguna demostracion: Hállome en iguan 
les disposiciones, i le tengo destinado un buen lagar en el 
comentário sobre Lebrija, cayo discípulo fue. Pero acerca de 
sos cosas tengo dadas que V. E. podra aclarar, como selo 
ruego. Yoi á proponer algemas en orden á los anos de su 
nacimiento i su muerte. 

En la vida que precede á la coleccion de sus obras, 
impresa en Colonia ano de 1600, se dice que nacio en 1495, i 
murió á los ochenta de su edad en 1573. Ese escrito es extra^ 
cto dei que sobre el mismo asumto hizo Diego /Aendez Vasn 
concelos; el qual tengo impreso al principio de h Colleçam 
das antiguidades de Ewra,,, feita por Soim Farinha, 
donde se pone la muerte de Resende á los 80 de su edad en 
1575: no 1573, como estaba en el original latino, conforme á 
lo que dice el traduetor Farinha (Colleçam cit, pag, 34). Le 
aqui püdieron tomar el tal aílo 1573 Nicolas Antonio, i Barn 
bosa iAachado. Antes que en las bibliotecas de estos erudin 
tos, hallo en mismo ano emortual en la de Andrés Schot al 
fin dei articulo Resendius pag. 482: copió, como los otros, 
un ndmero errado en el impreso dc Aendez Vasconcelos. 
Pero en la pag. antecedente habia puesto, por lo que él tenia 
ç.^[<t^Mo,vixissecomperi ad anmm M, D. LIXVll) que 
vivlo hasta 1577. Y esto creo ser lo mas cierto, fundado en 
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los argumentos sigaientes. Resende componia las HntigfiedaH 
des de Portagal en 1573, segan escribe en el lib. 4 de ellas 
art. De orichiensi agro al fin. Y esto escribe pasado algnn 
ticmpo, como lo indica por las palabras: Quum hace prode- 
rem, agebatur annus M D LXXIIL Y que el tiempo que 
medió desde la coraposicion de esas Antigüedades hasta sa 
fallecimiento íaeron quatro anos, dicelo expresemente en su 
\)ida Aendez Vasconcelos: "Nunca seriamente e de pensado 
trabalhou nella, senara quatro annos antes de sua morte» 
(Colleçam de Farinha pag. 19). Lo mismo se confirma por lo 
que se Ice en el frontispício de la Historia da antiguidade 
da cidade de Evora en la coleccion de Farinha: «terceira 
ediçam fielmente copiada da segunda que se fez em Eíora 
en 137Õ, a qual fojí ainda emendada pelo mesmo autor.» Todo 
conspira á persuadir que la mucrte de Resende íue en 1577, 
conforme á lo que inslnuó Schot, autor coetâneo mui afecto 
dei nuestro, que vino á Espana por entonces, donde pudo 
bien averiguar el punto de que tratamos. 

No es tan facil sefialar el ano de su nacimiento. El 
citado extractador de Aendez Vasconcelos pone el 1493, en 
mi juicio por sola la razon de resultar ese ndmero quitando 
dei ano emortual, errado en el impreso de Vasconcelos, los 
ochenta de \?ida que este le dio. Barbosa en las adiciones á 
su Biblioteca (To. 4. pag. 19) enmienda lo que habia escrito 
primero, diciendo que por el testamento de Resende consta 
habeiie otorgado en edad de sesenta i siete annos á 1. de 
Diciembre 1573; i que pues fallecio pasados nuetje dias, se 
colige haber nacido en 1506. Tias esto lo contradice Resende 
en su carta á Ambrosio florales (Opp. To. 2. pag. 260) por 
estas palabras: '-Ego nondum annos decem et treis excessen 
ram, quum isthelc (Compluti) corante matre, nam patre orbaH 
tus pridem eram, Antonio Nebrissensi praeceptori operam 
dedi. Sed coorto inter funebria iusta, quae cardinali acadcn 
miae patrono, per cos dies mortalitatem exuto, solüebantur, 
néscio quo inter municipes et scholasticos tumulto, abductus 


inde sum.« Aon concediendo que Resende íue á estudiar en 
Alcalá cl mismo ano en que hubo de retirarse de aquel estun 
dio, esto es el 1517 en que murio el cardcnal Cisneros; parece 
claro, pues tenia entonces â lo menos trece anos cumplidos, 
haber nacido el l.a04. Pero es ncrisimil fuese á la aninersin 
dad algun tiempo antes, talvez en 1512, segun el mismo Barn 
bosa en el To. i. de su biblioteca. Yo inclino mas á esto, i á 
retrotraer el nacimiento de nuestro Resende siquiera hasta 
princípios de 1498. Asi habiendo rauerto ácia fin de 1577,. se 
verificaran los ochenta anos (no cumplidos) de edad que le 
concedio su doctísimo amigo iAendez Vasconcelos, quien difln 
cilmente podia enganarse ni enganamos. Asi tambien puede 
verificarse lo que el mismo Barbosa afirma, que Resende 
vino á estudiar en Alcalá ya profeso en la orden dominicana: 
i la profesion no se hacia entonces antes de los catorce anos, 
ó sea andando el ano catorceno de la edad, que se verifica 
despues de curaplido el decimo tercio. No menos hace al 
propósito el considerar, que Resende asistia en el palacio de 
los Reyes^de Portugal como persona de autoridad i respeto 
por los anos de 1525 á 27, como se deduce de su escrito 
sobre la vida dei infante D. Duarte capp. 3,4,5. 

Acaso diran que las épocas expresadas en el testan 
mento se deben tener por mas ciertas que otras qualesquiera: 
i constando, segun Barbosa, que se hizo en 1573, que el otorn 
gante tenia á la sazon 67. anos, i que murio pasados nueve 
dias; no pueden subsistir los fundamentos alegados contra 
cso. Respondo que Barbosa pudo ver una copia errada, ó 
copiar el mismo erradamente. Quàn facil es en letras antL 
guas leer sesenta por setenta? En tal caso resultaria que cl 
ano dei nacimiento fue 1496, ó princípios de 97, con lo qual 
vendrian grandemente las coentas. El tiempo de la muerte no 
puede constar dcl testamento, sino de alguna otra escritura ó 
nota posterior, De todo convendra asegurarse por el instruH 
mento original, que el SJ Farinha vio en poder dei P. losef 
Lopez de Alra: d qual podra suministrar muchas luces, pues, 



segan oi de sü boca en Ewra, tiene carias obrillas inéditas 
de Resende, como íambien alganas cartas Ass. de Damian 
de Goes á Vives i Erasmo. Ofrecio remitirme copia de ellas 
por mano de V. E. Qaanto me alegraria lograrlasi 

Escoso por aora varias otras dadas i observaclones. 
Solamente anadire lo qae se me oírece acerca dei prenombre 
Liício qae adoptó Resende. EI S.' Farinha cree qae la sigla 
L signifique Lecenceatus, como dlce hallarse con todas sas 
letras en el testamento original. Como creer qae an escritor 
tan latino, tan amante 1 aan afectador de la antigüedad, ensan 
ciase sa epitáfio con ana voz bárbara, 1 tan bárbaramente 
paesta? El debio dar sa cédala escrita asi: L. H. RESENDE- 
HEIC. SITVS. ESI; i el Notário, interpretando volantanan 
mente la sigla L extenderia Lecenceatus en vez de Luctus, 
como realmente se prenomino naestro insigne antiqaario. En 
an poemita á Dam. de Goes dice: 

Haec miseri nunc vita tui Damiane poêtae, 

Lusius hoc pacto vinus adhuc moritur. 

Debe corregirse Lucius, segan se halla cinco paginas 
despaes (Opp. T. 2. p. 48): 

.. quamquam non aurea Luci 

Vena tui, certe nec plúmbea, me nisi forte 
Plus amo quam credo, 

Para las ocapaciones de V. E. ya voi demasiado largo. 
Hcabo rogando al Senor g.® sa preciosa vida i salad los a.' 
de mi d.°. Aadrid 17. de Febr.° 1797. 
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2 ,[ 2 ] 

4 

3,[1] 

2 

1,[1] 

3,[1J 

3,[1] 

3,[1] 

2 

3,[1] 

311J 

4 

4 

1, [I] 

2 

2 ■ 

8 

4 

3,[1] 

4 

2 , [ 2 ] 

4 

1. [1J 

3,[1] 

4 

3,[1] 

2 

7,[I] ■ 
5,[1] 

4 

3,[l] 

2 , [ 2 ] 

2 

1>[1] 

1,[3] 

l.[3] 

1.Í3] 

1,[3] 


n.‘ 

da carta 

. Dimensões 

. N.“ 
de laudas 

2699 

220XÍ73 

l.[3] 

2700 

342X217 

2 

2701 

213X154 

4 

2702 

213X154 

m 

2703 

213X154 

4 

2704 

213X154 

6,[2] 

Anexo 

105X 81 

l.[l] 

2705 

305X211 

2 

2706 

335X217 

K[3] 

2707 

340X216 

l.[I] 

2708 

347X220 

2709 

345X222 

1,[1] 

2710 

345X222 

l.[l] 

l.[l] 

2711 

345x222 

2712 

345X222 

U3J 

2713 

345X222 

1,[1] 

2714 

345X222 

UI] 

2715 

345X222 

l.[l] 

2716 

345X222 

U3] 

2717 

345X222 

2 

2718 

345X222 

],[1J 

2719 

345X222 

2 

2720 

349X222 

2 

2721 

35UX222 

l.[lj 

2722 

350X222 

l.[l] 

2723 

350X222 . 

l.[3] 

Anexo 

309X210 

3,[1] 

w 

301X203 

3.[l] 

2724 

350X222 

h[l] 

2725 

350X222 

1,[1] 

2726 

350X222 

1|1] 

2727 

305x203 

2»[2j 

2728 

313x213 

2,[2] 

1,[1] 

2729 

345X220 

2730 

344X218 

l.[3] 

2731 

208X150 

2,[2] 

2732 

230X185 

1,[3] 

2733 

210X150 

2(2] 

2734 

205X146 

3(1] 

2735 

230X184 

1(1] 


-231 - 

















N.“ 

da carta 

DlniensSes 

N/ 

de laudas 

2736 

210X148 

2.[2] 

2737 

223X185 

3,[1] 

2733 

237X180 

1,[3] 

2739 

230X185 

1,[3] 

2740 

230X185 

l.[l] 

274! 

230X185 

1,[1] 

2742 

230X185 

1,[1] 

2743 

230X185 

l.[l] 

2744 

230X185 

l.[lj 

2745 

230X185 

3,[1] 

2746 

230X185 

1,[I] 

2747 

230X185 

l.[3J 

2718 

210X153 

1,[1] 

2749 

231X187 

l.[3] 

2750 

224X172 

3,[1] 

2751 

224X172 

1,[3] 

2752 

224X172 

1,[3] 

5753 

300X211 

1,[1] 

2754 

206X147 

4 

2753 

206X147 

2 

2756 

206X147 

3.D] 

2757 

294X205 

2 

2753 

300x205 

2,[2] 

2759 

305X212 

l.[3] 

2760 

222X170 

3,[1] 

2761 

' 300X208 

2 

2762 

296X210 

4 

2763 

316X222 

3,[1] 

Rnexü 

346X222 

3.[1] 

H 

300X205 

5,[1] 

2764 

340X216 

2.[2] 

2765 

340X216 

1-[1] 

2766 

300X207 

3,[1] 

2767 

300X207 

l.[l] 

27ÓS 

295X208 

2,[2] 

2769 

303X207 

2,[2J 

2770 

292X210 

1,[3] 

2/71 

301X210 

U3] 

2772 

298X212 

3,[1] 

2773 

308X209 

4 


N." 

da carta 

Dimensões 

N," 

de laudas 

2774 

202X145 

3,[1] 

2775 

303X211 

4 

2776 

298X208 

4 

2777 

298X208 

2,[2] 

2778 

303X205 

4 

2779 

308X210 

2,[2] 

2780 

298X205 

2,[2] 

2781 

298X205 

2,[2] 

2782 

293X205 

].[3] 

2783 

29SX2Ü5 

IW 

2734 

342X217 

3,í!] 

2785 

345X217 

2,[2] 

2786 

300X207 

2,[2] 

2787 

298X208 

2,[2] 

27SS 

211X150 

2,[2] 

2789 

307X210 

3,[1] 

2790 

300X210 

U3] 

2791 

293x205 

1,[1] 

2792 

313X210 

2,[2] 

2793 

344X222 

l.[3] 

2794 

208X148 

2,[2] 

2795 

220X108 

1,[3] 

2796 

203X148 

2,[2] 

2797 

208X143 

1,[1] 

2798 

230X177 

l.[3] 

2799 

220X169 

U3] 

2800 

220X169 

U3] 

2801 

220X169 

2,[2] 

2802 

225X175 

2,[2] 

2803 

210X152 

1,[3J 

2804 

220X169 

2,[2] 

2805 

222X174 

3,[1] 

2806 

213X163 

3,[1] 

2807 

220X169 

3,[1] 

2808 

215X167 

2,[2] 

1,[3] 

2809 

215X152 

2810 

209X149 

l.[3] 

2811 

220X172 

2,[2] 

2812 

210X149 

2,[2] 

2813 

218X171 

2 


-232 


d/carta Dtaenaflea 

2814 207X148 I,[l] 

2815 209X148 1,[3] 

2816 222X170 1,[3] 

2817 210X148 1,[3] 

2818 210x148 ],[ 3 ] 

2819 216x153 ],f3] 

2820 207X148 l,[lj 

2821 207X148 1,[3 

2822 207X148 2,[2] 

2823 233X190 1,[3] 

2824 207X146 1,[3] 

2825 220X170 l,[ij 

2826 220X170 l,[3j 

2827 220X170 ],[3Í 

2828 205x149 1,[3] 

2829 220X170 l.isj 

2830 210X152 ],[ 3 ] 

2831 210X152 2,[2] 

2832 210X152 1,[3] 

2333 221X175 ],[3] 

2834 221X175 I,['3] 

2835 221X175 I,[l] 

2836 221X175 1,[1] 

2837 207X150 2 I 2 ] 

2838 211X152 1,[3] 

2839 220X167 2,[2] 

2340 210X152 2,[2] 

2841 233X190 2,[2] 

2842 323X230 2,[2] 

2843 342X220 3,[1] 

2844 212X149 2,[2] 

2845 345X222 3,[1] 

2846 344X218 3,[1] 

2847 345X22 1 2 

2848 325X215 3,[1J 

2849 325X215 3,(11 

2860 350X220 2 

2851 350X220 4 

2852 210x153 2 ,[ 2 ] 

2853 322X204 2 


daíârta 


2854 

348X232 

U3] 

2855 

233X190 

U3] 

2356 

341X220 

2 

2857 

344XÍ20 

2 

2858 

344X220 

3>[l] 

2859 

290x202 

!|[1] 

2860 

343x220 

2 

2861 

353X225 

]|1J 

2862 

342X220 

3.Í1] 

2863 

344X222 

i.D] 

2864 

306x211 

ll[lj 

2865 

343X220 

1,[31 

Hnexo 

345X225 

3.[IÍ 

2865 

295X201 

2121 

2867 

380X223 

l.[3'| 

2868 

339X216 

1.[1Í 

2869 

339X215 

ini 

2870 

339X216 

2 

2871 

339X216 

2 

2872 

339X216 

2 

2873 

339x216 

l.[l] 

2874 

339X216 

2 

2875 

339X216 

2 

2876 

339X216 

iin 

2877 

339x216 

i)iii 

2878 

227X190 

4 

2879 

218X171 

l)f3] 

2880 

227X190 

li'3l 

2881 

227X190 

1,Í3Í 

2882 

227X190 

2,[2] 

2883 

227X190 

3,[IÍ 

2884 

227X190 

4 

2885 

227X190 

2 

2886 

343X218 

111] 

2887 

230X189 

311] 

2888 

230X189 

212] 

2889 

230X189 

212] 

2890 

230X189 

212] 

2891 

230X189 

212] 

2892 

230x189 

311] 






N.' 

da cai'ta 

Dimensões 

N.' 

de laudas 

2893 

230X189 

2.[2] 

2891 

230X189 

1,[3] 

2895 

230X189 

1,[3] 

2896 

230X189 

1,[3] 

2897 

230X189 

2,[2] 

2898 

23ÜX189 

2 

2899 

226X187 

1,[3] 

2900 

339X220 

1,[3] 

2901 

330X218 

2 

2902 

342X220 

1,[1] 

2903 

342X220 

2 

fl,nexü 

434X330 

1,[1J 

2904 

347X222 

1,[1] 

2905 

347X222 

2 

2906 

375X223 

2,[2] 

2907 

345X221 

l.[l] 

2908 

33ÓX218 

2 

2909 

340X219 

1,[1] 

2910 


2.[2] 


207X149 

3,[1] 

2911 


3,[1] 

2912 

248X189 

l[3] 

2913 

346X225 

Ul] 


346X225 

1,[1] 

2915 


l.[l] 

2016 

KeilSIM 

2,[2] 


296X209 

l.[3] 

2917 


2 ' 

2918 



2119 


1,[3] 


BIS9 

2,[2] 

Rnexo 

Bíg 9 

l-[3] 

» 

BliiS 9 

1,[3] 

2921 

348X217 

3,[1] 

Rnexo 

343X212 

l.[l] 

tf 

346X225 

l.[l] 

2922 

346X225 

1,[1] 

2923 

346X219 

3,[1] 

2924 

343X221 

Ul] 

2925 

343X221 

1,[1] 






H m 



Hllg m 



1 í ^ fl 





wm H 

BiíBIB 



BügiB 



Biig 1 



Blig H 



Blig iB 



B ifl 



B fl 



B B B 


BbE 

B B B 



BBS 



BiB iB 


Em 

B' B'B 



B'B'B 



B Bifl 

^QlB 


B Bífl 



B B’B 



B B'B 






B 

B 


B'B B 


Em I^H 







B'B'fl 


BbI! 

B'B fl 



B'B fl 



B’B'9 



B>B‘fl 


^i]j 

B'B’fl 


Em 

B fl’9 



B BE 

EBI 

Em 

B ' 


litifi 

K 



BB fl 


QH 

B ifl E 



BEE 


Kj 

B EE 






N.‘ 

da carta 

DImensÜes 

N." 

de laudas 

2963 

346X224 

2 

2964 

235X190 

2 -[2] 

2965 

343X218 

2 .[2] 

2966 

302x210 

2 

2967 

348X218 

!,[)] 

2968 

343X218 

l.fl] 

2969 

343X218 

2 

2970 

343X218 

2 

2971 

343X218 

i,ri] 

2972 

343x218 

m 

2973 

343X218 

),[i] 

2974 

343X218 

U3] 

2975 

343X218 

a3] 

Rnexo 

310x212 

6 ,[2] 

2976 

310X213 

i,[i] 

2977 

310X213 

i,[i] 

2978 

327X215 

2 

Rnexo 

327X215 

1,[3] 

2979 

307X212 

l.[l] 

2980 

307X212 

2 

2981 

322X222 

1 >[1] 

Rnexo 

302X212 

3,[1] 

2982 

343X222 

1 ,[1] 

2983 

349X220 

2 

2984 

349X222 

UI] 

2985 

346X218 

l.[l] 

2986 

346X218 

l.[lj 

2937 

243X185 

15,[1] 

2988 

243X185 

1,[3] 

2989 

222X178 

l.[3] 

2990 

223X172 

l.[3] 

2991 

224X175 

1,[3] 

2992 

222X172 

U3] 

2993 

218X174 

U3] 

2994 

345X218 

1 ,[1] 

2995 

338X219 

1 ,[1] 

2996 

300X207 

UI] 

2997 

232X190 

3,[1] 

2998 

330X220 

2 

2999 

299X212 

11 '1] 


N." 

da carta 

Dimensões 

N.‘ 

de laudas 

3000 

347X222 

2 

3001 

338X220 

3,[1] 

3002 

346X224 

U3] 

8003 

340X218 

Ul] 

3004 

345X222 

2 

3005 

340x223 

2,[2] 

Rnexo 

208X151 

l.[3] 

3006 

295X205 

3.[1] 

3007 

342X224 

2,[2] 

3008 

303X212 

lr[3] 

3009 

344X222 

i,[i] 

3010 

341X222 

1 ,[1] 

3011 

340X215 

1,D] 

Rnexo 

340X215 

2 

3012 

310X216 

1,[3J 

3013 

310x216 

l.[l] 

3014 

314X209 

U3] 

3015 

338X220 

Ul] 

8016 

343X222 

2,[2] 

3017 

223X181 

2,[2] 

3018 

230X190 

3,[1] 

3019 

235x192 

1,[3] 

3020 

252X221 

1,[3] 

3021 

220X173 

3,[1] 

3022 

340x222 

2 

3023 

344X220 

2 

3024 

347X222 

2 

3025 

307X207 

U3J 

3026 

343X220 

2 

3027 

295X204 

1 ,[1] 

3028 

350X222 

Ul] 

3029 

320X225 

U3] 

3030 

208X150 

2 

3031 

340X220 

1 >[1] 

3032 

345X222 

2,[2] 

3033 

303X212 

2,[2] 

3034 

197X150 

2,[2] 

3035 

294X208 

2 

3036 

298X210 

l.[3] 

3037 

342X215 

l.[l] 



























N.* 

da carta 

Dimensões 

N.* 

de laudas 

N.' 

da carta 

Dimensões 

N." 

de Ifltidlaa 

3038 

295X205 

1,[3] 

3077 

229X172 

1,(3] 

3039 

304X212 

U3] 

3078 

330X218 

2 

3040 

298X205 

4 

3079 

341X217 

1,(3] 

3041 

300X208 

3,[1] 

3030 

348X222 

2,[2] 

3042 

299X213 

2 

3081 

345X222 

2,[2] 

3043 

301X207 

2 

3082 

340X219 

1,[3] 

3044 

235X185 

2,[2] 

3083 

348X218 

1 ,[1] 

3045 

307X212 

1,[3] 

3084 

305X218 

1 ,[1J 

3046 

335X218 

2,[2] 

3085 

300X212 

1,[3] 

3047 

213X153 

U3] 

3086 

297X209 

2,[2] 

3048 

342x221 

1,[3] 

3087 

298X208 

1,[3J 

3049 

347X225 

1,[3] 

3088 

300X207 

2 ,[2J 

3050 

347X225 

1 ,[1] 

3089 

348X218 

2 

3051 

347X225 

l.[l] 

3090 

342X227 

2 

3052 

347X225 

2 

3091 

344X222 

UI] 

3053 

347X225 

l,[i] 

3092 

340X222 

uu 

3054 

347X225 

1 ,[1] 

3093 

296X210 

2 

3055 

347X225 

l.[lj 

3094 

348X222 

1,[3] 

3056 

347X225 

^ l.[l] 

Anexo 

303X210 

1,[3J 

3057 

347X225 

1,[1J 

3095 

220X175 

1,[3] 

3058 

347X225 

m 

3096 

220X175 

2,[2] 

3059 

347X225 

2 

3097 

305X212 

1,[3] 

3060 

347X225 

1 ,[1] 

3098 

240X177 

2,[2J 

3061 

218X176 

2 ,[2J 

3099 

274X197 

2 ,[2] 

3062 

218X176 

l.[l] 

3100 

243X190 

2.[2J 

3063 

218x176 

l-[3] 

3101 

244X182 

2 ,[2] 

3064 

218X176 

1,[3] 

3102 

257X175 

2 ,[2] 

3065 

218X176 

3,[1] 

3103 

244X186 

U3] 

3066 

218X176 

2 ,[2] 

3104 

265X194 

U3] 

3067 

218X176 

4 

3105 

295X212 

1,[3] 

3068 

218X176 

2 

Anexo 

307X212 

1 ,[1] 

3069 

21SX176 

2 ,[2] 

ff 

310X215 

UI] 

3070 

218X176 

2 ,[2] 

3106 

342X216 

m 

3071 

340X218 

l.[l] 

3107 

342X216 

i.[i] 

3072 

218X176 

2 ,[2] 

3108 

345X220 

l.[3] 

2073 

218X176 

2 ,[2] 

3109 

345X220 

uij 

3074 

218X176 

U3] 

3110 

345X220 

2 

3075 

342X222 

1,[3J 

3111 

347X225 

l.[l] 

Anexo 

342X222 

2 ,[2] 

3112 

347X225 

1 .W 

3076 

348X218 

2 

3113 

347X225 

1 ,[1] 


N.“ 

da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

N,“ 

da carta 

Dimensões 

N.' 

de laudas 

3114 

342X221 

1,[1] 

3150 

342X223 

2 

3115 

342X221 

l.[3] 

3151 

235X191 

1,[3] 

Anexo 

342X221 

1,[3] 

3152 

347X225 

l.[3] 

3116 

342X221 

1,[3] 

3153 

303X219 

2,[2] 

3117 

344X222 

2 

3154 

337X217 

l.[l] 

3118 

295X205 

I([l] 

3155 

317X195 

2,[2] 

3119 

337X220 

i.D] 

3156 

340X220 

1,[1] 

3120 

337X220 

i,[i] 

3157 

303X212 

m 

3121 

337X220 

i^[i] 

3158 

348X222 

i,[i] 

3122 

344X220 

i,[i] 

3159 

232X190 

3,[1] „ 

3123 

344X220 

i,[i] 

3160 

220X175 

4 

3124 

337X220 

i,[i] 

Anexo 

347X220 

7,[5] 

3125 

344X220 

Ui] 

3161 

220X171 

1,[3] 

3126 

343X220 

i,[i] 

3162 

383X240 

1,[3] 

3127 

300X210 

3.[1] 

3163 

383X240 

l.[3] 

3128 

351X217 

2,[2] 

3164 

345X236 

2,[2] 

Anexo 

345X222 

6,[2] 

3165 

350X238 

2,[2] 

3129 

345X222 

2,[2] 

3166 

347X224 

2 

3130 

342X220 

2 

3167 

347X224 

1,[1] 

3131 

342X220 

2 

3168 

344X221 

1,[1] 

3132 

342X220 

4 

3169 

347X220 

1)[1] 

3133 

342X220 

2,[2] 

3170 

340X219 

1,[1] 

3134 

346X222 

2 

3171 

344X218 

l.[l] 

3135 

351X222 

4 

3172 

344X218 

2 

3136 

346X222 

2 

3173 

342X217 

m 

3137 

337X218 

3,[1] 

3174 

342X222 

2 

3138 

343X215 

3,[1] 

3175 

347X220 

3,[1] 

Anexo 

343X215 

3,[1] 

3176 

347X220 

2 

If 

300X211 

3,[1] 

3177 

347X222 

2 

3139 

338X219 

U3] 

3178 

347X217 

I,[3] 

3140 

343X210 

l.[l] 

3179 

347X217 

1,[1] 

3141 

336X217 

2,[2] 

3180 

347X217 

l.[l] 

3142 

340X220 

2,[2] 

3181 

349X219 

1,[1] 

3143 

373X238 

2 

3182 

349X219 

1>[1] 

3144 

307X219 

1,[1] 

3183 

346X224 

1,[1] 

3145 

303X205 

3,[1] 

3184 

340X220 

2,[2] 

3146 

207X152 

3,[1] 

Anexo 

340X222 

2,[2] 

3147 

302X210 

1,[1] 

3185 

338X217 

1,[1] 

3148 

300X208 

2,[2] 

3186 

330X216 

m 

3149 

300X208 

2.[2] 

3187 

330X216 

1,[1] 


- 236 - 


-237 - 


N," 

da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

N.” 

da carta 

Dimensões 

N.“ 

de laudas 


N." 

da cartn 

Dimensões 

N.‘ 

de laudas 

N.” 

da carta 

Dimensões 

N/ 

de laudas 

3188 

305X215 

1 ,[1] 

3225 

340X223 

2 


3264 

342X223 

1 *[1] 

3305 

351X217 

1 ,[1] 

3189 

226X190 

2 

3226 

340X223 

4 


3265 

342x220 

!■[!] 

3306 

340X218 

2 

3190 

295X200 

2 ,]2] 

3227 

348X220 

3,[1] 


3266 

345X222 

1 *[1] ■ 

3307 

220X174 

1,[3] 

3191 


2 ,[2] 

flnexo 

347X216 

1 ,[1] 


3267 

340X220 

L[l] 

3308 

345X223 

u:i] 

3192 

245X190 

1 ,[1] 

3223 

343X218 

2 


3268 

343X222 

1 ,[1] 

3309 

301X209 

2 

3193 

344X222 

2 

3229 

245X184 

2,[2] 


3269 

343X228 

1 ,[1] 

3310 

310X210 

Ul] 

3194 

346x220 

2 

3230 

294X208 
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CORRIGENDA 


LÊ-SE LEIA-SE 

SUMÁRIOS 

Carta 2M6 Março Maio 

s 2552 dc de 
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» 2629 Navembro Noíembfo 

» 2688 16 13 

» 2869 pe de 

!) 2879 codclusio conclusão 

» 2700 Setembro Novembro 
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» 2747 II 16 

» 2750 23 25 
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» 2864 1788 1786 
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> 3211 Julho Junho 

» 3329 12 28 

> 3330 (]i)a que 

•> 3987 2987 

» 5096 >'3096 
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